




Relatório da 167- 
Conferência Geral Anual de 

A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias

Sermões e trâm ites dos dias 5 e 6 de a b ril de 1997, 
do Tabernáculo  da Praça do Tem plo, Salt Lake City, U tah

Os pioneiros foram um tema 
fundamental nesta confe­
rência geral de abril. “Eu 
desejo falar publicamente da grande­

za de suas realizações e do que elas 
significam para nós”, disse o 
Presidente Gordon B. Hinckley na 
Sessão geral da manhã de domingo.

“Como é maravilhoso sermos os 
beneficiários de um legado magnífico 
que fala da orientação do Senhor, do 
ouvido atento de Seus profetas, da 
dedicação total de uma vasta con­
gregação de santos que amavam esta 
causa mais do que a própria vida! 
Não é de causar espanto que tantos 
milhares, e até milhões, de membros 
da Igreja façam uma pausa no próxi­
mo mês de julho para lembrar-se 
deles, celebrar suas realizações mara­
vilhosas e rejubilar-se no milagre que 
surgiu a partir do alicerce que eles 
lançaram”, disse ele.

“Estamos hoje em 1997, e o futu­
ro está a nossa frente”, disse o 
Presidente Hinckley. “Temos grandes 
instituições de ensino. Temos imen­
sos tesouros de história da família. 
Temos milhares de casas de adora­
ção. Os governos da Terra olham 
para nós com respeito e admiração. 
Os meios de comunicação nos tra­
tam bem. Este é o grande dia de 
nossa oportunidade de crescimento.” 

O Presidente Thomas S. Monson,

Primeiro Conselheiro na Primeira 
Presidência, na sessão da manhã de 
sábado, falou sobre outros personagens 
que se qualificam como pioneiros, 
citando pessoas como Moisés, Rute, 
João Batista e o Profeta Joseph Smith.

“Examinando as Escrituras do 
início ao fim, aprenderemos a res­
peito do Supremo Pioneiro: Jesus 
Cristo. ( . . . )  Sua missão, Seu 
ministério entre os homens, Seus 
ensinamentos da verdade, Seus atos 
de misericórdia, Seu amor inabalá­
vel por nós desperta nossa gratidão e 
dá-nos alegria. Jesus Cristo, o 
Salvador do mundo, o próprio Filho 
de Deus, foi e é o pioneiro supremo, 
pois Ele foi à frente, mostrando a

todos o caminho a seguir”, disse o 
Presidente Monson.

O Presidente James E. Faust, 
Segundo Conselheiro na Primeira 
Presidência, disse estas palavras na 
sessão da manhã de domingo: “O dia 
3 de fevereiro de 1846 foi extrema­
mente frio em Nauvoo, no Estado de 
Illinois. Nesse dia, o Presidente 
Brigham Young registrou em seu diá­
rio: ‘Apesar de eu ter anunciado que 
não realizaríamos ordenanças [no 
templo], a Casa do Senhor estava 
repleta naquele dia’. E assim, o traba­
lho no templo continuou até lh30 da 
manhã”, disse o Presidente Faust. “E 
por isso que as bênçãos do templo 
foram um dos últimos anseios do 
Presidente Brigham Young e dos pio­
neiros ao partirem de Nauvoo. Pelo 
mesmo motivo, a preocupação do 
Presidente Young ao chegar ao vale do 
Grande Lago Salgado novamente foi 
proporcionar essas bênçãos aos filhos 
de Deus por meio da construção de 
templos e de seu funcionamento.

A  construção de templos e a 
adoração neles realizada foram as 
principais razões que motivaram os 
pioneiros a sacrificarem-se tanto e a 
suportarem tanto sofrimento em 
seu notável êxodo para o desérto 
isolado e vazio do oeste”, disse o 
Presidente Faust.

—  Os Redatores
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Sessão da M anhã de Sábado
5 de abril de 1 997

Sejamos Fiéis e 
Verdadeiros
Presidente Gordon B. Hinckley

O Senhor está cu idando  de Seu re ino . Ele tem insp irado  Seus líderes 
a ze la r pelos seus m em bros, cujo núm ero  vem aum entando  
incessantemente.

M eus amados irmãos e 
irmãs, gostaria de fazer 
algumas declarações ini­

ciais. Queremos dar-lhes as boas- 
vindas, seja onde for que estejam 
reunidos por todo o mundo. Com 
todo amor queremos estender-lhes 
nossas saudações. Já se passaram 
cento e sessenta e sete anos desde a 
organização da Igreja. Desde aquele 
dia até hoje, ela tem crescido cons­
tante e progressivamente até seu 
número de membros ter atingido a 
casa dos 9.700.000, no final de 1996. 
Teremos alcançado o marco de dez 
milhões até o final deste ano.

Para os que estão distantes de 
nós, quero dizer-lhes que estamos 
falando do histórico Tabernáculo da

Praça do Templo de Salt Lake City. 
Planejamos realizar, no dia 24 de 
julho, a abertura de terra de um 
novo local de reuniões, que ainda 
não recebeu um nome, onde pelo 
menos por vários anos poderemos 
receber todos os que desejarem assis­
tir à conferência geral pessoalmente. 
Ele será construído no quarteirão 
imediatamente ao norte da Praça do 
Templo. Terá capacidade de acomo­
dar quatro vezes mais pessoas que o 
Tabernáculo.

Será usado para conferências 
gerais e outras atividades condizen­
tes com o propósito de sua constru­
ção. O palco será grande o suficiente 
para que nele sejam realizadas gran­
des produções teatrais. Talvez não 
consigamos usar toda a sua capaci­
dade, a princípio, mas ele está sendo 
construído visando o futuro.

Este notável Tabernáculo, que tão 
bem nos tem servido ao longo dos 
anos, continuará a ser utilizado. As 
transmissões do Coro do Tabernáculo 
continuarão a ser feitas daqui, e muitas 
reuniões serão realizadas neste edifí­
cio. O Tabernáculo tem características 
notáveis, diferentes de todas as outras 
construções. Ele é único e maravilho­
so. No entanto, atualmente são reali­
zadas muitas conferências regionais, 
envolvendo seis ou sete estacas, nas 
quais se reúnem muito mais pessoas do 
que o Tabernáculo pode comportar.

Falando a respeito de projetos de

construção, queremos informar-lhes 
que estamos progredindo no traba­
lho de construção de novos templos. 
Nos dias 1 a 5 de junho, será dedica­
do o Templo St. Louis Missouri; e no 
outono, será dedicado o templo de 
Vernal, Utah.

Estão programadas as construções 
dos templos de Preston, Inglaterra; 
Bogotá, Colômbia; Guayaquil, 
Equador; Cochabamba, Bolívia; Santo 
Domingo, República Dominicana; 
Recife, Brasil; e Madri, Espanha. O 
templo de Boston, Massachusetts está 
em processo de aprovação. Apesar de 
atrasados, os planos de construção do 
templo de Nashville, Tennessee, estão 
em andamento. Estão sendo realizados 
os trabalhos preliminares para a cons­
trução do templo de Billings, Montana, 
e White Plains, Nova York, bem como 
o de Monterrey, México. Continuamos 
a procurar um local adequado para 
a construção de um templo na 
Venezuela. Temos o prazer de anunciar 
hoje que foram comprados os terrenos 
para a construção de um templo em 
Albuquerque, Novo México, e tam­
bém em Campinas, Brasil, onde um 
novo templo faz-se muito necessário. 
Outros locais estão sendo considera­
dos. Esperamos ver templos construí­
dos de modo que os membros da Igreja 
possam viajar a uma dessas casas sagra­
das localizada a uma distância razoável 
de sua residência.

Apesar de estar constantemente 
envolvido com esse trabalho, a cons­
trução de templos é um assunto 
que me causa enorme assombro. 
Procuramos construir esses templos 
em locais adequados e de tal forma 
que possam ser utilizados durante 
todo o milênio.

Passemos ao assunto seguinte. A 
presidência geral da Sociedade de 
Socorro será desobrigada nesta con­
ferência. Essas mulheres fizeram um 
trabalho grandioso e muito impor­
tante. Elas serviram por mais de oito 
anos, doando seu tempo e ricos 
talentos de modo generoso e des- 
preendido. Também participaram de 
outras juntas e comitês dos quais 
eram membros. Estamos profunda­
mente gratos a essas mulheres. Sua 
desobrigação formal será realizada



quando o Presidente Monson apre­
sentar as Autoridades Gerais e ofi­
ciais gerais da Igreja, imediatamente 
após meu discurso.

Passaremos agora aos irmãos do 
Quórum dos Setenta. Como sabem, 
temos dois Quóruns de Setenta que 
servem como Autoridades Gerais e 
cuja jurisdição abrange toda a Igreja. 
O Primeiro Quórum é formado por 
homens que servem até os setenta 
anos de idade. Apoiaremos hoje 
quatro irmãos para esse Quórum. 
Além disso, chamamos um grupo de 
homens sábios e maduros, com longa 
experiência na Igreja e em condições 
de viajar para qualquer lugar que 
lhes for designado, como membros 
do Segundo Quórum dos Setenta. 
Esses Irmãos servem por períodos de 
três a cinco anos. Em todos os aspec­
tos são considerados Autoridades 
Gerais.

Contamos também com um 
grupo de fiéis irmãos que servem 
como Autoridades de Área. Eles são 
chamados em todos os lugares nos 
quais a Igreja está organizada. São 
fiéis e dedicados. São homens que 
amam a Igreja e que já serviram em

muitos cargos. Quando viajamos 
pelos Estados Unidos e ao exterior, 
trabalhamos com muitos deles e fica­
mos profundamente impressionados 
com sua notável capacidade.

O Senhor designou a Presidência 
da Igreja, o Quórum dos Doze, os 
Quóruns dos Setenta e o Bispado 
Presidente para liderarem a Igreja em 
âmbito geral. Em nível local, as reve­
lações mencionam presidências de 
estaca e bispos. Tivemos por algum 
tempo, entre as autoridades gerais e 
locais, os Representantes Regionais, 
e temos hoje as Autoridades de Área. 
Determinamos que as Autoridades 
de Área terão seus nomes apresenta­
dos nesta conferência para serem 
ordenados Setentas. Eles serão organi­
zados em quóruns, sob a presidência 
dos Presidentes dos Setenta. Eles 
serão conhecidos como os Setentas- 
Autoridades de Área, que servirão 
pelo período de alguns anos, de modo 
voluntário, nas áreas em que resi­
dem. Eles são chamados pela 
Primeira Presidência e trabalham sob 
a direção geral do Quórum dos Doze, 
dos Presidentes dos Setenta e 
Presidências de Áreas do local em

que moram.
Esses irmãos continuarão em seus 

empregos, morarão em suas próprias 
casas e servirão na Igreja de modo 
voluntário. Os que residem na 
Europa, África, Ásia, Austrália e 
Pacífico tornar-se-ão membros do 
Terceiro Quórum dos Setenta. Os 
que moram no México, América 
Central e do Sul tornar-se-ão mem­
bros do Quarto Quórum. Os que 
residem nos Estados Unidos e 
Canadá serão membros do Quinto 
Quórum.

Eles poderão ser designados para 
(a) presidir conferências de estaca e 
dar treinamento às presidências; (b) 
criar ou reorganizar estacas e designar 
presidências de estaca; (c) servir como 
conselheiros nas Presidências de Área; 
(d) dirigir o comitê de planjeamento 
de conferências regionais; (e) servir 
nos conselhos de áreas presididos pela 
Presidência de Área; (f) visitar as mis­
sões e dar treinamento aos presidentes 
de missão; e (g) realizar outras tarefas, 
conforme designados.

Em decorrência de seu chamado 
como Setentas, esses irmãos irão tor- 
nar-se oficiais da Igreja ligados clara 
e especificamente a um quórum. 
Apesar de haver poucas oportunida­
des de reunirem-se em quórum, os 
Presidentes dos Setenta deverão 
entrar em contato com eles, instruí- 
los, receber relatórios e outras coisas 
do gênero. Eles passarão a fazer parte 
de um grupo, algo que não acontecia 
até então. Como Setentas, serão 
chamados para pregarem o evange­
lho e serem testemunhas especiais 
do Senhor Jesus Cristo, conforme 
explicado nas revelações. Apesar de 
todos os Setentas terem a mesma 
autoridade, baseada nas escrituras, 
os membros do Primeiro e Segundo 
Quóruns são designados como 
Autoridades Gerais, enquanto os 
membros do Terceiro, Quarto e 
Quinto são designados como 
Autoridades de Área.

Apesar de, a ordenação ao ofício 
de Setenta não ter prazo para expi­
rar, o Setenta será chamado a servir 
em seu quórum por um período 
determinado de anos. No final desse 
período, ele irá retornar à atividade



Apoio dos Oficiais 
da Igreja
Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Irm ãos e irm ãs, o Presidente H inckley so lic itou-m e que agora  lhes 
apresentasse as A u to ridades G erais, as A u toridades de Á rea e as 
presidências gera is das aux ilia res da Ig re ja  para seu voto de apoio.

em sua respectiva ala e estaca e reu- 
nir-se com seu grupo de sumos sacer­
dotes.

Damos as mais calorosas boas- 
vindas a esses irmãos que irão parti­
cipar desses quóruns. Eles contam 
com nossa confiança, amor e apreço.

Com esses quóruns definidos, 
estabelecemos um padrão pelo qual a 
Igreja poderá crescer até qualquer 
tamanho, por meio da organização de 
Presidências de Área e o chamado de 
Setentas-Autoridades de Área, que 
serão escolhidos e irão trabalhar por 
todo o mundo, de acordo com as 
necessidades.

O Senhor está cuidando de Seu 
reino. Ele tem inspirado seus líderes a 
zelar pelos seus membros, cujo núme­
ro vem aumentando incessantemen­
te. Imediatamente após minhas 
palavras, o Presidente Monson apre­
sentará as Autoridades Gerais, 
Autoridades de Área e oficiais gerais 
da Igreja para serem apoiados. Não é 
preciso lembrá-los de que esse é um 
assunto muito sagrado e importante.

Estamos vivendo em uma época 
maravilhosa no trabalho do Senhor. 
A  obra está crescendo e tornando-se 
cada vez mais forte. Está-se expan­
dindo por todo o mundo. Cada um 
de nós tem um importante papel a 
cumprir nesse empreendimento. 
Pessoas de mais de 160 nações, falan­
do um número ainda maior de lín­
guas, adoram nosso Pai Celestial e 
nosso Redentor, Seu Amado Filho. 
Esta é Sua grandiosa obra. E a Sua 
causa e o Seu reino.

Para terminar, gostaria de repetir 
as palavras de Jacó: “Mas eis que eu, 
Jacó, desejo falar a vós, que sois 
puros de coração. Confiai em Deus 
com a mente firme e orai a ele com 
grande fé; e ele consolar-vos-á nas 
aflições e defenderá vossa causa e 
enviará justiça sobre os que procu­
ram a vossa destruição”. (Jacó 3:1)

Que sejamos mais fiéis e verdadei­
ros, cumprindo nossos deveres, 
fazendo progredir a eterna obra do 
Senhor e abençoando os filhos de 
nosso Pai, sempre que pudermos 
influenciar suas vidas, é minha 
humilde oração, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

A. Maxwell, Russell M. Nelson, 
Dallin H. Oaks, M. Russell Ballard, 
Joseph B. Wirthlin, Richard G. 
Scott, Robert D. Hales, Jeffrey R. 
Holland e Henry B. Eyring. Os que 
estiverem a favor manifestem-se. 
Alguém contrário.

E proposto que apoiemos os 
Conselheiros na Primeira Presidência 
e os Doze Apóstolos como profetas, 
videntes e reveladores. Todos os que 
estiverem a favor manifestem-se. Caso 
alguém se oponha, pelo mesmo sinal.

E proposto que apoiemos os Élde- 
res Gary J. Coleman, John M. 
Madsen, Wm. Rolfe Kerr e Carl B. 
Pratt como membros do Primeiro 
Quórum dos Setenta. Todos os que 
estiverem a favor manifestem-se. Os 
que se opuserem.

E proposto que apoiemos os Elde- 
res Richard D. Allred, Eran A. Call, 
Richard E. Cook, Duane B. Gerrard, 
Wayne M. Hancock, J. Kent Jolley, 
Richard J. Maynes, Dale E. Miller, 
Lynn G. Robbins, Donald L. Staheli 
e Richard E. Turley Sênior como 
membros do Segundo Quórum dos 
Setenta. Todos os que estiverem a 
favor manifestem-se. Os que se opu­
serem, pelo mesmo sinal.

E proposto que apoiemos as 134 
Autoridades de Área, que estão pre­
sentes conosco hoje, como Setentas 
de A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias para atuarem no 
ofício de Setentas-Autoridades de 
Área. Esses irmãos são:

Oscar H. Aguayo, Carlos E.

/

E proposto que apoiemos 
Gordon Bitner Hinckley 
como profeta, vidente e reve­

lador e Presidente de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
dias; Thomas Spencer Monson 
como Primeiro Conselheiro na 
Primeira Presidência e James Esdras 
Faust como Segundo Conselheiro na 
Primeira Presidência. Aqueles a 
favor manifestem-se. Os que se opu­
serem, se houver alguém, manifes­
tem-se.

E proposto que apoiemos Thomas 
Spencer Monson como Presidente 
do Quórum dos Doze Apóstolos, 
Boyd Kenneth Packer como 
Presidente Interino do Quórum dos 
Doze Apóstolos e os seguintes mem­
bros desse quórum: Boyd K. Packer, 
L. Tom Perry, David B. Haight, Neal



Agüero, Julio E. Alvarado, Paulo C. 
F. Amorim, Adolfo Avalos, Carl W. 
Bacon, Lowell C. Barber, David A. 
Bednar, Blair S. Bennett, Robert K. 
Bilis, Bruce B. Bingham, O. Brent 
Black, Norman C. Boehm, Harold C. 
Brown, Donald J Butler, René 
J. Cabrera, Douglas L. Callister, 
Antonio Cappi, Raimondo Castellani, 
Hugo A. Catrón, Victor D. Cave, 
Chu-Jen Chia, V. Francisco 
Chinchay, Jess L. Christensen, Kay
H. Christensen, Christopher N. 
Chukwurah, L. Whitney Clayton, 
Ambrosio C. Collado, Gordon G. 
Conger, Max W. Craner, Cláudio 
Cuellar, César A. Dávila, Cleto R de 
Oliveira, Jorge L. dei Castillo, Paul L. 
Diehl, Lindsay T. Dil, Donald B. 
Doty, Dale L. Dransfield, Alvie R. 
Evans Sr., Enrique R. Falabella, 
David W. Ferrei, Lawrence R. Fuller, 
Armando Gaona, Ruben G. Gapiz, 
Harvey L. Gardner, Daryl H. 
Garn, Eduardo Gavarret, Silvio 
Geschwandtner, Larry W. Gibbons, 
Francisco G. Giménez, Christoffel 
Golden Jr., Walter F. González, Paulo 
R. Grahl, James E. Griffin, C. Scott 
Grow, Esteban Guevara, Mario E. 
Guzmán, Donald L. Hallstrom,

Ronald T. Halverson, Ronald J. 
Hammond, John A. Harris, Keith K. 
Hilbig, Thomas A. Holt, Pita F. 
Hopoate, Clayton S. Huber, Jon M. 
Huntsman Sr., Ernst Husz, Salomón 
Jaar, Julio H. Jaramillo, Lloyd W 
Jones, Hitoshi Kashikura, Seiji 
Katanuma, Chong-Youl Kim, 
Richard K. Klein, Won Yong Ko, 
Brent H. Koyle, Eduardo A. 
Lamartine, James G. Larkin, Shih- 
An Liang, David López, J. Willard 
Marriott Jr., Gary Matsuda, John 
Maxwell, W. E. Barry Mayo, Hyde M. 
Merrill, César A. S. Milder, P Bruce 
Mitchell, J. Michael Moeller, J. Kirk 
Moyes, Mitchell V Myers, Karl E. 
Nelson, Rodrigo Obeso, James S. 
Olson , Julio E. Otay, Glen A. 
Overton, William W. Parmley, 
Adelson de Paula Parrella, Wolfgang
H. Paul, Stein Pedersen, Jorge A. 
Pedrero, E. Israel Pérez, Wayne S. 
Peterson, Alain A. Petion, Steven H. 
Pond, R. Gordon Porter, Holger D. 
Rakow, Gustavo Ramos, Eugene F. E. 
W. Reid, Michael T. Robinson, 
Alejandro M. Robles, Servando 
Rojas, Lynn A. Rosenvall, Cláudio 
D. Signorelli, João R. C. Martins 
Silva, Keith L. Smith, R. Lloyd

Smith, L. Douglas Smoot, Irajá B. 
Soares, Su Kiong Tan, José A. 
Teixeira da Silva, Ernani Teixeira, 
Octaviano Tenorio, D. Lee Tobler, 
Juan Uceda, Tomás Valdés, Carlos D. 
Vargas, Jorge W. Ventura, Hector M. 
Verdugo, Remus G. Villarete, Craig 
T. Vincent, Brian A. Watling, Robert 
S. Wood, Jorge F. Zeballos, Cláudio 
D. Zivic

Os que estiverem a favor manifes- 
tem-se. Os que se opuserem mani­
festem-se também.

E proposto que desobriguemos 
com um voto de louvor e sincero 
agradecimento as irmãs Elaine L. 
Jack, Chieko N. Okazaki e Aileen H. 
Clyde como presidência geral da 
Sociedade de Socorro. Também esta­
mos desobrigando todos os membros 
da junta geral da Sociedade de 
Socorro.

E também proposto que desobri­
guemos como segunda conselheira 
na presidência geral das Moças a 
irmã Bonnie D. Parkin. A  irmã 
Parkin aceitou o chamado para ser­
vir com seu marido, que irá presidir a 
Missão Inglaterra Londres Sul.

Todos os que desejarem unir-se 
a nós manifestando seu profundo 
agradecimento pelo excelente servi­
ço prestado por essas irmãs manifes­
tem-se.

E proposto que apoiemos a irmã 
Mary Ellen Wood Smoot como a 
nova presidente geral da Sociedade 
de Socorro, com a irmã Virginia Urry 
Jensen como primeira conselheira e 
a irmã Sheri L. Dew como segunda 
conselheira. Todos os que estiverem 
a favor manifestem-se. Os que se 
opuserem manifestem-se.

E proposto que apoiemos a irmã 
Carol Ann Burdett Thomas como 
segunda conselheira na presidência 
geral das Moças. Os que estiverem a 
favor manifestem-se. Os que se opu­
serem, pelo mesmo sinal.

É proposto que apoiemos as 
demais Autoridades Gerais e presi­
dências gerais das auxiliares como 
presentemente constituídas. Os que 
estiverem a favor manifestem-se. Os 
que se opuserem manifestem-se.

Parece-me que a votação foi 
unânime. □



Purificados
Presidente Boyd K. Packer
Presidente Interino do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Im ag inem  a sensação de consolo, libertação e imensa a leg ria  que te rão  
quando  perceberem  a rea lidade  do Sacrifício Expiatório e o va lo r que ele 
tem  na v ida d iá ria  de cada um de vocês.

M inha mensagem é para 
nossos jovens. Temos 
grande preocupação com 

os jovens que crescem sem ter valo- 
res em que possam basear sua con­
duta. Há muito tempo acredito que 
o estudo das doutrinas do evangelho 
trará uma melhora de comporta­
mento mais rápido do que ficar 
falando sobre comportamento.

O estudo do comportamento pro­
gride muito quando é relacionado a 
padrões e valores. Encontramos valo­
res práticos, úteis na vida diária, nas 
escrituras e nas doutrinas que elas 
revelam. Vou dar-lhes um exemplo: 
“Cremos que, por meio do Sacrifício 
Expiatório de Cristo, toda a humani­
dade pode ser salva pela obediência 
às leis e ordenanças do Evangelho”.1

Vocês devem aprender na juven­
tude que o Sacrifício Expiatório de 
Cristo se aplica a toda a humanida­
de, mas sua influência é individual,

muito pessoal e muito eficaz. Mesmo 
para aqueles, que ainda estão princi­
piando na vida, a compreensão do 
Sacrifício Expiatório é de utilidade 
prática e imediata na vida diária.

Há mais de 50 anos, na 2a Guerra 
Mundial, tive uma experiência. A 
tripulação de nosso bombardeiro 
tinha sido treinada em Langley 
Field, na Virginia, para usar a mais 
moderna- invenção: o radar. Fomos 
mandados para a costa oeste dos 
EUA e de lá para as ilhas do Pacífico.

Viajamos em um trem de carga 
provido de beliches fixos à parede, 
que eram armados à noite. Não 
havia carro-restaurante. Havia cozi­
nhas de campanha em vagões de 
carga, cujo chão era sujo.

Estávamos usando os uniformes 
claros de verão. O vagão que levava 
nossa bagagem tomou um desvio e 
por isso não pudemos trocar de 
roupa nos seis dias de viagem. Fazia 
muito calor enquanto cruzávamos o 
Texas e o Arizona. A  fumaça e as 
cinzas que vinham da locomotiva 
tornavam a viagem muito desconfor­
tável. Não tínhamos como tomar 
banho nem lavar o uniforme. Certa 
manhã, nosso grupo, um bando de 
soldados muito sujos, desceu em Los 
Angeles com ordens de voltar para o 
trem à noite.

A  primeira coisa em que pensa­
mos foi comida. Juntamos o dinheiro 
dos 10 integrantes de nossa tripula­
ção e fomos para o melhor restau­
rante que encontramos.

Estava lotado e, portanto, tive­
mos de entrar em uma longa fila de 
espera para conseguir uma mesa. Eu

era o primeiro da turma e estava logo 
atrás de um grupo de mulheres bem 
vestidas. Sem sequer ter olhado para 
trás, a mulher elegante a minha fren­
te notou nossa presença.

Ela virou-se e olhou para nós. 
Depois, virou-se e examinou-me de 
alto a baixo. Lá estava eu em um 
uniforme suado, sujo, coberto de 
cinzas e todo amarrotado. Ela disse 
em tom de repulsa: “Puxa! Que 
homens mais sujos!” Todos olharam 
para nós.

E claro que ela preferia que não 
estivéssemos ali, e eu também. Senti 
o quanto estava sujo, sem jeito e 
envergonhado.

Tempos depois, quando comecei a 
estudar as escrituras seriamente, per­
cebi que havia várias referências a 
ser espiritualmente limpo. Certo ver­
sículo diz:

“ ( . . . )  serieis mais miseráveis 
habitando com um Deus santo e 
justo, conscientes de vossa imundí- 
cie perante Ele, do que se habitásseis 
com as almas condenadas, no infer­
no.”2

Eu entendi isso muito bem. 
Lembrei-me do que sentira naquele 
dia em Los Angeles e cheguei à con­
clusão de que a impureza espiritual 
me faria sentir vergonha e humilha­
ção infinitamente maiores do que 
havia sentido naquela ocasião. 
Encontrei referências —  existem no 
mínimo oito —  que dizem que nada 
impuro pode habitar na presença de 
Deus.3 Eu sabia que essas referências 
não diziam respeito a roupas e mãos 
sujas e decidi que desejava manter- 
me espiritualmente limpo.

A  propósito, naquele mesmo dia, 
fomos passear de barco no Griffith 
Park. Estávamos brincando de 
balançar o barco e é claro que ele 
virou. Chegamos sãos e salvos à mar­
gem e acabamos secando-nos ao Sol. 
Quando voltamos para o trem, está­
vamos limpos.

Aprendi que se eu deixasse de 
viver como deveria, voltar a ficar 
limpo espiritualmente não seria algo 
tão fácil quanto tomar um banho, 
vestir roupas limpas ou cair de um 
barco.

Se há uma coisa que aprendi a



respeito do grande plano de felicida­
de é que estamos na Terra para ser 
provados. Todos cometeremos erros. 
O Apóstolo João ensinou: “Se disser­
mos que não temos pecado, engana- 
mo-nos a nós mesmos, e não há 
verdade em nós”. Felizmente, ele 
acrescentou: “Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados, e nos purifi­
car de toda a injustiça”.4 Chamou- 
me a atenção a palavra purificar.

Concluí que o arrependimento, 
assim como o sabão, deve ser usado 
com freqüência. Descobri que quan­
do pedia perdão pelos erros que 
havia cometido as coisas ficavam 
melhores. Para erros graves, entre­
tanto, pedir perdão não é o suficien­
te e, às vezes, nem mesmo possível. 
Apesar de a maioria de meus erros 
não terem sido sérios, sempre foram 
acompanhados do sofrimento espiri­
tual chamado culpa. Cedo ou tarde 
eles precisariam ser consertados, mas 
eu não sabia o que fazer. Isso é o que 
acontece quando estragamos algo 
que não podemos consertar sozi­
nhos.

Jovens, há entre vocês os que, 
como disse Pedro, estão “enfadados 
da vida dissoluta dos homens abomi­
náveis”.5 Alguns de vocês fazem 
piada dos padrões e não vêem a 
necessidade de mudar de comporta­
mento. Dizem a si mesmos que isso 
não tem importância já que “todo 
mundo faz o mesmo”.

Isso não funciona, porque vocês 
são bons por natureza. Quantas

vezes já ouviram alguém que fez algo 
de generoso, heróico ou que simples­
mente ajudou outrem dizer o quanto 
se sentiu bem com o que fez? Essa 
reação é tão natural quanto qual­
quer de seus sentimentos ou emo­
ções. Tenho certeza que já sentiram 
isso! A  felicidade está inseparavel- 
mente ligada ao comportamento 
decente e limpo.

O profeta Alma disse francamen­
te a seu filho rebelde que devido a 
suas transgressões ele estava “num 
estado contrário à natureza da felici­
dade” e que “iniqüidade nunca foi 
felicidade”.6 Quem não sabe como 
apagar os erros freqüentemente se 
sente encurralado, se rebela e se 
perde em uma vida dissoluta. Se 
vocês andarem na companhia de 
transgressores, seu sofrimento será 
bem maior do que o meu naquele dia 
no restaurante.

Vocês podem consertar a maior 
parte de seus erros sozinhos, por 
meio da oração e do arrependimen­
to. Para os erros mais graves, preci­
sam de ajuda. Sem ajuda, vocês são 
comparáveis a uma pessoa que não 
pode ou não quer tomar banho nem 
vestir roupas limpas. O caminho que 
precisam seguir está indicado nas 
escrituras. Leiam as escrituras e sua 
fé em Cristo aumentará. Escutem 
quem conhece o evangelho.

Vocês aprenderão sobre a Queda 
do homem, o propósito da vida, o 
bem e o mal, as tentações, o arre­
pendimento e a maneira como o 
Espírito do Senhor trabalha. Leiam o

que Alma disse sobre seu próprio 
arrependimento: “ ( . . . )  já não me 
lembrei de minhas dores; sim, já não 
fui atormentado pela lembrança de 
meus pecados”.7

Ouçam o Senhor dizer: “Eis que o 
que se tem arrependido de seus 
pecados, o mesmo é perdoado, e Eu, 
o Senhor, deles não mais Me lem­
bro”.8 A doutrina do evangelho 
modifica o comportamento com 
mais rapidez do que ficar falando 
sobre comportamento.

Foi por meio da leitura das escri­
turas e de um ouvido atento que 
consegui compreender, ainda que 
parcialmente, o poder do Sacrifício 
Expiatório. Vocês podem imaginar o 
que senti quando finalmente percebi 
que se eu obedecesse às condições 
estabelecidas pelo Redentor, quais­
quer que fossem, eu nunca precisaria 
passar pela agonia de ser espiritual­
mente impuro? Imaginem a sensação 
de consolo, libertação e imensa ale­
gria que terão quando perceberem a 
realidade do Sacrifício Expiatório e o 
valor que ele tem na vida diária de 
cada um de vocês.

Não precisam conhecer todas as 
coisas para que o poder da Expiação 
aja em vocês. Tenham fé em Cristo e 
ela começará a agir no momento em 
que pedirem! A escritura fala de 
“obediência às leis e ordenanças do 
evangelho”.9 Todos sabemos muito 
bem o que é obedecer a leis. Mas 
como obedecemos a ordenanças?

Geralmente pensamos que, desde 
que nos arrependamos, a ordenança 
do batismo purifica-nos dos pecados. 
Algumas pessoas questionam-se, 
imaginando que talvez tenham sido 
batizadas cedo demais. Desejam 
poder batizar-se hoje e começar de 
novo, puros. Isso não é preciso! Por 
meio da ordenança do sacramento 
vocês renovam os convênios feitos 
no batismo. Se cumprirem todas as 
condições do arrependimento, não 
importando o quanto isso seja difícil, 
serão perdoados e seus pensamentos 
não mais serão perturbados por suas 
transgressões.

O Presidente Joseph F. Smith 
tinha seis anos quando seu pai, 
Hyrum, foi morto na cadeia de



Carthage. Joseph atravessou as pla­
nícies com a mãe viúva. Aos dezes­
seis anos foi chamado para uma 
missão no Havaí. Sentiu-se perdido 
e solitário. Ele disse: “ ( . . . )  sentia- 
me muito oprimido. ( . . . )  estava 
quase desprotegido e inteiramente 
sem amigos, exceto pela amizade de 
um povo pobre [e] ignorante ( . . . )  
N a minha condição de pobreza, falta 
de inteligência e conhecimento, sen­
tia-me tão humilhado como se fosse 
um menino, que dificilmente ousaria 
olhar [alguém] no rosto”.

Enquanto ponderava sobre sua 
condição, o jovem élder teve um 
sonho que foi “uma coisa muito posi­
tiva; foi uma realidade”. Sonhou que 
viajava, correndo o mais rápido que 
podia. Carregava uma pequena trou­
xa. Finalmente, chegou a uma man­
são maravilhosa, que era seu destino. 
Quando se aproximava, viu um 
aviso que dizia: “Banheiro”. 
Desviou-se rapidamente do cami­
nho, entrou e lavou-se até ficar 
limpo. Abriu sua trouxa e encontrou 
roupas brancas e limpas, “uma 
coisa”, disse ele, “que eu não via há 
muito tempo”. Vestiu-as e correu 
para a porta da mansão.

“Bati”, disse, “e a porta se abriu; o 
homem que estava ali era o Profeta 
Joseph Smith. Ele olhou-me com um 
pouco de reprovação e suas primei­
ras palavras foram: ‘Joseph, você está 
atrasado’( . . . ) eu confiante disse: 
“Sim, mas estou limpo —  estou 
limpo!”10 O mesmo pode acontecer 
com vocês.

Cumprindo a antiga profecia, 
A uma mulher nasceu, 
Trazendo purificação,
Ele, o Filho de Deus.

Digo-lhes outra vez que o conhe­
cimento dos princípios e doutrinas 
do evangelho terão mais efeito sobre 
seu comportamento do que ficar 
falando sobre comportamento.

Escolhi o Sacrifício Expiatório 
como um exemplo entre muitos. O 
evangelho de Jesus Cristo tem valo­
res que podemos usar para construir 
uma vida feliz.

Presto-lhes meu testemunho de 
que nosso Pai Celestial vive. O 
Sacrifício Expiatório de Cristo pode 
abençoar-lhes na vida. Quisera 
poder dizer-lhes o que a Expiação 
significa para mim. Tentei fazê-lo, 
certa vez, por escrito e encerro com 
estes versos:

Na antigüidade o brado “imundo” 
contra os leprosos prevenia. 
“Imundo! Imundo! ” ressoava,
E o povo todo, então, fugia.

Pois quem o leproso tocasse 
Da lepra não escaparia.
Num tempo em que não havia 

cura,
Somente lenta agonia.

Sabões, ungüentos e remédios 
Não podiam o mal e a dor sanar. 
Não havia bálsamo nem banho 
Que os pudesse curar.

Mas fala, a História, de um 
Homem 

Que com um toque purificador 
Restaurava-lhes a came 
Dava fim à imensa dor.

O objetivo de Sua vida 
Bem simbolizou 
Quando curou os dez leprosos 
E os purificou

Para Homem assim, era pouco 
Tal milagre realizar:
Do opróbrio, morte e pecado 
Viera os homens salvar.

Ainda maiores milagres,
Seus servos viriam a fazer:
Não viera curar uns poucos,
Mas todas as almas socorrer.

Da morte fomos redimidos,
Mas só poderemos entrar 
Quando não houver mais pecados 
A nossa alma a manchar.

Sem ajuda, porém, não podemos 
Da impureza nos livrar:
Segundo a lei, o pecado,
Só o Puro pode expiar.

Disse que a misericórdia 
Faz a justiça absolver 
A  todo o que for batizado 
E o Evangelho viver.

Do que vimos e ouvimos 
Todo o significado 
E não haver dom maior 
que o de ser purificado.”" □

NOTAS:
1. Regras de Fé 1:3
2. Mórm. 9:4
3. Ver 1 Né. 10:1; 15:34; Alma 7:21; 

11:37; 40:26; 3 Né. 27:19; D &C 94:9; 
Moisés 6:57.

4 . 1 João 1:8-9
5. II Pe. 2:7
6. Alma 41:10-11
7. Alma 36:19
8. D&.C 58:42; ver também Hb. 8:12; 

10:17.
9. Regras de Fé 1:3
10. Joseph F. Smith, Doutrina do 

Evangelho, 1975, p. 482.
11. Boyd K. Packer, “Washed Clean” 

(Purificado)



De Quem Fluem Todas 
as Bênçãos
Élder Neal A. Maxwell
Q uórum  dos Doze Apóstolos

A  presença redentora  de nosso am oroso Deus e Pai é um a verdade  ( . . . )  
d iv ina que, jun tam ente  com Seu p lano  de fe lic idade , re ina  soberana e 
absoluta sobre todas as outras.

A gradeço à Primeira 
Presidência por dar-me 
esta oportunidade em 
que, como podem ver, a luz dos 

refletores brilha em minha cabeça, 
proporcionando uma nova “ilumi­
nação” para este púlpito. Quanto a 
minha enfermidade, o tratamento 
que recebi até agora tem apresenta­
do resultados animadores, de modo 
que me sinto profundamente grato 
por ter chegado “até esse ponto”. 
(2 Néfi 31:19)

Irmãos e irmãs, se alguma vez 
cheguei a merecer as bênção de 
Deus, considero essa uma questão já 
há muito acertada no tribunal de 
pequenas causas, devido às genero­
sas dádivas que Dele tenho recebido 
durante toda a vida.

Quero expressar especial gratidão

pela fé e orações de minha esposa, 
que cuida de mim, familiares tão 
carinhosos e amorosos, pelas 
Autoridades Gerais e esposas, por 
minha secretária, por centenas e 
centenas de membros e amigos, e 
por médicos e enfermeiras atencio­
sos e muito competentes. O Pai 
Celestial certamente atendeu a suas 
orações e esforços dignos de mérito. 
Esses presentes que recebi de vocês 
já são fonte de motivação espiritual 
para mim. Sinto realmente que não 
os mereço, mas sou muito grato por 
tê-los recebido. Meu amor e gratidão 
a todos vocês.

Algo que vi o Presidente Hinckley 
fazer muitas vezes em público foi atri­
buir toda a glória, louvor e honra a 
Deus. É algo que pretendo fazer mais 
freqüentemente, inclusive hoje, 
acrescentando minha gratidão por 
tudo o que Dele aprendi e por Suas 
bênçãos.

Desconhecer nosso tempo de vida 
é uma das realidades básicas para 
todos nós. Logo, devemos pedir com 
fé as bênçãos que desejamos arden­
temente, mas contentar-nos “com as 
coisas que o Senhor [nos] conce­
deu”. (Alma 29:3) É evidente que o 
modo pelo qual deixamos esta vida e
o momento em que isso acontece 
variam de uma pessoa para outra.

Existem muitos que sofrem bem 
mais do que os outros: alguns mor­
rem em agonia; outros se vão rapida­
mente; alguns são curados; outros 
ganham um pouco mais de tempo;

outros parecem viver entre a vida e a 
morte. As provações variam, mas 
ninguém está isento delas. Por isso, 
as escrituras citam a fornalha e as 
provas ardentes. (Ver Daniel 3:6-26;
I Pedro 4:12) Aqueles que conse­
guem sair de suas diversas fornalhas 
ardentes experimentaram a graça 
que, de acordo com as palavras do 
Senhor, “basta a todos”. (Ver Éter 
12:27.) Mesmo assim, irmãos e 
irmãs, nenhum desses indivíduos 
vitoriosos se apressa em entrar na 
fila de outra fornalha ardente para 
mais uma rodada! Mas como a esco­
la da mortalidade tem uma duração 
muito curta, nosso professor, que é o 
Senhor, pode decidir ministrar-nos 
um curso intensivo.

A presença redentora de nosso 
amoroso Deus e Pai no Universo é 
uma verdade fundamental de nossa 
condição humana. Essa é a verdade 
divina que, juntamente com Seu 
plano de felicidade, reina soberana e 
absoluta sobre todas as outras. As 
outras verdades representam fatos 
comparativamente insignificantes e 
efêmeros, a respeito dos quais pode­
mos “aprender sempre” sem nunca 
chegar ao conhecimento das grandes 
verdades. (II Timóteo 3:7)

A experiência mortal aponta sem­
pre para a Expiação de Jesus Cristo 
como o fato mais importante de toda 
a história da humanidade. Quanto 
mais vivo e aprendo, mais generosa, 
assombrosa e abrangente torna-se 
Sua Expiação para mim!

Quando tomamos sobre nós o 
jugo de Cristo, passamos a participar 
do que Paulo chamou de “comunica­
ção de Suas aflições”. (Filipenses 
3:10) Seja doença ou solidão, injus­
tiça ou rejeição, etc., nossos compa­
rativamente pequenos sofrimentos, 
se formos mansos, influenciarão pro­
fundamente nossa alma. Passaremos 
então a compreender melhor não 
apenas o que Jesus sofreu por nós, 
mas também Seu incomparável cará­
ter, o que nos levará a adorá-Lo 
ainda mais e até mesmo procurar 
imitá-Lo.

Alma revelou que Jesus sabe 
como socorrer-nos em meio a nossas 
dores e enfermidades, justamente



por Ele já as ter tomado sobre si. (Ver 
Alma 7:11-12.) Ele conhece-as por 
experiência própria, de modo a ter 
empatia por nossa condição. 
Evidentemente não compreendemos 
plenamente esse fato, da mesma 
forma que não entendemos como Ele 
tomou sobre Si os pecados de todos 
os mortais, mas Sua Expiação conti­
nua sendo uma realidade redentora e 
consoladora.

Não obstante todas as coisas pelas 
quais poderemos louvar a Jesus 
quando Ele voltar novamente com 
majestade e poder, não é de se 
admirar que O louvemos por Sua 
benevolência e bondade. Ademais, 
continuaremos a louvá-Lo para sem­
pre e sempre! (Ver D & C 133:52. 
Ver também Mosias 4:6, 11; Alma 
7:23.) Não precisaremos ser induzi­
dos a isso.

Assim sendo, é muito importante 
que reconheçamos sempre a mão 
redentora de Deus, mas infelizmente 
essa prática é relegada quando 
insensatamente depositamos nossa 
confiança “no braço de carne”. 
(2 Néfi4:34; D&C 1:19) Oh, o arro­
gante braço da carne, que se asseme­
lha ao atleta que se vangloriava de 
sua força, alegando ser capaz de arre­
messar uma bola através de um 
“lava-rápido” de automóveis sem 
que ela se molhasse! Tal ingenuidade 
e tal trivialidade simbolizam não 
somente o braço, mas também a 
mente da carne, que não conseguem 
enxergar as “coisas como realmente 
são e ( .  . . )  como realmente serão”. 
(Jacó 4:13)

Para terminar, desejo render 
humilde louvor não somente a Deus, 
o Pai, por Seu carinhoso plano de 
salvação e a Jesus, o Senhor do 
Universo, por Sua maravilhosa e 
notável Expiação, mas também ao 
Espírito Santo, de quem falamos 
menos. Dentre Suas muitas atribui­
ções, quero, em especial, manifestar 
minha gratidão pelo modo como Ele 
demonstrou ultimamente em minha 
vida que é o precioso Consolador, 
inclusive em meio à noite do 
desespero.

No sagrado nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

Cuidar do Bem-Estar 
Espiritual das Crianças
Presidente Patrícia P. Pinegar
Presidente Geral da Primária

D igam  a seus filhos  que vocês os am am  e estão m uito  felizes por tê-los na 
fam ília . Preparem -se esp iritua lm ente  para receber o rientação através do 
Espírito Santo.

alma?” [The Teachings of Spencer W 
Kimball (Os Ensinamentos de Spencer 
W. Kimball), ed. Edward L. Kimball 
(1982), 332.]

Temo que algumas crianças algum 
dia sintam o que foi dito pelo salmis- 
ta: “Olhei para a minha direita, e vi; 
mas não havia quem me conhecesse. 
Refúgio me faltou; ninguém cuidou 
da minha alma”. (Sl. 142:4)

Dirijo-me hoje a todos os pais e 
membros adultos da Igreja e convi- 
do-os a unirem-se no cuidado do 
bem-estar espiritual das crianças.

Há vários anos, eu estava traba­
lhando no jardim e fiquei encantada 
ao ver uma família de codornas. 
Observei o pai, pousado no topo do 
muro, de guarda. A  mãe estava ocu­
pada, mantendo agrupados os dez 
filhotes e parecia estar demonstran­
do como apanhar alimento na terra 
com o bico. Fiquei fascinada. 
Aproximei-me cuidadosamente sem 
fazer qualquer ruído. O pai vigilante 
logo percebeu minha aproximação e 
emitiu um sinal de alerta. A mãe 
tentou guiar os filhotes para o outro 
lado do muro, onde estariam em 
segurança, mas eu, o perigo, estava 
perto demais. Frustrada e confusa, a 
codorna voou e pousou no muro ao 
lado do macho. Eu não queria 
machucar as codornas, e por isso saí 
rapidamente de perto delas.

Ao contrário da minha experiên­
cia com a família de codornas, os 
perigos que ameaçam as pessoas de 
nossa família não se afastam. Satanás

Quanto mais tempo sirvo como 
Presidente da Primária, mais 
me preocupo com as crianças. 
Elas são um presente sagrado que nos 

foi dado por um Pai Celestial amoroso. 
“ ( . . . )  Os filhos são herança do 
Senhor ( . . . ).” (Sl. 127:3) Quanto 
mais eu penso nas crianças, mais me 
preocupo com os pais.

O Presidente Spencer W. Kimball 
disse: “O Pai Celestial colocou sobre 
os pais a responsabilidade de cuidarem 
bem da alimentação de seus filhos, de 
mantê-los bem vestidos e arrumados, 
de treiná-los e ensiná-los adequada­
mente. A  maioria dos pais provê abri­
go para os filhos, cuida deles quando 
estão doentes, providencia roupas 
para estarem protegidos e confortáveis 
e alimentos para sua saúde e cresci­
mento. Mas o que fazem por sua



regozija-se ao ver-nos frustrados e 
confusos, e sua influência está sem­
pre a nossa volta. Ligamos a televi­
são — esse programa é adequado 
para a família? Ouvimos um som 
vindo do quarto de nosso filho — 
isso é música? Tentamos escolher um 
filme para assistir —  esse filme tem 
mesmo um padrão aceitável?

As vezes, as influências de 
Satanás são mais sutis. Fiz a mim 
mesma estas perguntas: Exponho 
meus filhos ao perigo quando não 
lhes ensino as verdades do evange­
lho? Negligencio seu bem-estar espi­
ritual quando não os ajudo a 
reconhecer os sussurros do Espírito e 
a orientação que recebem? Exponho 
meus filhos ao perigo quando meu 
exemplo não condiz com minhas 
palavras ou quando não demonstro 
meu amor de modo que eles o sintam 
profundamente?

As estatísticas e notícias de jornal 
mostram que existem crianças que 
foram tragicamente abandonadas.

Felizmente, essa situação angus­
tiante não envolve todas as crianças. 
Visitei lares ricos em amor, onde o 
evangelho era ensinado e as crianças

bem cuidadas espiritualmente. Vi 
pais ou mães sozinhos, que tinham 
extraordinária fé e dedicação. 
Conheci adultos solteiros que estão 
fortalecendo tanto os pais quanto os 
filhos de outras famílias. Conheço 
professores, líderes e outros adultos 
que conseguem influenciar a vida de 
crianças e jovens e se interessam 
pelo seu bem-estar espiritual.

São muitas as bênçãos advindas 
de ser pai ou mãe e de ajudar a criar 
filhos. O Presidente Hinckley disse:

“De todas as alegrias da vida, 
nenhuma se iguala à da paternidade 
e da maternidade feliz. De todas as 
responsabilidades que pesam sobre 
nós, nenhuma outra é mais séria. 
Criar os filhos numa atmosfera de 
amor, segurança e fé é o mais recom- 
pensador de todos os desafios. O 
bom resultado de tais esforços torna- 
se a mais gratificante recompensa de 
uma vida.” (A Liahona, janeiro de 
1995, p. 58.)

A  paternidade e a maternidade 
são uma responsabilidade divina 
necessária à salvação dos filhos do 
Pai Celestial e de importância em 
nossa preparação para recebermos as

bênçãos eternas. Alegre-se com as 
oportunidades de amar e cuidar do 
bem-estar espiritual das crianças.

Nosso Pai tem bênçãos e recom­
pensas eternas para cada um de Seus 
filhos, sejam eles casados ou não, 
tenham eles filhos ou não. As cir­
cunstâncias podem ser diferentes, as 
oportunidades podem variar, mas o 
resultado final de nossa retidão será 
o mesmo: ser pais na eternidade, ter 
a vida eterna. Ajudar a cuidar do 
bem-estar espiritual das crianças 
ajudar-nos-á em nossa preparação 
para recebermos essa bênção.

O que podemos fazer para melho­
rar? Acredito que estudar seriamen­
te o modo como o Pai cuida de Seus 
filhos pode ajudar-nos. Tudo o que 
sabemos a respeito do Pai Celestial é 
o fato de que Ele é Pai e que Ele se 
preocupa, amorosamente, com nosso 
bem-estar espiritual. Ele ama cada 
um de Seus filhos incondicional­
mente. Podemos fazer o mesmo em 
nossa família. Seu plano de felicida­
de é ajudar Seus filhos a progredir e 
estar preparados para receberem 
Suas bênçãos mais grandiosas. 
Podemos fazer planos para ajudar 
nossa família a progredir. Ele incluiu 
Seus filhos no grande Conselho dos 
Céus e permitiu-nos participar desse 
conselho e usar nosso arbítrio para 
tomarmos decisões. Podemos realizar 
conselhos de família e incluir nossos 
filhos como participantes ativos. Sob 
a orientação do Pai, esta Terra foi 
preparada para ser um local onde 
pudéssemos aprender e crescer. 
Nosso lar pode ser um local feliz 
onde nossos filhos poderão fazer o 
mesmo. Ele deu a Seus filhos regras 
de conduta e mandamentos que nos 
fazem prosseguir adiante, atentos ao 
caminho que conduz ao lar celestial. 
As regras de conduta em nossa famí­
lia podem ajudar-nos a trilhar o 
caminho de volta ao Pai Eterno.

O Unigênito do Pai, nosso 
Salvador Jesus Cristo, passou Seu 
ministério terreno mostrando-nos 
como amar, abençoar e ensinar toda 
a família de Deus. Ele ensinou-nos 
que nenhuma alma deveria perder- 
se. Devemos seguir Seu exemplo 
amando e abençoando nossa família



e fazendo tudo que estiver a nosso 
alcance para que nenhuma alma se 
perca.

Quando preparava este discurso e 
procurava respostas para a pergunta 
“como podemos cuidar melhor de 
cada criança?”, Ed, meu marido, e eu 
fomos ao templo. Senti-me imensa­
mente grata por essa sagrada oportu­
nidade, pois no templo somos 
lembrados das bênçãos prometidas. 
Percebi que das bênçãos que nos são 
proporcionadas nesse local sagrado 
procede o auxílio que todo pai preci­
sa para educar os filhos hoje.

Procurem ser dignos de ir ao tem­
plo e obtenham uma recomendação, 
mesmo que o templo seja muito dis­
tante para que o treqüentem regular­
mente. Vocês e seus filhos receberão 
grandes bênçãos por sua retidão. Se 
já possuem uma recomendação, 
estudem, orem e freqüentem o tem­
plo com regularidade a fim de 
aumentarem sua compreensão acer­
ca dos convênios que fizeram.

Todos os pais precisam seguir este 
conselho do Presidente Hinckley: 
“Vocês precisam de uma sabedoria 
maior que a sua própria para criar 
[seus filhos]. Precisam da ajuda do 
Senhor. Orem para receber essa 
ajuda e sigam a orientação que rece­
berem”. (A Liahona, janeiro de 1996, 
p. 98.)

Â  medida que guardarmos os 
convênios que fizemos, seguirmos os 
conselhos das escrituras e dos profe­
tas vivos com mais rigor e assim tor- 
narmo-nos mais dignos, seremos 
abençoados com a orientação diária 
do Pai e do Salvador, que nos é 
necessária para criar nossos filhos em 
retidão.

Pais e mães da Igreja, digam a seus 
filhos que vocês os amam e estão 
muito felizes por tê-los na família. 
Preparem-se espiritualmente para 
receber orientação através do Espírito 
Santo. Ao estudarem fervorosamente 
as escrituras e a declaração da Igreja 
“A  Família: Proclamação ao Mundo”

(A Liahona, janeiro de 1996), escutem 
e atendam aos sussurros do Espírito. 
Estejam cônscios das influências de 
Satanás. De onde vêm os sentimentos 
que os fazem pensar que seus esforços 
em casa não estão dando resultado ou 
não são importantes? Qual a origem 
dos sentimentos que os fazem sentir- 
se desvalorizados? Alegrem-se com 
esta fase da preparação para ser como 
Deus. Alegrem-se com a oportunida­
de de ensinar as verdades do reino a 
seus filhos e a ajudá-los a sentir a paz 
e alegria que provêm de seguir essas 
verdades. Falo agora às jovens e aos 
rapazes da Igreja. Aguardem ansiosa­
mente o momento de serem pais e 
mães; preparem-se e façam planos 
para isso. Preparem-se para ser pais e 
mães dignos. Pensar nos futuros filhos 
poderá mantê-los no caminho certo. 
Se não receberem essa bênção nesta 
vida mortal, sua preparação e desejo 
irão tomá-los capazes de amar todos 
os filhos de Deus e cuidar deles, como 
fez o Salvador. Sua recompensa eterna 
pode ser uma família eterna.

Numa recente conferência de 
estaca, nosso profeta deu o seguinte 
conselho aos pais:

“Nunca se esqueçam de que esses 
pequeninos são filhos de Deus e de 
que vocês têm a responsabilidade de 
serem seus guardiões, de que Ele foi 
pai antes de vocês e que Ele não 
renunciou aos direitos paternos nem 
perdeu Seu interesse por esses 
pequeninos.

Amem esses pequeninos. Cuidem 
deles. Pais, controlem seu gênio hoje 
e no futuro. Mães, controlem seu 
tom de voz; falem baixo. Criem seus 
filhos com amor e na doutrina e 
admoestação do Senhor. Tomem 
conta de seus pequeninos, recebam- 
nos com alegria em seu lar, criando- 
os e amando-os de todo o coração”.

(Gordon B. Hinckley, Conferência 
da Estaca 3, Universidade Salt Lake 
City 3 de novembro de 1996, Church 
News, l 2 de março de 1997, p. 2.)

Irmãos e irmãs, oro para que 
todos nos alegremos com a oportuni­
dade de cuidarmos do bem-estar 
espiritual das crianças.

Em nome de Jesus Cristo. 
Amém □



“Sempre Fiéis”
Élder Joseph B. Wirthlin
Quórum  dos Doze Apóstolos

A m a io r de todas as m ordom ias é a g lo riosa  responsab ilidade que seu Pai 
Celestial lhes deu de ze la r e cu ida r de sua p ró p ria  a lm a.

Ficamos impressionados com o 
belo discurso do Élder Neal

A. Maxwell. Eu acrescentaria 
que agora ele está se juntando às 
fileiras das pessoas que, assim como 
o Irmão Oaks e eu, têm a cabeça ilu­
minada. Mas, acima de tudo, lem- 
bramo-nos dele por sua sabedoria 
inspiração e liderança no reino de 
Deus. Que grande milagre ele estar 
aqui, hoje. O Senhor abençoou-o e 
ouviu nossas orações.

A conferência geral é uma época 
inspiradora do ano para todos os 
membros de nossa Igreja. Nosso pro­
pósito é “instruir e edificar uns aos 
outros, para que [saibamos] como agir 
( . . . )  com respeito às partes da ( . . . )  
lei e mandamentos [de Deus]”.1 Oro 
humildemente para que conservemos 
o mesmo espírito que desfrutamos tão 
intensamente nesta sessão matinal.

Coisas grandiosas estão acontecen­
do no reino de Deus em nossos dias!

A Igreja está progredindo em

todo o mundo como nunca se viu 
antes. É um privilégio podermos tes­
temunhar pessoalmente esse emo­
cionante progresso no cumprimento 
da grande profecia de que “o reino 
( . . . )  se [tornará] uma grande mon­
tanha e [encherá] toda a Terra” !2

Coisas grandiosas estão aconte­
cendo porque muitos de vocês estão 
procedendo fielmente “com respeito 
às partes da ( . . . )  lei e mandamen­
tos [de Deus]”. Como líderes da 
Igreja do Senhor, sentimo-nos emo­
cionados ao ver tantas coisas boas 
sendo realizadas por tantos santos 
dos últimos dias fiéis e dignos. 
Saibam que oramos freqüentemente 
por vocês, pedindo ao Pai Celestial 
que os ajude a serem fiéis aos convê­
nios que fizeram com Ele.

ANDAR NO CAMINHO DA FÉ

Em recente mensagem, o 
Presidente Gordon B. Hinckley fez-nos 
um desafio e um convite: “Convido- 
os”, disse ele, “a trilharem comigo o 
caminho da fé. Desafio-os a defende­
rem o que é certo, verdadeiro e bom”.3 
Nosso profeta é um exemplo de dedi­
cação inabalável e perseverança nesse 
caminho de fé e diligência. Em nossa 
vida diária, estaremos seguindo seu 
exemplo inspirador? Como membros 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, estaremos portando-nos 
à altura de Seu desafio de “defender o 
que é certo, verdadeiro e bom”? 
Citando a letra de um de seus hinos 
favoritos, o Presidente Hinckley acon­
selhou: “Sejamos fiéis, ‘sempre fiéis 
nossa fé guardaremos, sempre valentes 
com ardor lutaremos’”.4

Irmãos e irmãs, será que somos 
“sempre fiéis” ?

A décima terceira regra de fé 
declara: “Cremos em ser ( . . .  ) ver­
dadeiros”. A  veracidade do evange­
lho restaurado, como diz o hino, é 
“jóia de valor ( . . . )  o supremo dom 
que é dado ao mortal desejar ( . . . )  
A  verdade eterna será”.5

Sim, a plenitude do evangelho é 
uma pérola de grande valor que vale 
todo o sacrifício que por ela fizermos.

Apesar de sermos ensinados a 
desenvolver nossos talentos e prover 
o sustento de nossa família, não 
devemos, contudo, permitir que 
nossa vida profissional nos afaste do 
caminho do evangelho.

Devemos ser “sempre fiéis” e per­
manecer no “caminho estreito e 
apertado que conduz à vida eterna”.6 
Lembrem-se do conselho de Alma a 
seu filho Coriânton: “Não te deixes 
levar por coisas vãs ou insensatas”.7

“Guarda os mandamentos, seguro 
estarás e em paz.”8 Nada que esse 
mundo venha a oferecer pode supe­
rar a alegria de viver o evangelho! 
Nenhuma riqueza ou propriedade 
deste mundo, nenhum grau de fama 
ou reconhecimento pode suplantar a 
satisfação de sentirmos o calor e a 
paz que o Espírito do Senhor conce­
de a nosso coração e nosso lar. “Doce 
é a paz proporcionada pelo evange­
lho.”9 Enquanto nos esforçamos para 
alcançar sucesso, não podemos per­
mitir que “coisas vãs ou insensatas” 
nos afastem do caminho da fé, fazen­
do com que deixemos de ser fiéis a 
nossos convênios.

SEMPRE FIÉIS

Gosto da palavra fiel. Ela explica 
de modo vigoroso alguns princípios 
básicos do evangelho com extrema 
clareza.

Fiel significa: “firme, leal, ( . . . )  
honesto, justo”10 —  todas elas, virtu­
des que devem ser cultivadas em 
nossa vida.

“SEM HIPOCRISIA E SEM DOLO”

Fiel também refere-se à descrição 
de um “fato como ele realmente



aconteceu e não o que é aparente ou 
imaginado”, como ao citar as verda­
deiras dimensões de um problema 
ou o caráter verdadeiro de uma 
pessoa.

Será que realmente vivemos o 
evangelho ou simplesmente aparen- 
tamos ser íntegros para que as pes­
soas ao nosso redor imaginem que 
somos fiéis, quando, na verdade, 
nosso coração e atos secretos não 
são fiéis aos ensinamentos do 
Senhor?

Será que temos somente uma 
“religiosidade aparente” mas nega­
mos Seu poder?11

Somos realmente justos ou fingi­
mos ser obedientes apenas quando 
achamos estar sendo observados?

O Senhor deixou claro que não 
será enganado pelas aparências13 e 
admoestou-nos a não sermos falsos 
com Ele ou com outras pessoas. Ele 
avisou-nos para termos cuidado com 
os falsos, que escondem sob uma 
aparência reluzente a verdade tene­
brosa. Sabemos que o Senhor “olha 
para o coração” e não para “o que 
está diante dos olhos”.12

O Salvador ensinou que não 
devemos “ [julgar] segundo a aparên­
cia”13 e alertou-nos contra os lobos 
que “vêm até [nós] vestidos como 
ovelhas” e cuja falsidade somente 
pode ser desmascarada examinado- 
se “seus frutos”.14

Néfi ensinou que devemos trilhar 
o caminho da fé “com todo o cora­
ção, agindo sem hipocrisia e sem 
dolo diante de Deus”.15

Sabemos que “o homem de cora­
ção dobre é inconstante em todos os 
seus caminhos”16 e que não podemos 
“servir a dois senhores”.17 O 
Presidente Marion G. Romney sabia­
mente comentou que há muitos de 
nós que “tentam servir o Senhor sem 
ofender o diabo”.18

“O Senhor exige coração e mente 
obedientes.”19 Por esse motivo, o pri­
meiro dos Dez Mandamentos é “Não 
terás outros deuses diante de mim”20 
e o Salvador declarou que o primei­
ro e grande mandamento é “Amarás 
o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu pensamento”.21 Somente

quando nos doamos por inteiro e 
sobrepujamos nosso orgulho e 
trilhamos o caminho da fé sem nos 
desviarmos dele, poderemos sincera­
mente cantar “Senhor, aceita nossa 
fiel devoção”.22

FÉ A CADA PASSO

Os corajosos santos pioneiros que 
tanto sacrificaram para “erguer e 
estabelecer a causa de Sião”23 trilha­
ram o caminho da fé, passando por 
muitas privações físicas que desen­
volveram e fortaleceram-lhes a alma. 
Com sincera dedicação à causa da 
verdade, agarraram-se firmemente à 
barra de ferro apesar de toda a opo­
sição e dificuldades. Foram “sempre 
fiéis” e doaram-se inteiramente para 
o fortalecimento e cumprimento do 
evangelho restaurado.

SER FIÉIS AOS CONVÊNIOS

Uma das maiores bênçãos do 
evangelho restaurado é o privilégio 
de fazer convênios sagrados com 
nosso Pai Celestial, que se tornam 
válidos pela autoridade do santo 
sacerdócio. Quando somos batizados 
e confirmados, quando os homens 
são ordenados ao sacerdócio, quan­
do entramos no templo e recebemos 
nossa investidura, quando fazemos o 
novo e eterno convênio do casamen­
to eterno, em todas essas ordenanças 
sagradas, assumimos solene compro­
misso de guardar os mandamentos 
de Deus.

Fazemos convênio de que 
demonstraremos nosso amor pelo 
Pai Celestial, servindo-O com 
humildade, obedecendo-O diligen­
temente e mostrando que somos ser­
vos bons e fiéis.24

Se formos fiéis a nossos convê­
nios, nosso Pai Celestial irá conce- 
der-nos a bênção da “vida eterna, 
que é o maior de todos os dons de 
Deus”.25 “Tudo que [o] Pai possui”26 
foi prometido aos que trilham o 
caminho da fé e permanecem fiéis a 
seus convênios. Aquele que “pratica 
as obras de justiça receberá a sua 
recompensa, sim, paz neste mundo e 
vida eterna no mundo vindouro”.27

UMA MORDOMIA ETERNA

Todos vocês têm um chamado 
eterno do qual nenhuma autoridade 
na Igreja pode desobrigá-los. É um 
chamado que lhes foi dado pelo pró­
prio Pai Celestial. Com relação a 
esse chamado eterno, como aconte­
ce com todos os outros chamados, 
vocês têm uma mordomia a cumprir 
e “o Senhor requer que todo mordo­
mo preste contas de sua mordomia, 
tanto nesta vida como na eternida­
de”.28 Essa, que é a maior de todas as 
mordomias, é a gloriosa responsabili­
dade que seu Pai Celestial lhes deu 
de zelar e cuidar de sua própria alma.

Algum dia no futuro, todos nós 
ouviremos a voz do Senhor chamar- 
nos a Sua presença para prestar con­
tas de nossa mordomia mortal. Essa 
prestação de contas irá acontecer 
quando formos chamados para 
“ [comparecer] diante dele no grande 
dia do julgamento”.29

Cada dia desta Terra corresponde 
a uma ínfima parte da eternidade. O 
dia da ressurreição e do julgamento 
final chegará inexoravelmente para 
todos nós.

Nesse dia, o grande e nobre cora­
ção de nosso Pai Celestial se entris­
tecerá por causa daqueles Seus filhos 
que, devido a escolhas erradas, serão 
expulsos por serem indignos de vol­
tar a Sua presença. Ele, porém, aco­
lherá de braços abertos com 
indescritível alegria aqueles que 
decidiram ser “sempre fiéis”. Nossa 
dignidade pessoal, aliada à graça da 
Expiação, irá permitir-nos estar 
diante Dele com o coração e a cons­
ciência limpos.

Como líderes da Igreja, servos de 
um misericordioso Pai Celestial, 
também desejamos que todos retor­
nem à presença Dele. Amamos 
todos vocês e desejamos de todo o 
coração vê-los regozijarem-se com o 
Pai Celestial junto com seus pais, 
filhos e entes queridos no grandioso 
dia do juízo. E por isso que lhes per­
guntamos: “Vocês são fiéis?” E, por­
tanto, queremos admoestá-los, como 
fez Jacó, a “ [preparar] vossa alma 
para aquele glorioso dia, quando a 
justiça será administrada aos justos,
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sim, o dia do julgamento, a fim de 
que não vos encolhais com terrível 
medo; para que não vos lembreis cia- 
ramente de vossa horrível culpa”.30

O que pode nos ajudar a fortale­
cer nossa decisão de mantermos-nos 
no caminho estreito da justiça e ver­
dade, para que nossa alma considere 
o dia do julgamento como um dia 
glorioso? Gostaria de apresentar-lhes 
cinco sugestões.

Primeiro: o motivo fundamental 
por que o Senhor nos instruiu a rea­
lizar entrevistas de dignidade em Sua 
Igreja é ensinar-nos a manter os 
compromissos que assumimos. Em 
resumo, somos treinados durante 
esta provação mortal a controlar- 
nos,31 a viver de modo íntegro e ser­
mos fiéis a nossos convênios. As 
entrevistas de dignidade são realiza­
das com amor a cada filho e filha de 
um Deus amoroso. Essas entrevistas 
representam um ensaio para o dia do 
julgamento final. Elas são uma bên­
ção, uma oportunidade especial de 
prestarmos contas ao Senhor por 
meio de Seus servos autorizados da 
sagrada mordomia que todos recebe­
mos de “ [tomar] cuidado com [nós] 
mesmos e [nossos] pensamentos e 
[nossas] palavras e [nossas] obras”.32

Segundo: Na Igreja do Senhor, 
somos relembrados de nossos convê­
nios sagrados todas as vezes que 
tomamos o sacramento.

Terceiro: Todas as vezes que vol­
tamos ao templo, somos relembrados 
dos convênios que fizemos quando 
recebemos nossa investidura.

Quarto: Ao fazer o trabalho de 
ensino familiar ou de professoras 
visitantes, lembramo-nos da promes­
sa que fizemos de servir ao próxi­
mo.33

Quinto: O próprio Salvador 
sabia, como também nós deveríamos 
saber, que Ele devia prestar contas 
ao Pai. Ele ensinou que Sua sagrada 
mordomia era fazer a vontade 
Daquele que O enviara.34 Em Sua 
memorável oração em favor da 
humanidade, o Senhor relatou ao 
Pai: “ [Consumei] a obra que me 
deste a fazer”.35

Quando vivemos dignamente, 
regozijamo-nos em poder relatar que 
estamos dignos e estamos nos prepa­
rando para continuar a receber bên­
çãos, seja para a honra de receber o 
sacerdócio, as bênçãos da freqüência 
ao templo, a satisafação de comple­
tar as metas do programa de 
Progresso Pessoal das Moças ou as 
bênçãos do serviço realizado em 
qualquer chamado.

Essas experiências mortais dão- 
nos a oportunidade de avaliar o que 
estamos fazendo com nossa vida. 
Ajudam-nos a disciplinar nossa alma 
e fortalecer nosso caráter, preparan­
do-nos para a entrevista final.

E “se [estivermos] preparados não 
[temeremos]”.36

Quando precisamos nos arrepen­
der, a entrevista nem sempre é algo 
fácil. Ainda bem que o Senhor cha­
mou maravilhosos bispos, presiden­
tes de estaca e outros líderes do 
sacerdócio que podem proporcionar- 
nos carinhosa orientação para aju­
dar-nos a arrepender-nos e 
purificar-nos “para que [possamos] 
comparecer sem culpa perante o tri­
bunal de Deus, no último dia”.37

As entrevistas de dignidade, as 
reuniões sacramentais, a freqüência 
ao templo e outras reuniões da Igreja 
são parte do plano que o Senhor pro­
videnciou para educar nossa alma, 
ajudando-nos a desenvolver o salutar 
hábito de verificar constantemente 
nossa situação a fim de permanecer­
mos no caminho da fé. Os “check- 
ups” espirituais periódicos ajudam-nos 
a trilhar as avenidas e ruas da vida.

Nos momentos tranqüilos em que 
pondero e medito, sempre beneficio- 
me ao, humildemente, fazer-me a 
simples pergunta: “Sou fiel?”

Quero deixar-lhes meu conselho 
de que todos também poderão bene- 
ficiar-se caso olhem profundamente 
para dentro de si, nos momentos de 
reverente adoração e oração, e 
façam a si mesmos esta simples per­
gunta: “Seu fiel?”

Ela será mais eficaz se formos 
totalmente sinceros em nossa respos­
ta e se motivar-nos a arrependermo- 
nos e fazermos as correções de curso 
que nos manterão no caminho da fé.

Testifico que o Pai Celestial ama 
cada um de nós.

Se formos fiéis à verdade, aceitar­
mos o convite de trilhar com o 
Presidente Hinckley o caminho da fé 
e guardarmos nossos convênios, 
teremos “paz neste mundo e vida 
eterna no mundo vindouro”.38 
Testifico que nosso Pai Celestial 
vive, e que Seu Filho Amado é nosso 
Redentor e que o Presidente Gordon 
B. Hinckley é de fato nosso profeta, 
vidente e revelador nesta época ins- 
piradora de nossa vida mortal. Que 
sejamos abençoados em nossos esfor­
ços para preparar-nos para o grande 
dia no qual, junto com nossos entes



M anter nossa força esp iritua l ( . . . )  é um desafio  d iá rio . A  m a io r fonte  de 
força esp iritua l está ( . . . )  em nossos tem plos.

A Eternidade Está 
Diante de Nós

queridos, poderemos voltar regozi- 
jantes à presença de nosso Pai 
Celestial. E minha oração em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □
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Presidente Jam es E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Queridos irmãos e amigos, 
sinto-me humilde com a 
responsabilidade que tenho 
de dirigir-lhes a palavra. Sou grato 

por sua compreensão espiritual ao 
falar-lhes a respeito das maiores bên­
çãos que podemos receber na morta­
lidade.

O dia 3 de fevereiro de 1846 foi 
extremamente frio em Nauvoo, no 
Estado de Illinois. Nesse dia, o 
Presidente Brigham Young registrou 
em seu diário:

“Apesar de eu ter anunciado que 
não realizaríamos ordenanças [no 
templo], a Casa do Senhor estava 
repleta naquele dia. ( . . . )  Também 
informei aos irmãos que iria tomar 
minhas carroças e partir. Caminhei 
até certa distância do templo, imagi­
nando que a multidão se dispersaria, 
mas ao voltar encontrei o edifício

ainda cheio de gente.
Vendo aquela multidão e sabendo 

de seu grande desejo de ouvir a pala­
vra, continuamos a trabalhar dili­
gentemente na Casa do Senhor.”1

E assim, o trabalho no templo 
continuou até l:30h da manhã.

Os dois primeiros nomes que apa­
recem registrados no quarto grupo 
de pessoas que passou pelo templo 
de Nauvoo no dia 3 de fevereiro de 
1846 são os de John e Jane Akerley, 
que receberam sua investidura no 
templo de Nauvoo naquela noite. 
Eles eram humildes recém-conversos 
à Igreja, sem riquezas nem posição 
social. Seu trabalho no templo foi a 
última preocupação antes de aban­
donarem sua casa em Nauvoo para 
viajar para o oeste. Felizmente, o 
Presidente Young atendeu ao desejo 
do coração daqueles santos de rece­
berem as bênçãos do templo, porque 
John Arkeley morreu em Winter 
Quarters, Nebraska. Ele, assim como 
4-000 outros, nunca chegou aos 
vales das Montanhas Rochosas.2 O 
clássico hino mórmon composto por 
William Clayton, “Vinde ó Santos”, 
ilustra muito bem sua grande fé: 
“Chegando a morte, tudo irá bem 
( . . . )  Tudo bem, tudo bem!”3

A  construção de um templo foi 
anunciada em 26 de julho de 1847, 
dois dias após a chegada do 
Presidente Brigham Young ao vale 
do Lago Salgado. O Presidente 
Young fez essa grandiosa proclama­
ção antes que os santos tivessem 
sequer um teto para se abrigarem,
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quando ainda moravam em carro- 
ções ou dormiam ao relento. Ele fin­
cou sua bengala no chão e disse: 
“Construiremos neste lugar um 
Templo ao nosso Deus”.4 Esse magní­
fico edifício levou quarenta anos 
para ser construído.

Dez anos depois de sua chegada 
ao vale, os santos construíram a 
Casa de Investiduras, onde puderam 
receber algumas das bênçãos do tem­
plo. Isso foi feito, conforme explicou 
Brigham Young, “devido ao fato de 
termos sido expulsos de nossas casas 
e por causa de nossa extrema pobre­
za, o Senhor permitiu-nos fazer o 
que fizemos, ou seja, usar esta Casa 
de Investiduras como templo”.5 A 
Casa de Investiduras foi dedicada 
em 5 de maio de 1855. Nesse lugar, 
Elsie Ann, filha de John e Jane 
Akerley, foi selada para o tempo e 
toda a eternidade a seu marido, 
Henry Jacob Faust, no dia 2 de abril 
de 1857.

Havia, porém, ordenanças que 
não podiam ser realizadas na Casa de 
Investiduras e o Templo de Salt Lake 
ainda estava em construção. Falando 
desse grandioso edifício que deverá 
perdurar durante todo o Milênio, 
Brigham Young declarou: “Este não 
é o único templo que construiremos. 
Haverá centenas deles que serão 
construídos e dedicados ao Senhor”.6

A motivação dos pioneiros ao 
migrarem para o oeste foi maior do

que apenas fugir da perseguição. 
Procuravam um lugar no qual pode­
riam viver “em paz e sem temor” e 
onde os santos seriam abençoados.7 
Parte da força espiritual que os levou 
até o vale do Lago Salgado foi a visão 
de um lugar onde pudessem adorar 
em um templo do Senhor sem serem 
importunados.

E verdade que muitos pioneiros 
estiveram no funeral de Joseph 
Smith Sênior e ouviram o Profeta 
Joseph Smith Jr. falar da força e con­
solo que seu pai, o Patriarca da 
Igreja, havia recebido no templo: 

“Sua maior alegria era estar na 
casa do Senhor todos os dias e orar 
pedindo-lhe orientação em Seu tem­
plo; no templo, ele desfrutou muitas 
bênçãos e passou muitas horas em 
comunhão com seu Pai Celestial. Ele 
caminhou por seus corredores sagra­
dos, longe e isolado da humanidade 
( . . . )  Em suas santas salas, foram- 
lhe manifestadas visões celestiais e 
sua alma banqueteou-se nas riquezas 
da eternidade; os humildes e mansos 
foram por ele ensinados, e as viúvas 
e os órfãos receberam suas bênçãos 
patriarcais.”8

Os profetas antigos tiveram uma 
visão da eternidade que temos dian­
te de nós. De fato, a construção de 
casas especiais de adoração, onde 
eram realizadas cerimônias sagradas, 
é um costume que vigora há séculos 
na história da raça humana. João, o

revelador, teve uma visão profética a 
respeito do trabalho do templo. Ele 
disse:

“E um dos anciãos me falou, 
dizendo: Estes que estão vestidos de 
vestes brancas, quem são, e de onde 
vieram?

E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E 
ele disse-me: Estes são os que vieram 
da grande tribulação, e lavaram suas 
vestes e as branquearam no sangue 
do Cordeiro.

Por isso estão diante do trono de 
Deus, e o servem de dia e de noite 
no seu templo; e aquele que está 
assentado sobre o trono os cobrirá 
com sua sombra.”9

Muitos santos, incluindo o 
Presidente Wilford Woodruff, ouvi­
ram o Profeta Joseph dizer:

“Irmãos, sinto-me muito edifica- 
do e instruído por ter ouvido seus 
testemunhos esta noite, mas quero 
dizer-lhes perante o Senhor que não 
sabem mais a respeito do destino 
desta Igreja e reino do que um bebê 
no colo de sua mãe. Não a com­
preendem ( . . . )  Estão vendo, hoje, 
apenas uns poucos portadores do 
Sacerdócio, mas esta Igreja há de 
espalhar-se por toda a América do 
Norte e do Sul —  ela irá espalhar-se 
pelo mundo inteiro. ( . . . )  Ela 
encherá as Montanhas Rochosas. 
Haverá dezenas de milhares de san­
tos dos últimos dias que serão reuni­
dos nas Montanhas Rochosas. ( . . . )  
Este povo irá pelas Montanhas 
Rochosas, onde irão construir tem­
plos ao Altíssimo.”10

Essa declaração profética foi 
amplamente cumprida em todos os 
seus aspectos. Vinte e quatro anos 
depois de Brigham Young ter marca­
do com sua bengala o local em que 
seria construído o templo de Salt 
Lake, foi realizada a abertura de 
terra do belo templo de St. George, 
Utah. Seis anos mais tarde, foi ini­
ciada a construção dos belíssimos 
templos de Manti e Logan, Utah. O 
trabalho de construção de templos 
continuou de tempos em tempos até 
o presente. Existem atualmente qua­
renta e nove templos em funciona­
mento no mundo, e outros mais a 
serem dedicados este ano, além de



outros já anunciados e planejados, 
como mencionou o Presidente 
Hinckley.

Qual é o significado das palavras 
do Profeta Joseph ao dizer que iríamos 
“construir templos ao Altíssimo”? Por 
que são construídos todos esses tem­
plos, a custa de tanto dinheiro e sacri­
fício? Por que continuamos a construir 
mais e mais deles? E porque as mais 
profundas dúvidas de nossa existência 
são respondidas no templo. Essas res­
postas explicam-nos de onde viemos, 
por que estamos aqui, para onde 
poderemos ir depois dessa vida e 
como lidar com a questão da morte. 
Esta vida não tem qualquer sentido 
lógico a menos que a encaremos do 
ponto de vista da eternidade. As 
sublimes bênçãos da vida e da eterni­
dade são recebidas dentro das paredes 
sagradas do templo. O dom divino do 
Salvador para a humanidade conce­
deu-nos a oportunidade de alcançar­
mos a vida eterna, mas não teríamos 
alegria na vida eterna sem a compa­
nhia de nossos entes queridos.

Uma verdade básica e eterna 
desta Igreja é que as famílias podem 
ter um relacionamento eterno, se

forem dignas disso; para nós não 
haveria céu sem nossos pais, nossos 
avós, nossos companheiros eternos, 
nossos filhos e nossa posteridade. 
Essa união da família é proporciona­
da por meio do poder selador exerci­
do dentro das sagradas paredes dos 
templos, sob a reconhecida autorida­
de do sacerdócio.

Uma família eterna começa quan­
do um jovem casal ajoelha-se no 
altar do templo sagrado de Deus, faz 
convênios um com o outro e com 
Deus, e recebe Suas maiores promes­
sas. Esse selamento é precedido de 
convênios feitos e recebidos por 
ambos; caso permaneçam dignos, 
ser-lhes-ão uma bênção, tanto nesta 
vida quanto na vida futura.

O pai e a mãe são companheiros 
de igual valor, com diferentes papéis 
a desempenhar na criação e educa­
ção dos filhós durante a jornada para 
a imortalidade e a vida eterna. Para 
ter pleno significado, como poderia a 
vida ser menos do que um processo 
eterno?

Parte do processo de compreen­
der-se a eternidade acontece quando 
nos vemos diante da experiência

chamada morte. Esta vida seria vazia 
sem a crença na imortalidade e a 
compreensão de seu significado. 
Paulo disse: “Se esperarmos em 
Cristo só nesta vida, somos os mais 
miseráveis de todos os homens”.11 A 
Expiação e a Ressurreição do 
Salvador são as grandiosas chaves 
que abrem as portas da imortalidade. 
Alcançaremos plenamente essas 
bênçãos, caso sejamos dignos, nos 
templos sagrados de Deus. Dentro 
de suas paredes sagradas, aqueles 
que possuem poder e autoridade 
selam no céu o que é selado na 
Terra. Essa autoridade foi delegada 
pelo Presidente da Igreja, que possui 
e exerce todas as chaves do reino de 
Deus na Terra.

O princípio de que “Deus não faz 
acepção de pessoas”12 é fundamental 
à adoração realizada no templo. 
Dentro das sagradas paredes do tem­
plo, não há tratamento especial em 
função de posição social, posses, 
condições financeiras, raça ou esco­
laridade. Todos vestem-se de branco. 
Todos recebem as mesmas instru­
ções. Todos fazem os mesmos convê­
nios e promessas. Todos recebem as 
mesmas bênçãos divinas e eternas, se 
forem dignos de merecê-las. Todos 
são iguais perante seu Criador. Os 
que estão sozinhos por motivo alheio 
a sua vontade, se forem dignos, rece­
berão as bênçãos de um relaciona­
mento familiar eterno, se assim o 
desejarem.

Somos um povo que faz convê­
nios. Essas bênçãos eternas são desti­
nadas a todos os que desejam 
recebê-las dignamente, tanto vivos 
quanto mortos. Na misericórdia de 
Deus, temos o privilégio de receber 
essas bênçãos em lugar de nossos 
antepassados falecidos que não tive­
ram essa oportunidade em vida. Eles 
podem, naturalmente, decidir se irão 
aceitá-las. Nosso dever para como 
nossos antepassados é dar-lhes a 
oportunidade de aceitar e receber 
essas bênçãos. Como o Profeta 
Joseph Smith declarou: “A  maior 
responsabilidade neste mundo que 
Deus nos impôs é a de buscar nossos 
mortos”.13

A  oportunidade de receber essas



bênçãos divinas foi dada por Deus, 
em Sua infinita bondade, às pessoas 
desta Terra por meio do grande pro­
feta da Restauração, Joseph Smith. 
Ele foi comissionado a restaurar a 
plenitude de todas as coisas em 
nossa época. É por isso que as bên­
çãos do templo foram um dos últi­
mos anseios do Presidente Brigham 
Young e dos pioneiros ao partirem de 
Nauvoo. Pelo mesmo motivo, a 
preocupação do Presidente Young ao 
chegar ao vale do Grande Lago 
Salgado novamente foi proporcionar 
essas bênçãos aos filhos de Deus por 
meio da construção de templos e de 
seu funcionamento.

A  construção de templos e a ado­
ração neles realizada foram as princi­
pais razões que motivaram os 
pioneiros a sacrificarem-se tanto e a 
suportarem tanto sofrimento em seu 
notável êxodo para o deserto isolado 
e vazio do oeste. Regozijamo-nos 
porque Deus, por meio de Sua divi­
na orientação, tenha tornado possí­
vel a construção de templos em 
tantos países em nossos dias. 
Ninguém dedicou mais templos 
nesta dispensação do que o 
Presidente Gordon B. Hinckley. Dos 
49 templos em funcionamento, ele 
dedicou 24- Oramos e esperamos 
que as bênçãos do templo estejam, 
pouco a pouco, à disposição de um 
número cada vez maior dos filhos de 
Deus em todo o mundo.

Mais de 5.600 membros recebe­
rem suas bênçãos no templo de 
Nauvoo. O fermento espiritual con­
cedido no templo de Nauvoo conti­
nua a abençoar-nos hoje em dia de 
modo cada vez mais abundante. Ele 
espalha-se por todas as casas do 
Senhor no mundo, de modo que 
todos os que têm fome e sede da ple­
nitude da palavra de Deus sejam 
saciados.

John e Jane Akerley e outros da 
multidão que esperaram naquele dia 
frio para entrar no majestoso templo 
de Nauvoo receberam entre suas 
paredes as maiores bênçãos ofereci­
das pelo Senhor nesta vida. Eles 
tiveram que suportar muitas coisas, 
mas seu sofrimento estava apenas 
iniciando. Suas bênçãos do templo

ajudaram a fortalecê-los para o que 
ainda estava para vir. Separados pela 
morte em Winter Quarters, conse­
guiram suportar todas as coisas por 
causa de sua fé e das bênçãos que 
receberam naquela gélida noite de 
fevereiro de 1846.

Assim como os pioneiros tiveram 
uma compreensão do propósito eter­
no da vida durante seus desafios diá­
rios pela sobrevivência, também 
precisamos dessa visão e compreen­
são de nosso destino eterno. Nossos 
problemas são mais sutis que os 
deles, mas igualmente difíceis. 
Manter nossa força espiritual tam­
bém nos é um desafio diário. A 
maior fonte de força espiritual está, 
tal como naquela época, em nossos 
templos.

Incentivo todos os que ainda não 
tr :ram no templo essas que são as 
maiores de todas as bênçãos que 
façam tudo o que for necessário para 
qualificarem-se para recebê-las. Aos 
que já receberam essas bênçãos, con- 
vido-os a prepararem-se para saborear 
novamente a experiência de estar no 
interior das salas sagradas dos santos 
templos de Deus e ter as visões da

vida eterna manifestadas novamente 
a seu coração, mente e alma. □
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Sessão da Tarde de Sábado
5 de abril de 1 997

Relatório do Comitê 
de Auditoria da Igreja
Apresentado por Ted E. Davis
Gerente do Comitê de Auditoria da Igreja

Para a Prim eira Presidência de A  Ig re ja  de Jesus Cristo dos Santos dos 
Ú ltim os Dias

O Comitê de Auditoria da 
Igreja, formado por três 
membros, é independente 

de todos os oficiais, funcionários, 
departamentos e operações comer­
ciais da Igreja. Respondemos direta­
mente à Primeira Presidência e 
temos acessos a todos os registros e 
pessoas necessários para cumprirmos 
nossa responsabilidade.

A  Igreja também possui um depar­
tamento de auditoria que funciona 
independentemente de todas as 
outras operações e departamentos da 
igreja. O Departamento de Auditoria 
da Igreja funciona separada e

independentemente do Comitê de 
Auditoria da Igreja. O quadro de pro­
fissionais do Departamento de 
Auditoria da Igreja é formado por 
contadores credenciados e outros 
auditores igualmente qualificados. Ele 
estabelece os procedimentos de audi­
toria das atividades financeiras da 
Igreja, de acordo com padrões profis­
sionais de auditoria, incluindo o 
acompanhamento das contribuições e 
despesas das unidades eclesiásticas 
locais.

O Comitê de Auditoria da Igreja 
analisou as normas e procedimentos 
financeiros que fornecem os controles

de recibos e dispêndios de fundos e 
que salvaguardam os bens da Igreja. 
Também examinamos os sistemas de 
orçamento, contabilidade e prestação 
de contas e os sistemas de auditoria e 
relatórios da Igreja relativos ao exercí­
cio do ano findo em 31 de dezembro 
de 1996. O dispêndio dos fundos da 
Igreja para o ano de 1996 foi autoriza­
do pelo Conselho de Disposição de 
Dízimos, de acordo com as normas tra­
çadas. O Conselho é composto pela 
Primeira Presidência, Quórum dos 
Doze Apóstolos e Bispado Presidente, 
como prescrito por revelação. A admi­
nistração dos orçamentos aprovados é 
controlada pelo Departamento de 
Orçamentos, sob a direção dos 
Comitês de Dotação e Orçamento.

As empresas da Igreja são geren­
ciadas por juntas de diretores inde­
pendentes, que não incluem 
Autoridades Gerais. Essas empresas 
mantêm seu próprio sistema contábil 
e de prestação de contas, de acordo 
com os procedimentos correntes no 
mundo dos negócios, e sua auditoria 
é feita pelo Departamento de 
Auditoria da Igreja e/ou firmas de 
contabilidade independentes. A 
junta de diretores da Deseret 
Management Corporation compõe- 
se de Autoridades Gerais, que con­
trolam a maioria das empresas da 
Igreja. A Universidade Brigham 
Young e outras instituições de ensino 
superior têm sua auditoria feita por 
firmas de contabilidade independen­
tes. O Comitê de Auditoria da 
Igreja, baseado na análise das nor­
mas e procedimentos de finanças e 
orçamento e do controle de todos os 
relatórios de auditoria emitidos em 
1996 e das respectivas respostas, é de 
opinião que em todos os aspectos 
materiais, os fundos da Igreja recebi­
dos e gastos durante o ano findo em 
31 de dezembro de 1996 foram con­
trolados e contabilizados de acordo 
com as normas e procedimentos 
estabelecidos pela Igreja. □

Submetemos respeitosamente,
C o m it ê  d e  A u d i t o r i a  d a  I g r e j a

Ted E. Davis, Presidente
Donald D. Salmon
Frank M. McCord



Relatório 
Estatístico 
de 1996
Apresentado por F. Michael Watson
Secretário da Primeira Presidência

Irmãos e irmãs, para informação dos 
membros da Igreja, a Primeira 
Presidência torna público o relató­
rio estatístico a seguir, referente ao 

crescimento e posição da Igreja até 31 
de dezembro de 1996. Essas estatísticas 
são baseadas nos relatórios de 1996 dis­
poníveis até antes desta conferência.

N ú m er o  d e  U n id a d e s d a  Ig r eja

Estacas ..................................... 2.296
Distritos....................................... 671
Missões ........................................309
Alas e ram o s.......................... 23.528
Essas alas e ramos localizam-se em 140 
países e 21 territórios e possessões.

M em br o s d a  Ig r eja

Total de membros............ 9.694.549
Crianças com oito 
anos registradas batizadas
durante 1996 .......................  81.017
Conversos batizados
durante 1996 .......................  321.385

M issio n á r io s

Missionários de tempo
in tegral...................................  52.938

M em bro s P reem in entes F a lecido s 
desde A b r il  d o  A n o  Pa ssa d o :

Élder Lowell D. Wood, membro dos 
Setenta; Élder Lloyd P George, 
Autoridade Geral Emérita; Irmã 
Florence Smith Prows Cullimore, viúva 
do Élder James A. Cullimore, dos 
Setenta; Irmão David M. Kennedy, ex- 
representante especial da Primeira 
Presidência e secretário da fazenda dos 
Estados Unidos; Irmão 1errei H. Bell, 
ex-secretário da educação dos Estados 
Unidos; e irmã Florence Holbrook 
Richards, ex-conselheira na presidên­
cia geral da Primária. □

“Bispo, Socorro!”
Élder Dallin H. O aks
Q uórum  dos Doze Apóstolos

O fa rdo  [do b ispo] é m u ito  pesado e não pode ser carregado sem o apoio  
dos m em bros e líderes da ala.

se aproximou da porta de saída, o 
garotinho abriu os braços em direção 
ao púlpito e gritou: “Bispo, socorro!”

Há momentos na vida de todos 
nós em que precisamos correr para o 
bispo ou seus conselheiros em busca 
de socorro. Talvez precisemos de um 
conselho inspirado ou orientação 
para ajudar-nos com nossa família ou 
nossas ocupações. Talvez procure­
mos melhorar nossa compreensão do 
evangelho ou entender melhor nos­
sos deveres e chamados. Podemos 
precisar de assistência em relação a 
coisas materiais numa época de 
estresse. Podemos ainda buscar disci­
plina para nos ajudar a voltar para o 
caminho do crescimento. Sempre 
nos beneficiamos com seus bons 
exemplos. Agradeço muito pela fide­
lidade e inspiração dos bispos e pre­
sidentes de ramo e seus conselheiros.

Um bispo (ou presidente de 
ramo) tem muitos deveres. Como 
presidente do Sacerdócio Aarônico, 
ele supervisiona pessoalmente os 
programas e atividades dos rapazes e 
das moças da ala. Ele e seus conse­
lheiros entrevistam cada jovem 
todos os anos e dão atenção especial 
ao ensino de princípios corretos. Eles 
sempre encorajam a juventude a se 
preparar para os convênios que farão 
no templo.

Como sumo sacerdote presidente, 
o bispo orienta todos os quóruns, 
auxiliares, atividades e programas da 
ala. Os chamados para preencher 
cargos na ala estão sob sua orienta­
ção, bem como o trabalho dos mes­
tres familiares e das professoras 
visitantes, a realização de ordenan­
ças como o batismo. Auxiliado em

I rmãos e irmãs, começarei con­
tando-lhes um incidente ocorri­
do numa grande ala em Provo há 
cerca de vinte anos. Durante uma 

reunião sacramental, um garotinho 
estava extremamente irrequieto. 
Após vários minutos, tentando fazer 
com que aquele menino de três anos 
ficasse quieto, a mãe, desesperada, 
entregou-o ao pai que estava senta­
do na lateral da capela, perto do púl­
pito. A essa altura, o barulho 
desconcentrara o orador e a congre­
gação, e todos já haviam percebido a 
dificuldade por que passavam os pais 
do menino. A  paciência do pai era 
bem menor do que a da mãe. Em 
poucos instantes, ele colocou o 
menino no colo, debruçado sobre 
seu ombro, levantou-se e dirigiu-se à 
porta dos fundos da capela. Olhando 
para trás por sobre o ombro do pai e 
percebendo sua determinação em 
levá-lo para fora, o menino ficou 
quieto e apreensivo. Logo que o pai



todos esses deveres por seus conse­
lheiros, ele é responsável pelas reu­
niões sacramentais e pelo ensino do 
evangelho em todas as aulas da ala. 
O bispado também dirige todas as 
outras reuniões da ala, inclusive as 
do comitê executivo do sacerdócio e 
as do conselho da ala.

O bispado também é responsável 
por acompanhar o tempo de serviço 
de todos os membros da ala que ser­
vem sob sua direção. Conhecendo as 
circunstâncias da ala, os membros do 
bispado determinam o equilíbrio 
adequado entre as reuniões, as ativi­
dades e o tempo reservado para as 
famílias. Estão também cônscios do 
propósito do esquema de reuniões 
combinadas que não foi criado para 
a realização de mais reuniões no 
domingo, mas para proporcionar 
mais tempo para os membros ficarem 
com a família, estudarem individual­
mente o evangelho e prestarem ser­
viço ao próximo.

O bispado (ou presidência de 
ramo) está também encarregado das 
finanças da ala ou ramo. Eles rece­
bem dízimos e ofertas, supervisionam 
o orçamento e os gastos da unidade,

remetem fundos e providenciam 
para que sejam feitos relatórios da 
forma adequada. O bispo é o juiz que 
determina como os recursos e fundos 
da Igreja devem ser usados para aju­
dar as necessidades materiais dos 
membros. Ele é responsável também 
por auxiliar os pobres e necessita­
dos da ala.

O bispo é o juiz e o pastor que 
possui o poder de discernimento e o 
direito de receber revelação e inspi­
ração para guiar o rebanho. Ê sua 
responsabilidade fazer entrevistas 
com o objetivo de dar aos membros 
recomendações para o templo, desig- 
ná-los para cargos na ala, ordená-los 
em ofícios do sacerdócio e chamá-los 
para serem missionários. Ele deter­
mina as medidas disciplinares for­
mais e informais decorrentes da 
violação às leis da Igreja, aconse­
lhando e ajudando os membros a 
viver de modo a não precisarem des­
sas medidas.

Embora alguns de seus deveres 
não possam ser delegados, na maio­
ria dessas tarefas o bispo e seus con­
selheiros precisam da ajuda de 
muitos outros que trabalham sob sua

direção: o secretário executivo, os 
secretários, as presidências de quó­
runs e líderes de grupos, as presidên­
cias das auxiliares, os demais líderes 
e professores. O bispo precisa saber 
delegar ou não suportará o peso de 
suas responsabilidades e poderá sen- 
tir-se frustrado ao ver tantos de seus 
deveres não cumpridos.

Fico admirado com o trabalho dos 
bispos e presidentes de ramo. 
Durante minha vida, nossa família 
teve muitos bispos. Amamos cada 
um deles e seus conselheiros, senti­
mos seu amor e reconhecemos a 
ajuda que nos deram. Cada um deles 
tinha uma personalidade diferente, 
mas todos eram servos dedicados do 
Senhor. Vi o manto da responsabili­
dade fazê-los crescer de várias 
maneiras e fiquei feliz com o magní­
fico trabalho que fizeram, servindo 
as pessoas. Deus abençoe os bispos e 
bispados desta Igreja!

Há algo mais que devemos men­
cionar com respeito aos bispos. Eles 
não são especialistas. Não temos bis­
pos cuja única atenção esteja volta­
da para os jovens, os idosos, os 
casados, os que sofrem maus-tratos, 
ou qualquer grupo étnico em parti­
cular. Com as revelações do Senhor 
e a orientação de Seus profetas, um 
bispo é ordenado e designado para 
presidir uma ala cujos limites são 
geográficos, abrangendo, portanto, 
todas as pessoas que residem nessa 
área. Por essa razão, o bispo cuida 
dos idosos e dos jovens, dos casados 
e solteiros, dos ricos e dos pobres, 
dos ativos e menos ativos. Com isso 
ele procura unificar o rebanho para 
que sejamos ensinados e sirvamos 
juntos como santos, sem levar em 
conta a idade, estado civil, descen­
dência e condições financeiras. 
Nosso bispo guia-nos em nosso 
empenho de seguir o mandamento 
do Salvador: “ ( . . . )  sede um; e se 
vós não sois um, não sois Meus”. 
(D&C 38:27)

O Senhor disse aos primeiros 
membros da Igreja que a voz de Seus 
servos é a Sua voz e que a mão de 
Seus servos é a Sua mão. (Ver D&C 
1:38; 36:2.) Testifico sobre a veraci­
dade desse princípio que impõe um



solene dever sobre os membros desta 
Igreja de serem leais a seus líderes e 
fiéis em seguir sua orientação. 
Afirmo que o Senhor nos abençoará 
se assim o fizermos. Esse princípio 
também impõe uma grande respon- 
sabilidade aos que possuem cargos 
nesta Igreja. Os líderes devem ter 
certeza de estar exercendo sua sagra- 
da autoridade “ ( . . . )  com persua­
são, com longanimidade, com 
mansuetude e ternura, e com amor 
não fingido”. (D&C 121:41)

Temos hoje mais de 15.000 bispos 
e mais de 8.000 presidentes de ramo 
nesta Igreja. Quando contamos seus 
conselheiros, o total de membros 
servindo em bispados e presidências 
de ramo ultrapassa 65.000. 
Louvamos e honramos esses bons 
pastores do rebanho, juizes em 
Israel, líderes e professores, homens 
que amam e são amados por aqueles 
a quem servem como pastores, lide­
rados pelo Senhor Jesus Cristo. Deus 
abençoe esses homens de bem! E 
Deus abençoe as respectivas esposas, 
mulheres fiéis, cuja lealdade e apoio 
tornam possível o seu trabalho.

Ao iniciar este discurso, citei as 
palavras daquele menino de três 
anos que gritou “bispo, socorro!” 
Vou agora mudar essas palavras e 
fazer um desafio a cada um de nós: 
“Socorra o bispo!”

Nossa situação atual é diferente 
daquela enfrentada pelos bispos e 
seus conselheiros e pelos membros 
da Igreja antigamente. Hoje, temos 
líderes locais na maior parte do 
mundo. A  área geográfica de muitas 
alas e ramos abrange grandes áreas 
em grandes cidades e incluem cente­
nas de milhares ou até milhões de 
pessoas. Alguns bispos deslocam-se 
durante a semana ou diariamente 
por longas horas e grandes distâncias 
para trabalhar, efetivamente isolados 
da família e dos membros da ala 
durante quase toda a semana. Não 
obstante, hoje em dia temos meios 
de comunicação e recursos de trans­
portes jamais sonhados antigamente. 
Quaisquer que sejam as mudanças 
físicas ocorridas com o passar do 
tempo, a natureza dos chamados de 
nossos líderes locais não mudou,

tampouco sua recompensa. Eles não 
são recompensados com nenhum 
tipo de remuneração terrena. Por seu 
trabalho, todos contam com as bên­
çãos que receberão do Senhor mais 
tarde.

Não mudou também o fato de os 
bispos e seus conselheiros, além de 
terem de lidar com as pesadas res­
ponsabilidades de seus chamados, 
terem de ganhar o próprio sustento e 
cumprir outros deveres relativos a 
sua família. Fazem isso não somente 
por causa de seu amor pela esposa e 
pelos filhos, mas porque têm a res­
ponsabilidade de ser exemplos para 
os membros de seu rebanho. O fardo 
é muito pesado e não pode ser carre­
gado sem o apoio dos membros e 
líderes da ala.

Como podemos ajudar o bispo? 
Para aliviar a carga do bispado, as 
presidências das auxiliares, as presi­
dências dos quóruns e líderes de gru­
pos do Sacerdócio de Melquisedeque 
precisam tomar iniciativas e cumprir 
plenamente suas funções dentro das 
grandes responsabilidades que 
envolvem seus chamados. Os bispos 
devem chamar a pessoa para um 
cargo, mas não devem implorar ou 
forçá-las a aceitá-los. Todos nós 
devemos aceitar os chamados que 
recebemos e servir com toda a dili­
gência. O chamado mais comum 
dado aos homens é o de serem mes­
tres familiares e às mulheres, o de 
serem professoras visitantes da 
Sociedade de Socorro. Quando 
cumprem corretamente essas obriga­
ções, esses chamados tão importan­
tes aliviam consideravelmente a 
carga do bispado. Os mestres fami­
liares e as professoras visitantes são 
os olhos, os ouvidos e as mãos do 
bispo. Irmãos e irmãs, ajudem o 
bispo e seus conselheiros fazendo 
suas visitas diligentemente e cuidan­
do dos membros.

Todos nós devemos fazer tudo o 
que pudermos, com a auto-suficiên- 
cia que o evangelho nos ensina, para 
prover o necessário para nós e nossa 
família, material e espiritualmente. 
Depois, se for preciso buscar ajuda, 
saberemos que primeiro fizemos tudo 
o que estava a nosso alcance. Isso

inclui ajudar o máximo possível os 
membros de nossa família imediata e 
nossos parentes, a fim de que o bispo 
não tenha de enfrentar problemas 
que poderiam ser resolvidos em pri­
meiro lugar pelo indivíduo ou por 
seus parentes.

Outra forma de ajudar nosso 
bispo tão ocupado e seus conselhei­
ros é procurar não tomar seu tempo 
com coisas que outros podem resol­
ver. Se precisamos de um endereço 
ou telefone, ou ajuda numa tarefa 
rotineira, não devemos telefonar 
para um membro do bispado. 
Reservemos seu tempo para as pesa­
das responsabilidades que são unica­
mente deles. Peçamos a ajuda de 
outros para coisas que podem ser fei­
tas por outras pessoas.

Quando for realmente necessário 
contactar os líderes locais, devemos 
lembrar-nos de que eles também têm 
seu emprego e responsabilidades 
para com seu trabalho. Não telefo­
nem ou apareçam em seu local de 
trabalho, a menos que haja realmen­
te uma emergência. Tomemos cuida­
do para não pôr em risco o emprego 
de nossos líderes. Os membros tam­
bém não devem esperar que seus 
líderes locais prestem-lhes qualquer 
serviço ligado a suas profissões. 
Nossos líderes são chamados para 
nos servir na Igreja, não para nos for­
necer catálogos de mercadorias ou 
prestar-nos serviços profissionais.



A Segurança Advinda 
de um Conselho
Élder Henry B. Eyring
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Podemos saber que o conselho provém  do Senhor [quando] fo i evocada a 
lei das testem unhas, testem unhas autorizadas. Q uando as palavras dos 
profe tas parecerem  repetitivas, devemos estar atentos.

Devemos lembrar-nos de que os 
líderes são também maridos e pais. São 
bispos ou conselheiros durante algum 
tempo, mas nunca serão desobrigados 
de suas responsabilidades familiares, 
que são eternas. Os líderes também 
precisam de tempo para cuidar de seus 
deveres em relação a sua família e 
nossa compreensão os ajudará.

Fiquei profundamente triste ao ver 
uma jovem mãe indagar que problema 
tão importante exigia que seu marido 
(o bispo) passasse seis horas entrevis­
tando um membro com problemas, 
logo após a reunião sacramental. Ele 
chegou em casa somente às seis da 
tarde, o que, em si, já seria bastante 
ruim, mas aquele domingo era espe­
cial: era Natal. Tenho certeza de que o 
bispo sentiu necessidade de atender 
ao pedido de ajuda daquele membro, 
mas fico pensando também se aquele 
membro aflito não poderia ter espera­
do um pouco para pedir ajuda, a fim 
de que o bispo pudesse estar com sua 
família naquela tarde de Natal. Este é, 
sem dúvida, um exemplo extremo, 
mas o problema não é incomum, 
como muitos bispos e esposas de bis­
pos podem afirmar.

Um exemplo mais comum foi men­
cionado numa ala que visitei recente­
mente em Salt Lake City. A  mulher de 
um membro do bispado estava discur­
sando na reunião sacramental e agra­
deceu aos membros da ala por não lhes 
telefonarem às segundas-feiras à noite. 
Ela disse que era a única hora na sema­
na em que ela e os filhos podiam ter o 
marido e pai só para si. Isso serve para 
todos os ramos e alas.

Irmãos e irmãs, os ofícios do bispo 
e do presidente do ramo e seus conse­
lheiros são sagrados nesta Igreja. O 
Senhor respeita os homens que foram 
designados a esses ofícios. Eles são 
inspirados por Seu Espírito e recebem 
os poderes de discernimento necessá­
rios para agirem. Nós os respeitamos e 
amamos e demonstramos isso tendo 
consideração por eles.

Presto testemunho do Senhor 
Jesus Cristo. Esta é Sua Igreja e esses 
são Seus servos. Peço as bênçãos do 
Senhor aos membros e líderes gerais 
e locais desta Igreja. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

O Salvador tem amparado 
aqueles que aceitam Sua 
proteção. Ele disse mais de 

uma vez: “ ( . . . )  Quantas vezes quis 
ajuntar-vos como a galinha ajunta 
os seus pintos e não quisestes”. 
(3 Néfi 10:5)

O Senhor exprimiu o mesmo 
pesar em nossa dispensação ao des­
crever as muitas maneiras pelas quais 
Ele tenta nos conduzir à segurança: 

“Quantas vezes Eu vos chamei 
pela boca de Meus servos, e pela 
ministração de anjos, pela Minha 
própria voz, e pela voz de trovões, 
pela voz de relâmpagos, e pela voz da 
tempestade, pela voz dos terremotos, 
e grandes chuvas de pedra, pela voz 
da fome e pestilências de toda espé­
cie, e pelo grande som de uma trom- 
beta, pela voz do julgamento, e pela

voz da misericórdia o dia todo, e pela 
voz da glória e honra e riquezas da 
vida eterna, quis salvar-vos com a 
salvação eterna, mas vós não o qui­
sestes!” (D&C 43:25)

O Salvador demonstra ter o eter­
no desejo de proteger-nos. Ele mos­
tra-nos o caminho sempre da mesma 
forma, embora use diferentes meios 
para alcançar todos os que estão dis­
postos a aceitar Seu convite. A men­
sagem transmitida pela boca dos 
Seus profetas é Seu principal meio de 
comunicação quando o povo está 
qualificado para ter os profetas de 
Deus em seu meio. Os servos autori­
zados têm o compromisso de 
admoestar o povo, mostrando-lhe o 
caminho seguro a seguir. No outono 
de 1838, época em que ocorreram 
muitas contendas no norte de 
Missouri, o Profeta Joseph Smith 
chamou todos os santos para que se 
reunissem em Far West, pois lá esta- 
riam protegidos. Muitos deles viviam 
isolados em fazendas ou em comuni­
dades dispersas. O Profeta deu esse 
conselho especificamente a Jacob 
Haun, fundador de uma pequena 
comunidade chamada “Haun’s Mill” 
(Moinho de Haun). Um relato 
daquela época diz o seguinte: “O 
Irmão Joseph mandara um comuni­
cado por meio de Haun, dono do 
moinho, instruindo os irmãos que lá 
viviam a saírem daquele lugar e irem 
para Far West, mas o senhor Haun 
não transmitiu a mensagem”. [Philo 
Dibble, “Early Scenes in Church



History”, in Four Faith Promoting 
Classics (Quatro Clássicos da Fé), 
1968, p.90.] Mais tarde, o Profeta 
Joseph registrou em sua biografia: 
“Até hoje, Deus concedeu-me sabe­
doria para salvar as pessoas que me 
pediram conselhos. Nenhum dos 
que [acataram] meu conselho foi 
morto”. [History of the Church 
(História da Igreja), 5:137] O 
Profeta, então, mencionou a triste 
verdade a respeito das vidas inocen­
tes que poderiam ter sido salvas em 
Hauris Mill se tivessem recebido e 
seguido o seu conselho.

Em nossa vida, temos sido acon­
selhados a proteger-nos do pecado e 
da aflição. Um dos meios de reco­
nhecer tais conselhos é que eles são 
repetidos. Por exemplo, nas confe­
rências gerais, vocês certamente já 
ouviram o profeta dizer que iria citar 
um profeta anterior e que, portanto, 
ele seria uma segunda testemunha 
ou talvez até uma terceira. Todos 
ouvimos o Presidente Kimball falar 
sobre a importância da mãe no lar e 
depois, o Presidente Benson repetiu 
o mesmo conselho, e novamente 
ouvimos o Presidente Hinckley 
mencionar o que já fora dito. O 
Apóstolo Paulo escreveu: “Por boca 
de duas ou três testemunhas será 
confirmada toda a palavra”. (II Co. 
13:1) Uma das maneiras pelas quais 
podemos saber que o conselho pro­
vém do Senhor é oberservar se foi 
evocada a lei das testemunhas, teste­
munhas autorizadas. Quando as 
palavras dos profetas parecerem 
repetitivas, devemos estar atentos e 
encher nosso coração de gratidão 
por viver nesta época abençoada.

Para aqueles que possuem uma fé 
consolidada, uma forma sensata de 
procurar o caminho seguro é dar 
ouvidos ao conselho dos profetas. 
Ao ouvirem um profeta falar, aqueles 
que não têm muita fé talvez pensem 
que se trata apenas de um homem 
sábio dando um bom conselho. Se o 
conselho for agradável e sensato e 
adequar-se ao que eles querem fazer, 
obedecem-no. Do contrário, consi- 
deram-no falho ou usam as circuns­
tâncias em que vivem como 
justificativa para não seguirem o

conselho. Os que não possuem fé 
talvez suponham que os homens que 
dão o conselho buscam exercer 
influência por alguma razão egoísta. 
Talvez zombem e ridicularizem, 
como fez certo homem chamado 
Corior, dizendo estas palavras, que 
estão registradas no Livro de 
Mórmon:

“E assim induzis este povo a acre­
ditar nas tolas tradições de vossos 
pais e segundo vossos próprios dese­
jos, conservando-os submissos, 
como se estivessem no cativeiro, 
para assim vos saciardes com o tra­
balho de suas mãos, de modo que 
não se atrevem a levantar a vista 
destemidamente nem a usufruir seus 
direitos e privilégios.” (Alma 30:27) 

Corior argumentava, como fize­
ram muitos homens e mulheres

desde o início dos tempos, que acon- 
selhar-se com os servos de Deus sig­
nifica renunciar aos direitos de 
independência concedidos por Deus. 
Esse argumento, porém, é falso, pois 
não corresponde à realidade. 
Quando rejeitamos um conselho 
vindo de Deus, não escolhemos ser 
independentes de influências exter­
nas. Escolhemos outro tipo de 
influência. Rejeitamos a proteção de 
um Pai Celestial amoroso, onipoten­
te, onisciente, cujo único propósito, 
assim como o de Seu Filho Amado, é 
conceder-nos a vida eterna, dar-nos 
tudo o que tem e levar-nos de volta 
ao lar celestial como família para 
vivermos amparados por Seu amor. 
Ao rejeitar Seu conselho, escolhe­
mos a influência de outro poder, que 
é movido pelo ódio e cujo propósito é



tornar-nos miseráveis. Recebemos o 
livre-arbítrio como um dom de Deus. 
Ele não representa o direito de esco­
lher a liberdade, mas o direito inalie­
nável de submeter-nos a qualquer 
um desses poderes que escolhermos.

Outra idéia errônea é acreditar 
que a decisão de aceitar ou não o 
conselho dos profetas nada mais é 
que decidir se aceitamos um bom 
conselho e recebemos seus benefí­
cios ou se permanecemos na situa­
ção atual. Entretanto, a decisão de 
não dar ouvidos ao conselho proféti­
co muda completamente a situação 
em que estamos. Passaremos a correr 
perigo. Se não dermos ouvidos ao 
conselho do profeta hoje, nossa 
capacidade de acatar os conselhos 
inspirados no futuro será reduzida. A 
melhor hora em que as pessoas pode­
riam ter decidido ajudar Noé na 
construção da arca teria sido na pri­
meira vez que ele pediu. Cada vez 
que ele pedia novamente e não era 
atendido, a sensibilidade das pessoas 
para ouvir o Espírito diminuía. E 
assim, o conselho de Noé parecia- 
lhes cada vez mais tolo, até que veio 
a chuva. E então era tarde demais.

Todas as vezes que escolhi pro- 
crastinar a obediência a um conselho 
inspirado ou considerei-me uma 
exceção, descobri mais tarde que 
estivera caminhando em terreno 
perigoso. Todas as vezes que ouvi o 
conselho dos profetas, senti uma 
confirmação ao orar e o segui, perce­
bi, depois, que havia caminhado em 
direção à segurança. Ao longo da 
vida, percebi que o caminho fora 
preparado para mim e que os cami­
nhos escabrosos haviam sido aplai­
nados. Deus guiou-me em segurança 
pelo caminho que já estava carinho­
samente preparado, às vezes com 
grande antecedência.

O relato do início do Livro de 
Mórmon refere-se a um profeta de 
Deus, Lei. Ele também era um chefe 
de família. Foi instruído por Deus a 
conduzir seus entes queridos para um 
lugar seguro. A  experiência de Lei é 
um exemplo do que ocorre quando 
Deus dá conselhos por meio de Seus 
servos. Da família de Lei, apenas 
os que tinham fé e que receberam

confirmação pessoal perceberam o 
perigo e também o caminho seguro a 
seguir. Para os que não tinham fé, a 
mudança para o deserto parecia não 
apenas tola, mas perigosa. Assim 
como todos os profetas, Lei tentou, 
até a morte, mostrar a sua família o 
lugar seguro para eles.

Ele sabia que o Salvador considera 
responsáveis aqueles a quem delega as 
chaves do sacerdócio. Junto com essas 
chaves, é concedido o poder de dar 
conselhos que nos mostrarão o cami­
nho seguro. Aqueles que possuem as 
chaves têm a responsabilidade de 
advertir outros, mesmo que seus con­
selhos não sejam seguidos. As chaves 
são delegadas por meio de uma linha 
de autoridade que passa do profeta

para outros líderes responsáveis, por 
grupos progressivamente menores de 
membros, até chegar às famílias e aos 
membros individualmente. Essa é 
uma das formas pelas quais o Senhor 
toma uma estaca um lugar seguro. Por 
exemplo, tive a oportunidade de com­
parecer, com minha esposa, a uma 
reunião de pais marcada pelo bispo, 
que era nosso vizinho. Ele advertiu- 
nos sobre os perigos espirituais enfren­
tados pelos nossos filhos. Ouvi mais 
do que a voz de um sábio amigo. Ouvi 
a voz de um servo de Jesus Cristo, por­
tador de chaves do sacerdócio, que 
cumpria sua responsabilidade de 
aconselhar e que passava para nós, os 
pais, a responsabilidade de agir. 
Quando honramos as chaves da linha



de autoridade do sacerdócio, procu­
rando ouvir e dar atenção aos conse­
lhos recebidos, atamo-nos a uma 
corda salva-vidas que não nos deixará 
em apuros nas tempestades.

Nosso Pai Celestial nos ama. Ele 
enviou-nos Seu Filho Unigênito para 
ser nosso Salvador. Sabia que 
enfrentaríamos sérios perigos na 
mortalidade, principalmente por 
causa das tentações de um inimigo 
terrível. Esse é um dos motivos pelos 
quais o Salvador concedeu aos 
homens as chaves do sacerdócio, 
para que aqueles que tiverem ouvi­
dos para ouvir e fé para obedecer 
sejam conduzidos a lugares seguros.

É necessário que tenhamos humil­
dade para estarmos dispostos a ouvir. 
Lembrem-se da advertência do 
Senhor a Thomas B. Marsh, que era, 
na ocasião, Presidente do Quórum 
dos Doze Apóstolos. O Senhor sabia 
que o Presidente Marsh e seus irmãos 
do Quórum dos Doze seriam prova­
dos. Ele fez uma admoestação refe­
rente à importância de darmos 
ouvidos aos conselhos, dizendo:

“Sê humilde; e o Senhor teu Deus 
te conduzirá pela mão e responderá 
as tuas orações.” (D&C 112:10)

O Senhor acrescentou uma 
advertência que se aplica a qualquer 
pessoa que segue um profeta vivo: 

“Não vos exalteis; não vos rebe­
leis contra o Meu servo Joseph; pois 
na verdade Eu vos digo, Eu estou 
com ele e a Minha mão estará sobre 
ele; e as chaves que lhe dei, e tam­
bém a vós, não serão dele tomadas 
até que Eu venha.” (D&C 112:15) 

Deus oferece-nos conselhos não 
apenas para nossa própria segurança, 
mas para a segurança de outros de 
Seus filhos, que devemos amar. Há 
poucos consolos tão doces quanto 
saber que fomos instrumentos nas 
mãos de Deus para conduzir outras 
pessoas à segurança. Essa bênção 
geralmente exige que tenhamos fé 
para seguir os conselhos quando nos é 
difícil fazê-lo. Um exemplo disso na 
história da Igreja é o que aconteceu 
com Reddick Newton Allred. Ele 
fazia parte do grupo enviado por 
Brigham Young para resgatar as 
Companhias Martin e Willie de

Carrinhos de Mão. Com a terrível 
tempestade de neve que sobreveio, o 
Capitão Grant, líder do grupo de res­
gate, decidiu deixar alguns dos carro- 
ções perto do Rio Sweetwater para 
prosseguir procurando as companhias 
de carrinhos de mão. A  nevasca uiva- 
va e o tempo tornava-se ameaçador, 
quando, então, dois dos homens que 
ficaram para trás, próximos ao Rio 
Sweetwater, decidiram que seria toli­
ce permanecerem ali. Supuseram que 
as companhias de carrinhos de mão 
deviam estar abrigados em algum 
lugar para passar o inverno ou já 
haviam perecido. Decidiram retornar 
ao Vale do Lago Salgado e tentaram 
persuadir os outros a fazer o mesmo.

Reddick Allred recusou-se a sair 
de onde estava. Tinham sido envia­
dos para lá por Brigham Young, e seu 
líder do sacerdócio havia-lhe pedido 
que esperasse naquele lugar. Os 
outros subiram em alguns carroções, 
todos cheios de suprimentos neces­
sários e começaram a voltar. O mais 
trágico é que passaram a instruir 
todos os carroções que encontravam 
pelo caminho a voltarem ao Vale do 
Lago Salgado. Fizeram voltar 77 car­
roções, até chegarem novamente a 
Little Mountain, onde o Presidente 
Young ficou sabendo o que estava 
acontecendo e mandou-os retornar 
mais uma vez. Quando a Companhia 
Willie foi íinalmente localizada e fez 
o último e extremo esforço para 
atravessar as Montanhas Rochosas, 
era Reddick Allred e seus carroções 
que a estavam esperando. [Ver 
Rebecca Bartholomew and Leonard 
J. Arrington, Rescue of the 1856 
Handcart C ompanies (O Resgate das 
Companhias de Carrinhos de Mão 
em 1856), 1992, pp.29, 33-34.]

Nesta conferência vocês recebe­
rão conselhos inspirados, como o de 
estender a mão aos membros recém- 
batizados da Igreja. Os que tiverem a 
mesma fé que possuía Reddick 
Newton Allred continuarão a ofere­
cer sua amizade mesmo quando isso 
não mais parecer necessário ou apa­
rentemente não surtir mais efeito. 
Eles persistirão. Quando algum 
membro recém-batizado chegar ao 
ponto da exaustão espiritual, eles

estarão lá para oferecer palavras 
amáveis e amizade. Sentirão, assim, 
o mesmo reconhecimento divino 
que o irmão Allred sentiu ao ver os 
pioneiros chegando com seus carri­
nhos de mão; sabendo que poderia 
oferecer-lhes segurança por ter 
seguido um conselho mesmo em 
situação adversa.

O relato não nos conta, mas estou 
certo de que o Irmão Allred orou 
enquanto esperava. Creio firmemen­
te que suas orações foram respondi­
das. Ele sabia que o conselho que 
recebera de permanecer firme 
naquele lugar vinha de Deus. 
Devemos orar com esse propósito. 
Prometo-lhes que suas fervorosas 
orações terão resposta.

Algumas vezes receberemos con­
selhos que não seremos capazes de 
compreender ou que parecerão não 
se aplicar a nós, mesmo depois de 
meditarmos e orarmos fervorosa­
mente. Não os rejeitem, mantenham- 
nos na mente e no coração. Se 
alguém de confiança lhes entregasse 
algo que lhes parecesse apenas grãos 
de areia e fizesse-lhes a promessa de 
que havia ouro no meio desses grãos, 
você sabiamente os manteria em sua 
mão por algum tempo, balançando- 
os delicadamente. Todas as vezes 
que fiz isso com relação ao conselho 
de um profeta, depois de um tempo, 
os grãos de ouro começaram a apare­
cer e eu senti-me grato.

Somos abençoados por vivermos 
em uma época em que as chaves 
do sacerdócio estão sobre a Terra. 
Somos abençoados por sabermos 
onde procurar e como ouvir a voz que 
cumprirá a promessa do Senhor de 
reunir-nos em segurança. Oro por 
vocês e por mim para que tenhamos 
um coração humilde, que ouçamos, 
que oremos e que esperemos a respos­
ta do Senhor que certamente virá, de 
acordo com nossa fé. Testifico-lhes 
que Deus, nosso Pai Celestial, vive e 
nos ama. Esta é a Igreja de Jesus 
Cristo. Ele é o cabeça da Igreja e é 
nosso Salvador. Testifico-lhes que 
Gordon B. Hinckley possui todas as 
chaves do sacerdócio de Deus.

Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □



“Um Santo Chamado”
Élder Monte J. Brough
Presidência dos Setenta

Todo m em bro deve v ir  a com preender a natureza sagrada de seu p ró p rio  
tra b a lh o  na Igre ja .

H á alguns anos, tive o privilé­
gio de ser designado para a 
Presidência de Área da 
Ásia, cujo escritório de área situa-se 

em Hong Kong. Nossos quatro filhos 
mais novos foram com a irmã Brough 
e eu para essa cidade fascinante, onde 
moramos por três anos bastante inte­
ressantes. Nossos filhos estavam acos­
tumados com os grandes espaços do 
oeste dos Estados Unidos e Hong 
Kong exigiu deles uma série de adapta­
ções de natureza pessoal e emocional. 
Durante várias noites, sentávamo-nos 
à mesa de jantar do nosso pequeno 
apartamento no 13s andar, tentando 
ajudá-los com os deveres de escola e as 
dificuldades culturais.

Certa noite, após passar várias 
horas fazendo as tarefas escolares, 
nossa filha mais nova, Kami (na 
época, com oito anos), perguntou: 
“Papai, por que ‘nós’ fomos escolhidos 
para vir para Hong Kong?” Minha pri­
meira reação foi fazer uma brincadeira 
e dizer: “Sorte a nossa”. Contudo,

olhando bem para aquele rostinho 
sincero, percebi que ela desejava ouvir 
algo mais sério. Naquele momento, 
enquanto pensava sobre os desafios 
impostos a nossa pequena família 
devido a meu chamado no sacerdócio, 
precisei reconsiderar a resposta para 
mim mesmo.

Lembro-me do dia, há alguns anos, 
em que atendi ao telefone e ouvi a voz 
conhecida do Presidente Spencer W. 
Kimball, chamando-me para servir 
como presidente de missão.

Depois do telefonema, fiquei muito 
preocupado, sentindo-me inadequado 
para aquela missão. Minha mulher e 
eu estávamos na faixa dos trinta com 
uma jovem família de seis filhos. 
Lembrei-me do profundo amor e res­
peito que sentia e ainda sinto por meu 
presidente de missão. Poderia o 
Presidente Kimball ter cometido um 
engano? Será que eles sabiam real­
mente quem eu era?

Alguns dias mais tarde, tivemos 
uma entrevista com o Élder Rex D. 
Pinegar. Explicamos a ele como nos 
sentíamos. Sempre me lembrarei de 
sua resposta: “Irmão Brough, você 
tem testemunho do chamado divino 
de nossos profetas e líderes da Igreja?”

“Sim, tenho”, respondi. “Desde 
criança, acredito nos chamados sagra­
dos dos líderes da Igreja. Acredito, do 
fundo de meu coração, que o 
Presidente Spencer W. Kimball é um 
profeta.”

O Élder Pinegar disse então: 
“Agora, você deve ganhar um teste­
munho da natureza divina do seu pró­
prio chamado. Você precisa saber que 
também foi chamado por Deus”.

O apóstolo Paulo obteve um teste­
munho pessoal de sua própria “santa

vocação” e também da vocação de 
Timóteo. Ele declarou que Deus 
“ ( . . . )  [os] salvou, e chamou com 
uma santa vocação; não segundo as 
[suas] obras, mas segundo o seu pró­
prio propósito e graça que [lhes] foi 
dada em Cristo Jesus antes dos tempos 
dos séculos”. (II Tm. 1:9)

Esse grande testemunho pessoal 
iria exigir de Timóteo que ele “ ( . .  . ) 
[participasse] das aflições do evange­
lho segundo o poder de Deus”. 
(II Tm. 1:8)

Quando Kami e eu lemos juntos 
essa escritura, percebi que ela estava 
com muita vontade de compreender. 
Eu queria que ela soubesse que pode­
ria haver algumas “aflições” associa­
das a nossos chamados na Igreja. 
Conversamos sobre o fato de estarmos 
longe de casa e de nossos familiares. 
Eu compreendia que era difícil para 
ela ajustar-se a seu novo ambiente.

No entanto, era óbvio que eu não 
conseguira responder plenamente a 
sua pergunta quando ela perguntou: 
“Mas, papai, por que nós fomos esco­
lhidos e não outras pessoas?” Essa era 
uma pergunta muito mais difícil. Por 
que esses chamados e responsabilida­
des eram dados a alguns e não a 
outros? Lembrei-me das instruções 
que me foram dadas pelo Presidente 
Hinckley quando fui ordenado 
Setenta. Ele disse: “Irmão Brough, 
agora muitas pessoas irão falar “boas” 
a seu respeito. Não acredite nelas!”

É muito perigoso para qualquer um 
de nós achar que ganhamos o direito 
a um chamado na Igreja. Entretanto, 
todo membro deve vir a compreender 
a natureza sagrada de seu próprio tra­
balho na Igreja. Lembro-me de minha 
professora da Primária, irmã Mildred 
Jacobson, que eu acredito ter sido 
divinamente chamada para sua posi­
ção de responsabilidade. Dois bispos, 
o Bispo Lynn McKinnon e o Bispo 
Ross Jackson, que serviram quando eu 
era jovem, exerceram uma influência 
importante na vida de muitas pessoas. 
Acredito que eles foram chamados 
por Deus pelo processo de revelação, 
como o foram Paulo e Timóteo.

Cada um de nós deve preparar-se 
para toda boa obra que tenha oportu­
nidade de realizar e aceitar o princípio



de que nossos respectivos chamados 
baseiam-se em revelação, não em 
aspiração a um cargo. Podemos apren­
der muito com a seguinte história do 
Velho Testamento:

“Então se aproximou dele a mãe 
dos filhos de Zebedeu, com seus 
filhos, adorando-o, e fazendo-lhe um 
pedido.

“ ( . . . )  Ela respondeu: Dize que 
estes meus dois filhos se assentem, 
um a tua direita e outro a tua esquer­
da, no teu reino.” (Mt. 20:20-21) 

Expliquei a Kami que os filhos de 
Zebedeu eram os Apóstolos Tiago e 
João, que mais tarde iriam sentar-se 
com Pedro, um a sua mão direita e o 
outro a sua esquerda. Depois, lemos 
juntos como Jesus respondeu à mãe 
dedicada: “ ( . . . )  Assentar-se a 
minha direita ou a minha esquerda 
não me pertence dá-lo, mas é para 
aqueles para quem meu Pai o tem 
preparado”. (Mt. 20:23)

Jesus ensinou também aos apósto­
los a respeito do importante chamado 
que possuíam quando lembrou:

“Não me escolhestes vós a mim, 
mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei 
( . . . ) ”. Ooão 15:16)

Expliquei a Kami que, sem dúvida, 
havíamos sido escolhidos pois nunca 
procuraríamos uma tarefa tão desafia­
dora. Essa idéia foi reforçada alguns 
dias mais tarde quando a Irmã Brough 
e eu fomos designados para uma via­
gem à índia a fim de participarmos de 
uma conferência de missionários. O 
vôo de Hong Kong para Nova Délhi, 
índia, era um vôo noturno e chegaria 
a Nova Délhi aproximadamente às 
duas horas da manhã. Mesmo sendo 
tarde da noite, havia centenas de 
taxistas, oferecendo-se para levar-nos. 
Após escolhermos um táxi, iniciamos 
nossa viagem de cerca de 40 quilôme­
tros até o hotel. Embora fosse de 
madrugada, as estradas estavam 
cheias de animais, pessoas e outros 
veículos. Ao nos aproximarmos de um 
cruzamento, o motor do carro parou. 
Enquanto o motorista tentava, sem 
sucesso, fazer o motor pegar, eu o 
observava cada vez mais angustiado. 
Por fim, visivelmente frustrado, o 
taxista voltou-se para mim e disse no 
seu melhor inglês: “Empurrar táxi!”

Eram três horas da manhã e minha 
mulher e eu estávamos muito cansa­
dos. Desci do carro e tentei empurrá- 
lo até o outro lado do cruzamento, 
mas não consegui. O motorista disse, 
então, para minha mulher: “Empurrar 
táxi”. Lanette saiu do carro e come­
çou a ajudar-me a empurrar o auto­
móvel. Enquanto nos esforçávamos 
para empurrar o carro em meio ao trá­
fego, eu disse a minha mulher: “Havia 
algumas coisas que desconhecíamos 
quando recebemos este chamado”.

Jamais esquecerei a experiência 
que tivemos, em junho de 1993, numa 
reunião especial em Pequim, China, 
com casais que estavam, na época, 
ensinando inglês no Vietnã do Norte 
e na Mongólia. Após dois dias de trei­
namento e inspiração, encerramos 
com este hino bem conhecido:

Talvez não seja em alto mar
Que Cristo me vá mandar;
Talvez não haja conflitos lá,
Nem honras eu vá encontrar.
(Hinos ns 167)

Enquanto cantávamos, minha 
mulher inclinou-se para mim e sussur­
rou no meu ouvido: “Mas pode ser 
que Cristo nos mande ao ‘alto mar’, 
ou talvez ‘haja conflitos lá”’. 
Certamente o Senhor precisava que 
essas pessoas servissem nessa interes­
sante parte do mundo. Esses casais 
maravilhosos de missionários não 
escolheram servir nesses países.

Contudo, quando olhamos agora para 
o resultado de seu trabalho, sei que 
foram escolhidos pelo Senhor para seu 
chamado especial.

Em quatro ocasiões diferentes, a 
Irmã Brough, eu e nossa família abri­
mos com emoção o envelope conten­
do o chamado missionário e o nome 
da missão para onde iria um de nossos 
filhos. Todas as vezes, contemplamos 
com alegria os vários locais possíveis 
em que poderiam servir como missio­
nários. Embora externassem suas pre­
ferências, no momento em que 
colocavam os olhos sobre as palavras 
“você foi designado para servir na 
missão ‘tal’”, sem exceção, cada mem­
bro da família tinha o bom sentimen­
to de que aquele era o lugar certo. 
Todos nós sabíamos que um profeta 
havia orientado um processo de sele­
ção divina que foi aceito com alegria 
por quatro de nossos filhos. Dezenas 
de milhares de ex-missionários podem 
também testificar a respeito disso e 
sobre a divina inspiração de seu pró­
prio chamado missionário.

Não consegui dar uma resposta 
plenamente satisfatória à pergunta da 
pequena Kami naquela noite. Com o 
passar dos anos, temos nos lembrado 
daquela noite de dificuldades em que 
uma menininha se sentiu um pouco 
pressionada pela vida. Temos lido e 
conversado sobre outras escrituras e 
muitas outras histórias desde aquela 
época. Recebemos a promessa mara­
vilhosa que o Salvador fez a Seus 
escolhidos de que “ ( . . . )  tudo quan­
to em [seu] nome [pedíssemos] ao Pai 
ele [no-lo concederia]”. (João 15:16)

Essa promessa de que nossas ora­
ções serão respondidas é dirigida até 
mesmo às criancinhas. Isso foi con­
firmado recentemente quando ouvi 
Kami (agora com quinze anos) res­
ponder a uma pergunta que ele fez 
um adulto, amigo nosso: “Como foi 
que você teve a sorte de morar em 
Hong Kong quando criança?” Ao 
responder, ela olhou-me diretamente 
nos olhos e disse: “Não foi sorte; 
‘fomos escolhidos”’.

A  revelação pessoal é a base sobre 
a qual está alicerçado nosso serviço à 
Igreja. Esse é meu testemunho, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □



Uma Pessoa de Palavra
Élder Sheldon F. Child
dos Setenta

Para os m em bros da Ig re ja  de Jesus C risto dos Santos dos Ú ltim os Dias "a  
honestidade é a única política ace itáve l".

Fui criado em uma pequena 
fazenda no norte de Utah. 
Fomos abençoados com ter­

ras, que não bastavam para nosso 
sustento, mas que eram o bastante 
para dar trabalho a um menino. 
Meus pais eram pessoas honestas, 
esforçadas e trabalhadoras. Para 
conseguir sustentar a família, meu 
pai conseguiu um emprego fora da 
fazenda. Todas as manhãs, antes de 
sair para o trabalho, ele fazia uma 
lista de tarefas que esperava que eu 
terminasse antes de ele voltar à 
noite. Lembro-me de que, certa oca­
sião, uma das tarefas da lista era 
levar um ancinho quebrado até a ofi­
cina de ferragem para ser conserta­
do. Não gostei daquela tarefa. Meu 
pai não tinha deixado dinheiro e eu 
não sabia o que fazer. Adiei-a o mais 
que pude. Quando todas as outras 
obrigações haviam sido cumpridas, 
percebi que não poderia adiar mais 
aquela tarefa. Meu pai esperava que

o ancinho quebrado estivesse con­
sertado quando ele voltasse para 
casa e era minha responsabilidade 
providenciar para que isso fosse 
feito. Ainda me lembro daquela 
caminhada de quase dois quilôme­
tros até a oficina de ferragem. 
Lembro-me de como fiquei cons­
trangido ao observar o ferreiro soldar 
a parte quebrada do ancinho. 
Quando terminou, disse-lhe, bastan­
te nervoso, que não tinha dinheiro, 
mas que meu pai pagaria mais tarde. 
Estou certo de que ele percebeu 
minha ansiedade. Deu-me um tapi- 
nha no ombro e disse: “Filho, não se 
preocupe, seu pai é um homem de 
palavra". Lembro-me de ter voltado 
para casa correndo, aliviado porque 
o ancinho estava consertado e grato 
por saber que meu pai era conhecido 
por sua integridade.

Quando eu era menino, não com­
preendia plenamente o que isso sig­
nificava, mas sabia que era algo bom 
e desejável. Somente anos mais 
tarde foi que me dei conta de que 
uma pessoa “de palavra” era alguém 
honesto e íntegro, em quem se podia 
confiar. No mundo atual, existem 
algumas pessoas que não vêem nada 
de mal em faltar com a palavra ou 
quebrar promessas feitas aos homens 
ou a Deus. Que bênção é lidar com 
pessoas em quem podemos confiar.

Encontramos um grande exemplo 
desse princípio no Livro de Mórmon. 
Vocês devem lembrar-se da designa­
ção dada a Néfi e seus irmãos por seu 
pai, Lei, de irem a Jerusalém obter as 
placas de latão de Labão. Depois de 
uma tentativa malsucedida, os 
irmãos de Néfi quiseram voltar para

junto do pai no deserto. Néfi sabia 
que tinham uma tarefa por fazer, 
uma designação a ser cumprida. Ele 
declarou: “ ( . . . )  não desceremos 
para o deserto onde está nosso pai 
até havermos cumprido o que o 
Senhor nos ordenou”.1 Tentaram 
novamente e falharam de novo. Néfi 
então “ [penetrou] sorrateiramente 
na cidade e [dirigiu-se] à casa de 
Labão”.2 Foi nessa ocasião que 
encontrou Labão bêbado de vinho e 
obedeceu à voz do Espírito, que lhe 
ordenou: “Mata-o, pois o Senhor 
entregou-o em tuas mãos. ( . . . )  E 
melhor que pereça um homem do 
que uma nação degenere e pereça na 
incredulidade”.3 Em seguida, vestin­
do as roupas de Labão, Néfi dirigiu- 
se à casa do tesouro e apanhou as 
placas. Néfi cumpriu o que lhe havia 
sido designado. Não devemos, con­
tudo, esquecer-nos do grande exem­
plo dado pelo servo de Labão, Zorã. 
Ao sair da casa do tesouro, Néfi 
ordenou a Zorã que o seguisse, e foi 
somente quando chamou seus 
irmãos que Zorã percebeu que a pes­
soa a quem seguira era Néfi e não 
Labão. As escrituras relatam que 
Zorã “ ( . . . )  pôs-se a tremer e esta­
va para fugir”4 quando Néfi agarrou- 
o e disse-lhe que não precisava 
temer, pois seria um homem livre se 
os acompanhasse até o deserto.5 Zorã 
prometeu acompanhá-los, dando sua 
palavra. E Néfi disse: “ ( . . . )  quan­
do Zorã nos fez o juramento, nossos 
temores cessaram a seu respeito”.6 
Zorã era um homem de confiança, 
seu juramento tinha valor, ele era 
um homem de palavra.

A  honestidade e a integridade 
não estão ultrapassadas, mas são 
princípios igualmente importantes 
em nossos dias. Aprendemos na 
Igreja que:

Quando assumimos um compro­
misso, nós o cumprimos.

Quando recebemos um chamado, 
cumprimos nossa designação.

Quando tomamos algo empresta­
do, devolvemos.

Quando contraímos uma dívida, 
pagamos o que devemos.

Quando fazemos um trato, man­
temos o combinado.



O Presidente N. Eldon Tanner 
relatou a seguinte experiência: 
“Certo homem veio procurar-me, há 
não muito tempo, e disse: ‘Fiz um 
trato com uma pessoa de pagar-lhe 
uma certa quantia todos os anos. 
Estou atrasado no pagamento e não 
tenho como pagar, pois se o fizer, 
acabarei perdendo minha casa. Que 
devo fazer?’ Fitei-o nos olhos e disse: 
‘Mantenha o trato que fez’. ‘Mesmo 
que isso me custe a minha casa?’ Eu 
disse: ‘Não estou falando de sua 
casa. Estou falando de seu trato e 
acho que sua esposa preferiria um 
marido que não faltasse com sua 
palavra, que cumprisse suas obriga­
ções, mantivesse suas promessas e 
convênios e precisasse alugar outro 
local para morar a ter uma casa com 
um marido que não soubesse cum­
prir seus convênios e promessas” ’.7

Todos conhecem o ditado: “A 
honestidade é a melhor política”. 
Para os membros da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias “a 
honestidade é a única política aceitá­
vel” . Devemos ser honestos com 
nosso próximo. Devemos ser hones­
tos para com Deus. Somos honestos 
para com Deus quando honramos os 
convênios que fizemos com Ele.

Somos um povo que faz convênios. 
Fazemos convênios nas águas do 
batismo.8 Renovamos esses convênios

a cada semana quando partilhamos 
dignamente do sacramento. Tomamos 
sobre nós o nome de Cristo, promete­
mos sempre nos lembrar Dele e guar­
dar Seus mandamentos. Em troca, Ele 
promete que Seu Espírito estará sem­
pre conosco. Fazemos convênios 
quando entramos no templo e em 
troca recebemos as bênçãos prometi­
das da vida eterna, desde que cumpra­
mos esses sagrados convênios.

Os convênios feitos com Deus não 
devem ser considerados levianamen­
te. Em Doutrina e Convênios o 
Senhor diz: “ ( . . . )  [Eu] vos provarei 
em todas as coisas para ver se perma- 
necereis no meu convênio, mesmo até 
a morte, para que sejais considerados 
dignos”.9

A  história dos ânti-néfi-leítas, no 
Livro de Mórmon, é um exemplo 
tocante desse princípio. Amon e seus 
irmãos passaram 14 anos pregando ao 
povo lamanita. Milhares foram leva­
dos ao conhecimento da verdade e os 
que foram convertidos ao Senhor 
“nunca apostataram”.10 “ ( . . . )  
Porque eram perfeitamente honestos 
e justos em todas as coisas; e conser- 
varam-se firmes na sua fé em Cristo 
até o fim.”11 Ficaram tão gratos pela 
misericórdia de Deus que fizeram 
convênio com Ele de que “ ( . . . )  
antes de derramar o sangue de seus 
irmãos, sacrificariam a própria vida”.12

Vocês certamente se lembram de que 
eles enterraram suas armas de guerra. 
Foram tão fiéis a seu convênio que, 
mesmo quando os exércitos dos lama- 
nitas vieram atacá-los, “ ( . . . )  saíram- 
lhes ao encontro e prostraram-se por 
terra diante deles e começaram a 
invocar o nome do Senhor”.13 Não 
ofereceram qualquer resistência. 
Muitos foram mortos. Preferiam mor­
rer a quebrar o convênio que haviam 
feito com o Senhor.

Sejamos um exemplo de honesti­
dade e integridade em nosso relacio­
namento com Deus e com nosso 
próximo. O Élder Joseph B. 
Whirthlin disse: “As recompensas da 
integridade são imensuráveis. Uma 
delas é a indescritível paz interior 
que sentimos por saber que estamos 
fazendo o que é certo; outra é a 
ausência da culpa e ansiedade que 
acompanham o pecado. Outra 
recompensa da integridade é a con­
fiança que ela nos dá de aproximar- 
nos de Deus ( . . . )  A mais alta 
recompensa da integridade é a com­
panhia constante do Espírito Santo. 
( . . . )  Vivamos de modo a sermos 
sempre dignos da confiança que o 
Senhor depositou em nós”.14

É minha oração que honremos os 
compromissos e convênios que fize­
mos com Deus e com nosso próximo; 
que possa ser dito de cada um de 
nós: “È uma pessoa de palavra”. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Sua Paz
Élder Dennis E. Simmons
dos Setenta

Assim como os ansiosos apóstolos de Cristo receberam  paz po r ou tro  
C onsolador, todos os hom ens e m ulheres podem  hoje receber a mesma 
bênção m aravilhosa todos os dias de sua v ida.

Durante os últimos dias do 
ministério mortal do 
Salvador, Ele concluiu as 
instruções a Seus Apóstolos. Eles esti­

veram com Ele durante os três anos de 
Seu ministério, mas agora Ele comple­
tava os ensinamentos que haviam sido 
dados linha sobre linha e preceito 
sobre preceito, tão rapidamente quan­
to conseguiam recebê-los.

Sabendo que o fim de Seu minis­
tério estava próximo, Cristo falou- 
lhes a respeito de Sua iminente 
partida: “Ainda por um pouco estou 
convosco ( . . . ). Para onde Eu vou 
não podeis vós ir”. (João 13:33)

O medo, a frustração e a preocu­
pação devem ter dominado os 
humildes discípulos. Jesus era a segu­
rança, a ajuda e a luz que precisa­
vam. O que fariam sem Sua 
orientação, Sua instrução, Seu 
exemplo, Seu consolo?

Com amor e compaixão, o Mestre

assegurou-lhes: “Não vos deixarei 
órfãos ( . . . )  rogarei ao Pai, e Ele vos 
dará outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre; o Espírito da 
verdade, que o mundo não pode rece­
ber, porque não O vê nem O conhece; 
mas vós O conheceis, porque habita 
convosco, e estará em vós. ( . . . )  esse 
vos ensinará todas as coisas, e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho 
dito”. (João 14:18, 16-17, 26)

Jesus concedeu uma bênção signi­
ficativa para Seus amigos, os apósto­
los, que beneficiaria todos os que 
Nele acreditassem: “Deixo-vos a 
paz, a minha paz vos dou; não vo-la 
dou como o mundo a dá. Não se turbe 
o vosso coração, nem se atemorize”. 
(João 14:27; grifo do autor)

As escrituras testificam que a pro­
messa foi cumprida durante a vida 
de Seus servos no meridiano dos 
tempos. Testificamos que seu cum­
primento continua nesta dispensa- 
ção da plenitude dos tempos.

Deve-se ter em conta que Jesus 
prometeu Sua paz, não a paz que o 
mundo dá. O mundo clama para 
livrar-se das guerras, da violência, da 
opressão, da injustiça, das brigas, das 
doenças e dos sofrimentos. O 
Salvador não esperava tal paz no 
mundo e isso ficou claro nos comen­
tários finais que dirigiu a Seus 
Apóstolos: “Tenho-vos dito isto, 
para que em mim tenhais paz; no 
mundo tereis aflições, mas tende bom 
ânimo, eu venci o mundo”. (João 
16:33; grifo do autor)

As tribulações continuariam na 
mortalidade. Porém, em meio às tri­
bulações, Seus seguidores teriam paz

Nele. Em outras palavras, mesmo se 
o mundo a nosso redor estiver des­
moronando, o Consolador prometido 
proverá Sua paz quando formos ver­
dadeiros discípulos. A paz total e 
definitiva virá, com certeza, porque 
Ele sobrepujou o mundo. Mas tere­
mos Sua paz conosco independente 
de haver ou não paz no mundo. Sua 
paz é a paz, a serenidade e o conforto 
que recebemos em nosso coração e 
nossa mente por intermédio do 
Consolador, o Espírito Santo, à medi­
da que nos empenhamos para segui- 
Lo e guardar Seus mandamentos.

“Aprende de Mim e ouve a 
Minhas palavras; anda na mansidão 
do Meu Espírito e terás paz em 
Mim”. (D&C 19:23)

“ ( . . . )  Aquele que pratica as 
obras de justiça receberá a sua 
recompensa, sim, paz neste mundo e 
vida eterna no mundo vindouro.” 
(D&C 59:23)

Assim como Helamã descobriu no 
meio da batalha que ele “encheu [- 
lhes] a alma de paz ( . . . ) ” (Alma 
58:11) e Oliver Cowdery sentiu paz 
na mente quando pediu ao Senhor 
em seu coração para que pudesse 
saber a verdade a respeito do Livro 
de Mórmon (D&C 6:22-23), todos 
os que buscam sinceramente a verda­
de podem sentir a mesma paz. Essa 
paz advém da segurança proveniente 
da voz mansa e delicada. O Espírito 
Santo é um personagem de espírito 
que geralmente comunica-se, não 
por meio dos sentidos físicos, mas 
tocando o coração e a mente —  em 
outras palavras, Ele fala por meio dos 
pensamentos, impressões e senti­
mentos, e o faz com suavidade.

Como declarou o Élder Packer: “O 
Espírito não chama nossa atenção gri­
tando ou sacudindo-nos com brutali­
dade. Ele sussurra. Toca-nos com 
tamanha suavidade que, se estivermos 
preocupados, talvez não consigamos 
sentir Sua influência”. [“The Candle of 
the Lord” (A Lâmpada do Senhor), 
Ensign, janeiro de 1983, p. 53.]

Assim, muitos não ouvem a voz. 
De fato, muitos não querem ouvi-la. 
Muitos homens desejam e estão 
determinados a ser auto-suficientes, 
rejeitando e zombando de qualquer



coisa que potencialmente desafie seu 
próprio poder ou capacidade. “ ( . . . )  
O homem natural não compreende 
as coisas do Espírito de Deus, porque 
lhe parecem loucura; e não pode 
entendê-las, porque elas se discer­
nem espiritualmente. (I Co. 2:14) 

Mas embora o Espírito seja suave, 
Ele fala com grande poder. Para rece- 
bê-Lo, é necessário haver algum tipo 
de renúncia. Alguns anos antes do 
primeiro advento de Jesus Cristo, os 
profetas nefitas “Néfi e Lei foram 
envoltos como que por fogo” (Hei. 
5:23) enquanto estavam confinados 
na prisão. As pessoas que queriam 
matá-los ouviram “uma voz que pare­
cia vir de cima da nuvem de escuri­
dão” (Hei. 5:29) que envolvera a 
multidão de descrentes, chamando- 
os ao arrependimento enquanto a 
terra tremia. “ ( . . . )  quando ouviram 
essa voz, notaram que não era uma 
voz de trovão nem uma voz de ruído 
tumultuoso, mas eis que era uma voz

mansa, de perfeita suavidade, seme­
lhante a um sussurro que penetrava até 
o âmago da alma —  E apesar da suavi­
dade da voz, eis que a terra tremeu 
fortemente ( . . . ) ” (Hei. 5:30-31, 
grifo do autor) e foram levados a arre- 
pender-se e ter fé em Cristo. “E eis 
que o Santo Espírito de Deus desceu 
do céu e penetrou-lhes o coração; e 
encheram-se, como que de fogo, e 
puderam dizer palavras maravilhosas. 
E aconteceu que ouviram uma voz, 
sim, uma voz agradável, semelhante a 
um sussurro, dizendo: Paz, paz seja 
convosco ( . . . ) ”. (Hei. 5:45-47)

Eles renderam-se —  renderam-se 
a um poder invisível, mas capaz de 
penetrar qualquer coração aberto.

Paulo descreveu o fruto do Espírito, 
isto é, o que o Espírito produz: “ ( . . . )  
o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade ( . . . ) ” e 
observou: “Contra estas coisas não há 
lei”. (Cálatas 5:22-23) Em outras 
palavras, o Espírito pode penetrar em

qualquer coisa. Nenhuma lei pode 
impedir o Espírito de influenciar um 
obediente seguidor de Cristo. As escri­
turas ensinam que o Espírito:

• Ilumina a mente (ver D&C
6:15)j

• “Conduz à prática do bem ( . . . )  
a obrar com justiça, a andar em 
humildade e a julgar retamente( . . . ) ” 
(D&C 11:12)

• Enche o coração de alegria 
(D&C 11:3; Mosias. 4:20)

• Revela “a verdade de todas as 
coisas” (Moroni 10:5);

• Presta testemunho do Pai e do 
Filho (ver D&C 20:27);

• Conhece todas as coisas (D&C 
42:17);

• Convence (ver D&C 100:8);
• Dá conhecimento (ver D&C 

121:26);
• Fala com “voz mansa e delica­

da” (1 Néfi 17:45);
• Ensina o homem a orar (ver 2 

Néfi 32:8);
•  Efetua vigorosa mudança (ver 

Mosias 5:2);
• Dá certeza (ver Alma 58:11);
• Enche de “esperança e perfeito 

amor” (Moroni 8:26);
• Liberta (II Coríntios 3:17);
• Consola (ver João 14:16);
• Está à disposição (ver D&C 

6:14).
Assim como os ansiosos 

Apóstolos de Cristo receberam paz 
por “outro Consolador”, todos os 
homens e mulheres podem hoje 
receber a mesma bênção maravi­
lhosa todos os dias de sua vida: o 
adolescente pressionado pelos ami­
gos, a pessoa atormentada de forma 
semelhante por paixões ou emo­
ções, a pessoa que sofre de solidão 
ou desespero, os famintos, os opri­
midos, os abandonados, os que têm 
medo, os que sofrem maus-tratos, o 
que maltrata, o mentiroso, o ladrão
—  todos os que renunciarem, 
seguirem o Mestre e fizerem Suas 
obras têm direito a receber a 
mesma paz.

O convite de Jesus estende-se a 
todos: “Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei”. (Mat. 11:28) Isso testifico, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □



Gratidão
Élder Jerald L. Taylor
dos Setenta

Expresso m inha g ra tidão  e am or por Jesus Cristo e Seu Sacrifício 
E xpiatório, po r ter-Se p ron tificado  a de ixa r as esferas celestiais onde 
re inava como um Deus e v ir  à Terra como um hum ilde  bebê.

Queridos irmãos e irmãs, gos­
taria de falar-lhes hoje sobre 
a gratidão. Devemos ser 
gratos, em primeiro lugar, por nossa 

família amorosa; em segundo, por 
termos um profeta vivo; e em tercei­
ro, pelo Senhor Jesus Cristo.

Néfi disse que havia “nascido de 
bons pais ( . . . ) ” (1 Né. 1:1) Faço 
minhas as suas palavras, porque eu 
também nasci de bons pais: um pai 
que era um santo dos últimos dias 
fiel, que honrava seu sacerdócio, e 
uma mãe amorosa que morreu quan­
do eu era pequeno, deixando meu 
pai com seis filhos. Ele casou-se com 
uma viúva que tinha nove filhos, 
dando-me, ao todo, cinco irmãos e 
nove irmãs. Sou grato por minha 
segunda mãe, que me amou como 
um dos próprios filhos e foi um 
exemplo para mim. Agradeço a meu 
Pai Celestial por todos os meus 
irmãos e irmãs, que me amaram e

apoiaram e que também amam o 
evangelho e ao Senhor. Já faz 54 
anos que as famílias Lunt e Taylor 
uniram-se e, apesar de nossos pais 
serem falecidos, somos unidos e nos 
amamos. Tive o amor e apoio de 
meus avós, tios, tias e de outros 
parentes.

Sou grato por Sharon, minha 
mulher, que é amorosa e dedicada, e 
por nossos seis filhos, dois genros e 
cinco netos. Disse o salmista: “Eis 
que os filhos são herança do Senhor 
( . . . )  Bem-aventurado o homem 
que enche deles a sua aljava ( . . . ) ” 
(Sl. 127:3, 5). Sou grato por essa 
herança do Senhor e pelo amor e 
apoio que eles têm-me dedicado.

Agradeço por haver um profeta 
vivo, o Presidente Gordon B. 
Hinckley. Em novembro, ele esteve 
em muitos países sul-americanos, 
inclusive no Chile. Na semana em 
que ele esteve lá, o Chile foi sede de 
uma importante conferência dos paí­
ses da América Latina. Havia presi­
dentes e dignitários de 16 países. As 
ruas nas proximidades dos locais em 
que eles estavam hospedados ou em 
que se reuniam foram fechadas ao 
público. Dia e noite, ouviam-se sire­
nes e viam-se luzes de carros de polí­
cia abrindo caminho para esses 
homens irem para as reuniões e vol­
tarem delas. O Presidente Hinckley 
chegou em meio a toda essa agita­
ção. Não houve fanfarras, boas-vin- 
das especiais, reconhecimento nem 
privilégios para ele. Duas “vans” saí­
ram do aeroporto e rodaram pelas 
ruas de Santiago; uma delas levava o 
Profeta vivo do Senhor. No hotel,

havia policiais e guardas para prote­
ger os participantes da conferência, 
mas o Presidente Hinckley, sua famí­
lia e outras pessoas entraram desper­
cebidos.

Meu pensamento voltou-se para 
um estábulo do passado, em que o 
nascimento do Filho de Deus passou 
despercebido, exceto para uns pou­
cos pastores que estavam nos cam­
pos vigiando seus rebanhos. O reino 
de Deus na Terra segue silenciosa­
mente à sombra de acontecimentos 
de maior publicidade.

Quando, no dia seguinte, o 
Presidente Hinckley falou para mais 
de 50.000 santos e prestou testemu­
nho de Jesus Cristo e Sua Igreja, 
pudemos sentir sua convicção. Ele 
disse a todas as pessoas presentes 
que desejava que elas se lembrassem 
de terem ouvido Gordon B. 
Hinckley dizer que Deus vive e que 
Jesus é o Cristo. Aconselhou os san­
tos a colocar a vida em ordem, ensi­
nar os caminhos do Senhor aos filhos 
e criar famílias eternas por meio do 
selamento no templo. Ao término da 
conferência, a imensa congregação 
levantou-se, com lágrimas nos olhos 
e, no coração, um testemunho de 
que ali realmente estava o Profeta 
de Deus na Terra, e acenou com len­
ços brancos, despedindo-se. O 
Presidente Hinckley tirou seu lenço 
do bolso e retribuiu amorosamente o 
aceno de despedida. Da mesma 
forma que os santos do Chile e de 
todo o mundo, eu sei que o 
Presidente Gordon B. Hinckley é o 
profeta de Deus na Terra. Sou grato 
por ele e por seu exemplo.

Expresso minha gratidão e amor 
por Jesus Cristo e Seu Sacrifício 
Expiatório, por ter-se prontificado a 
deixar as esferas celestiais onde rei­
nava como um Deus e vir à Terra 
como o humilde bebê de Maria e 
José, nascido em um estábulo, por­
que não havia lugar para eles na esta- 
lagem. Sua vida foi de serviço ao 
próximo, esquecendo-se de si mesmo 
em benefício dos outros filhos de Seu 
Pai. O que desejava era cumprir a 
vontade do Pai, que é ) pro­
porcionar a imortalidade e a vida 
eterna ao homem”. (Moisés 1:39)



Nas últimas horas de Sua vida 
mortal, Ele foi ao Jardim do 
Getsêmani e tomou sobre si os peca­
dos de toda a humanidade, desde 
Adão até a última pessoa que irá 
nascer na Terra. Ali Ele [sofreu] 
“ ( . . . )  estas coisas por todos, para 
que arrependendo-se não precisas­
sem sofrer ( . .  . ) ”. (D&C 19:16) Ele 
mesmo descreve essa experiência: 
“Sofrimento que Me fez, mesmo 
sendo Deus, o mais grandioso de 
todos, tremer de dor e sangrar por 
todos os poros, sofrer tanto corporal 
como espiritualmente —  desejar não 
ter de beber a amarga taça e recuar”. 
(D&C 19:18) Poucas horas depois, 
Ele foi julgado em um tribunal e cru­
cificado numa cruz. O grande Jeová, 
o Criador deste mundo e de mundos 
sem número, submeteu-Se humilde­
mente à vontade de homens iníquos

e, assim, fez a vontade do Pai.
O Salvador ressuscitado ensinou 

ao povo das Américas “ ( . . . )  que 
aquele que se arrepender e for bati­
zado em meu nome, será satisfeito; e 
se perseverar até o fim, eis que eu o 
terei por inocente perante meu Pai 
no dia em que eu me levantar para 
julgar o mundo”. (3 Né. 27:16) A 
respeito do arrependimento, o Elder 
Boyd K. Packer escreveu estas pala­
vras: “Na batalha universal pelas 
almas humanas, o adversário faz um 
número enorme de prisioneiros. 
Muitos, desconhecendo um modo de 
escapar, são forçados a servi-lo. 
Todas as almas que estão confinadas 
no campo de concentração do peca­
do e da culpa têm a chave do portão. 
A  chave chama-se arrependimento. 
O adversário não poderá detê-las se 
souberem usar a chave. A força dos

princípios gêmeos do arrependimen­
to e do perdão excede o terrível 
poder do tentador”. [The Things of 
the Soul (As Coisas da Alma), 1996, 
p. 114.)

O Senhor disse em Isaías: “ ( . . . )  
ainda que os vossos pecados sejam 
como a escarlata, eles se tornarão 
brancos como a neve; ainda que 
sejam vermelhos como o carmesim, 
se tornarão como a branca lã”. (Isa. 
1:18) Em nossa época, o Senhor 
disse: “Eis que o que se tem arrepen­
dido de seus pecados, o mesmo é 
perdoado, e Eu, o Senhor, deles não 
mais me lembro. Por este meio pode- 
reis saber se um homem se arrepen­
de de seus pecados —  eis que ele os 
confessará e os abandonará”. (D&C 
58:42-43)

Jesus Cristo é o juiz de todos, 
“ ( . . . )  e o guardião da porta é o 
Santo de Israel; e ele ali não usa 
servo algum, e não há qualquer outra 
passagem a não ser pela porta. ( . . . ) ” 
(2 Né. 9:41) Sinto que Ele ficará 
decepcionado se não formos dignos 
de viver com Ele e Seu Pai. Irmãos e 
irmãs, que saibamos fazer uso da 
chave que se chama arrependimento, 
para quando estivermos diante do 
Salvador podermos [ouvir] “Aquele 
que é o advogado junto ao Pai, e que 
está pleiteando a [nossa] causa 
perante Ele —  dizendo: Pai, contem­
pla os sofrimentos e a morte daquele 
que não cometeu pecado, em quem 
Te comprouveste; contempla o san­
gue do Teu Filho que foi derramado, 
o sangue Daquele que deste para que 
Tu mesmo fosses glorificado; 
Portanto, Pai, poupa estes Meus 
irmãos que crêem em Meu nome, 
para que possam vir a Mim e ter a 
vida eterna”. (D&C 45:3-5) O que 
desejo é ser digno de ter a vida eter­
na com Jesus Cristo e nosso Pai e oro 
para que todos tenhamos esse desejo 
e nos esforcemos para alcançá-lo.

Presto testemunho de que Jesus é o 
Filho Unigênito de Deus e Nosso 
Senhor e Salvador. Nesta época espe­
cial em que lembramos Sua 
Ressurreição, expresso a profunda gra­
tidão que sinto por Ele e Seu Sacrifício 
Expiatório e faço isso em Seu nome, 
sim, Jesus Cristo. Amém. □



“Porque Ela É Mãe”
Élder Jeffrey R. Holland
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Se ten tarem  fazer o m e lho r possível para  serem os m elhores pais que 
puderem  ser, te rão  fe ito  tudo o que um ser hum ano é capaz de fazer e 
tudo  o que Deus espera que façam .

Há um trecho atribuído a 
Victor Hugo em que 
lemos:

“A mulher partiu o pão em dois 
pedaços e os deu aos filhos, que 
comeram avidamente. ‘Ela não guar­
dou nada para si mesma’, resmungou 
o sargento.

‘É porque não está com fome’, 
disse um soldado.

‘Não’, replicou o sargento, ‘é por­
que ela é mãe’.”

No ano em que celebramos a fé e 
a coragem daqueles que empreende­
ram a árdua jornada através dos 
estados de Iowa, Nebraska e 
Wyoming, gostaria de prestar home­
nagem às mães de nossos dias, que 
são a versão moderna daquelas mães 
pioneiras, que cuidaram de seus 
filhos, oraram por eles e tão freqüen­
temente os enterraram ao longo do 
caminho. Mas ao fazer esse elogio, 
sei que existem muitas mulheres

ouvindo minhas palavras que 
anseiam em ser mães mas não o são. 
Nós, Autoridades Gerais, estamos 
plenamente cientes de sua condição. 
Em meio às lágrimas que vocês e nós 
temos vertido por esse motivo, quero 
dizer-lhes que Deus irá, algum dia no 
futuro, dar-lhes “paz ao coração”.1 
Conforme ensinado neste púlpito 
diversas vezes por profetas, “nenhu­
ma bênção será negada” aos fiéis, 
ainda que não sejam concedidas 
imediatamente.2 Neste ínterim, reju- 
bilemo-nos pois a oportunidade de 
educar filhos não se resume aos que 
sejam de nosso próprio sangue.

Falo das mães, mas não menos­
prezo o papel fundamental e indis­
pensável do pai, em especial nesta 
época em que a falta do pai nos lares 
modernos está sendo considerada 
por alguns “o principal problema 
social de nossos dias”.3 De fato, a 
ausência do pai no lar pode ser um 
problema até mesmo nos lares em 
que o pai está fisicamente presente, 
porém, distante em pensamento e 
espírito. Essa, porém, é uma mensa­
gem do sacerdócio que ficará para 
outro dia. Gostaria, hoje, de louvar 
as mães que acalentaram seus filhos, 
que os educaram em retidão e são a 
parte central do plano de Deus para 
nós na mortalidade.

Cito as palavras de Paulo, que 
escreveu a Timóteo elogiando-lhe “a 
fé não fingida ( . . . )  a qual habitou pri­
meiro”, disse ele, “em tua avó Lóide, e 
em tua mãe Eunice”.4 “E que desde a 
tua meninice”, disse Paulo, “sabes as 
sagradas Escrituras.”’ Agradecemos a 
todas as mães e avós que ensinaram

essas verdades a seus filhos e netos 
desde a mais tenra idade.

Falando às mães em geral, quero 
em especial elogiar e encorajar as 
mães jovens. O trabalho da mãe é 
muito difícil e freqüentemente 
pouco reconhecido. Geralmente o 
casal terá que cuidar dos filhos 
pequenos numa época em que o 
marido ou a mulher, ou ambos, ainda 
está freqüentando a escola ou quan­
do o marido está no início da carrei­
ra profissional, ainda aprendendo a 
sustentar a família. As condições 
financeiras costumam variar diaria­
mente entre pouco dinheiro e 
dinheiro nenhum. O apartamento 
geralmente é decorado num destes 
dois estilos elegantes: provinciano 
das Lojas Deseret ou despojado de 
móveis. O carro, se houver, tem 
pneus carecas e o tanque vazio. Mas 
tendo que acordar várias vezes à 
noite para alimentar ou acalentar o 
bebê, o maior desafio de toda mãe 
jovem é simplesmente o cansaço. 
Durante esses anos, a mãe precisa 
fazer mais, dormindo menos, e doar 
mais de si mesma com menos benefí­
cio pessoal do que qualquer grupo de 
pessoas que conheço em qualquer 
época da vida. Não é de se admirar 
que tenham olheiras tão profundas.

A  ironia de tudo isso é que muitas 
vezes essa é justamente a irmã que 
desejamos chamar —  ou precisamos 
chamar —  para trabalhar na ala e 
nas auxiliares da estaca. Isso é com­
preensível. Quem não gostaria de 
contar com o exemplo dessas jovens 
Lóides e Eunices? Sejam sábios. 
Lembrem-se de que a família é nossa 
mais alta prioridade, especialmente 
nesses anos de formação do caráter 
dos filhos. Mesmo assim, as mães 
jovens ainda terão maravilhosas 
oportunidades de servir diligente­
mente na Igreja, enquanto outros 
estarão empenhados em servi-las e 
fortalecê-las —  e sua família —  de 
maneira semelhante.

Façam o melhor possível durante 
esses anos, mas seja o que for que fize­
rem, desfrutem intensamente esse 
papel que é unicamente de vocês, e 
pelo qual até mesmo os céus enviam 
anjos para zelarem por vocês e seus



pequeninos. Maridos —  especialmen­
te os maridos —  assim como os líderes 
da Igreja e todos os amigos, sejam 
prestativos, atenciosos e sensatos. 
Lembrem-se de que “tudo tem o seu 
tempo determinado, e há tempo para 
todo o propósito debaixo do céu”.6

Mães, reconhecemos e estimamos 
sua “fé a cada passo”. Saibam que 
criar os filhos é algo que valeu todo 
o esforço feito no passado, hoje em 
dia e para sempre. Se por qualquer 
motivo estiverem fazendo esse cora­
joso esforço sozinhas, sem o marido a 
seu lado, saibam então que nossas 
orações por vocês serão ainda mais 
fervorosas e mais resoluta nossa 
determinação de estender a mão 
para ajudá-las.

Uma jovem mãe escreveu-me 
recentemente que sua ansiedade 
geralmente se originava de três fon­
tes. Primeiro: Sempre que ouvia dis­
cursos a respeito das mães SUD, ela

geralmente preocupava-se porque 
não se sentia à altura da tarefa ou 
porque de alguma forma não estava 
correspondendo ao chamado. Em 
segundo lugar: Sentia que o mundo 
esperava que ela ensinasse a seus 
filhos a ler e escrever, assim como 
decoração de interiores, latim, cálcu­
lo e a como utilizar a Internet, tudo 
isso antes de o bebê dizer algo extre­
mamente comum como “gugu”. 
Terceiro: Ela geralmente sentia que as 
pessoas a subestimavam, quase sem­
pre sem intenção, porque os conse­
lhos dados e até mesmo os 
cumprimentos que recebia nunca 
pareciam levar em consideração todo 
o exercício mental, o esforço espiri­
tual e emocional, as longas noites e 
dias e as tarefas extenuantes normal­
mente exigidas daquelas que procu­
ram e desejam ser a mãe que Deus 
espera que sejam. Mas uma coisa, 
disse ela, fazia com que prosseguisse

adiante: “Apesar de todos os altos e 
baixos e das lágrimas ocasionais, sei do 
fundo do coração que estou fazendo o 
trabalho de Deus. Sei que em meu 
papel de mãe sou Sua sócia eterna. 
Sinto-me profundamente tocada por 
saber que Deus considera Seu mais 
importante propósito e objetivo o fato 
de ser Pai, mesmo que alguns de Seus 
filhos O façam chorar”.

“É esse entendimento”, diz ela, 
“que procuro lembrar naqueles ine­
vitáveis dias difíceis em que tudo 
parece ser maior que nossa capacida­
de de suportar. Talvez seja precisa­
mente esse nosso sentimento de 
incapacidade e ansiedade que nos 
faça procurar o Senhor, aumentando 
Sua capacidade de influenciar-nos. 
Talvez, Ele secretamente espere que 
nos sintamos ansiosas e oremos pedin­
do Sua ajuda. Então, creio eu, Ele 
poderá ensinar Seus filhos direta­
mente, por nosso intermédio, mas 
sem nenhuma resistência de nossa 
parte. Gosto dessa idéia”, conclui 
ela. “ Ela me dá esperança. Se eu for 
digna perante meu Pai Celestial, tal­
vez Sua orientação a nossos filhos 
seja transmitida sem empecilhos. 
Talvez então esta venha a ser, literal­
mente, a Sua obra e Sua glória.”7

A luz desse tipo de declaração, 
torna-se evidente que algumas 
daquelas grandes olheiras não foram 
provocadas unicamente pela troca 
de fraldas e por levar as crianças para 
a escola, mas por, pelo menos, algu­
mas noites insones examinando as 
motivações e os sentimentos, procu­
rando sinceramente desenvolver a 
capacidade de criar esses filhos para 
que venham a ser o que Deus espera 
deles. Emocionado por esse tipo de 
devoção e determinação, quero dizer 
às mães coletivamente, em nome do 
Senhor, que vocês são extraordiná­
rias. Estão saindo-se muitíssimo 
bem. O próprio fato de terem recebi­
do essa responsabilidade é a eterna 
prova da confiança que seu Pai 
Celestial deposita em vocês. Ele sabe 
que dar à luz uma criança não as 
transforma da noite para o dia em 
seres oniscientes. Se cada uma de 
vocês e seu marido esforçarem-se em 
amar a Deus e viver o evangelho; se



orarem pedindo orientação e o con- 
solo do Espírito Santo prometido aos 
fiéis; se forem ao templo tanto para 
fazer e reivindicar as promessas dos 
mais sagrados convênios que um 
homem ou mulher pode fazer neste 
mundo; se demonstrarem em seu 
relacionamento com os outros, 
incluindo seus filhos, que têm o 
mesmo coração compassivo, clemen­
te e atencioso que desejam que os 
céus tenham para com vocês; se ten­
tarem fazer o melhor possível para 
serem os melhores pais que puderem 
ser, terão feito tudo o que um ser 
humano é capaz de fazer e tudo o 
que Deus espera que façam.

As vezes, a decisão de um filho ou 
neto irá partir-lhes o coração. 
Algumas expectativas não serão 
imediatamente alcançadas. Toda 
mãe e pai preocupa-se com isso. Até 
mesmo o pai amado e muito bem 
sucedido que foi o Presidente Joseph 
F. Smith implorou: “Oh! Deus não 
permita que eu perca os meus”. Esse 
é o clamor de todos os pais e revela 
parte do temor de todos os pais. Mas 
ninguém terá fracassado se conti­
nuar tentando e orando. Vocês têm 
todo o direito de serem encorajadas 
e saberem que no final seus filhos 
honrarão seu nome, tal como o de 
gerações de seus antepassados que 
esperaram pelas mesmas coisas e 
tiveram os mesmos temores.

Vocês contam com a grande 
herança de Eva, mãe de toda a famí­
lia humana, aquela que compreendeu

que ela e Adão precisavam cair para 
que “os homens [e as mulheres] exis­
tissem”9 e que haveria alegria. Vocês 
possuem a grande herança de Sara e 
Rebeca e Raquel, sem as quais não 
teria havido aquelas magníficas pro­
messas patriarcais a Abraão, Isaque e 
Jacó que nos abençoam a todos. 
Possuem a grande herança de Lóide e 
Eunice e das mães dos 2.000 jovens 
guerreiros. Possuem a grande herança 
de Maria, que foi escolhida e pré- 
ordenada antes do início do mundo 
para conceber e criar o próprio Filho 
de Deus. Agradecemos a todas vocês, 
incluindo nossas próprias mães, e 
dizemos que não há nada mais impor­
tante neste mundo do que participar 
de modo tão direto da obra e glória de 
Deus em proporcionar a mortalidade 
e a vida terrena a Seus filhos e filhas, 
de modo que a imortalidade e a vida 
eterna possam acontecer nas mansões 
celestiais.

Quando vocês procurarem o 
Senhor com humildade e mansidão 
e, como disse certa mãe, “esmurra­
rem a porta dos céus para pedir, 
implorar e exigir orientação e sabe­
doria para ajudá-las nessa imensa 
tarefa”, a porta será escancarada para 
prover-lhes a influência e o auxílio de 
toda a eternidade. Clamem pelas 
promessas do Salvador do mundo. 
Peçam o bálsamo da Expiação sem­
pre que houver qualquer coisa que as 
esteja perturbando ou a seus filhos. 
Saibam que com fé todas as coisas 
serão endireitadas, apesar de vocês, 
ou melhor, por causa de vocês.

Não é possível fazerem tudo isso 
sozinhas, mas vocês têm ajuda. O 
Mestre do Céu e da Terra estará a seu 
lado para abençoá-las. Ele que, reso­
lutamente, vai atrás da ovelha desgar­
rada, varre cuidadosamente a casa à 
procura da moeda perdida, espera 
eternamente pela volta do filho pró­
digo. Vocês estão realizando o traba­
lho de salvação e portanto serão 
magnificadas, recompensadas e tor- 
nar-se-ão melhores e mais capazes do 
que jamais foram ao procurarem fazer 
um esforço sincero, não importa quão 
débil ele lhes pareça algumas vezes.

Lembrem-se todos os dias de que 
“não haveríeis chegado até esse ponto

se não fosse pela palavra de Cristo, 
com fé inabalável nele, confiando 
plenamente nos méritos daquele que 
é poderoso para salvar”.10

Confiem Nele. Confiem realmen­
te Nele. Confiem Nele para sempre. 
E “ [prossigam] com firmeza em 
Cristo, tendo um perfeito esplendor 
de esperança”.11 Vocês estão fazendo 
o trabalho de Deus. Estão realizando 
um trabalho excelente. Ele está 
abençoando-as e irá abençoá-las, 
mesmo —  ou melhor, especialmente
— quando seus dias e suas noites 
forem os mais difíceis. Como a 
mulher que anônima e humildemen­
te, talvez mesmo com hesitação e 
vergonha, abriu caminho em meio à 
multidão para apenas tocar a orla da 
roupa do Mestre, da mesma forma 
Cristo dirá às mulheres que se preo­
cupam ou se maravilham e que, às 
vezes, choram por causa das respon­
sabilidades de serem mães: “Tem 
ânimo, filha, a tua fé te salvou”.12 E 
salvará seus filhos também.

No santo e sagrado nome do 
Senhor Jesus Cristo. Amém. □
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Sessão do Sacerdócio
5 de abril de 1997

Os Princípios Básicos 
Não Mudaram
Élder David B. Haight
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Aprendam  a ser ( . . . )  acima de tudo obedientes — para que possam cum prir 
a obra do Senhor da m aneira majestosa que ela deve ser executada.

Que visão incrível, meus 
irmãos. E emocionante 
estar aqui diante desta gran- 
de congregação reunida no 

Tabernáculo e pensar no . que está 
acontecendo por todo o mundo. 
Creio que os hinos que acabamos de 
ouvir foram muito adequados. 
“Onde Encontrar a Paz” (Hinos, ns . 
73) —  poderíamos passar a noite 
inteira falando sobre esse assunto. 
Antes dele, ouvimos o emocionante 
hino “0  Montanhas Exaltai”, escrito 
por Evan Stephens. Ao meditarmos 
a respeito do sesquicentenário da 
chegada de nossos pioneiros, pode- 
mos imaginar a emoção que os san­
tos devem ter sentido quando 
cantaram esse hino ou ouviram-no

pela primeira vez. Depois de 
empreenderem a jornada através das 
planícies e realizar tudo o que fize­
ram —  todo o sofrimento que 
enfrentaram, tendo que morar em 
carroções, dormir no chão, caminhar 
descalços e enterrar os mortos nas 
pradarias —  para finalmente chega­
rem ao vale do Grande Lago 
Salgado, a fim de ali estabelecerem 
Sião, podem imaginar como devem 
ter sentido ao cantar: “0  montanhas 
exultai; e cantai, ó vales”.

Podemos fazer o mesmo agora, ao 
relembrarmos nossos antepassados 
que participaram dessa jornada e 
tudo o que fizeram para abrir-nos o 
caminho, tendo a visão do que a 
Igreja se tornaria hoje. Ao ouvirmos 
as estatísticas que nos foram lidas 
hoje e meditarmos sobre o que está 
acontecendo por todo o mundo com 
relação à imagem e crescimento da 
Igreja, a contínua expansão do 
número de estacas, alas e membros 
em todo o mundo e a abertura de 
novas áreas em novos países, pode­
mos novamente cantar com grande 
entusiasmo: “0  montanhas exaltai”. 
Aqui estamos nós, e a palavra está 
abrindo o caminho como foi predito 
e do modo que deve ser.

Sinto-me honrado em poder par­
ticipar do programa desta noite. Já 
vivi quase este século inteiro. Ficam- 
me faltando somente os seis primei­
ros anos do século, pois nasci em

1906, e mais três até o final do sécu­
lo para eu completar cem anos de 
vida. Outro dia, quando o 
Presidente Hinckley conversava 
comigo sobre uma dedicação que 
será realizada no ano 2000, ele me 
disse: “Estou contando com sua pre­
sença nessa ocasião”. Eu respondi: 
“Faz parte de meus planos estar pre­
sente” . Assim sendo, se eu chegar 
até lá, completarei os três anos 
finais, e ficarão faltando apenas os 
seis primeiros anos. Com isso, terei 
vivido 94 por cento dos cem anos 
que compõem este século.

Ao meditar a respeito do século 
XX e do que nele aprendi, gostaria 
de dizer algo ao Sacerdócio 
Aarônico, particularmente a respei­
to daquilo que testemunhei e senti 
durante esse tempo.

Quero lembrar a todos que no 
ano de 1906 a população da Igreja 
estava por volta de 360.000 mem­
bros. Naquela época, havia 55 esta­
cas, 22 missões e aproximadamente 
1.500 missionários, pelo que pude 
calcular, o que daria um total de 70 
missionários para cada uma das 22 
missões. O trabalho estava progre­
dindo no ano em que nasci.

Minha mãe conta que na manhã 
em que nasci, um domingo, meu pai 
ficou muito orgulhoso. Ele era o 
bispo da Ala Um de Oakley, em 
Oakley, Idaho. Saiu até a rua para 
anunciar o fato a um de nossos ami­
gos escandinavos, o irmão Petersen, 
que estava passando por ali naquele 
instante. Meu pai pediu-lhe que 
entrasse para ver seu filho recém- 
nascido. Minha mãe disse que eu era 
o bebê mais sem graça que ela já 
tinha visto: Desnutrido, enrugado e 
careca. O irmão Petersen, depois de 
olhar para mim, perguntou: “Irmã 
Haight, acha que vale a pena preo­
cupar-se com ele?” Bem, essa foi 
minha estréia neste mundo.

Desde aquela época, vi surgirem 
os automóveis e os primeiros aeropla- 
nos. Vi o rádio desenvolver-se a par­
tir de um pequeno cristal de galena 
com um arame para sintonizá-lo até 
o início do mundo moderno da ele­
trônica. Lembro-me de quando nos 
sentávamos, à noite, na Companhia



de Energia de Idaho para tentar sin- 
tonizar o rádio raspando o arame no 
cristal e ouvíamos uma estática terrí­
vel. Pensávamos ter sintonizado a 
China, pois não entendíamos nada 
do que era transmitido.

Ao relembrar o mundo que 
conheci quando jovem, percebo que 
os princípios básicos de que sempre 
falamos já existiam então. Mesmo 
com todas as coisas que acontece­
ram desde aquela época, nada surgiu 
que mudasse esses princípios básicos. 
Temos hoje enorme capacidade de 
comunicação, de modo extrema­
mente rápido e por tantos meios dis­
poníveis. Podemos viajar mais 
rápido, de avião, automóvel, etc., 
mas os princípios básicos e eternos 
em nada mudaram.

Falando aos jovens de hoje — 
estou pensando nos diáconos reuni­
dos em assembléia por todo o mundo

—  lembro-me de quando fui ordena­
do diácono pelo bispo Adams. Ele 
substituiu meu pai que havia morri­
do. Meu pai batizou-me, mas não 
estava mais conosco quando recebi o 
Sacerdócio Aarônico. Lembro-me 
da emoção que senti quando tornei- 
me diácono e passei a ser um porta­
dor do sacerdócio. Explicaram-me 
em linguagem simples que eu havia 
recebido o poder para ajudar na 
organização e crescimento do pro­
grama do Senhor sobre a Terra. 
Recebemos o sacerdócio aos doze 
anos de idade. Passamos pelos ofícios 
do sacerdócio menor: diácono, mes­
tre e sacerdote; aprendendo gradati- 
vamente, um pouco aqui, um pouco 
ali, crescendo em conhecimento e 
sabedoria. Vocês verão aquele 
pequeno testemunho que tinham no 
início começar a crescer, até magni- 
ficar e edificar um caminho que lhes

será compreensível. Poderão sentir 
sua magnitude ao começarem a cres­
cer e preparar-se para a vida adulta.

Falando sobre a preparação para 
a vida adulta, lembro-me de quando 
eu tinha 12 anos de idade. Eu era o 
homem da casa, porque minha mãe 
esperava isso de mim. Não a víamos 
apenas como uma viúva, mas era 
nossa mãe, que nos criou, ensinou e 
treinou, ajudando-nos a preparar- 
nos para a vida. Por isso, quero dizer 
aos meninos do Sacerdócio 
Aarônico: Lembrem-se dos princí­
pios simples e básicos que aprende­
mos desde cedo e que nos são 
ensinados nas escrituras. Desde a 
época de Adão, os princípios básicos 
estão na Terra, e apesar de todo o 
desenvolvimento da humanidade e 
a velocidade dos automóveis, aviões 
ou das comunicações, nenhum des­
ses princípios básicos do evangelho 
mudou. Ainda são válidos. Temos 
que nos preparar a fim de progredir­
mos na vida, aprendendo a fazer as 
coisas necessárias para nosso avanço 
no sacerdócio, na sociedade, ou seja 
no que for, mas temos antes que 
aprender a obedecer às regras bási­
cas e simples do evangelho.

Quando a Primeira Presidência 
entrou esta noite, um deles disse: 
“Marque um ponto”, e outro disse: 
“Faça um gol de placa”. Lembro-me 
de ter contado, há alguns anos, em 
uma reunião como esta, uma expe­
riência que tive quando a junta estu­
dantil de nossa escola de Oakley, 
Idaho, conseguiu comprar 12 unifor­
mes de futebol americano (Ver 
“Responsabilidade dos Jovens 
Portadores do Sacerdócio Aarônico”, 
A Liahona, agosto de 1981, 69-70). 
Não jogávamos futebol americano; 
jogávamos basquete porque era mais 
fácil e barato e não exigia muito equi­
pamento. Mas finalmente consegui­
ram comprar doze uniformes, de 
modo que montamos um time com­
pleto com um reserva. Nosso treina­
dor era o professor de química. Ele já 
havia assistido a um jogo uma vez na 
vida, por isso ensinou-nos algumas 
táticas básicas, mas nós nunca tínha­
mos visto um jogo com um time de 
verdade.



Nosso primeiro jogo foi contra a 
escola de Twin Falls, Idaho, que no 
ano anterior havia sido campeã esta­
dual do curso secundário. Entramos 
em nossos pequenos carros e viaja­
mos para Twin Falls. Vestimos nossos 
uniformes, calçamos nossos tênis de 
basquete e entramos em campo, 
todos os doze. Depois de corrermos 
um pouco para aquecer, uma banda 
começou a tocar e o outro time 
entrou em campo. Havia mais pes­
soas em sua banda do que alunos em 
toda a nossa escola. Quando o time 
entrou em campo, com seus enormes 
uniformes profissionais, ficamos 
estarrecidos. Havia 39 jogadores, 
totalmente paramentados.

Bem, como podem imaginar, o 
jogo foi muito interessante. Quando 
eles chutavam a bola para nós, ten­
távamos alguns passes e não conse­
guíamos fazer nada, por isso

chutávamos a bola de volta para 
livrar-nos dela. Cada vez que a bola 
vinha para o nosso lado, nós a chu­
távamos para o lado deles, e cada vez 
que eles pegavam a bola, marcavam 
ponto. Foi uma tarde interessante. 
Quase no fim do jogo, quando já 
estávamos doloridos, ensagüentados 
e machucados, o outro time come­
çou a ficar um pouco mais descuida­
do. Cliford Lee, que dividia a posição 
comigo, acabou ficando com a bola, 
depois de um passe errado feito pelo 
outro time. Ele ficou sem saber o que 
fazer com ela. Mas assim que viu os 
jogadores correndo em sua direção, 
saiu em disparada. Não estava cor­
rendo por causa dos pontos, estava 
fugindo para salvar a própria pele. 
Ele conseguiu marcar um ponto.

O resultado do jogo foi 106 a 6. Há 
dois ou três anos, o jornal de Twin 
Falls publicou um artigo a respeito de

seus grandes times de futebol america­
no. Mencionaram aquele jogo contra 
Oakley, publicando o placar de 106 a 
7. Escrevi para o redator do jornal, nos 
seguintes termos: “Caro redator, creio 
que gostaria de saber o ponto de vista 
de alguém que participou do outro 
time”. Descrevi-lhe o jogo e acrescen­
tei: “Não tentamos marcar um ponto 
extra porque não tínhamos ninguém 
que conseguisse chutar a bola para 
marcar esse ponto. E acho melhor 
corrigir o resultado do jogo em seus 
registros, porque foi 106 a 6”.

Bem, isso faz parte da vida e das 
oportunidades que temos de prepa­
rar-nos; mas quando existe algo para 
ser feito e há coisas que precisam ser 
aprendidas para isso, temos que pro­
curar conhecer os princípios básicos 
e a maneira de colocá-los em prática.

O evangelho é verdadeiro. 
Quando me lembro do exército de 
missionários que temos espalhado 
pelo mundo, penso: Que grande 
oportunidade de realizar o trabalho 
do Senhor do modo que deve ser 
feito. Amamos vocês pelo que estão 
fazendo. Meus caros rapazes do 
Sacerdócio Aarônico, sejam tão bons 
quanto devem ser e aprendam a ser 
limpos, sinceros, honestos, puros, 
francos e obedientes — acima de 
tudo obedientes —  para que possam 
cumprir a obra do Senhor da maneira 
majestosa que ela deve ser executada.

Deixo com vocês meu amor e meu 
testemunho de que esta obra é ver­
dadeira; que o Presidente Hinckley, 
que lidera a Igreja em nossos dias, é 
nosso profeta, vidente e revelador e 
foi chamado pelo Senhor para presi­
dir a Igreja. Tenho-o observado de 
perto por mais de 20 anos, vendo sua 
capacidade, talento, dedicação e a 
influência espiritual que exerce sobre 
o mundo ao liderar esta obra. Ela é 
verdadeira e progredirá até encher 
todo canto da Terra. As pessoas terão 
a oportunidade de ouvir com seus 
próprios ouvidos —  ouvir alguém 
declarar-lhes que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus. E isso que declaro a 
vocês. Deixo-lhes meu amor e meu 
testemunho de que esta obra é ver­
dadeira. Em nome de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo. Amém. □



“Com Sua Força Posso 
Fazer Todas as Coisas”
Élder Jack H Goaslind
Presidência dos Setenta

Homens comuns, abençoados com o p riv ilé g io  de serem portadores do 
sacerdócio de Deus, podem  ser cham ados para rea liza r grandes fe itos por 
m eio da fé nesse poder sagrado.

N esta noite, irmãos, sinto 
um forte desejo de contar- 
lhes uma particularidade 
de uma história que é bem docu­

mentada, mas pouco conhecida na 
Igreja. Ela demonstra a coragem, a 
força de um grupo de rapazes da era 
pioneira, alguns estavam na faixa 
etária dos sacerdotes e mestres, 
como muitos dos que estão reunidos 
aqui esta noite. Esses rapazes fize­
ram, de boa-vontade, sacrifícios sig­
nificativos quando receberam um 
chamado.

Enquanto conto a história, gosta­
ria que vocês tivessem em mente o 
poder que nos unifica e liga-nos a 
eles. Não é por mera coincidência 
que o sacerdócio real que possuímos 
figura nessa história. Eles possuíam o 
mesmo sacerdócio que atualmente

dá autoridade a vocês para servir ao 
próximo por meio de pequenos ou de 
grandes atos.

Homens comuns (incluindo, tal­
vez especialmente, os rapazes), 
abençoados com o privilégio de 
serem portadores do sacerdócio de 
Deus, podem ser chamados para rea­
lizar tarefas extraordinárias. Os por­
tadores do santo sacerdócio são 
capazes de realizar grandes atos de 
heroísmo, bravura e serviço ao pró­
ximo por meio da fé nesse poder 
sagrado.

Os pioneiros não tinham dúvida 
disso. Freqüentemente, prestaram 
testemunho de que foram guiados e 
dirigidos pelo Espírito do Senhor. 
Para confirmar esse testemunho, 
afirmo-lhes: Seu Espírito está com 
todos nós. Ele deseja abençoar-nos e 
fortalecer-nos. Ele há de tornar-nos 
capazes de realizar qualquer tarefa 
justa que nos dispusermos a fazer em 
Seu nome. Multiplicará imensamen­
te nossa capacidade natural. Vocês 
podem alcançar um sucesso muito 
maior do que aquele que obteriam 
com as próprias forças, se aprenderem 
a confiar no Espírito do Senhor.

A  história que prometi contar- 
lhes começou antes da conferência 
geral de outubro de 1856, mas 
esse será nosso ponto de partida. 
O Presidente Brigham Young levan­
tou-se e, do púlpito do Antigo 
Tabernáculo, nesta mesma praça, 
convocou voluntários para resgatar 
as Companhias de Carrinhos de Mão

Willie e Martin. Dois dias depois, 
cerca de 30 irmãos fiéis e boas pare­
lhas de mulas foram enviados para 
buscar os integrantes das compa­
nhias de carrinhos de mão, que esta­
vam retidos no caminho e passando 
dificuldades, a quase 500 quilômetros 
ao leste. Dan W. Jones, que havia-se 
filiado à Igreja menos de cinco anos 
antes, era um dos voluntários.

Depois de árduos esforços, final­
mente encontraram a companhia 
Willie. Os santos, que haviam sido 
surpreendidos pelas tempestades do 
início do inverno, estavam morren­
do de frio e fome. O grupo de socor­
ro fez tudo a seu alcance para aliviar 
a situação, mas para alguns já era 
tarde demais. Na manhã anterior à 
chegada do resgate, nove integrantes 
da companhia haviam sido sepulta­
dos numa única cova.

Alguns dos componentes do 
grupo de resgate foram designados 
para levar os membros da compa­
nhia de carrinhos de mão para o Vale 
do Lago Salgado; os outros, porém, 
prosseguiram rumo ao leste para ten­
tar encontrar a Companhia Martin. 
Essa companhia e duas companhias 
de carroções (Hodgett e Hunt) 
foram finalmente encontradas, ato­
ladas na neve, a aproximadamente 
64 quilômetros a leste de Devil’s 
Gate, Wyoming.

Os integrantes da companhia 
Martin estavam em condições extre­
mamente precárias. Sua porção diá­
ria de alimentos tinha sido reduzida 
a poucos gramas de trigo. Só um 
terço deles ainda conseguia andar, e 
todos os dias havia mortes.

Os líderes do grupo de resgate , 
decidiram sabiamente não poupar 
esforços para levar os aflitos sobrevi­
ventes para a segurança do vale do 
Lago Salgado. Devido à falta de espa­
ço nos carroções, foi preciso que a 
maior parte da bagagem da compa­
nhia de carrinhos de mão ficasse guar­
dada em Devil’s Gate até a primavera.

O irmão Dan W. Jones, dois 
outros componentes do grupo de res­
gate e 17 jovens das companhias de 
carroções receberam o encargo de 
permanecer no local para tomar 
conta desses bens. Eles teriam de



enfrentar cinco meses de inverno no 
Wyoming, a centenas de quilômetros 
de qualquer lugar onde pudessem 
encontrar ajuda, praticamente sem 
alimentos e privados de quase tudo o 
que é necessário à subsistência. 
Imaginem que sacrifício! Todos 
haviam sido convidados a embarcar 
nos carroções que iam para o vale, 
mas decidiram ficar, em obediência a 
um chamado para servir.

Há registros de que esse inverno 
foi um dos mais severos da história. 
Os intrépidos guardas esforçaram-se 
para consertar as cabanas de Devil’s 
Gate, mataram os bois que restavam, 
armazenaram a carne fibrosa e dura 
para servir-lhes de alimento, conser­
taram e empilharam os bens que 
haviam sido deixados a seus cuidados.

Mataram alguns búfalos, mas a 
caça tornou-se rara. Em pouco 
tempo a comida acabou e eles tive­
ram de alimentar-se de peles de

animais, tirando-lhes o pêlo e fer­
vendo o couro. Comeram o revesti­
mento de couro das lingüetas dos 
carroções, solas de mocassins velhos 
e uma pele de búfalo bem gasta que 
vinha sendo usada como esteira há 
dois meses. Dan Jones chegou quase 
a comer a própria sela!

Em fevereiro, nesse rigoroso 
inverno, um índio da tribo Snake 
apareceu e ajudou-os. Naquela pri­
meira noite, ele e dois batedores vol­
taram ao acampamento carregados 
de boa carne de búfalo.

O inverno passou e, finalmente, 
no início de maio, os carroções de 
resgate começaram a chegar. Entre 
as várias mensagens enviadas ao 
irmão Jones, uma carta extrema­
mente importante do Presidente 
Brigham Young extraviou-se. Sem 
ela, não poderiam começar a fazer o 
carregamento e o transporte dos 
bens deixados a seu cuidado.

Eles passaram dias esperando em 
crescente expectativa. Finalmente, o 
irmão Jones buscou o Senhor em 
oração para saber o que deveria 
fazer. Ele registrou este testemunho:

“Na manhã seguinte, sem dizer 
palavra sobre a falta de instruções, 
começamos o trabalho. Logo alguém 
perguntou que parelhas deveriam ser 
carregadas primeiro [e] eu disse ao 
secretário para tomar nota do que 
seria feito. Continuamos dessa 
maneira. Tão logo o secretário ano­
tava o que seria feito, as ordens eram 
dadas e prosseguíamos. Continuamos 
a [agir dessa forma] durante quatro 
dias. ( . . . )  Todas as parelhas foram 
carregadas, as companhias organiza­
das e colocadas no caminho de volta 
[ao vale].” [Daniel W Jones, Forty 
Years Among the Indians (Quarenta 
Anos Entre os índios), 1960, p. 107.]

Os 17 jovens seguiram nos últi­
mos carroções que partiram para o 
Vale do Lago Salgado, onde se reuni­
riam a suas famílias e entes queridos.

O irmão Jones chegou mais tarde, 
sentindo-se bastante inseguro quanto 
à maneira como seria recebido quan­
do se apresentasse ao Presidente 
Young. Será que deveria ter esperado 
até receber, por escrito, as ordens do 
Presidente? Quando tudo foi esclare­
cido, soube-se que o Presidente Young 
de fato havia ditado uma carta de ins­
truções que não foi entregue. Dan 
apresentou um detalhado relatório do 
que havia feito. Seu testemunho foi 
fortalecido ao descobrir que fora inspi­
rado a fazer no Wyoming exatamente o 
que constava da carta do profeta.

Os rapazes de Dan Jones haviam 
feito muito mais do que imaginavam 
ser capazes:

• Cruzaram as planícies em carro­
ções e carrinhos de mão, a maior 
parte do tempo a pé;

• Viram muitos de seus amigos e 
parentes morrerem pelo caminho;

• Ofereceram-se para passar o 
inverno a quase 500 quilômetros do 
lugar para onde iam;

• Sobreviveram a um difícil 
inverno com pouca comida e pouco 
ou nenhum conforto;

• Atenderam ao chamado do pro­
feta para ajudar outros santos;



• Perseveraram até o fim corajosa­
mente e foram abençoados por seus 
esforços.

Eu repito, irmãos: Homens comuns, 
abençoados com o privilégio de serem 
portadores do sacerdócio de Deus, 
podem ser chamados para realizar tare­
fas extraordinárias e grandes feitos por 
meio da fé nesse poder sagrado!

Um dos meus heróis do Livro de 
Mórmon, Amon, o filho de Mosias, 
fala do quanto duas pessoas podem 
realizar quando uma delas é o Senhor:

“Sim, sei que nada sou; quanto a 
minha força, sou débil; portanto não 
me vangloriarei de mim mesmo, mas 
gloriar-me-ei em meu Deus, porque 
com sua força posso fazer todas as 
coisas; sim, eis que fizemos muitos 
grandes milagres nesta terra, pelo 
que louvaremos o seu nome para 
sempre.” (Alma 26:12)

Aos jovens do Sacerdócio 
Aarônico e aos irmãos do Sacerdócio 
de Melquisedeque presto testemu­
nho de que podemos fazer “muitos 
milagres”, como testificaram Amon e 
Dan Jones! Eles permitiram que o 
Senhor fosse seu guia, ouviram e obe­
deceram ao Espírito Santo e apren­
deram que podiam, de fato, realizar 
grandes milagres, coisa que nunca 
haviam suposto.

Passaremos por grandes dificulda­
des. Teremos necessidade de muitas 
coisas. Devemos ser tão valentes em 
nossa lealdade para com as grandes 
verdades do evangelho quanto aque­
les jovens que perseveraram há cerca 
de 140 anos.

Oro, irmãos, que façamos do 
Senhor, e de Sua palavra revelada 
por meio de Seus servos, os profetas, 
a influência que nos guiará na vida. 
Todos temos um milagre a realizar, 
uma jornada a terminar e uma missão 
maravilhosa a cumprir.

Que o Pai Celestial os abençoe 
para que saibam que fazem parte de 
uma geração real e abençoada de 
Seus filhos escolhidos e que há gran­
des milagres que Ele espera que vocês 
realizem. Com Sua força e a orienta­
ção do Espírito, vocês também 
podem fazer todas as coisas! Isso, tes­
tifico em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

O Poder do Sacerdócio
Presidente Jam es E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

C u ida r do próx im o é a essência da responsab ilidade do sacerdócio que é 
o poder para abençoar, cu ra r e adm in is tra r as ordenanças de salvação do 
evangelho.

M eus queridos irmãos, peço 
que exerçam sua fé em 
meu favor enquanto eu 

desempenho a difícil tarefa de dirigir 
algumas palavras a esta vasta con­
gregação de portadores do sacerdó­
cio. Sou profundamente grato por 
sua lealdade, fidelidade e devoção. O 
trabalho de Deus, nosso Pai, prosse­
gue mais rápido que nunca como 
resultado do compromisso e devoção 
de vocês a esta obra sagrada.

Irmãos, não devemos nunca permi­
tir que o enorme poder do santo sacer­
dócio de Deus permaneça adormecido 
em nós. Estamos unidos na maior de 
todas as causas e na obra mais sagrada 
do mundo. Para exercer esses magnífi­
cos poderes, precisamos estar limpos 
em pensamentos e atos. Não devemos 
fazer nada que prejudique o exercício 
pleno desse sublime poder.

O sacerdócio é o maior poder da 
Terra. Os mundos foram criados pelo

sacerdócio e por meio dele. Para sal­
vaguardar esse poder sagrado, todos 
os portadores do sacerdócio agem 
sob a direção daqueles que possuem 
as chaves do sacerdócio. Essas cha­
ves trazem ordem a nossa vida e à 
organização da Igreja. Para nós, o 
poder do sacerdócio é o poder e a 
autoridade delegados por Deus para 
agir em Seu nome para a salvação de 
Seus filhos. Cuidar do próximo é a 
essência da responsabilidade do 
sacerdócio que é o poder para aben­
çoar, curar e administrar as ordenan­
ças de salvação do evangelho. O 
lugar onde o exercício honrado da 
autoridade do sacerdócio faz-se mais 
necessário é entre as paredes de 
nosso próprio lar. Essa autoridade 
deve ser exercida com grande amor. 
Isto se aplica a todos os portadores 
do sacerdócio: diáconos, mestres, 
sacerdotes, élderes, sumos sacerdo­
tes, patriarcas, Setentas e Apóstolos.

Aprendi, pela primeira vez, o prin­
cípio de usar o sacerdócio no serviço 
ao próximo com meu pai e meu avô, 
mas já o vi ser posto em prática por 
milhares de homens dignos. Aprendi 
grandes lições sobre o serviço ao pró­
ximo com o uso do sacerdócio quan­
do era mestre no Sacerdócio 
Aarônico. Fui chamado para servir 
como companheiro júnior de mestre 
familiar de um imigrante escandina­
vo chamado Algot Johnson, de 
Malmo, Suécia. Aprendi a admirar 
tudo a seu respeito, inclusive seu 
cativante sotaque sueco. Ele ensi- 
nou-me o verdadeiro significado das 
instruções do Senhor aos mestres: “O 
dever do mestre é zelar sempre pela



igreja, estar com os membros e forta­
lecê-los;

E ver que não haja iniqüidade na 
igreja, nem dificuldade entre um e 
outro, nem mentiras, maledicências 
ou calúnias;

E ver que a igreja se reúna amiú- 
de, e ver também que todos os mem­
bros cumpram as suas obrigações”.1

O irmão Johnson pagou um preço 
muito alto para deixar seu amado país 
e vir para os Estados Unidos. Ele era 
muito dedicado. Apesar da diferença 
de idade entre nós, tornamo-nos ami­
gos eternos. Ao tornar-se presidente 
da Escola Dominical da ala, chamou- 
me para ser seu conselheiro. Eu tinha 
apenas dezessete anos. Ele era um 
excelente construtor e, quando retor­
nei da Segunda Guerra Mundial, foi 
ele quem construiu minha primeira 
casa. Quando formei-me em Direito, 
prestei-lhe alguns serviços jurídicos, 
mas ao cobrá-lo por esses serviços, ele 
me pagou mais do que eu lhe havia 
cobrado. Isso não acontece com 
muita freqüência. Cito essa experiên­
cia para salientar a importância de 
dar a cada portador do Sacerdócio 
Aarônico a oportunidade de servir 
como um companheiro júnior de fiéis 
portadores do Sacerdócio de 
Melquisedeque.

O dever dos mestres familiares 
nem sempre pode ser cumprido ape­
nas com uma visita mensal. Eles pre­
cisam estar atentos e dispostos a

servir sempre que houver necessida­
de. Conheço membros de um grupo 
de sumos sacerdotes que levam fer­
ramentas quando vão fazer as visitas 
de mestre familiar. Não esperamos 
que todos os mestres familiares sai­
bam consertar tudo, como, por 
exemplo, computadores e outros 
equipamentos mais sofisticados. Eles 
podem, contudo, oferecer seu 
conhecimento e experiência ajudan­
do as famílias sob sua incumbência a 
encontrar o auxílio necessário. Os 
mestres familiares cuidadosos devem 
marcar as visitas com antecedência, 
se possível. Os companheiros porta­
dores do Sacerdócio Aarônico 
podem aprender lições para toda a 
vida e ser muito abençoados pelo 
serviço dedicado ao lado de compa­
nheiros do Sacerdócio de 
Melquisedeque. O irmão Robert F. 
Jex contou-nos uma experiência 
como companheiro júnior de mestre 
familiar, que, há muitos anos, forta­
leceu sua fé:

“Minhas pernas tremiam como 
gelatina e senti um nó em meu estô­
mago quando nos aproximamos da 
porta. Tive a certeza de que iria des­
maiar quando meu companheiro 
disse-me que aquela seria a minha 
vez de bater à porta. Eu era um mes­
tre familiar de apenas quinze anos e 
estava subindo as escadas para ir ao 
apartamento da irmã Rice, uma 
viúva que freqüentava a Ala 1 de

Bountiful (Utah). Don Gabbott, meu 
companheiro, viria a ensinar-me uma 
importante lição naquela noite sobre 
o papel dos portadores do sacerdócio 
para com os membros que vivem 
confinados em suas casas e que estão 
impossibilitados de participar das 
principais atividades da Igreja.

“O irmão Gabbott tinha-me dado 
um tema para apresentar às cinco 
famílias que nos foram designadas, e 
eu estava amedrontado. ( . . . )  Eu 
[havia] feito ( . . . )  algumas anota­
ções, mas não me sentia seguro em 
tomar a frente na presença de um 
sumo sacerdote.

Levou algum tempo para que 
atendessem a porta ( . . . ) .  Eu esta­
va quase sugerindo que não havia 
ninguém em casa. Nesse momento, 
apareceu no corredor a figura franzi­
na de uma irmã frágil e idosa. Ela 
parecia não saber quem estava à 
porta. Seu rosto iluminou-se ao 
reconhecer o irmão Gabbott. Fomos 
convidados a entrar e sentar.

Depois de uma breve saudação, o 
irmão Gabbott olhou para mim 
como se dissesse, ‘está bem, Bob, já 
está na hora de apresentar a mensa­
gem’. O nó no estômago apertou 
quando comecei a falar. Não me 
lembro do que disse, mas isso não 
importa, pois era eu quem estava 
aprendendo sobre os deveres e res­
ponsabilidades do sacerdócio. Ao 
terminar de ler minhas anotações, 
levantei os olhos e deparei-me com o 
rosto coberto de lágrimas daquela 
doce e sensível irmã. Ela exprimiu 
sua gratidão pela presença de porta­
dores do sacerdócio em sua humilde 
casa.

Eu não sabia o que dizer ( . . . ) .  O 
que eu tinha dito de tão profundo? 
O que eu poderia fazer? Felizmente, 
o irmão Gabbott socorreu-me, pres­
tando seu testemunho e perguntan­
do se havia alguma necessidade 
naquele lar. E havia.

A  irmã Rice disse que não estive- 
ra sentindo-se bem e pediu que fosse 
lembrada na oração que iríamos 
fazer antes de irmos embora. Ela 
então virou-se para mim e pergun- 
tou-me se eu poderia fazer a oração. 
Eu estava dominado pelo espírito



que reinava ( . . . )  [e] fiquei surpre­
so por ter sido chamado para orar, 
quando estava presente alguém mais 
velho, mais experiente e de maior 
confiança. Automaticamente, acei­
tei e fiz a última oração daquela 
nossa visita de mestre familiar, 
rogando que uma bênção especial de 
saúde e força fosse dada a essa irmã, 
que eu mal conhecia mas que logo 
passei a amar e respeitar.

Vinte e cinco anos se passaram 
desde a minha primeira visita de 
mestre familiar à casa da irmã Rice, 
e já faz muito tempo que ela faleceu. 
Mas não consigo passar por aquele 
apartamento de tijolos vermelhos da 
Rua Principal de Bountiful sem pen­
sar na experiência proporcionada 
pelo irmão Gabbott e por uma fiel 
irmã que sabia do valor de se invocar 
os poderes do céu representados na 
pessoa de um sumo sacerdote obe­
diente e um inseguro e amedrontado 
mestre no Sacerdócio Aarônico.”2

Desejo dizer umas palavras aos 
nossos fiéis e devotados bispos. Reli há 
pouco tempo no Manual de Liderança 
do Sacerdócio de Melquisedeque quais 
são as responsabilidades do bispo. São 
responsabilidades pesadas e que, fre­
qüentemente, exigem muito. Alguns 
deveres não podem ser delegados pelo 
bispo, outros podem e devem ser cum­
pridos pelos seus conselheiros, pelos 
pais, mestres familiares e líderes do 
quórum. Há muitos anos, o 
Presidente Harold B. Lee ensinou-nos 
um significado mais amplo da orienta­
ção do Senhor: “ ( . . . )  Que todo 
homem permaneça no seu próprio ofí­
cio, e trabalhe no seu próprio chama­
do ( . .  . )”3. Ele declarou: “ ( . . . )  É 
responsabilidade daqueles entre nós 
que lideram permitir que todo homem 
tenha a oportunidade de aprender seu 
dever ( . . . )  Não estaremos sendo 
úteis se assumirmos as responsabilida­
des que pertencem a outra pessoa”4. 
Essa compreensão mais completa 
também significa que os oficiais que 
presidem a Igreja devem ter cuidado 
para não usurparem as responsabilida­
des e deveres daqueles a quem 
presidem.

Bispos, ao servir nesse grande 
chamado, vocês poderão influenciar

mais vidas para o bem do que em 
qualquer outra ocasião de sua vida. 
Enquanto estiverem com o manto de 
bispo e sumo sacerdote presidente, 
vocês terão dons espirituais especiais 
de sabedoria, discernimento e inspi­
ração com relação ao bem-estar do 
seu povo. Como presidentes do 
Sacerdócio Aarônico e do quórum 
de sacerdotes, vocês devem dar 
atenção especial aos jovens, tanto 
rapazes como moças.

Falei sobre o dever dos líderes e 
membros do sacerdócio de cuidar de 
suas famílias, quóruns, alas e estacas. 
Quero agora falar sobre outro aspec­
to da responsabilidade do sacerdócio 
que é o nosso privilégio de apoiar 
aqueles que nos dirigem. Wilford 
Woodruff registrou um notável rela­
to que ilustra a importância dessa 
responsabilidade.

Nos primeiros dias da Igreja, o 
Presidente Brigham Young pediu a 
Wilford Woodruff que levasse sua 
família para Boston e reunisse os 
santos da Nova Inglaterra e do 
Canadá e os levasse a Sião. Com 
uma companhia de 100 pessoas, eles 
chegaram a Pittsburg ao cair da 
tarde. O Irmão Woodruff registrou:

“Não queríamos ficar lá, e por isso 
procuramos o primeiro barco a vapor 
que estava de partida. Vi o capitão e 
comprei nossa passagem para aquele 
barco. Quando acabei de fazê-lo, o 
Espírito disse-me: ( . . . )  ‘Não entre 
nesse barco, nem você nem sua com­
panhia’. Naturalmente fui falar com 
o capitão e disse-lhe que havia deci­
dido esperar.

“Bem, o barco partiu, e depois de 
haver descido apenas cinco milhas 
do rio, pegou fogo, e trezentas pes­
soas morreram queimadas ou afoga­
das.”5 O que aconteceria se os 
santos não tivessem seguido o con­
selho de Wilford Woodruff? Todos 
escolheram sabiamente ser obedien­
tes. Se não o tivessem feito, teriam 
perecido.

Durante minha vida, questionei 
muito pouco a sabedoria e inspiração 
de líderes importantes do sacerdó­
cio. Tenho procurado sempre seguir 
seus conselhos, concordando ou não 
com eles. Descobri que, na maioria 
das vezes, os líderes estavam em sin­
tonia com o Espírito e eu não. O 
caminho seguro consiste em apoiar 
os líderes do sacerdócio e deixar que 
Deus julgue suas ações.



Nos primeiros anos da Igreja, mui­
tos afastaram-se porque não apoia­
ram Joseph Smith como o ungido do 
Senhor. Na verdade, o Profeta Joseph 
disse que dentre alguns dos líderes de 
Kirtland “apenas dois não se rebela­
ram contra [ele] —  a saber, Brigham 
Young e Heber C. Kimball”.6 Devido 
a sua lealdade, o Senhor chamou 
Brigham Young para conduzir a 
Igreja para o oeste e, quando a 
Primeira Presidência foi reorganiza­
da, Heber C. Kimball foi chamado 
como Primeiro Conselheiro de 
Brigham Young.

Não estou falando de obediência 
cega, mas da obediência da fé, que 
corrobora e apóia decisões com a 
confiança de que elas são inspiradas. 
Defendo a idéia de que devemos 
estar mais em sintonia com o 
Espírito a fim de podermos obter um 
testemunho, confirmando a veraci­
dade da orientação que recebemos 
dos líderes do sacerdócio. Sentimos 
muita segurança e paz quando apoia­
mos os líderes do sacerdócio em suas 
decisões.

O sacerdócio desta Igreja tem a 
responsabilidade de ajudar na pro­
pagação da obra da retidão em todo 
o mundo. Para servir no sacerdócio 
é necessário que deixemos de lado 
nossos interesses e desejos egoístas. 
Irmãos, precisamos estar preparados 
para aceitar os chamados do sacer­
dócio que provavelmente recebere­
mos. Devemos tentar viver de 
maneira prudente em relação a 
nosso estilo de vida pessoal. Viver 
de maneira prudente significa viver 
dentro de nossos meios e estar pre­
parados para as necessidades e 
acontecimentos futuros. Devemos 
evitar a escravidão das dívidas 
esmagadoras e desnecessárias. 
Devemos também tentar economi­
zar para épocas de dificuldades. Em 
resumo, devemos procurar adminis­
trar nossa vida de maneira a estar­
mos mais aptos a aceitar os 
chamados que possam surgir agora, 
bem como no futuro.

Vocês, jovens, precisam entender 
que este, o maior de todos os pode­
res, o poder do sacerdócio, não pode 
ser conseguido da mesma forma que

o poder do mundo. Ele não pode ser 
comprado nem vendido. No livro de 
Atos, lemos que um homem chama­
do Simão queria comprar o poder do 
sacerdócio dos Apóstolos para impor 
as mãos e conferir o Espírito Santo. 
“Mas disse-lhe Pedro: O teu dinhei­
ro seja contigo para perdição, pois 
cuidaste que o dom de Deus se 
alcança por dinheiro.”7 Muitos de 
vocês assistem às atuações de vários 
atletas de renome e os admiram, 
bem como os que são famosos e ricos 
e os que possuem poder político e 
militar. O poder do mundo é geral­
mente usado impiedosamente. 
Entretanto, o poder do sacerdócio, 
só é invocado por intermédio dos 
princípios da retidão pelos quais o 
sacerdócio é governado. O Senhor 
disse: “Nenhum poder ou influência 
pode ou deve ser mantido por virtu­
de do sacerdócio, a não ser que seja 
com persuasão, com longanimidade, 
com mansuetude e ternura, e com 
amor não fingido;

Com benignidade e conhecimen­
to puro, que grandemente ampliarão 
a alma, sem hipocrisia e sem dolo. 
( . . . )

Que as tuas entranhas também 
sejam cheias de caridade para com 
todos os homens e para com a famí­
lia da fé, e que a virtude adorne os 
teus pensamentos incessantemente; 
então tua confiança se tornará forte 
na presença de Deus; e, como o 
orvalho dos céus, a doutrina do 
sacerdócio se destilará sobre a tua 
alma”.8

Foi-nos dito que “ ( . . . )  muitos 
são chamados, mas poucos são esco­
lhidos ( .  . . ) ”.9 Uma pessoa escolhi­
da é objeto do favor divino.10 Irmãos, 
como podemos ser escolhidos? 
Podemos ser escolhidos apenas 
quando Deus nos escolhe. “Não me 
escolhestes vós a mim, mas eu vos 
escolhi a vós, e vos nomeei, para que 
vades e deis fruto, e o vosso fruto 
permaneça; a fim de que tudo quan­
to em meu nome pedirdes ao Pai ele 
vo-lo conceda.”11 Isso acontece 
somente quando o coração e a alma 
estão totalmente transformados, 
quando tivermos nos esforçado com 
todo o nosso coração, poder, mente e

força para guardar os mandamentos 
de Deus. Acontece quando guarda­
mos “o juramento e convênio que 
pertence ao sacerdócio”.12 Assim, 
“podemos [tornar-nos] os filhos de 
Moisés e de Aarão e a semente de 
Abraão, e a igreja e o reino, e os elei­
tos de Deus”.13

O Presidente Stephen L. Richards, 
ex-conselheiro na Primeira Presi­
dência, disse: “Cheguei à conclusão 
por mim mesmo de que nenhum 
homem, não importa quão capacita­
do seja intelectualmente nem quão 
abrangente e vasto tenha sido seu tra­
balho, chega à plenitude de sua con­
dição de filho de Deus e à total 
maturidade que o Senhor espera dele 
sem receber o Santo Sacerdócio e, 
devido a essa percepção das coisas, 
meus irmãos, sempre fui grato ao 
Senhor pela bênção maravilhosa que 
recebi —  bênção essa que alguns 
antepassados meus tiveram; uma 
bênção que, mais do que qualquer 
outra herança, desejo que meus 
filhos, netos e bisnetos desfrutem”.14

Irmãos, esforcemo-nos por man­
ter o juramento e convênio do sacer­
dócio, para qualificarmo-nos e 
recebermos todas as bênçãos celes­
tiais que Deus reservou para Seus 
filhos fiéis, é minha oração, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Com fé inabaláve l e am or irres trito , sejamos construtores de pontes que 
cheguem  ao coração daqueles com quem  traba lham os.

Eles Virão
Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Há vários anos, entrou em 
cartaz nos cinemas daqui e 
do exterior um filme muito 
incomum chamado Campo dos 

Sonhos. Contava a história de um 
homem que admirava os jogadores de 
beisebol que conhecera na juventude 
e, baseado nisso, limpou uma grande 
área de sua plantação de milho para 
ali construir um campo de beisebol 
em tamanho oficial. As pessoas zom­
baram de sua tolice e ridicularizaram 
sua falta de bom senso. O filme con­
tinua, mostrando as várias dificulda­
des que ele enfrentou a fim de 
terminar seu projeto de preparar o 
campo de beisebol para a estréia. Não 
foi uma tarefa fácil. Nos momentos 
em que sentiu dúvida quanto ao futu­
ro sucesso de seu sonho, foi incenti­
vado pelas seguintes palavras 
tranqüilizadoras: “Se você o construir, 
eles virão”. E realmente vieram. 
Milhares de pessoas visitaram o 
lugar ímpar que estava repleto de

lembranças ligadas ao beisebol.
Recentemente, refleti sobre a 

importância de construirmos uma 
ponte que chegue ao coração das 
pessoas. Pensei nos quase 55.000 mil 
missionários de tempo integral da 
Igreja, designados para muitas partes 
do mundo, tendo a divina missão de 
ensinar, testificar e batizar. Têm a 
espantosa e árdua tarefa de construir 
pontes. Com o mandamento de 
Deus sempre em mente e Suas ins­
truções gravadas no coração, eles 
prosseguem adiante em seu chama­
do divino e ponderam as palavras do 
Senhor: “Lembrai-vos de que o valor 
das almas é grande na vista de 
Deus”.1 “Portanto, ide, fazei discípu­
los de todas as nações, batizando-os 
em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; ensinando-os a guar­
dar todas as coisas que eu vos tenho 
mandado; e eis que eu estou convos­
co todos os dias, até a consumação 
dos séculos. ( .  . . )”2

No ano passado, fez 100 anos que 
Utah foi admitido como estado dos 
Estados Unidos e muitos embaixado­
res de outros países visitaram a capi­
tal do nosso estado e os Escritórios da 
Igreja. Muitos também foram conhe­
cer o Centro de Treinamento 
Missionário em Provo, Utah. 
Conheceram as salas de aula e ouvi­
ram os testemunhos dos que parti­
riam para seus respectivos locais de 
trabalho. Ficaram maravilhados com 
o desempenho lingüístico dos missio­
nários, sua fé e amor. Um dos embai­
xadores disse: “Percebi que todos os 
missionários têm um senso de propó­
sito, um compromisso de prepararem- 
se para servir e que estão felizes.”

Esses missionários seguem adian­
te com fé. Eles conhecem seu dever. 
Sabem que são um elo vital entre as 
pessoas que ensinam e a mensagem 
do evangelho que irão transmitir.

Eles anseiam por encontrar mais 
pessoas para ensinar e oram pela 
ajuda fundamental, que cada mem­
bro pode dar ao processo de conver­
são.

A decisão de mudar de vida e vir 
a Cristo talvez seja uma das mais 
importantes da mortalidade. Essa 
mudança dramática acontece diaria­
mente no mundo todo.

O capítulo cinco de Alma, versí­
culo treze, descreve esse milagre: “E 
eis que ( . . . )  em seus corações 
( . . . )  se verificou uma grande trans­
formação; e eles humilharam-se e 
depositaram confiança no Deus ver­
dadeiro e vivo ( . . . ) ”.

O convênio do batismo ao qual 
Alma se referiu faz-nos refletir pro­
fundamente: “ ( . . . )  Agora, sendo 
que desejais entrar no rebanho de 
Deus e ser chamados seu povo; e 
sendo que estais dispostos a carregar 
os fardos uns dos outros, para que 
fiquem leves; sim, e estais dispostos a 
chorar com os que choram; sim, e 
consolar os que necessitam de con­
solo e servir de testemunhas de Deus 
em todos os momentos e em todas as 
coisas e em todos os lugares ( . . . )  — 
Agora vos digo que, se for este o 
desejo de vosso coração, o que vos 
impede de serdes batizados em nome 
do Senhor, como um testemunho, 
perante ele, de que haveis feito con­
vênio com ele de servi-lo e guardar 
seus mandamentos, para que ele 
possa derramar seu Espírito com 
mais abundância sobre vós?”3

Nossas pesquisas indicam que a 
maioria das pessoas que aceitaram a 
mensagem dos missionários teve 
antes algum contato com A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias —  talvez, ouvindo uma das 
magníficas apresentações do Coro 
do Tabernáculo, lendo ou assistindo 
a alguma reportagem a respeito de 
nosso profeta, o Presidente Gordon
B. Hinckley, que viaja por muitos 
lugares, e já deu excelentes entrevis­
tas abrangendo variados assuntos,



ou apenas conhecendo um membro 
a quem respeita. Nós, membros da 
Igreja, devemos ser os melhores 
exemplos possíveis. Nossa vida deve 
refletir os ensinamentos do evange­
lho e devemos estar sempre prontos 
para compartilhar a verdade.

A integração de um pesquisador 
da Igreja deve começar bem antes do 
batismo. Os ensinamentos dos mis­
sionários geralmente precisam ser 
corroborados por um membro 
recém-converso. Sei, por experiên­
cia, que o testemunho sincero de 
alguém que já passou por essa gran­
diosa mudança desperta no pesqui­
sador a determinação e compromisso 
de batizar-se. Quando fui presidente 
de missão no leste do Canadá, vimos 
que em Toronto, como na maioria 
das cidades de Ontário e Quebec, 
não faltavam membros dispostos a 
ajudar os missionários a integrar os 
pesquisadores, dar-lhes boas-vindas 
nas reuniões e apresentá-los aos 
membros e líderes da ala ou ramo. 
Companheirismo, amizade e reativa­
ção são práticas constantes na vida 
diária dos membros da Igreja.

Todo membro recém-converso 
deve ser chamado para ocupar um 
cargo na Igreja, pois essa oportunida­
de desperta-lhe o interesse, ajuda-o a 
firmar-se e a crescer no evangelho. A 
tarefa pode ser simples, como aquela 
dada a Jacob de Jager quando ele e 
sua família tornaram-se membros em 
Toronto. Ele possuía • um cargo 
importante em seu trabalho, mas seu 
primeiro chamado na Igreja foi o de 
colocar os hinários sobre os bancos 
da capela. Essa obrigação era levada 
a sério. Relembrando seu primeiro 
chamado, disse: “Eu tinha de estar lá 
todas as semanas, ou não haveria 
ninguém para distribuir os hinários”. 
Como vocês sabem, tempos depois, o 
Èlder de Jager serviu muitos anos no 
Primeiro Quórum dos Setenta. 
Embora tivesse diversas responsabili­
dades que exigissem muito dele como 
Autoridade Geral, nunca esqueceu 
de seu primeiro chamado na Igreja.

A mão invisível do Senhor guia os 
esforços daqueles que lutam para 
aprender e viver as verdades do evan­
gelho. Como presidente de missão, eu

recebia semanalmente uma carta de 
cada missionário. Uma delas, de um 
rapaz que servia em Hamilton, agra­
dou-me muito. Ele e o companheiro 
estavam trabalhando com uma famí­
lia adorável, um jovem casal com dois 
filhos. O casal sentia que a mensagem 
era verdadeira e não conseguiam 
negar seu desejo de serem batizados. 
A  mulher, contudo, estava preocupa­
da com seus pais que moravam no 
extremo oeste do Canadá, pois temia 
que eles a repudiassem e ao marido 
por filiarem-se à Igreja. Assim, pegou 
uma caneta e redigiu um bilhete para 
os pais em Vancouver, que dizia mais 
ou menos o seguinte:

Queridos pai e mãe,
Quero agradecer-lhes profunda­

mente por toda a bondade, com­
preensão e ensinamentos que vocês 
me deram quando eu era menina. 
John e eu encontramos a verdade na 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Recebemos as pales­
tras e nosso batismo será no próximo 
sábado à noite. Esperamos que vocês 
compreendam nossa decisão. Na 
verdade, esperamos que vocês rece­
bam os missionários em sua casa 
como nós os recebemos aqui.

Ao fechar o envelope, a mulher 
derramou uma lágrima, colou o selo 
e enviou a carta a Vancouver. No dia 
em que a carta chegou a seu destino, 
o casal de Hamilton recebeu outra 
dos pais da moça que dizia:

“Se não estivéssemos tão longe, 
falaríamos pessoalmente com vocês. 
Queremos que saibam que recebe­
mos os missionários de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias em nossa casa e não podemos 
negar a veracidade de sua mensa­
gem. Marcamos nosso batismo para 
a próxima semana. Esperamos que 
vocês compreendam e não critiquem 
injustamente nossa decisão. Este 
evangelho significa tanto para nós e 
trouxe tamanha felicidade a nossa 
vida que oramos para que um dia 
vocês também concordem em 
conhecê-lo melhor.”

Podem imaginar o que aconteceu 
quando o casal em Hamilton recebeu 
essa carta? Eles telefonaram para o 
pai e a mãe e derramaram muitas 
lágrimas de alegria. Estou certo de 
que foi como se as duas famílias se 
abraçassem pelo telefone, pois ambas 
tornaram-se membros da Igreja.

Vejam, irmãos, o Pai Celestial 
sabe quem somos: Seus filhos e 
filhas. Ele deseja dar-nos as bênçãos 
que merecemos e Ele pode fazer isso. 
Ele pode fazer qualquer coisa.

Testemunhamos um visível 
gesto de companheirismo na antiga 
cidade de Roma. Há alguns anos, a 
irmã Monson e eu reunimo-nos com 
mais de 500 membros numa confe­
rência de distrito. O oficial presiden­
te na época era Leopoldo Larcher, 
um italiano excepcional. Seu irmão 
estava trabalhando temporariamen­
te numa fábrica de carros na 
Alemanha quando dois missionários 
lhe ensinaram o evangelho. Ao vol­
tar para a Itália, ensinou o evangelho 
a seu irmão. Leopoldo aceitou a 
mensagem e, algum tempo mais 
tarde, tornou-se presidente da 
Missão Itália Roma e, posteriormen­
te, da Missão Itália Catania.

Durante a reunião, notei que 
muitas pessoas na multidão usavam 
um cravo branco. Perguntei a 
Leopoldo: “O que significa esse 
cravo branco?”

Ele respondeu: “São os membros 
novos. Damos um cravo branco para 
cada membro novo batizado desde a 
última conferência. Assim, todos os 
membros e missionários sabem que



essas pessoas devem ser tratadas com 
atenção especial”.

Observei as pessoas conversando 
com os membros novos, abraçando- 
os e cumprimentando-os. Eles não 
eram mais estrangeiros; eram “ ( . . . )  
concidadãos dos santos, e da família 
de Deus”.4

Além dos novos conversos, há 
alguns que se desviaram do caminho 
reto e que, por uma razão ou outra, 
se tornaram menos ativos por vários 
meses ou anos. Talvez não tenham 
sido integrados; talvez tenham per­
dido seus amigos. Qualquer que 
tenha sido a razão, o fato permane­
ce: nós precisamos deles, e eles pre­
cisam de nós. Os missionários podem 
efetivamente visitar essas pessoas em 
sua residência, pois, fazendo isso, os 
que se refugiaram em casa talvez 
lembrem-se do sentimento maravi­
lhoso que tiveram quando os pricí- 
pios do evangelho foram-lhes 
ensinados pela primeira vez. Os mis­
sionários podem ensinar essas pes­
soas e testificar sobre as mudanças 
que ocorrem na vida dos que voltam 
a ser ativos na Igreja.

Eles precisam de amigos que 
tenham testemunho. E precisam 
saber que realmente nos importamos

com cada um.
Os consultores do quórum do 

Sacerdócio Aarônico e as professoras 
das Moças estão na frente de batalha 
e podem fazer milagres. De qual pro­
fessor vocês mais se lembram quan­
do eram jovens? Suponho que 
provavelmente seja aquele que sabia 
seu nome, que o cumprimentava ao 
entrar na sala, que se interessava por 
você como pessoa e realmente preo­
cupava-se com seu bem-estar. 
Quando um líder trilha o caminho 
da mortalidade, tendo a seu lado um 
jovem de valor, cria-se um elo de 
compromisso entre os dois que pro­
tege o jovem das tentações do peca­
do, mantendo-o firme no caminho, 
sempre avante para a vida eterna. 
Toquem o coração de cada jovem.

Todos nós, aqui e em outros paí­
ses, precisamos atender ao chamado 
de nosso profeta, Presidente Gordon
B. Hinckley, de não poupar esforços 
na integração e reativação daqueles 
que precisam de nossa ajuda, nosso 
trabalho e testemunho.

Vou contar-lhes as experiências 
que tive ao participar de duas confe­
rências de estaca nas quais testemu­
nhei o milagre que pode ocorrer 
quando colocamos em prática a letra 
do hino “Nossa Lei É Trabalhar”.5

Uma das visitas foi à estaca 
Millcreek em Salt Lake City há alguns 
anos. Aproximadamente 100 élderes 
em perspectiva haviam sido ordena­
dos ao Sacerdócio de Melquisedeque 
no ano anterior. Perguntei ao 
Presidente James Clegg o segredo de 
seu sucesso. Ele era modesto demais 
para aceitar o crédito. Seu conselhei­
ro contou que o Presidente Clegg, 
reconhecendo o desafio, telefonou a 
cada élder em perspectiva e marcou 
um encontro particular com cada um 
deles. Durante o encontro, o 
Presidente Clegg mencionou o templo 
do Senhor, as ordenanças salvadoras e 
os convênios, concluindo com uma 
pergunta: “Você gostaria de levar sua 
adorável esposa e filhos à casa do 
Senhor a fim de se tomarem uma 
família eterna para todo o sempre?” 
Eles diziam que sim, trabalhavam no 
processo de reativação e a meta foi 
alcançada.

A  outra visita foi feita à Estaca 
North Carbon, em Price, Utah, há 
muitos anos. Soube durante a visita 
que em um ano, eles haviam reativa­
do 86 élderes em perspectiva e leva­
do todos ao Templo de Manti com a 
respectiva esposa. Perguntei ao pre­
sidente da estaca, Cecil Broadbent: 
“Como fez isso, Presidente?”

“Não fui eu. Foi meu conselheiro, 
o Presidente Judd.”

O Presidente Judd era um homem 
alto e forte, de faces avermelhadas e 
trabalhava como mineiro de carvão. 
Perguntei-lhe: Presidente Judd, 
poderia dizer-me como conseguiu 
reativar 86 irmãos em um ano?”

Sentei-me para ouvir sua respos­
ta, e ele disse: “Não!”

Fiquei atordoado. Nunca em 
minha vida ouvira alguém dizer um 
“não” tão direto. Perguntei: “Por que 
não?”

Ele respondeu: “Se eu disser, você 
contará aos outros presidentes de 
estaca e nós não seremos mais os 
líderes de reativação na Igreja”. 
Contudo, ele sorria e por isso, perce­
bi que era só uma brincadeira. Ele 
disse: “Farei um trato com você, 
irmão Monson. Digo-lhe como con­
seguimos reativar 86 homens em um 
ano se você conseguir para mim dois 
ingressos para a conferência geral”.

Eu disse: “Feito!” Então, ele me 
contou. O que ele não me disse era 
que pretendia comparecer a todas as 
conferências durante os dez anos 
seguintes. De seis em seis meses, 
infalivelmente, vinha buscar os 
ingressos.

Tanto na Estaca Millcreek quanto 
na Estaca North Carbon, como em 
outras que tiveram sucesso nessa 
fase do trabalho, quatro princípios 
prevaleceram:

1. A  reativação foi feita em nível 
de ala;

2. O bispo da ala estava envolvi­
do no projeto;

3. Foram providenciados profes­
sores inspirados e bem treinados;

4. Cada pessoa recebeu atenção.
Quando fazemos nossa parte para

construir uma ponte para o coração 
do pesquisador, do recém-converso 
ou do membro menos ativo, o



Conversos e Rapazes
Presidente Gordon B. Hinckley

Todo converso é precioso. Todo converso é um filh o  ou filh a  de Deus. 
Todo converso é um a grande  e séria responsab ilidade.

Senhor faz a Dele. Presto testemu­
nho dessa verdade.

Quando servi como bispo, notei 
certo domingo que um de nossos 
sacerdotes não estava presente à reu­
nião do sacerdócio. Deixei o quórum 
aos cuidados do consultor e fui à casa 
de Richard. Sua mãe disse que ele 
estava trabalhando numa oficina na 
rua West Temple.

Peguei o carro e dirigi-me à ofici­
na a procura de Richard. Procurei-o 
por toda parte, mas não o encontrei. 
De repente, fui inspirado a dar uma 
olhada no antigo fosso de lubrifica­
ção situado ao lado da estação. Na 
escuridão, vi dois olhos brilhantes. 
Então, ouvi Richard dizer: “Você me 
achou, bispo. Estou subindo”. 
Depois desse episódio, pouquíssimas 
vezes ele faltou a uma reunião do 
sacerdócio.

A família mudou-se para uma esta­
ca próxima. O tempo passou e recebi 
um telefonema, informando-me que 
Richard fora chamado para servir 
como missionário no México e a famí­
lia estava convidando-me para falar 
em sua despedida. Na reunião, quando 
Richard tomou a palavra, contou que 
tomou a decisão de servir como mis­
sionário numa manhã de domingo — 
não na capela, mas ao olhar para cima, 
do fundo de um fosso escuro de lubri­
ficação, e ver a mão estendida do seu 
presidente de quórum.

Com o passar dos anos, Richard 
manteve contato, contando-me 
sobre seu testemunho, sua família e 
sua dedicação à Igreja, inclusive seu 
chamado como bispo.

Amados irmãos, com fé inabalável 
e amor irrestrito, sejamos construto­
res de pontes que cheguem ao cora­
ção daqueles com quem trabalhamos. 
Como no filme, Campo dos Sonhos, se 
construirmos, eles virão. Disso presto 
testemunho, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

NOTAS:
1. D&C 18:10
2. Mt. 28:19-20
3. Mosias 18:8-10
4. Ef. 2:19
5. “Nossa Lei É Trabalhar”, Hinos, 

na 142.

Eu endosso tudo o que foi dito 
esta noite. Espero que 
tenham prestado atenção e 
tomado nota.

O Presidente Monson falou a res­
peito da retenção dos conversos. 
Quero endossar o que ele disse e 
desejo acrescentar algo mais a esse 
mesmo assunto. Tenho um desejo 
intenso de fazê-lo.

Todos os anos, um número signifi­
cativo de pessoas filia-se à Igreja, em 
grande parte graças ao trabalho mis­
sionário. No ano passado, houve 
321.385 conversos, entre homens, 
mulheres e crianças, o suficiente 
para formar 100 novas estacas de 
Sião; tudo isso em apenas um ano. 
Pensem nisso! Isso coloca sobre nos­
sos ombros a premente e urgente res­
ponsabilidade de integrar todas essas 
pessoas em nosso meio.

Não é fácil tornar-se membro desta 
Igreja. Na maioria dos casos, isso acar­
reta o abandono de velhos hábitos, 
velhos amigos e companheiros e a

adaptação a uma nova sociedade, 
diferente e um tanto exigente.

Com o número crescente de con­
versos, precisamos de um esforço sig­
nificativamente maior no sentido de 
ajudá-los a encontrar o rumo. Todos 
esses conversos precisam de três coi­
sas: fazer um amigo, ter uma respon­
sabilidade e ser nutridos “pela boa 
palavra de Deus”. (Morô. 6:4) Para 
nós, é um dever e uma oportunidade 
proporcionar-lhes essas coisas.

Para exemplificar o que disse, 
quero contar-lhes um de meus fra­
cassos. Acho que algumas pessoas 
imaginam que eu nunca tive fracas­
sos na vida. Tive. Permitam-me con- 
tar-lhes um deles:

Há sessenta e três anos, enquanto 
servia como missionário nas Ilhas 
Britânicas, meu companheiro e eu 
ensinamos um rapaz que tive o privi­
légio de batizar. Ele era bastante ins­
truído, refinado e estudioso. 
Senti-me muito orgulhoso por aque­
le talentoso rapaz ter-se filiado à 
Igreja. Senti que tinha todas as qua­
lidades para tornar-se no futuro um 
líder entre nosso povo.

Ele estava no processo de fazer a 
difícil transição de converso para 
membro. Por um curto período de 
tempo antes de eu ser desobrigado, 
tive a oportunidade de tornar-me seu 
amigo. Depois disso, recebi minha 
desobrigação. Ele recebeu um peque­
no cargo no ramo de Londres. Nada 
sabia a respeito do que dele era espe­
rado e cometeu um erro. O homem 
que liderava a organização na qual o 
rapaz servia podia ser descrito como 
alguém muito crítico e com pouco 
amor no coração. De modo bastante 
impiedoso, ele repreendeu meu



amigo, que havia cometido apenas 
um erro.

Naquela noite, o rapaz saiu da 
casa alugada onde realizávamos as 
reuniões muito magoado com seu 
líder. Ele disse a si mesmo: “Se é esse 
o tipo de pessoa que são, nunca mais 
voltarei àquele lugar”.

Ele tornou-se inativo. Os anos 
passaram-se. Chegou a guerra e ele 
serviu no exército britânico. Sua pri­
meira esposa morreu. Depois da 
guerra, ele casou-se com a filha de 
um pastor protestante. Isso em nada 
ajudou sua crença.

Quando estive na Inglaterra, 
procurei ansio.samente encontrá-lo. 
Sua ficha não tinha qualquer

registro de endereço recente. Voltei 
para casa e finalmente, depois de 
uma longa busca, consegui desco­
brir seu endereço.

Escrevi-lhe uma carta. Ele res­
pondeu, mas sem mencionar o evan­
gelho.

Quando visitei novamente a 
Inglaterra, procurei por ele outra 
vez. Encontrei-o no dia em que iria 
viajar de volta para casa. Telefonei 
para ele e marcamos um encontro na 
estação do metrô. Abraçamo-nos 
quando nos vimos. Eu tinha pouco 
tempo sobrando, antes da hora de 
embarcar no avião, mas conversa­
mos um pouco de modo bastante 
caloroso. Ele deu-me outro abraço

quando nos despedimos. Decidi que 
não iria mais perder contato com ele. 
Através dos anos, escrevi-lhe diver­
sas cartas, esperando conseguir 
incentivá-lo a voltar para a Igreja. 
Ele sempre respondia, sem nunca 
mencionar a Igreja.

Os anos passaram-se. Eu envelhe­
ci e ele também. Ele aposentou-se e 
mudou-se para a Suíça. Certa oca­
sião, quando eu visitava a Suíça, des­
viei-me de meu roteiro para procurar 
a pequena cidade onde ele morava. 
Passamos grande parte do dia juntos: 
ele, a esposa, minha mulher e eu. 
Passamos momentos muito agradá­
veis, mas era evidente que a chama 
da fé havia-se apagado há muito 
tempo. Tentei de todas as maneiras, 
mas não consegui encontrar um 
meio de reacendê-la. Continuei a 
corresponder-me com ele depois 
disso. Enviei-lhe livros, revistas, gra­
vações do Coro do Tabernáculo e 
outras coisas, que ele disse ter ficado 
contente em receber.

Ele morreu há alguns meses. Sua 
esposa escreveu-me para dar a notí­
cia de seu falecimento. Ela disse: 
“Você foi o melhor amigo que ele já 
teve”.

Verti lágrimas ao ler a carta. Eu 
sabia que havia fracassado. Talvez se 
eu estivesse lá para dar-lhe apoio 
quando foi ofendido, sua vida tivesse 
sido diferente. Acho que eu poderia 
tê-lo ajudado então. Acho que eu 
poderia ter aliviado sua mágoa. Meu 
único consolo é saber que tentei. 
Minha única tristeza é ter fracassado.

O desafio que enfrentamos é 
maior do que nunca porque o núme­
ro de conversos atuais é o maior que 
já tivemos. Um programa de reten­
ção e fortalecimento de conversos 
deve em breve ser distribuído a toda 
a Igreja. Rogo-lhes, irmãos; peço- 
lhes, a cada um de vocês, que parti­
cipem desse grande trabalho. Todo 
converso é precioso. Todo converso 
é um filho ou filha de Deus. Todo 
converso é uma grande e séria res­
ponsabilidade.

Moroni, há muito tempo, falou a 
respeito das pessoas com quem ire­
mos lidar em nossos dias. Ele disse:

“Nem recebiam pessoa alguma



para o batismo, a menos que se apre­
sentasse com um coração quebranta- 
do e um espírito contrito e 
testificasse à igreja que verdadeira­
mente se havia arrependido de todos 
os seus pecados.

E ninguém era recebido para 
batismo, a menos que tomasse sobre 
si o nome de Cristo, com a firme 
resolução de servi-lo até o fim.” 
(Morô. 6:2-3)

Irmãos, eu acredito que esses con­
versos têm testemunho do evange­
lho. Creio que têm fé no Senhor 
Jesus Cristo e conhecem de Sua divi­
na realidade. Acredito que eles ver­
dadeiramente se arrependeram de 
seus pecados e têm a firme resolução 
de servir ao Senhor.

Morôni continua a falar a respei­
to deles, após seu batismo:

“E depois de haverem sido recebi­
dos pelo batismo, de haverem sido 
moldados e purificados pelo poder 
do Espírito Santo, eram contados 
com o povo da igreja de Cristo; e 
seus nomes eram registrados, para 
que fossem lembrados e nutridos 
pela boa palavra de Deus, a fim de 
mantê-los continuamente atentos à 
oração, confiando somente nos 
méritos de Cristo, autor e aperfei- 
çoador de sua fé.” (Morô. 6:4)

Atualmente, assim como naquela 
época, os conversos são contados 
com o povo da igreja ( . . . )  para 
[serem] lembrados e nutridos pela 
boa palavra de Deus, a fim de 
mantê-los continuamente atentos à 
oração”. Irmãos, vamos ajudá-los em 
seus primeiros passos como membros 
da Igreja!

Esse trabalho é de todos. E um 
trabalho para os mestres familiares e 
professoras visitantes. E trabalho do 
bispado, dos quóruns do sacerdócio, 
da Sociedade de Socorro, dos rapa­
zes e das moças e até da Primária.

Participei de uma reunião de 
jejum e testemunhos no domingo 
passado. Um rapaz de 15 ou 16 anos 
levantou-se diante da congregação e 
disse que havia decidido ser batizado.

Em seguida, um por um dos rapa­
zes do quórum de mestres foi até o 
microfone para expressar seu cari­
nho por ele, dizer-lhe que estava

fazendo a coisa certa e assegurar-lhe 
que iriam estar a seu lado para 
ajudá-lo. Foi uma experiência mara­
vilhosa ouvir aqueles rapazes dize­
rem palavras de apreço e incentivo 
para seu amigo. Estou certo de que 
todos aqueles rapazes, incluindo o 
que foi batizado na semana passada, 
servirão uma missão.

Numa recente entrevista com a 
imprensa, perguntaram-me: “O que 
lhe traz mais satisfação ao ver o tra­
balho que a Igreja está realizando 
atualmente?”

Minha resposta foi: “A experiên­
cia mais gratificante para mim é ver 
o que evangelho faz pelas pessoas. 
Ele dá-lhes uma nova perspectiva de 
vida. Faz com que tenham uma visão 
das coisas que nunca experimenta­
ram antes. Eleva sua atenção para as 
coisas nobres e divinas. Algo aconte­
ce a elas que é um milagre observar. 
As pessoas olham para Cristo e 
vivem”.

Irmãos, peço a cada um de vocês 
que ajudem nessa tarefa. Precisamos 
de sua capacidade de fazer amizades. 
Precisamos de seu senso de respon­
sabilidade. O Salvador da humani­
dade deixou as noventa e nove para 
ir atrás da que se desgarrou. A  ove­
lha que se desgarrou não precisava 
ter-se desgarrado. Mas se estiver lá 
fora perdida nas trevas, devemos 
procurá-la, mesmo que para isso 
tenhamos que deixar as outras 
noventa e nove. (Ver Lucas 15:3-7.)

Acho que já disse tudo que tinha 
a dizer sobre esse assunto hoje, 
acrescentando apenas que, em 
minha opinião, nada tem maior 
importância do que isso.

Desejo, agora, passar a outro 
assunto.

Quero falar aos rapazes, basean­
do-me nas cartas de Paulo a seu 
jovem amigo e companheiro 
Timóteo. Cito bastante essas cartas 
ao falar para os missionários e dirijo- 
me a vocês hoje como futuros mis­
sionários.

Imagino Paulo como o velho e 
experiente professor de verdades. 
Ele escreve para seu jovem amigo, 
em quem deposita extrema confian­
ça e por quem tem grande carinho.

Ele diz, entre outras coisas: 
“Porque para isto trabalhamos e 
lutamos, pois esperamos no Deus 
vivo, que é o Salvador de todos os 
homens, principalmente dos fiéis”. 
(I Tm. 4:10)

Paulo foi perseguido e escorraça­
do; era odiado e desprezado. Por fim, 
tiraram-lhe a vida por testificar des­
temidamente sobre o Redentor de 
toda a humanidade.

Devemos estar preparados para 
fazer o mesmo.

Conforme declarou Néfi: “E fala­
mos de Cristo, regozijamo-nos em 
Cristo, pregamos a Cristo, profetiza­
mos de Cristo e escrevemos de acor­
do com nossas profecias, para que 
nossos filhos saibam em que fonte



procurar a remissão de seus peca­
dos”. (2 Né. 25:26)

Paulo escreve ainda para Timóteo: 
“Ninguém despreze a tua mocidade; 
mas sê o exemplo dos fiéis, na pala­
vra, no trato, no amor, no espírito, na 
fé, na pureza”. (I Tm. 4:12)

As pessoas que ensinaremos não 
farão conta de nossa idade, se em 
nossas palavras, no amor, no espírito, 
na fé e na pureza de nossas vidas 
refletirmos o Espírito de Cristo. Não 
podemo-nos permitir dizer pala­
vrões. Não podemos ser culpados de 
usar linguagem profana; não pode­
mos permitir-nos ser impuros em 
palavras, pensamentos e ações, e 
devemos ter o Espírito do Senhor 
conosco.

Paulo prossegue, dizendo: “Não 
desprezes o dom que há em ti, o qual 
te foi dado por profecia, com a impo­
sição das mãos do presbitério”. 
(I Tm. 4:14)

Quem é o presbitério? Os élderes 
da Igreja. Cada um de vocês, diáco- 
nos, mestres e sacerdotes, foram 
ordenados por alguém que possuía a 
devida autoridade, na maioria dos 
caso seu pai ou bispo. Vocês recebe­
ram um dom importante e precioso. 
Vocês podem proclamar a verdade. 
Vocês devem proclamar a verdade. 
Devem prestar testemunho das coi­
sas grandiosas e boas do evangelho.

Esse é seu dom. Não o negligenciem.
Paulo prossegue: “Tem cuidado 

de ti mesmo e da doutrina. Persevera 
nestas coisas; porque, fazendo isto, 
te salvarás, tanto a ti mesmo como 
aos que te ouvem”. (I Tm. 4:16)

Quando trabalharem com seus 
companheiros para ajudá-los a 
desenvolverem sua fé, vocês estarão 
salvando a eles e a si mesmos.

Cito o conselho de Paulo a 
Timóteo: “Conserva-te a ti mesmo 
puro”. (I Tm. 5:22)

São palavras simples, mas extre­
mamente importantes. Paulo está 
dizendo, na verdade, fiquem longe 
das coisas que poderão derrubá-los e 
destruí-los espiritualmente. Fiquem 
longe de programas de televisão que 
os induzam a ter pensamentos e lin­
guagem impuros. Fiquem longe de 
vídeos que provoquem maus pensa­
mentos. Eles não irão ajudá-los, mas, 
sim, prejudicá-los. Fiquem longe de 
revistas vulgares e sujas no texto e 
nas fotos. Conservem-se puros.

Continuando a citar as palavras 
de Paulo: “Porque o amor ao dinhei­
ro é a raiz de toda a espécie de 
males”. (I Tm. 6:10) É o amor ao 
dinheiro e o amor àquelas coisas que 
o dinheiro pode comprar que nos 
destroem. Todos precisamos de 
dinheiro para nosso sustento e 
necessidades pessoais. Mas é o amor

ao dinheiro que nos prejudica, que 
distorce nossos valores, que nos afas­
ta das coisas espirituais e promove a 
ganância e o egoísmo.

Chegamos agora à importante 
declaração de Paulo: “Porque Deus 
não nos deu o espírito de temor, 
mas de fortaleza, e de amor, e de 
moderação.

Portanto, não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor”. (II 
Tm. 1:7-8)

Não foi Deus que nos deu o espí­
rito de temor; isso vem do adversá­
rio. Tantos de nós temos medo do 
que nossos amigos vão dizer, medo 
de sermos desprezados ou critica­
dos se defendermos o que é certo. 
Mas quero lembrar-lhes que “ini­
qüidade nunca foi felicidade”. 
(Alma 41:10) O mal nunca foi feli­
cidade. O pecado nunca foi felici­
dade. A  felicidade está no poder, no 
amor e na doce simplicidade do 
evangelho de Jesus Cristo.

Não precisamos ser puritanos. 
Não precisamos nos esconder das 
pessoas. Não precisamos ter vergo­
nha. Temos a coisa mais grandiosa 
do mundo, o evangelho do Senhor 
ressurreto. Paulo deu-nos um man­
damento: “Não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor” . 
(II Tm. 1:8)

Na qualidade de diáconos, mes­
tres e sacerdotes, ordenados no 
santo sacerdócio, podemos nos 
erguer e, sem erro ou medo, prestar 
nosso testemunho de Jesus Cristo.

Citando novamente Paulo: 
“Procura apresentar-te a Deus apro­
vado, como obreiro que não tem de 
que se envergonhar”. (II Tm. 2:15)

Se formos chamados à presença 
de Deus a prestar contas do que fize­
mos, será que o faremos sem ficar­
mos envergonhados? Este é o grande 
pedido que Paulo faz a seu jovem 
amigo. E seu pedido a todos vocês. 
Ele diz: “Mas evita os falatórios pro­
fanos, porque produzirão maior 
impiedade.” (II Tm. 2:16)

Ele está-nos admoestando a não 
ficarmos à toa, perdendo nosso 
tempo, conversando a respeito de 
coisas inúteis. A  indolência conduz 
ao mal.



Ele continua: “Foge também das 
paixões da mocidade; e segue a justi­
ça, a fé, o amor, e a paz com os que, 
com um coração puro, invocam o 
Senhor.” (II Tm. 2:22)

Foi Sir Galahad quem disse: 
“Minha força é a de dez homens, 
porque tenho o coração puro”. 
(Alfred, Lord Tennyson, Sir Galahad, 
1842.)

Por mais que se repita esse conse­
lho, nunca será demais. Fiquem 
longe das paixões da mocidade. 
Fujam das drogas. Elas realmente 
podem destruí-los. Afastam-se delas 
como o fariam de uma doença terrí­
vel, pois é isso que elas são. Nunca 
utilizem um linguajar profano e sujo. 
Isso pode levá-los à destruição. 
Sejam totalmente honestos. A deso­
nestidade corrompe e destrói. 
Cumpram a Palavra de Sabedoria. 
Vocês não podem fumar, não devem 
fumar. Não podem mascar tabaco. 
Não podem beber bebidas alcoólicas. 
Vocês possuem o sacerdócio de

Deus. Devem elevar-se acima dessas 
coisas que os atraem de modo sedu­
tor. Orem sempre. Busquem o 
Senhor com fé e Ele ouvirá suas ora­
ções. Ele os ama e quer abençoá-los. 
Ele irá abençoá-los se forem dignos 
de receber Suas bênçãos.

Vocês têm grandes desafios à 
frente. Estão entrando num mundo 
extremamente competitivo. Devem 
procurar educar-se o máximo. O 
Senhor instruiu-nos a respeito da 
importância dos estudos. Eles irão 
qualificá-los para melhores empre­
gos e prepará-los para o grande 
mundo de oportunidades que vocês 
têm pela frente. Se puderem e qui­
serem entrar em uma faculdade, 
façam-no. Se não tiverem o desejo 
de entrar em uma faculdade, então 
procurem uma escola técnica para 
aprimorar suas habilidades e aumen­
tar sua capacidade.

Preparem-se desde já para servir 
uma missão. Isso não será um fardo 
para vocês. Não será uma perda de

tempo, mas, sim, uma grande opor­
tunidade e um grande desafio. A 
missão fará por vocês mais do que 
qualquer outra coisa neste mundo. 
Ela irá aprimorar suas habilidades. 
Será um treinamento de liderança. 
Fará surgir um testemunho e uma 
convicção em seu coração. Vocês 
abençoarão a vida de outras pessoas 
e a sua própria. Ficarão mais próxi­
mos de Deus e de Seu Divino Filho 
ao prestar testemunho Dele.

Seu conhecimento do evangelho 
irá expandir-se e aprofundar-se. Seu 
amor pelo próximo aumentará. O 
medo aos poucos desaparecerá, ao 
prestarem corajosamente seu teste­
munho da verdade.

Rapazes, nós amamos vocês. 
Queridos jovens, vocês são nossos 
parceiros neste grande trabalho. 
Oramos para que sejam fiéis e justos. 
Contamos com vocês para que se 
preparem a fim de assumirem seu 
lugar na grande missão de levar 
adiante o trabalho de Deus. 
Ajoelhem-se e orem todos os dias, 
pela manhã e à noite. Confiem em 
seus pais e sigam seu conselho. 
Confiem em seu bispo e seus conse­
lheiros. Eles os guiarão na direção 
que devem seguir. “Confia em Deus 
para que vivas”. (Alma 37:47)

Vocês vieram ao mundo num 
grande momento da obra do Senhor. 
Nenhuma outra geração teve as 
mesmas oportunidades que vocês 
tiveram e terão. Comecem hoje a 
estabelecer metas que lhes trarão 
felicidade, como: estudos na área 
profissional ou ramo do saber que 
escolherem sejam quais forem; uma 
missão na qual renunciem a si mes­
mos, entregando-se inteiramente ao 
Senhor para fazer Seu trabalho; um 
futuro casamento na casa do Senhor 
com uma adorável e maravilhosa 
companheira de quem sejam dignos, 
graças a seu modo de viver.

Que o Senhor os abençoe, queri­
dos e jovens amigos. Que Seu cuida­
do carinhoso esteja sobre vocês para 
preservá-los, protegê-los e guiá-los. 
Ele tem um grande trabalho para 
vocês. Não O desapontem. Deixo- 
lhes meu amor e minha bênção, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □



Sessão da M onhã de D om ingo
6 de abril de 1 997

Eles Mostraram 
o Caminho

Jesus Cristo, o Salvador do m undo( . . . )  fo i e é o p ione iro  suprem o, pois 
Ele fo i à fren te , m ostrando a todos o cam inho a seguir.

Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

N o ano de 1997, comemora- 
se o sesquicentenário da 
chegada dos pioneiros ao 
vale do Grande Lago Salgado sob a 

liderança inspirada de Brigham 
Young, que afirmou: “Este é o lugar. 
Sigam adiante”1.

Nesta conferência, muito será 
dito a respeito desse acontecimento 
tão significativo e muitos agradece­
rão a Deus Seu desvelo e orientação.

Nesta bela manhã de domingo, 
desejo falar um pouco a respeito de 
“outros pioneiros”. Para tanto, consi­
derei a definição do dicionário para a 
palavra pioneiro: “Alguém que vai 
adiante, mostrando aos outros o 
caminho a seguir”2.

Vamos voltar no tempo e viajar a

outros lugares para revermos várias 
pessoas que se enquadram no alto 
padrão estabelecido pela palavra 
pioneiro.

Moisés foi uma dessas pessoas. 
Criado na corte do Faraó e instruído 
em todo o conhecimento dos egíp­
cios, ele tornou-se poderoso em 
palavras e ações. Ninguém pode des­
vincular Moisés, o grande legislador, 
das tábuas de pedra com os Dez 
Mandandamentos que recebeu de 
Deus. Esses mandamentos deviam 
ser obedecidos naquela época e 
devem ser obedecidos hoje.

Moisés passou por seguidas frus­
trações, à medida em que alguns de 
seus seguidores de confiança reto­
mavam hábitos antigos. As ações 
dos filhos de Israel desiludiram-no, 
mas ainda assim ele amou-os e 
livrou-os da escravidão no Egito. 
Certamente Moisés qualifica-se 
como um pioneiro.

Outra que se qualifica é Rute, 
que abandonou seu povo, família e 
país para acompanhar a sogra, 
Noemi, adorar Jeová em Sua terra e 
adotar os costumes de Seu povo. 
Quão importante foi a obediência 
de Rute a Noemi! Ela resultou em 
seu casamento com Boaz, transfor­
mando Rute, a estrangeira e con­
versa moabita, em bisavó de Davi 
e, por conseguinte, ancestral de 
Jesus Cristo. O livro da Bíblia que 
leva seu nome é de uma linguagem

poética que reflete seu espírito de 
determinação e coragem. “Disse, 
porém, Rute: Não me instes para 
que te abandone, e deixe de seguir- 
te; porque aonde quer que tu fores 
irei eu, e onde quer que pousares, 
ali pousarei eu; o teu povo é o meu 
povo, o teu Deus é o meu Deus; 
Onde quer que morreres morrerei 
eu, e ali serei sepultada. Faça-me 
assim o SENHOR, e outro tanto, se 
outra coisa que não seja a morte me 
separar de ti.”3 Sim, Rute, a precio­
sa Rute, foi uma pioneira.

Há outras mulheres fiéis nessa 
categoria, como, por exemplo, 
Maria, a mãe de Jesus, Maria 
Madalena, Ester e Isabel. Não nos 
esqueçamos de Abraão, Isaque e 
Jacó, nem deixemos de mencionar 
Isaías, Jeremias, Ezequiel e outros de 
tempos mais recentes.

Lembremo-nos de João Batista. 
Suas vestes eram simples, sua vida, 
espartana, sua mensagem, direta: fé, 
arrependimento, batismo por imer­
são e a concessão do Espírito Santo, 
por alguém cuja autoridade era 
maior do que a dele. Ele declarou: 
“Eu não sou o Cristo, mas sou envia­
do adiante dele”4. “Eu, na verdade, 
batizo-vos com água, mas eis que 
vem aquele que é mais poderoso do 
que eu ( .  . . )  esse vos batizará com 
o Espírito Santo e com fogo”5.

O rio Jordão é o marco histórico 
da ocasião em que Jesus veio da 
Galiléia para ser batizado por João. 
A  princípio João argumentou com o 
Mestre: “Eu careço de ser batizado 
por ti, e vens tu a mim?”6 Jesus res­
pondeu-lhe: “ ( . . . )  porque assim 
nos convém cumprir toda a justiça 
( . . . )  E, sendo Jesus batizado, saiu 
logo da água, e eis que se lhe abriram 
os céus, e viu o Espírito de Deus des­
cendo como pomba e vindo sobre 
ele. E eis que uma voz dos céus dizia: 
Este é o meu Filho amado, em quem 
me comprazo”7.

João declarava e ensinava aberta­
mente: “Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo”8.

A  respeito de João, o Senhor 
declarou: “Entre os que de mulher 
têm nascido, não apareceu alguém 
maior do que João Batista”9. Como











tantos pioneiros da História, João foi 
um mártir.

Muitos dos que eram pioneiros 
em espírito e ações foram chamados 
por Jesus para serem Seus Apóstolos. 
Muito poderia ser dito sobre eles.

Pedro foi um dos primeiros discí­
pulos de Jesus. Pedro, o pescador, 
atendendo um chamado divino, pôs 
de lado suas redes e deu ouvidos à 
declaração do Mestre: “Vinde após 
mim, e eu vos farei pescadores de 
homens”10. Sempre que penso em 
Pedro lembro, com admiração, de 
seu testemunho a respeito do 
Senhor: “Tu és o Cristo, o Filho do 
Deus vivo”11.

João, o amado, é o único apóstolo 
que, segundo as escrituras, esteve na 
Crucificação de Cristo. Da cruz pun­
gente, Jesus deu-lhe a elevada 
incumbência, e disse indicando 
Maria, Sua mãe: “Eis aí tua mãe”12. 
Depois disse a Maria: “ ( . . . )  eis aí o 
teu filho”13.

Os apóstolos foram adiante, mos­
trando aos outros o caminho a 
seguir. Eles foram piioneiros.

A História registra, no entanto, 
que a maioria dos homens não bus­
cou a Cristo e nem seguiu Seus ensi­
namentos. O Senhor foi crucificado, 
a maioria dos Apóstolos foi morta e 
a verdade rejeitada. A luz brilhante 
do esclarecimento desvaneceu-se e 
as sombras de uma escura noite 
encobriram a Terra.

Há várias gerações Isaías profetiza­
ra: “As trevas cobriram a Terra, e a 
escuridão os povos”14. Amós profeti­
zou que haveria fome na Terra: “Não

fome de pão, nem sede de água, mas 
de ouvir as palavras do SENHOR”15. 
Parecia que as eras de escuridão 
nunca terminariam. Será que mensa­
geiros celestiais não viriam a aparecer?

No devido tempo, homens hones­
tos e de coração compassivo arrisca­
ram a própria vida, tentaram 
estabelecer pontos de referência que 
os ajudariam a encontrar o caminho 
correto. Era o início da Reforma, 
mas o caminho à frente era difícil. 
As perseguições seriam implacáveis, 
o sacrifício pessoal, imensurável e o 
preço, incalculável. Os reformadores 
foram pioneiros a abrir caminhos no 
deserto, procurando desesperada­
mente pelos pontos de referência 
perdidos os quais, julgavam eles, 
poderiam levar a humanidade de 
volta à verdade ensinada por Jesus.

John Wycliffe, Martinho Lutero, 
Jan Huss, Zwingli, Knox, Calvino e 
Tyndale foram pioneiros no período 
da Reforma. A declaração de 
Tyndale a seus críticos foi memorá­
vel: “Farei com que até os meninos 
que vivem nas fazendas conheçam as 
escrituras melhor que vocês”16.

Assim foram a vida e os ensina­
mentos dos grandes reformadores. 
Seus feitos foram heróicos, suas con­
tribuições, notáveis e seus sacrifícios, 
extraordinários, mas eles não restau­
raram o Evangelho de Jesus Cristo.

Alguém poderia perguntar sobre 
os reformadores: “O sacrifício que 
fizeram foi em vão? A luta que tra­
varam, infrutífera?” Respondo com 
firmeza: “Não”. A Bíblia Sagrada foi 
colocada ao alcance do povo. Todos

poderiam encontrar o caminho com 
mais facilidade. Como seria bom se 
todas as pessoas pudessem ler e 
entender! Pelo menos algumas 
podiam ler, outras ouvir e todas ter 
acesso a Deus por meio da oração.

O dia da restauração, que há 
muito era esperado, finalmente che­
gou. Façamos uma recapitulação 
desse acontecimento memorável na 
história do mundo, relembrando o 
testemunho de um menino da fazen­
da que tornou-se um profeta, a tes­
temunha da restauração, Joseph 
Smith.

Descrevendo sua experiência, 
Joseph disse: “Li um dia na Epístola 
de Tiago, capítulo primeiro, versícu­
lo quinto( . . . ): ‘Se algum de vós 
tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente e 
não o lança em rosto, e ser-lhe-á 
dada’17. ( . . . )  Por fim, cheguei à 
conclusão de que devia permanecer 
nas trevas e confusão ou fazer como 
Tiago ensina, isto é, pedir a Deus. 
( . . . )  retirei-me para um bosque, a 
fim de realizar o meu intento. Foi na 
manhã de um lindo e claro dia, nos 
primeiros dias da primavera de mil 
oitocentos e vinte.

( . . . )  ajoelhei-me e comecei a 
oferecer o desejo de meu coração a 
Deus ( . . . )  vi uma coluna de luz 
acima de minha cabeça, de um bri­
lho superior ao do sol, que gradual­
mente descia até cair sobre mim. 
( . . . )  Quando a luz repousou sobre 
mim, vi dois Personagens, cujo res- 
plendor e glória desafiam qualquer 
descrição, em pé, acima de mim, no 
ar. Um Deles falou-me, chamando- 
me pelo nome, e disse, apontando 
para o outro: Este é o Meu Filho 
Amado. Ouve-O.”18

O Pai e o Filho, Jesus Cristo, apa­
receram a Joseph Smith. Chegara a 
manhã da dispensação da plenitude 
dos tempos, dissipando a escuridão 
da noite espiritual que se estendera 
por longas gerações.

Muitas coisas têm sido escritas 
concernentes à vida e às realizações 
de Joseph Smith, mas hoje vamos 
ressaltar apenas alguns aspectos. Ele 
recebeu a visita do anjo Moroni. Das 
valiosas placas que recebeu, traduziu



o Livro de Mórmon, que contém um 
novo testemunho de Jesus Cristo 
para todo o mundo. Ele foi o instru­
mento por meio do qual o Senhor fez 
importantes revelações quanto ao 
estabelecimento da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
No decorrer de seu ministério, foi 
visitado por João Batista, Moisés, o 
Profeta Elias, Pedro, Tiago e João 
para que a restauração de todas as 
coisas fosse consumada. Joseph 
suportou perseguições e sofreu 
intensamente, bem como seus segui­
dores. Ele confiava em Deus e era 
fiel a seu chamado profético. 
Organizou o início de um formidável 
trabalho missionário de caráter 
mundial que hoje leva luz e verdade 
ao homem. Por fim, Joseph Smith 
morreu como mártir juntamente 
com seu irmão Hyrum.

Joseph Smith foi de fato um 
pioneiro.

Examinando as Escrituras do iní­
cio ao fim, aprenderemos a respeito 
do Supremo Pioneiro: Jesus Cristo. 
Seu nascimento foi predito pelos

profetas antigos. Sua vinda ao 
mundo, anunciada por um anjo. Sua 
vida e ministério transformaram o 
mundo.

Com o nascimento do bebê em 
Belém, surgiu um poder maior que o 
das armas e uma riqueza mais dura­
doura que as moedas de César. Essa 
criança seria o Rei dos Reis e o 
Senhor dos Senhores, o Messias 
Prometido, o próprio Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Nascido num estábu­
lo, colocado numa manjedoura, Ele 
veio dos céus para viver na Terra 
como homem mortal e estabelecer o 
reino de Deus. Durante Seu ministé­
rio terreno, Ele ensinou aos homens a 
lei maior. Seu evangelho glorioso 
reformou o pensamento do mundo. 
Ele abençoou os doentes, fez o coxo 
andar, o cego ver, o surdo ouvir e che­
gou a trazer mortos de volta à vida.

Há uma frase extremamente sig­
nificativa no livro de Atos: “Jesus 
( . . . )  andou fazendo o bem ( . . . )  
porque Deus era com Ele”19.

Ele ensinou-nos a orar: “Pai 
nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome; Venha o Teu reino, 
seja feita a Tua vontade, assim na 
Terra como no céu”20.

No jardim do Getsêmani, onde 
sofreu tão intensamente que verteu 
sangue pelos poros, Ele implorou em 
oração: “Pai, se queres, passa de mim 
este cálice; todavia não se faça a 
minha vontade, mas a Tua”.21

Ele ensinou-nos a servir: “ ( . . . )  
quando o fizestes a um destes 
meus pequeninos irmãos, a Mim o 
fizestes”22.

Ensinou-nos a perdoar: “Eu, o 
Senhor, perdôo a quem quero per­
doar, mas de vós se requer que per­
doeis a todos os homens”23.

Ensinou-nos a amar: “Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu cora­
ção, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu pensamento. Este é o primeiro 
e grande mandamento. E o segundo, 
semelhante a este, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo”24. Sendo 
um verdadeiro pioneiro, Ele fez o 
convite: “ ( . . . )  vem, e segue-Me”25.

Voltemos o pensamento a 
Capernaum, onde Jairo, o adminis­
trador da sinagoga, foi ao Mestre

dizendo: “Minha filha está moribun­
da; rogo-te que venhas e lhe impo- 
nhas as mãos, para que sare, e viva”.26

Chegaram, então, notícias da 
casa do principal da sinagoga: “ ( • • • )  
A  tua filha está morta”.27 Cristo res­
pondeu: “ ( . . . )  Não temas, crê 
somente”.28 Ele foi até a casa, passou 
pelos que choravam a morte da 
menina e disse-lhes: “ ( . . . )  Por que 
vos alvoroçais e chorais? A menina 
não está morta, mas dorme. E riam- 
se dele ( . . . )  ”29, pois sabiam que ela 
estava morta. “ ( . . . )  tendo-os feito 
sair ( . . . )  E, tomando [-lhe] a mão, 
disse-lhe: ( . . . )  Menina, a ti te digo, 
levanta-te. ( . . . )  E assombraram-se 
com grande espanto”.30

É emocionalmente desgastante 
para mim contar-lhes os aconteci­
mentos que resultaram na 
Crucificação do Mestre. Estremeço 
ao ler as palavras de Pilatos em res­
posta aos gritos da turba: “Crucifica- 
O ( . . . )  Crucifica-O”.31 Pilatos“ ( . . . )  
tomando água, lavou as mãos diante 
da multidão, dizendo: Estou inocente 
do sangue deste justo. Considerai 
isso”.32 Jesus foi ridicularizado. 
Cuspiram Nele e colocaram-Lhe uma 
coroa de espinhos na cabeça. Deram- 
Lhe vinagre para beber. Crucificaram- 
No.

Seu corpo foi colocado num 
sepulcro emprestado, mas nenhum 
sepulcro poderia reter o corpo do 
Senhor. Na manhã do terceiro dia, 
Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago, e outras mulheres que esta­
vam com elas receberam a grata 
mensagem. Quando foram ao sepul­
cro, viram que a grande pedra fora 
removida e que ele estava vazio. 
Dois anjos disseram às mulheres que 
choravam: “ ( . . . )  Por que buscais o 
vivente entre os mortos? Não está 
aqui, mas ressuscitou”.33 Sim, o 
Senhor realmente havia ressuscita­
do. Ele apareceu a Maria; foi visto 
por Cefas ou Pedro, depois, pelos 
irmãos do quórum dos Doze. Foi 
visto por Joseph Smith, que decla­
rou: “ ( . . . )  Este é o testemunho, 
último de todos, que nós damos 
Dele: que Ele vive! Pois vimo-Lo, 
mesmo à direita de Deus ( .  . . )”.34

Nosso Mediador, Redentor,



Jesus Cristo, Nosso 
Redentor
Élder Richard G. Scott
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Irmão, nosso Advogado junto ao Pai 
morreu por nossos pecados e pelos 
pecados de toda a humanidade. A 
Expiação de Jesus Cristo foi um ato 
preordenado, porém, voluntário do 
Filho Unigênito do Pai. Ele ofereceu 
Sua vida para resgatar-nos.

Sua missão, Seu ministério entre 
os homens, Seus ensinamentos da 
verdade, Seus atos de misericórdia, 
Seu amor inabalável por nós desperta 
nossa gratidão e dá-nos alegria. Jesus 
Cristo, o Salvador do mundo, o pró­
prio Filho de Deus, foi e é o pioneiro 
supremo, pois Ele foi à frente, mos­
trando a todos o caminho a seguir. 
Que O sigamos sempre, eu oro, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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O Redentor ama vocês e irá ajudá-los 
trazem felicidade agora e sempre.

Estamos no dia 6 de abril. As 
escrituras modernas revelam 
que Jesus Cristo nasceu neste 
dia.1 Humildemente, dirijo-me a 

vocês para falar sobre esse ser glorio­
so a quem todos tanto devemos. Sei 
que tudo o que as escrituras dizem a 
Seu respeito é verdadeiro e usarei 
alguns versículos para expressar 
alguns de meus sentimentos.

Paulo testificou: “E, sendo ele 
consumado, veio a ser a causa da 
eterna salvação para todos os que lhe 
obedecem”.2 Como a salvação é pre­
ciosa! Mas é preciso obedecer ao 
Senhor para alcançá-la.

“ Disse ( . . . )  Jesus: Eu sou a res­
surreição e a vida; quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá; 
e todo aquele que vive, e crê em 
mim, nunca morrerá. ( . . .  ) ”3 “E, se 
guardares os Meus mandamentos e

a fazer as coisas essenciais que nos

perseverares até o fim, terás a vida 
eterna ( . . . )”4 Nunca morreremos, 
teremos a vida eterna, mas para isso 
devemos ser obedientes e perseverar 
até o fim.

Testifico que o Senhor veio “ ( . . . )  
ao mundo para salvar todos os 
homens, se eles derem ouvidos a sua 
voz; ( . . . ) ” e que sofreu “as dores 
dos homens”. Foi crucificado “para 
que todos os homens ressuscitem, 
para que todos compareçam diante 
dele no grande dia do julgamento”. 
Testifico que Ele “ ( . . . )  ordena a 
todos os homens que se arrependam 
e sejam batizados em seu nome, 
tendo perfeita fé [Nele]” e “ [perse- 
verem] até o fim ( . . . )  do contrário, 
não poderão ser salvos no reino de 
Deus”.5 Arrepender-se, ser batizado 
e ter perfeita fé Nele. Esses são 
alguns requisitos essenciais que pre­
cisam ser cumpridos.

Sei que “ ( . . . ) nenhum outro 
caminho ou meio há pelo qual o 
homem possa ser salvo, a não ser por 
meio do sangue expiatório de Jesus 
Cristo ( . . . )6 Testifico que Jesus 
Cristo expiou “ ( . . . )  os pecados do 
mundo, para efetuar o plano de mise­
ricórdia, para satisfazer os requisitos 
da justiça, a fim de que Deus seja um 
Deus perfeito, justo e também um 
Deus misericordioso”.7 Testifico que, 
se não fosse pelo Sacrifício Expiatório 
do Santo Redentor, as exigências da 
justiça impediriam toda alma que 
nascesse na Terra de retornar à pre­
sença de Deus, a fim de partilhar de 
Sua glória e exaltação8, pois todos



nós cometemos erros pelos quais não 
podemos pessoalmente satisfazer a 
justiça. Testifico que, se não fosse 
pela “expiação infinita” de Cristo, 
não poderíamos retornar a Deus após 
a morte e, como Jacó advertiu-nos 
solenemente, “ ( . . . )  nossos espíritos 
estariam à mercê ( . . . )  [do] diabo, 
para não mais se [levantarem]. E 
nosso espírito deveria tornar-se como 
ele e nós nos tornaríamos diabos, 
anjos de um diabo, a fim de sermos 
afastados da presença de Deus, e per­
manecermos com o pai das mentiras, 
em miséria ( .  . . ).”9

Testifico que “ ( . . . )  a redenção 
nos vem por intermédio do Santo 
Messias; ( . . . )  Para todos os que- 
brantados de coração e contritos de 
espírito; e para ninguém mais podem 
todos os requisitos da lei ser cumpri­
dos”.10 Esse requisito imprescindível 
de “um coração quebrantado e um 
espírito contrito” prescreve a neces­
sidade de sermos submissos, condes­
cendentes, humildes, (isto é, prontos 
a aprender) e dispostos a obedecer. 
Por fim, testifico “ ( . . . )  quão impor­
tante é tornar estas coisas conheci­
das dos habitantes da Terra, para que 
saibam que nenhuma carne pode 
habitar na presença de Deus a 
menos que seja por meio dos méritos 
e misericórdia e graça do Santo 
Messias ( .  . . )”.“

Jesus Cristo possuía méritos que

nenhum outro filho do Pai Celestial 
poderia ter. Ele era um Deus, Jeová, 
antes de Seu nascimento em Belém. 
Seu Pai deu-Lhe não somente Seu 
corpo espiritual, mas fez também 
com que nascesse na Terra como Seu 
Filho Unigênito na carne. Nosso 
Mestre teve uma vida perfeita, sem 
pecados; estava, portanto, livre das 
exigências da justiça. Ele era, e é, 
perfeito em todos os Seus atributos, 
incluindo o amor, a compaixão, a 
paciência, a obediência, o perdão e a 
humildade. Sua misericórdia pagará 
nosso débito para com a justiça se 
nos arrependermos e obedecermos a 
Ele. Mesmo que nos esforcemos ao 
máximo para obedecer a Seus ensi­
namentos, não seremos capazes de 
salvar a nós mesmos. Seremos salvos 
por causa de Sua graça, “ ( . . . )  
depois de tudo o que pudermos 
fazer”.12

Embora não nos lembremos, 
antes de virmos a esta Terra, vivía­
mos na presença de Deus, nosso Pai 
Eterno, e de Seu Filho, Jesus Cristo. 
Exultamos de alegria quando recebe­
mos o privilégio de vir a este mundo 
para ganhar um corpo e progredir no 
plano de Deus para nossa felicidade. 
Sabíamos que seriamos testados 
aqui. Estávamos decididos a viver 
obedientemente para podermos vol­
tar a habitar na presença do Pai para 
sempre. Parte do teste consiste em

encontrarmos tantas coisas aparen­
temente interessantes para fazer, que 
somos capazes de esquecer os propó­
sitos principais de nossa passagem 
pela Terra. Satanás trabalha ardua­
mente para que as coisas essenciais 
não aconteçam.

O plano é realmente muito sim­
ples quando analisado em sua essên­
cia. O Senhor disse que estamos aqui 
para ser testados e provados, para 
ver se seriamos valentes e obedientes 
a Seus ensinamentos. Vocês, entre 
todos os povos da Terra, têm maior 
possibilidade de fazer isso por terem 
acesso à plenitude do evangelho res­
taurado e dos ensinamentos do 
Salvador. Em seus momentos de 
reflexão, ao meditar sobre o evange­
lho, conseguem reconhecer o que é 
essencialmente importante na vida e 
o que não é. Sejam sábios, não dei­
xem que coisas boas tenham priori­
dade sobre aquilo que é essencial.

Que coisas são essenciais 'nesta 
vida? As que se relacionam com a 
doutrina. Elas baseiam-se nas orde­
nanças e envolvem convênios funda­
mentais. Essas ordenanças são o 
batismo e a confirmação na Igreja de 
Cristo e em Seu reino na Terra. Para 
os homens, elas incluem ser ordenado 
dignamente ao Sacerdócio de 
Melquisedeque e honrá-lo em sua 
utilização no serviço ao próximo. Para 
cada pessoa adulta, homem ou 
mulher, elas envolvem todas as orde­
nanças do templo, inclusive a própria 
investidura. Incluem a ordenança de 
selamento no templo, na qual marido 
e mulher são unidos de modo a pode­
rem, por sua obediência, viver juntos 
para o tempo e a eternidade. Se forem 
fiéis, os filhos dessa união, ou os filhos 
selados mais tarde aos pais, serão a 
eles unidos em amor e alegria para 
sempre. Para receber todas as bênçãos 
do sacrifício expiatório de Jesus 
Cristo, devemos apenas ser obedien­
tes a Seus mandamentos e receber 
todas essas ordenanças fundamentais. 
A Expiação não somente nos ajudará 
a sobrepujar nossas transgressões e 
erros, mas no tempo determinado 
pelo Senhor, corrigirá todas as injusti­
ças da vida —  todas as coisas injustas 
decorrentes de circunstâncias ou atos



de outras pessoas, e não de nossas 
próprias decisões.

Embora talvez alguns não enten­
dam ou concordem, testifico que 
não é suficiente ser batizado e viver 
uma vida aceitável, sem grandes 
transgressões. O Senhor decretou 
que as ordenanças e convênios adi­
cionais que mencionei precisam ser 
recebidos para merecermos a exalta­
ção e a vida eterna. Ser digno das 
ordenanças do templo significa que 
escolheremos fazer coisas que muitos 
no mundo não estão dispostos a 
fazer. Guardaremos o dia do Senhor, 
exerceremos fé pagando o dízimo e 
ofertas de jejum, participaremos 
regularmente da adoração na Igreja, 
serviremos e mostraremos amor e 
apreço por nossa família, ajudando 
cada um de nossos familiares. Depois 
de recebermos todas as ordenanças 
do templo, continuaremos a crescer, 
guardando os convênios que fizemos 
e, fielmente, “ ( . . . )  [perseverare- 
mos] até o fim”.13

Não é difícil guardar convênios 
quando o fazemos de boa vontade e 
com um “ ( . . . )  coração quebrantado 
e um espírito contrito.”14 Quando 
obedecidos, esses convênios trazem- 
nos alegria e felicidade. Eles dão um 
propósito à vida. As dificuldades 
começam quando o livre-arbítrio é 
utilizado para fazerem-se escolhas que 
estão em desacordo com os convê­
nios. Reflitam sobre as coisas que 
fazem em seu tempo livre, aquele no 
qual vocês têm a liberdade de escolher 
o que fazer. Vocês acham que esses 
momentos estão centralizados no que 
é realmente prioridade e de suma 
importância? Ou, mesmo que incons­
cientemente, ocupam sempre seu 
tempo com coisas triviais e atividades 
cujo valor é efêmero e não lhes ajuda 
a cumprir o propósito para o qual vie­
ram à Terra? Reflitam sobre a vida, 
não apenas no que vai acontecer hoje 
ou amanhã. Não desistam do que mais 
desejam na vida por causa de alguma 
coisa que vocês pensam querer agora.

As coisas fundamentais devem 
ser feitas durante nosso período de 
teste na Terra. Elas devem ter total 
prioridade. Elas não devem ser sacri­
ficadas por coisas de menor valor,

mesmo que sejam realizações boas e 
dignas. Após esta vida, seremos 
aquilo que nos permitimos tornar 
aqui na Terra. Quisera poder trans­
mitir-lhes a paz e serenidade que 
sobrevêm de saber que vocês e sua 
família receberam dignamente todas 
as ordenanças salvadoras e guardam 
os convênios correspondentes!

Encorajo-os veementemente a 
receberem todas as ordenanças de 
salvação e a fazerem tudo o que esti­
ver a seu alcance para que os demais 
membros de sua família recebam 
essas ordenanças antes de morrer. 
Com um corpo, vocês podem progre­
dir muito mais rapidamente aqui na 
Terra, onde convivem com o bem e 
mal, do que quando estiverem no 
mundo espiritual como espíritos.15 
Comparado à duração de uma vida 
normal, não é preciso muito tempo 
para se receberem todas as ordenan­
ças essenciais à exaltação. E preciso 
diligência, compreensão e obediên­
cia. E necessário que façam tudo o 
que puderem para qualificarem-se 
para essas ordenanças, recebendo 
todas as que forem possíveis. Se por 
razões que escapam a seu controle 
não puderem receber todas as orde­
nanças, vivam dignamente e não se 
desqualifiquem por negligência, 
indiferença ou indignidade. O 
Senhor providenciará para que rece­
bam todas as bênçãos que nos pro­
meteu, a Seu tempo e no lugar que 
achar conveniente.

Querendo ou não, se vocês vive­
rem como se o Salvador e Seus ensi­
namentos fossem apenas mais uma 
dentre as outras grandes prioridades 
de sua vida, estarão, sem dúvida, no 
caminho do desapontamento e pro­
vavelmente da tragédia. Será real­
mente sábio abrir mão da felicidade 
eterna, cumprindo somente parte do 
que nos é exigido? Oro para que se 
sintam motivados a fazer hoje 
mesmo as mudanças necessárias.

Se vocês tiverem transgredido, 
por favor, voltem. Se tiverem sido 
atraídos pelas coisas do mundo, 
esquecendo-se das coisas de Deus, 
corrijam suas prioridades. Se não 
tiverem recebido todas as ordenan­
ças essenciais, decidam agora fazer

tudo o que for necessário para rece­
bê-las.

Como devemos ser gratos pela 
Expiação realizada por nosso 
Redentor Jesus Cristo! Quando 
vivemos de acordo com o padrão 
descrito nesta escritura, a vida 
torna-se rica e alegre:

“ ( . . . )  Jejuavam e oravam fre­
qüentemente e tornavam-se cada 
vez mais fortes em sua humildade e 
cada vez mais firmes na fé em Cristo, 
enchendo a alma de alegria e conso­
lo, sim, purificando e santificando o 
coração, santificação essa resultante 
da entrega de seu coração a Deus.”16

Testifico que “ ( . . . )  a remissão de 
pecados [por meio do sacrifício 
expiatório] traz mansidão e humilda­
de; e a mansidão e a humildade resul­
tam na presença do Espírito Santo, o 
Consolador, que nos enche de espe­
rança e perfeito amor ( . . . ) ”.17 
Testifico que Deus, o Pai Eterno, os 
ama. Ele ouve suas orações e respon­
de a elas.18 O Redentor ama vocês e 
irá ajudá-los a fazer as coisas essen­
ciais que trazem felicidade agora e 
sempre. Sei que Ele vive. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. D & C  20:1.
2. Heb. 5:8-9.
3. João 11:25-26.
4. D & C 14:7.
5. Ver 2 Né. 9:21-24.
6. Hei. 5:9.
7. Alma 42:15.
8. Ver John Taylor, The Mediation and 

the Atonement (A Mediação e o Sacrifício 
Expiatório) (1882), 179-83; ver também 
Apocalipse 3:21; 21:7.

9. 2 Né. 9:7-9.
10. 2 Né. 2:6-7; grifo do autor.
11.2 Né. 2:8; grifo do autor.
12. 2N é . 25:23.
13. Ômni 1:26.
14. 3N é . 12:19.
15. Ver Melvin J. Ballard— Crusader for 

Righteousness (Melvin J. Ballard -  
Defensor da Retidão) (1966), 212-13.

16. Hei. 3:35; grifo do autor.
17. Morô. 8:26.
18. Ver The Teachings of Spencer W. 

Kimball (Ensinamentos de Spencer W. 
Kimball) (1982), 252.



“Não Há Nada a Temer 
na Jornada”
Élder M. Russell Ballard
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Com toda a dificuldade do caminho ( . . . )  podemos encontrar conforto 
em saber que outros, antes de nós, suportaram as mais pungentes 
provações e tragédias da vida buscando o céu.

N estes últimos meses, a Igreja 
tem voltado sua atenção 
para os acontecimentos 
extraordinários relacionados ao esta­

belecimento da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias aqui no 
Vale do Lago Salgado e por todo o 
mundo. É maravilhoso ver que as alas 
e estacas estão usando este ano de 
comemoração do sesquicentenário 
pioneiro para prestar homenagem aos 
pioneiros que, em 1847, vieram para 
Utah e também os esforços notáveis 
de nossos pioneiros que, em todos os 
países, têm aberto trilhas espirituais 
com fé a cada passo.

O carrinho de mão que foi feito 
na Sibéria e está viajando pelas mis­
sões da Rússia e da Ucrânia é um 
exemplo maravilhoso do esforço 
mundial para homenagear nossos

pioneiros. Tudo foi planejado para 
que, na última etapa da jornada, o 
carrinho de mão seja puxado, pas­
sando pelo Emigration Canyon, até 
chegar ao Parque Estadual “This Is 
the Place” (Este É o Lugar) no dia 22 
de julho.

Este ano devemos nos lembrar do 
passado e, contemplando a fé e cora­
gem exemplar das pessoas que 
enfrentaram e venceram as dificulda­
des de ontem, sermos fortalecidos 
para vencer as dificuldades de hoje. 
Nas homenagens a esses grandes pio­
neiros de muitos países, ouviremos 
freqüentemente relatos históricos 
que encherão nossos olhos de lágri­
mas e nosso coração de pura grati­
dão. A  música, as peças teatrais e as 
representações inspiradoras irão lem­
brar-nos das incríveis jornadas físicas 
e espirituais dos pioneiros. Não com­
preenderemos, nem por sombra, a 
jornada das pessoas que lançaram os 
alicerces desta dispensação se não 
compreendermos seu alicerce espiri­
tual. Quando ligamos uma coisa à 
outra, começamos a perceber a seme­
lhança entre a sua jornada e a nossa. 
Em cada passo que deram, há lições 
para nós; lições de amor, coragem, 
compromisso, devoção, perseverança 
e, acima de tudo, fé.

A  fé dos pioneiros que vieram 
para Utah em 1847 baseava-se em 
princípios. Abandonaram as casas, o 
templo e, às vezes, a família, para 
encontrar um iugar de refúgio em 
que pudessem adorar sem temer

perseguição. Podiam levar consigo 
poucas provisões, materiais e bens, 
mas todos os carroções e carrinhos 
de mão estavam abarrotados de fé: fé 
em Deus, fé na restauração de Sua 
Igreja por meio do Profeta Joseph 
Smith e fé no fato de Deus saber 
para onde eles iam e que Ele os aju­
daria a alcançar seu destino.

Uma das pessoas que seguiu a 
Trilha Mórmon em 1847 referiu-se a 
ela como a “trilha da esperança”. 
Adoro este título: “trilha da esperan­
ça”. Ele revela o anseio que todos 
têm de encontrar um porto seguro, 
uma comunidade de santos onde 
haja união de coração e impere a 
esperança.

Os pioneiros do século XIX, a 
quem prestamos tributo especial 
neste ano do sesquicentenário, 
nunca se propuseram a ser heróis e, 
contudo, realizaram feitos heróicos. 
É isso o que faz deles santos. Eram só 
um grupo de pessoas que acredita­
vam no evangelho e tentavam fazer 
o que era certo pelos motivos certos, 
homens e mulheres comuns que 
foram chamados para fazer um tra­
balho extraordinário. Às vezes 
entregavam-se ao desânimo, mur­
múrios e reclamações. Porém sua fé 
em Deus e no homem que apoiavam 
como profeta e líder prevalecia, 
fazendo com que corrigissem sua ati­
tude e perspectivas como se conser­
tassem um carroção quebrado. Com 
o tempo, chegaram a encontrar ale­
gria em meio às agruras e provações 
da jornada.

Cerca de sete anos antes do 
êxodo dos pioneiros para as monta­
nhas de Utah, William Clayton 
escreveu a seus companheiros da 
Igreja na Inglaterra, empenhado em 
convencê-los a virem para Sião, sem 
saber que em breve Sião estaria 
rumando para o oeste em carroções 
e carrinhos de mão. Ele escreveu: 
“Apesar de estarmos ( . . . )  separados 
pela distância, eu nunca os esqueço. 
Mas, louvado seja Deus, tudo que 
tenho passado não me prejudicou 
nem desencorajou, ao contrário, é 
para meu próprio bem.

( . . . )  Há ocasiões em que quase 
sufocamos de calor ( . . . )  em outras



quase congelamos de frio. Temos de 
dormir sobre tábuas, em vez de col­
chões de plumas. ( . . . )  Nossas rou­
pas molharam-se e não pudemos 
secá-las nem trocá-las ( . . . )  tivemos 
de dormir a céu aberto nas piores 
condições climáticas, passamos por 
muitas coisas que vocês nem podem 
imaginar ( . . . )  [ainda assim] ( . . . )  
continuamos ( . . . )  saudáveis e ani­
mados ( . . . )

Se vocês forem fiéis, nada terão a 
temer na jornada. O Senhor cuidará 
de Seus Santos”1.

William Clayton, depois disso, 
viria a escrever a letra de “Vinde, O 
Santos” (Hinos ne 20) durante a tra­
vessia do estado de Iowa. Durante o 
êxodo de cerca de dois mil quilôme­
tros, ele e muitos outros aprenderiam 
com muito mais intensidade que 
“não há nada a temer na jornada” se 
a fé for sua companheira constante.

Nas experiências dos pioneiros, 
há alguma lição para nós? Creio que 
sim. A  fé que impulsionou os pionei­
ros de 1847, bem como os pioneiros 
de outras terras, era simples e cen­
tralizava-se nas doutrinas básicas do 
evangelho restaurado, que sabiam 
ser verdadeiro. Nada mais lhes 
importava e creio que isso é tudo o 
que deveria importar para nós. 
Nossa fé precisa ser centralizada nes­
tas verdades fundamentais: Deus 
vive, somos Seus filhos e Jesus Cristo 
é Seu Filho Unigênito e nosso 
Salvador. Precisamos saber que Eles 
restauraram a Igreja na Terra, em 
plenitude, por intermédio do Profeta 
Joseph Smith. Por meio do evange­
lho restaurado de Jesus Cristo apren­
demos que o plano do Pai Celestial 
para a felicidade de Seus filhos é 
claro e muito simples se o aceitarmos 
com verdadeira fé.

Ir de Nauvoo ao Vale do Lago 
Salgado em 1847 era o mesmo que ir 
do Estado de Idaho à Sibéria para 
um jovem missionário em 1993, que 
viria a ser um dos primeiros santos 
dos últimos dias a trabalhar naquela 
terra. Quase que diariamente, nossos 
missionários chegam em países sobre 
os quais pouco sabem e cuja língua, 
comida, cultura e condições de vida 
são muito diferentes das que lhes

eram familiares. Mesmo assim eles 
prosseguem valentemente, sem 
temer a jornada, prosseguem com fé 
a cada passo levando as boas-novas 
do Evangelho restaurado de Jesus 
Cristo às pessoas de todas as partes.

A  fé nos ajuda a ser igualmente 
valentes e destemidos no curso de 
nossa jornada individual, seja ela a 
de pais labutando com um filho pro­
blemático, seja a de uma mãe ou pai 
que, sendo só, tenta criar uma famí­
lia digna, seja a de jovens que ten­
tam encontrar um lugar em um 
mundo perverso e confuso ou a das 
pessoas solteiras que tentam fazer a 
jornada da vida sozinhos. Com toda 
a dificuldade do caminho e a despei­
to do quanto seja pesada nossa 
carga, podemos encontrar conforto 
em saber que outros, antes de nós, 
suportaram as mais pungentes pro­
vações e tragédias da vida buscando 
o céu para encontrar paz, conforto e 
esperança. Da mesma forma que 
eles, podemos saber que Deus é 
nosso Pai, que Ele se importa conos­
co individual e coletivamente e que 
enquanto continuarmos tendo fé e 
confiança Nele “não há nada a

temer na jornada”. Assim como os 
pioneiros de 1847 enveredaram para 
o oeste por um caminho que os man­
tinha relativamente próximos da 
água fresca dos rios, especialmente 
dos rios Platte e Sweetwater, o que 
era fundamental para sua sobrevi­
vência, nós precisamos seguir e 
tomar da Água Viva de Cristo para 
refrescar-nos a fé e amparar nossos 
esforços na viagem pela estrada da 
mortalidade.

Nem sempre a vida é fácil. Há 
pontos da jornada em que nos senti­
mos como os pioneiros quando cru­
zaram o Estado de Iowa: atolados na 
lama até os joelhos, tendo de enter­
rar parte de nossos sonhos à beira do 
caminho. Todos enfrentamos serras 
pedregosas, andando contra o vento 
em invernos prematuros. Às vezes, 
parece que não há fim para o pó que 
fere nossos olhos embaçando-nos a 
vista. As rochas afiadas do desespero 
e desânimo emergem do chão para 
fazer-nos diminuir a marcha. Sempre 
há um desfiladeiro como o Devil’s 
Gate escancarado diante de nós para 
nos tentar. Quem for sábio e fiel 
manterá a maior distância possível 
da tentação, enquanto outros, por 
vezes aqueles que são mais caros 
para nós, cederão aos atrativos do 
conforto, da conveniência e do des­
canso. Vez por outra, na vida, chega­
remos a um alto pico, como os 
pioneiros chegaram, e tudo o que 
veremos são outras montanhas à 
frente, ainda mais altas e íngremes 
que a que acabamos de escalar. 
Quando buscamos fé e perseverança 
em fontes escondidas, fazemos o que 
fizeram nossos antecessores e avan­
çamos, pouco a pouco, do dia em 
que nossa voz se unirá a voz dos pio­
neiros que perseveraram com fé, 
cantando: “Tudo bem! Tudo Bem!” 
(Hinos ne 20)

Como nos sentiremos quando 
estivermos lado a lado com os gran­
des pioneiros da história da Igreja? O 
que eles sentirão por nós? Verão fé 
em nossos passos? Creio que sim, 
principalmente quando, de uma 
perspectiva ampla e eterna, contem­
plarem o que vivemos e as experiên­
cias que tivemos. A  jornada de hoje



pode não ser tão extenuante quanto 
a que os pioneiros fizeram há 150 
anos, mas não é menos difícil. Não 
há dúvidas de que foi difícil cruzar 
um continente a pé para construir 
um novo lar num árido deserto do 
oeste. Mas será que fazê-lo foi mais 
difícil do que levar uma vida fiel e 
justa no mundo confuso e pecamino­
so de hoje, em que o caminho a ser 
seguido está sempre mudando e as 
sinalizações divinas do que é bom e 
do que é mau vêm sendo substituí­
das pelo oportunismo político e 
moralidade decadente? A  estrada 
em que andamos atualmente é trai­
çoeira e as escrituras dizem que ela 
não mudará até que chegue ao fim. 
Nossa recompensa, porém, será a 
mesma que aguarda os pioneiros dig­
nos de todas as eras, que viveram 
fielmente os ensinamentos do 
Senhor Jesus Cristo, fizeram as esco­
lhas certas e abriram mão de tudo o 
que tinham para construir o reino de 
Deus na Terra.

Somos os herdeiros de um imenso 
legado. Temos o privilégio e respon­
sabilidade de participar do drama da 
Restauração que ainda está a se 
desenrolar. Ainda há grandes histó­
rias de heroísmo a serem escritas em 
nossa época. Vencer os obstáculos 
com que vamos nos defrontar exigirá 
toda nossa força, sabedoria e ener­
gia. Tudo isso, porém, não será o bas­
tante. Aprenderemos, como os

pioneiros antigos, que é unicamente 
por intermédio da fé, fé verdadeira, 
que vem do âmago de nossa alma, 
testada e comprovada, que encon­
traremos segurança e teremos con­
fiança na caminhada pelos perigosos 
caminhos da vida.

Estamos unidos, pioneiros do 
século XIX, XX e todos os demais, 
na grande jornada seguindo o 
Senhor Jesus Cristo para permitir 
que Seu sacrifício expiatório realize 
milagres em nossa vida. É certo que 
contemplemos a caminhada de fé 
que Joseph Smith e seus seguidores 
fizeram de Palmyra à cadeia de 
Carthage e através das grandes pla­
nícies, mas devemos contemplar 
com admiração reverente o caminho 
que o Mestre trilhou. Seus passos 
fiéis rumo ao Getsêmani e ao 
Calvário resgataram-nos e abriram- 
nos o caminho para voltarmos ao lar 
celestial.

Lembremo-nos que o Salvador é 
o Caminho, a Verdade e a Vida, e 
que não há maior promessa que 
sabermos que se formos fiéis e verda­
deiros, estaremos seguros e seremos 
estreitados nos braços de Seu amor. 
(Ver D&C 6:20.) Ele está sempre 
presente para incentivar, perdoar e 
resgatar. Portanto, quando exercita­
mos a fé e somos diligentes em guar­
dar os mandamentos, não temos 
nada a temer na jornada.

Três de meus netos foram comigo

ao topo do monte Eminence no 
verão passado. Olhando para baixo 
vimos o Rio Sweetwater, onde a 
companhia Willie ficou atolada, com 
frio e fome e lemos no diário deles as 
passagens que falavam da alegria de 
serem resgatados. John Chislett 
escreveu: “No exato momento em 
que, com grande beleza, o Sol mer­
gulhava atrás de montanhas distan­
tes, ( . . . )  vários carroções cobertos 
( . . . )  foram avistados vindo em 
nossa direção. A notícia espalhou-se 
pelo acampamento como um incên­
dio ( . . . )  Gritos de alegria enche­
ram o ar, homens grandes e fortes 
choraram até as lágrimas rolarem 
livremente pelos rostos marcados e 
queimados pelo Sol ( . . . )  Naquela 
noite, pela primeira vez depois de 
um longo tempo, as canções de Sião 
foram ouvidas no acampamento 
( . . . )  com a fome saciada e o cora­
ção cheio de gratidão a Deus e a 
nossos bons irmãos, nos unimos 
em oração e nos recolhemos para 
descansar”2.

Naquele momento, de pé sobre a 
mesma montanha da qual a compa­
nhia Willie avistou a equipe de res­
gate, ponderei sobre a alegria que 
encherá nosso coração quando per­
cebermos totalmente o significado 
do maior de todos os resgates: o res­
gate da família de Deus pelo Senhor 
Jesus Cristo. E por Seu intermédio 
que nos é prometida a vida eterna. 
Nossa fé no Senhor Jesus Cristo é a 
fonte do poder espiritual que nos 
dará a segurança de não haver nada 
a temer na jornada. Eu sei que o 
Senhor Jesus Cristo vive e que a fé 
inabalável que temos Nele nos con­
duzirá em segurança na jornada da 
vida. Humildemente, presto teste­
munho disso, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Carta de Commerce, 10 de dezem­

bro de 1840, William Clayton Collection, 
arquivos da Igreja SUD, pontuação revi­
sada, grifo nosso.

2. Conforme citado por LeRoy R. 
Hafen e Ann W. Hafen em Handcarts to 
Zion: The Story of a  Unique Western 
Migration, 1856-1860, 1976, pp. 106-107.



Fé a Cada Passo:
/

A Jornada Epica 
dos Pioneiros

Em uma apresentação em vídeo, a Primeira Presidência visita seis locais 
históricos e rende tributo à fé dos pioneiros santos dos últimos dias.

O  Presidente G ordon B. Hinckley em Nauvoo, no Estado de Illinois.

NARRADOR: PRESIDENTE 
GORDON B. HINCKLEY

A jornada épica dos pioneiros 
santos dos últimos dias começou às 
margens do rio Mississipi. Aqui, em 
Nauvoo, eles transformaram um 
charco em uma comunidade onde o 
comércio e a amizade floresciam.

Nauvoo viria a ser apenas um des­
canso temporário, mas não o destino 
final. A perseguição intensa, que 
expulsara os santos do Missouri, 
ameaçava sua vida e sua cidade 
outra vez. O Profeta Joseph Smith e 
Hyrum foram martirizados na cadeia 
de Carthage, em junho de 1844- A 
vida em Nauvoo chegava ao fim.

No domingo, dia Ia de fevereiro 
de 1846, os santos adoravam juntos 
na “Cidade de Joseph”. No dia 
seguinte, Brigham Young instruiu as 
famílias a estarem prontas para

partir em quatro horas.
No frio intenso daquele inverno, 

o êxodo começou. Muitos santos 
juntaram suas coisas e fecharam as 
portas de casa pela última vez, cru­
zando o rio e rumando para o oeste.

Nauvoo agora é calma. As casas e 
lojas foram restauradas com carinho. 
E um lugar em que se percebem 
industriosidade e compromisso. Vejo 
a coragem e perícia dos que cons­
truíram uma cidade para Deus.

O que os santos devem ter senti­
do ao abandonarem tantas coisas! 
Os campos que cultivaram, as árvo­
res que plantaram, o templo que 
construíram. Os homens, as mulhe­
res e as crianças abandonaram as 
belas casas, subiram em carroções e 
dirigiram-se para o rio, atravessan- 
do-o e seguindo viagem lentamente 
pelo Estado de Iowa, voltando-se, às 
vezes, para ver pela última vez o que

deixaram para trás.
Sair de Nauvoo foi um extraordi­

nário ato de fé. Esses pioneiros ainda 
teriam muitas dificuldades a enfren­
tar, mas tinham fé em seus líderes, 
no Senhor e em Sua bondade. Fé 
que, mais uma vez, Ele guiaria Seu 
povo para a Terra Prometida. Fé que 
não vacilariam nem cairiam. Assim 
eles foram para o deserto, uma jor­
nada marcada pela fé a cada passo.

NARRADOR: PRESIDENTE 
THOMAS S. MONSON, PRIMEIRO 

CONSELHEIRO NA PRIMEIRA 
PRESDIDÊNCIA

A caminhada para o oeste foi 
vagarosa. A muitos faltava preparo 
para a extenuante viagem. As tempe­
raturas regelantes, chuvas contínuas 
e lama até os joelhos eram difíceis até 
mesmo para os emigrantes mais vigo­
rosos. Labutaram durante 131 dias, 
só para atravessar Iowa.

Assim como o antigo exército de 
Israel, eles tinham sua nuvem durante 
o dia e pilar de fogo à noite. Das afli­
ções que tiveram em Iowa, surgiu o 
hino que tem ressoado por gerações, 
“Vinde ó santos, sem medo ou temor, 
Mas alegres andai”. (Hinos, n2 20)

Em Garden Grove e em Monte 
Pisga, estabeleceram pontos de apoio 
para os que viessem mais tarde, esses 
pioneiros fiéis prosseguiram rumo às 
margens do rio Missouri, onde passa­
riam o inverno.

Aqui em Winter Quarters, Sião 
estava no deserto. O Presidente 
Brigham Young organizou o povo e 
reuniu os parcos recursos de que dis­
punha. Apesar de seus esforços, as 
doenças e a morte varriam o acam­
pamento.

Este monumento foi construído 
exatamente sobre os túmulos de uma 
criança desconhecida e de outros 
sete pioneiros. Sinto profunda emo­
ção quando percebo o quanto custou 
a esses nobres santos atender ao pro­
feta que os chamava para deixarem 
suas casas e irem para o oeste.

Muitos lutaram e grandes foram 
as suas perdas. Seu caminho foi, ver­
dadeiramente, de dor e pesar. Finda 
a jornada, seus nomes permanecem
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como testemunhas de seu amor pela 
verdade e fé no Senhor.

NARRADOR: PRESIDENTE 
JAMES E. FAUST, SEGUNDO 

CONSELHEIRO NA PRIMEIRA 
PRESIDÊNCIA

Em abril de 1847, com a chegada 
da primavera, o Quórum dos Doze, 
sob a direção de Brigham Young, saiu 
do acampamento de inverno com 
uma companhia de vanguarda com­
posta de 143 homens, 3 mulheres, 2 
meninos, 72 carroções, 93 cavalos, 
66 bois, 52 mulas, 19 vacas, 17 
cachorros e algumas galinhas.

Entre o abrigo que deixavam e a 
Sião prometida, havia uma vasta 
planície e o fértil rio Platte que os 
guiava em seu caminho oeste aden­
tro. Em Nebrasca, eles passaram por 
Chimney Rock, formação rochosa 
que se ergue na pradaria, e conti­
nuaram a contar as milhas do cami­
nho.

Nessa terra poeirenta e coberta 
de salvas, os bois cansados arrasta- 
vam-se, as rodas dos carroções que­
bravam-se, homens e mulheres 
corajosos labutavam e, às vezes, 
alguns lobos uivavam. Ainda hoje, o 
terreno permanece marcado por sua

passagem. Os pioneiros deixaram 
North Platte e rumaram para 
Sweetwater, um riacho que atraves­
saram a pé diversas vezes. Alguns 
desses viajantes do século XIX dei­
xaram o nome escrito no granito de 
Independence Rock.

Em seguida, os carroções contor­
naram Devil’s Gate, uma fenda pro­
funda na encosta do monte que é 
mencionada freqüentemente em 
seus diários. A  trilha logo tornou-se 
íngreme e cada vez mais rochosa.

O solo em Rocky Ridge é sagrado. 
Este lugar é um dos pontos culmi­
nantes da trilha para o oeste. Os pio­
neiros que chegaram aqui 
enfrentaram o desânimo, e mesmo a 
morte, ao abrirem caminho por essa 
encosta íngreme. Tenho em mãos 
um prego e um pedaço de metal que 
caíram de um carroção ou carrinho 
de mão. Imagine-se tendo de enfren­
tar esse desfiladeiro em um carroção 
ou puxando um carrinho de mão.

Para alguns, a penosa subida de 
Rocky Ridge seria fatal. As compa­
nhias de carrinhos de mão Martin e 
Willie pegaram nevascas prematuras 
perto do cume deste monte. A  ajuda 
enviada de Salt Lake chegou tarde 
demais para salvar as 200 pessoas 
que morreram no frio e na neve.

O vale conhecido como Martin’s 
Cove abrigou muitos naquela ago­
nia. Há um memorial em Rock 
Creek em honra dos que aqui foram 
sepultados devido a sua fé, mesmo 
em tão grande adversidade.

Aprendemos uma grande verdade 
por meio do esforço heróico dos pio­
neiros dos carrinhos de mão: 
Precisamos passar pelo fogo do ouri­
ves para que tudo o que for insignifi­
cante e sem importância em nossa 
vida seja derretido como a escória e 
nossa fé brilhe intacta e forte. Parece 
haver bastante aflição, tristeza e 
decepção para todos, inclusive para 
aqueles que, incansavelmente, ten­
tam fazer o que é certo e ser fiéis. 
Isso, entretanto, é parte da purifica­
ção necessária para nos familiarizar­
mos com Deus.

NARRADOR: 
PRESIDENTE MONSON

Tendo os picos de Wind River ao 
norte, os pioneiros atravessaram 
South Pass, que é a única grande 
abertura entre as montanhas e é o 
caminho mais curto para a Grande 
Bacia. Entrando pelo nordeste de 
Utah, eles abriram caminho lenta­
mente através de Echo Canyon, que 
é uma passagem estreita entre pare­
dões escarpados.

Essa etapa final seria uma prova 
para a força que lhes restava. A  fren­
te, agigantavam-se montes e monta­
nhas, um após o outro, por todos os 
lados. O entusiasmo de estarem tão 
perto do fim de sua jornada freqüen­
temente transfomava-se em desâni­
mo quando percebiam que o único 
caminho a seguir era montanha 
acima.

Foi deste pico, chamado Big 
Mountain, que, pela primeira vez, os 
pioneiros avistaram o novo lar, um 
vale que brilhava distante, no hori­
zonte. Como devem ter-se alegrado! 
Os incontáveis sacrifícios e lutas do 
caminho estavam próximos do fim. 
O Vale do Lago Salgado estava à 

vista. Apesar das muitas dificuldades 
que ainda os esperavam, eles foram 
perseverantes. Mesmo desanimados, 
fatigados e com os pés macerados
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mantiveram-se à altura de sua fé.
Big Mountain tem um lugar espe­

cial em meu coração. Gibson 
Condie, um de meus antepassados 
pioneiros, passou por aqui quando ia 
em socorro dos pioneiros da compa­
nhia de carrinhos de mão. O chama­
do de um profeta fez com que ele 
passasse por este exato lugar durante 
o rigoroso inverno de 1856. A neve 
na estrada chegava a cinco metros. 
Como sou grato por esse antepassa­
do pioneiro que deixou o aconchego 
do lar e da família e arriscou sua pró­
pria segurança em prol de pessoas 
que precisavam desesperadamente 
de ajuda.

NARRADOR: PRESIDENTE FAUST

O Presidente Young chegou ao 
vale num sábado, dia 24 de julho. Os 
pioneiros, que tinham viajado tanto 
e dado tanto de si mesmos, pararam 
no Dia do Senhor para adorá-Lo e 
dar-Lhe graças por chegarem em 
segurança.

Eles cruzaram o continente, 
“ ( . . . )  um de uma cidade, ( . . . )  
dois de uma família”, para terem 
vida nova no deserto. O que, além de 
restauração divina, inspiraria tal esfor­
ço e requereria tanto sacrifício? Eles 
seguiram com fé, sabendo que Deus 
vive e que Ele sabia onde seus passos 
os levariam.

Neste vale, que se tornou seu lar, 
renovaram a coragem para enfrentar 
as tarefas que os esperavam. Havia 
abrigos por erigir, terras por cultivar, 
sementes por plantar e o templo por 
construir.

NARRADOR: 
PRESIDENTE HINCKLEY

Há um monte em forma de cúpu­
la que se ergue acima do Vale do 
Lago Salgado. Brigham Young teve 
uma visão dele antes que os santos 
deixassem Nauvoo. Viu um estan­
darte descer sobre o monte e ouviu a 
voz de Joseph Smith dizer 
“Construam nesse local e terão pros­
peridade e paz”.

Quando Brigham chegou ao vale, 
imediatamente reconheceu o monte.

Na manhã de 26 de julho de 1847, 
os homens que viriam a ser parte da 
nova Primeira Presidência e vários 
outros membros do Quórum dos 
Doze subiram o monte.

Esse pequeno grupo de líderes do 
sacerdócio contemplou o vale abai­
xo. “Este é o lugar onde nos fixare­
mos”, disse o Presidente Young, “e 
onde o Senhor estabelecerá Seu 
nome entre Seu povo.”

Neste momento, do alto do 
Ensign Peak, contemplo o vale e fico 
maravilhado com a visão daqueles 
homens. Vestindo roupas surradas de 
viagem e usando as botas com que já 
vinham caminhando há mais de mil 
e seiscentos quilômetros, aqueles 
profetas falaram de uma visão mile­
nar. Uma visão ousada e audaciosa, 
quase inacreditável.

Estavam aqui, há mais de mil e 
seiscentos quilômetros da aldeia 
mais próxima a leste e há quase mil e 
trezentos quilômetros da costa do 
Pacífico. O clima era-lhes desconhe­
cido. Nunca haviam plantado nem 
construído qualquer coisa aqui.

Eram exilados, expulsos de sua 
bela cidade no Mississipi para esta 
região deserta do oeste. Tinham, 
porém, uma visão baseada nas

escrituras e nas revelações: “E levan­
tará um estandarte entre as nações, e 
ajuntará os desterrados de Israel, e 
os dispersos de Judá congregará 
desde os quatro confins da Terra.” 
(Isaías 11:12)

O grande movimento pioneiro 
ocorrido há mais de cem anos conti­
nua com os pioneiros de nossos dias.
O sangue pioneiro corre em nossas 
veias, assim como corria nas veias 
das pessoas que emigraram para o 
oeste. Ele é a essência de nossa cora­
gem para enfrentar as montanhas de 
nossa época e de nosso compromisso 
de prosseguir. A  fé daqueles pionei­
ros não se apagou e as nações são 
abençoadas por pioneiros atuais que 
têm uma visão clara do trabalho do 
Senhor.

Os passos que deixaram marcas 
tão profundas no interior dos 
Estados Unidos marcam, do mesmo 
modo, os países de todo o mundo — 
da Bélgica ao Brasil, da França às 
Filipinas. Passo a passo, caminhamos 
juntos, com fé, para um destino glo­
rioso: construir o Reino de Deus na 
Terra e preparar a mente e o coração 
das pessoas em toda a parte para vir 
a Cristo, o Redentor e Salvador do 
mundo. □



“Leais à Fé”
Presidente Gordon B. Hinckley

Com tamanho legado, não podemos fazer menos do que dar o melhor de 
nós. Os que nos antecederam esperam isso de nós. Recebemos um 
mandamento do Senhor.

Aproveitando o filme que 
acabamos de ver como 
pano de fundo, quero dizer 
algumas palavras para recapitular o 

que ouvimos sobre o aniversário da 
Igreja. Tem-nos sido lembrado inú­
meras vezes que este ano marca o 
1509 aniversário de sua chegada a 
este vale e eu desejo falar publica­
mente da grandeza das realizações de 
nossos antecessores e do que elas sig­
nificam para nós. E uma história que 
a maioria de vocês conhece, mas 
merece ser contada outra vez.

Essa história é tão ampla, tão car­
regada de aflições humanas e de 
obras de fé, que nunca envelhecerá 
nem perderá a força.

Não faz diferença se vocês são des­
cendentes dos pioneiros ou se foram 
batizados ontem, todos são beneficiá­
rios de seu grande empreendimento.

Como é maravilhoso termos sido 
precedidos por um grupo de nobres 
progenitores! Como é maravilhoso

sermos os beneficiários de um legado 
magnífico que fala da orientação do 
Senhor, do ouvido atento de Seus 
profetas, da dedicação total de uma 
vasta congregação de santos que 
amavam esta causa mais do que a 
própria vida! Não é de causar espan­
to que tantos milhares, e até 
milhões, de membros da Igreja façam 
uma pausa no próximo mês de julho 
para lembrar-se deles, celebrar suas 
realizações maravilhosas e rejubilar- 
se no milagre que surgiu a partir do 
alicerce que eles lançaram.

Permitam-me citar as palavras de 
Wallace Stegner, que não é membro 
da Igreja, mas foi meu colega quando 
estudei na Universidade de Utah e 
depois veio a ser professor de criação 
literária em Standford e a ganhar o 
prêmio Pulitzer. Ele era um observa­
dor atento e um estudante zeloso. 
Eis o que escreveu a respeito dos 
nossos antecessores:

“Eles construíram uma comunida­
de, ou em suas palavras, um Reino. A 
história de sua migração, porém, é mais 
do que a história da fundação de Utah. 
Em sua hégira, eles abriram um cami­
nho que ia de Locust Creek, no sul do 
Iowa, até o Missouri, fizeram as primei­
ras estradas, construíram as primeiras 
pontes e fundaram as primeiras comu­
nidades. No Missouri, eles fizeram com 
que Concil Bluffs passasse de um ponto 
comercial e agência de assuntos indíge­
nas a posto avançado de civilização, 
fundaram povoados nos dois lados do 
rio e transformaram Winter Quarters 
( . . . )  e depois Kanesville ( . . . )  em 
postos de abastecimento que rivaliza­
vam Independence, Westport e St. 
Joseph. ( . . . )  Os guias, sinalizações de

trilhas, pontes e balsas, que fizeram 
pensando nos santos que os seguiriam, 
também serviram aos gentios.”

Ele prossegue: “Os mórmons 
foram uma das forças mais importan­
tes na colonização do oeste. Seu 
grupo principal abriu o sul do Iowa, a 
fronteira do Missouri, Nebraska, 
Wyoming e Utah. O grupo de 
Samuel Brannan, de santos que pro­
vinham do leste, que contornou o

1 cabo Horn a bordo do navio 
Brooklyn e o batalhão mórmon que 
empreendeu uma marcha de mais de 
3.200 km de Fort Leavenworth a 
San Diego, foram prolongamentos 
secundários do movimento mórmon; 
entre um e outro, contribuíram para 
a abertura do sudoeste e da 
Califórnia. Havia componentes do 
batalhão em Coloma quando se des­
cobriu ouro no leito rochoso do cór­
rego Sutter ( . . . )  Os colonizadores 
mórmons de Brigham Young, reto­
mando a viagem depois de brevíssi­
ma estadia, espalharam-se, saindo 
dos vales do Lago Salgado, Utah e 
Weber, e lançaram as raízes de 
povoados que foram do norte do 
Arizona até o rio Limhi, em Idaho, e 
de Fort Bridger, em Wyoming, a 
Genoa, no Vale Carson ( . . . )  e no 
sudoeste descendo de St George e 
Las Vegas a San Bernardino”.1

Esse é um micro-relato de suas 
notáveis realizações.

No período de sete anos, nosso 
povo, que fugira da ordem de exter­
mínio decretada pelo governador 
Boggs, do estado do Missouri, foi 
para Illinois, onde construiu a maior 
cidade do estado naquela época. Foi 
às margens do Mississipi, no ponto 
em que o rio faz uma grande curva. 
Ali, construíram casas de tijolos, 
uma escola, planejaram uma univer­
sidade, erigiram um centro de reu­
niões, construíram um templo, que 
segundo o que foi registrado, era o 
prédio mais magnífico de todo o 
Estado de Illinois. Mas o ódio por 
eles intensificava-se e culminou com 
a morte de Joseph Smith, o líder, e 
seu irmão Hyrum, que foram mortos 
a tiros em Carthage em 27 de junho 
de 1844.

Brigham Young sabia que não



poderiam ficar onde estavam. Eles 
decidiram mudar-se para o oeste, 
para um lugar distante do qual 
Joseph Smith dissera: “o demônio 
não nos poderá arrancar”.2 No dia 4 
de fevereiro de 1846, os carroções 
desceram Parley’s Street, uma rua de 
Nauvoo indo em direção ao rio. 
Fizeram a travessia de balsa e come­
çaram a viajar pelas terras de Iowa. 
Não levou muito tempo para que o 
clima se tornasse extremamente frio. 
O rio congelou e eles tiveram de 
fazer a travessia sobre o gelo. Depois 
de terem abandonado Nauvoo, eles 
estavam entregues às forças da natu­
reza e à misericórdia de Deus.

Com o degelo veio a lama; lama 
profunda e traiçoeira. Os carroções 
ficaram atolados até os eixos e para 
movê-los foi necessário dobrar-se e 
triplicar-se as juntas de bois que os 
puxavam. Abriram uma estrada 
totalmente nova.

Chegaram, finalmente, ao Grande 
Acampamento do Missouri, construí­
ram centenas de abrigos, uns muito 
rústicos, outros mais confortáveis. 
Lançavam mão de qualquer coisa 
para abrigar-se do clima traiçoeiro.

Durante todo o inverno de 1846, 
nesses povoados fronteiriços, as for­
jas rugiam e as bigornas ressoavam 
enquanto carroções eram fabricados. 
Meu bisavô, que mal saíra da adoles­
cência, tornou-se um perito ferreiro 
e construtor de carroções. Não havia 
vocação mais útil nessa época que a 
de moldar o ferro. Mais tarde, ele 
faria seu próprio carroção no qual 
rumaria para o oeste com a mulher, o 
bebê e o cunhado. Em algum ponto 
da longa viajem sua mulher adoeceu 
e morreu, seu cunhado morreu 
naquele mesmo dia. Ele enterrou os 
dois, despediu-se entre lágrimas, ter­
namente tomou o filho, e rumou 
para o vale do Grande Lago Salgado.

Na primavera de 1847, os carro­
ções da primeira companhia saíram 
de Winter Quarters e seguiram para o 
oeste. Eles, usualmente, tomavam 
uma rota que acompanha a margem 
norte do rio Platte. Os grupos que 
rumavam para a Califórnia e para o 
Oregon tomavam uma rota à margem 
sul do rio. A estrada dos mórmons,

depois, tornou-se o leito da ferrovia 
Union Pacific Railroad e da auto- 
estrada transcontinental.

Como todos sabem, do dia 24 de 
julho de 1847, após 111 dias, eles 
emergiram do desfiladeiro entre as 
montanhas no Vale do Lago 
Salgado. Brigham Young declarou: 
“Este é o lugar certo”.3

Penso nessa afirmativa com admi­
ração reverente. Eles poderiam ter ido 
para a Califórnia ou para o Oregon, 
onde o solo havia sido experimentado, 
onde havia fartura de água e o clima 
era mais ameno. Jim Bridger preveni­
ra-os quanto a tentativa de cultivar 
lavouras no Vale do Lago Salgado. 
Sam Brannan insistira para que 
Brigham Young fosse para a 
Califórnia. Agora estavam diante 
desse vale estéril, com suas águas salo­
bras tremeluzindo ao sol poente do 
mês de julho. O solo nunca fora toca­
do por um arado. Aqui estava 
Brigham Young, com 46 anos de 
idade, dizendo a seu povo que este era 
o lugar certo. Eles nunca tinham plan­
tado uma lavoura ou feito uma colhei­
ta. Não entendiam coisa alguma das 
estações. Milhares de seus compa­
nheiros estavam para chegar e muitos 
outros milhares os seguiriam. Eles 
aceitaram a afirmação profética feita 
por Brigham Young.

Em pouco tempo surgiram casas 
no solo do deserto. Plantaram-se

árvores e, um milagre: elas cresceram. 
Iniciou-se a construção de um novo 
templo, obra que ficou inacabada por 
40 anos. Desde que começaram a jor­
nada em 1847 até ser construída a 
ferrovia em 1869, milhares vieram 
para sua Sião nas montanhas. 
Nauvoo fora abandonada. Seu tem­
plo fora queimado por um incendiário 
e suas paredes desmoronaram duran­
te uma tempestade.

O trabalho missionário havia 
começado na Inglaterra em 1837. 
Espalhou-se para a Escandinávia e 
gradualmente para a Alemanha e 
outros países. Todos os conversos 
queriam mudar-se para Sião.

Essa reunião não ocorreu ao 
acaso. Os representantes da Igreja 
foram responsáveis por todos os 
detalhes. Foram fretados navios para 
transportar os imigrantes até Nova 
Orleans, Nova York e Boston. O des­
tino final era sempre o mesmo: o 
vale do Grande Lago Salgado, de 
onde muitos partiriam em todas as 
direções para fundar novas cidades e 
colônias, mais de 350 delas na área 
das Montanhas Rochosas.

Centenas deles morreram ao 
longo do caminho. Morreram de 
cólera e cancro negro, de pura 
exaustão, de fome e de frio.

Pelo que sabemos os mais nobres 
dentre os que pagaram esse preço 
terrível foram as companhias de pio­
neiros de carrinhos de mão Wilie e 
Martin, de 1856.

Não havia carroções suficientes 
para transportar todos os conversos 
da Inglaterra e Europa Ocidental. Se 
quisessem ir para Sião, precisariam 
andar, puxando um pequeno carri­
nho de mão. Centenas fizeram isso, 
viajando mais rápido do que uma 
junta de bois. Duas dessas compa­
nhias, porém, no ano de 1856, lite­
ralmente andaram com a companhia 
da morte. Partiram muito tarde, sem 
que ninguém soubesse que estavam 
a caminho. Seus carrinhos não fica­
ram prontos. Alguns daqueles que 
tinham condições de adquirir carro­
ções foram designados para viajar 
com eles para dar-lhes auxílio. 
Partiram para oeste cantando. Mal 
sabiam o que os aguardava.



Caminharam ao longo do rio 
Platte, sempre em direção ao oeste. Os 
problemas começaram perto do Forte 
Laramie. A neve começou a cair. Suas 
provisões foram reduzidas. Sabiam que 
se encontravam em circunstâncias 
desesperadoras naquele momento em 
que avançavam lentamente pelas altas 
planícies do Wyoming. Por volta de 
200 pessoas pereceram naquela terrí­
vel e trágica jornada.

Há muitas histórias a respeito 
daqueles que estavam lá e quase 
morreram, carregando para o resto 
da vida as cicatrizes da tenebrosa 
experiência. Foi uma tragédia sem 
paralelo a migração de nosso povo 
para o oeste.

Depois que tudo terminou, nin­
guém pode imaginar ou compreen­
der plenamente as circunstâncias 
desesperadoras por eles vivenciadas. 
Gostaria de homenagear as pessoas 
da Estaca Riverton Wyoming, que 
muito fizeram para identificar e rea­
lizar o trabalho no templo e home­
nagear aqueles que marcharam em 
meio a tanto sofrimento e morte. 
Poderia contar muitas histórias, mas 
não tenho tempo. Mencionarei bre­
vemente apenas uma.

No Vale Rock Creek, propriedade 
agora pertencente à Igreja, está a 
sepultura em que foram enterradas 
13 pessoas que pereceram apenas 
numa noite. Entre elas havia uma 
menina da Dinamarca de nove anos 
que estava viajando sozinha com

outra família. Seu nome era Bodil 
Mortensen.

Em outubro de 1856, a forte neve 
carregada pelo vento já estava com 
altura de mais de 60 centímetros na 
ocasião que a Companhia de James 
G. Willie tentava encontrar abrigo 
para protegerem-se da terrível tem­
pestade. Bodil saiu para procurar gra­
vetos para fazer uma fogueira. 
Retornou ao carrinho levando os gra­
vetos. Ali, ela morreu de frio. A ina­
nição e o frio intenso roubaram-lhe a 
vida pela qual tanto havia lutado.

Hoje agradecemos a Deus por 
todas essas coisas terem agora ficado 
para trás, passados cento e cinqüen­
ta anos.

Somos hoje os beneficiários de seu 
enorme trabalho. Espero que sejamos 
gratos. Espero que tenhamos no 
coração uma profunda gratidão por 
tudo o que eles fizeram por nós.

Estamos hoje em 1997, e o futuro 
está a nossa frente. Esperava-se que 
eles fizessem grandes coisas e o mesmo 
espera-se de nós. Reconhecemos tudo 
o que eles fizeram, com o pouco que 
possuíam. Temos muito mais agora, 
com o enorme desafio de prosseguir e 
edificar o reino de Deus. Há tanto a 
ser feito. Temos o divino mandamento 
de levar o evangelho a todas as nações, 
raças, línguas e povos. Temos o dever 
de ensinar e batizar em nome do 
Senhor Jesus Cristo. Disse o Salvador 
ressurreto: “Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura”.4

Estamos engajados numa grande 
e desgastante cruzada em prol da 
verdade e da retidão. Felizmente, 
vivemos numa época de boa vonta­
de. Recebemos um legado de honra 
e respeito por nosso povo. Devemos 
pegar a tocha e prosseguir a corrida.

Nosso povo ocupa cargos de res­
ponsabilidade em todo o mundo. 
Sua boa reputação impulsiona o tra­
balho do Senhor. Onde quer que 
seja, quaisquer que sejam as condi­
ções em que vivemos, “se houver 
qualquer coisa virtuosa, amável ou 
louvável, nós a procuraremos”.5

A pequena pedra da visão de 
Daniel está rolando com majestade e 
poder. Ainda existem aqueles que 
zombam de nós. Vamos viver acima 
disso. Há os que ainda nos conside­
ram um povo estranho. Vamos acei­
tar isso como um cumprimento e 
continuar mostrando, por intermé­
dio de nossa vida, a força e as boas 
qualidades das coisas maravilhosas 
nas quais acreditamos.

Numa época em que as famílias 
estão-se desintegrando em todo o 
mundo, consolidemos e fortaleça­
mos nossa própria família, cuidando 
dela com retidão e verdade.

Com tamanho legado, não pode­
mos fazer menos do que dar o melhor 
de nós. Os que nos antecederam 
esperam isso de nós. Recebemos um 
mandamento do Senhor. Temos uma 
visão de nossa causa e propósito.

Procuremos os justos desta Terra 
que irão dar ouvidos a nossa mensa­
gem de salvação. Levemos luz, e ver­
dade e entendimento a uma geração 
predisposta em sua desilusão a pro­
curar outros valores.

Deus abençoou-nos com edifícios 
maravilhosos nos quais podemos 
ensinar a verdade viva. Hoje temos 
capelas espalhadas por todos os con­
tinentes. Usemos essas capelas para 
nutrir nosso povo “com a boa pala­
vra de Deus”.6

Temos atualmente templos espa­
lhados por locais longínquos e estamos 
construindo mais, para que o grandio­
so trabalho de salvação dos mortos 
progrida com ímpeto cada vez maior.

Nossos antepassados estabeleceram 
um alicerce sólido e maravilhoso.



Temos hoje a oportunidade de edificar 
uma enorme construção, com todas as 
partes primorosamente encaixadas, 
tendo Cristo como a principal pedra de 
esquina.

Queridos irmãos e irmãs, como 
somos abençoados! Que herança 
maravilhosa é a nossa! Ela exigiu 
sacrifício, sofrimento, morte, visão, 
fé, conhecimento e testemunho de 
Deus, o Pai Eterno, e Seu Filho, o 
Senhor ressurreto Jesus Cristo.

Os carroções cobertos do passado 
foram substituídos por aviões que cru­
zam os céus. O cavalo e a charrete 
foram substituídos por automóveis 
com ar condicionado que correm 
pelas pistas das auto-estradas. Temos 
grandes instituições de ensino. Temos 
imensos tesouros de história da famí­
lia. Temos milhares de casas de adora­
ção. Os governos da Terra olham para 
nós com respeito e admiração. Os 
meios de comunicação nos tratam 
bem. Este, creio eu é o grande dia de 
nossa oportunidade de crescimento.

Homenageamos melhor aqueles 
que nos antecederam quando servi­
mos bem na causa da verdade. Que o 
Todo-Poderoso sorria para nós ao 
procurarmos fazer a Sua vontade, 
seguindo adiante como “geração elei­
ta, o sacerdócio real, a nação santa o 
povo adquirido”.7

Por isso oro humildemente, 
enquanto olho tanto para o passado 
quanto para o futuro neste ano de 
comemoração e dou-lhes meu teste­
munho e minha bênção em nome 
Dele que é nosso Mestre, mesmo o 
Senhor Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS:
1. Wallace Stegner, The Gathering of 

Zion: The Story of the Mormon Trail (A 
Coligação de Sião: A  História da Trilha 
Mórmon), 1964, 6-7.

2. Ensinamentos do Profeta Joseph 
Smith, comp. Joseph Fielding Smith, 1972, 
p. 332.

3. B. H. Roberts, Comprehensive History 
of the Church (História Abrangente da 
Igreja), 3:224.

4. Marcos 16:5
5. Regras de Fé 1:13
6 .Jacó 6:7
7. I Pe. 2:9

Sessão da Tarde de Domingo
6 de abril de 1997

“O Espírito Que Conduz 
à Prática do Bem”
Élder L. Tom Perry
Q uórum  dos Doze Apóstolos

O Espírito Santo será nosso companheiro constante se estivermos 
cumprindo a vontade de Nosso Pai Celestial.

Depois de chegar ao Vale do 
Lago Salgado, os pioneiros 
mórmons encontraram 
grandes dificuldades ao iniciar a colo­

nização no deserto. Enfrentavam, dia­
riamente, adversidades e provações, 
sendo constantemente lembrados de 
que a nova vida era muito diferente 
da que estavam acostumados. 
Precisavam construir casas, preparar 
a terra e os canais de irrigação, iniciar 
o plantio das hortas, cortar a lenha e 
cuidar do gado. Também havia a 
constante chegada de imigrantes em 
Utah, a seca e a praga de gafanhotos, 
o que deixava um ar de incerteza 
quanto à economia do novo territó­
rio. Devido ao grande esforço exigido 
para o sustento familiar, alguns dos

primeiros pioneiros acabaram ficando 
indiferentes espiritualmente. Isso foi 
motivo de grande preocupação para 
os líderes da Igreja naquela época. 
Acreditavam que algumas das dificul­
dades enfrentadas pelos santos eram o 
resultado direto de sua displicência 
em guardar os mandamentos.

Em 1856, a Primeira Presidência 
iniciou um movimento de reforma. 
Os líderes da Igreja viajaram por 
todo o território chamando os santos 
ao arrependimento. Enviaram os 
mestres familiares com uma lista de 
perguntas a serem feitas às famílias. 
Algumas das perguntas eram:

Já traíram seus irmãos e irmãs em 
alguma coisa?

Já cometeram adultério?
Já toraaram o nome de Deus em 

vão?
Já se embriagaram?
Já pagaram suas dívidas?
Ensinam o evangelho da salvação 

a sua família?
Oram com sua família de manhã e 

de noite?
Assistem às reuniões da ala? 

[Perguntas adaptadas da relação 
encontrada em Church History in the 
Fullness of Times (História da Igreja 
na Plenitude dos Tempos) (Manual 
do Sistema Educacional da Igreja), 
p. 366 .[

Os líderes exortaram santos a 
renovarem sua dedicação no serviço 
ao Senhor e no cumprimento de



Seus mandamentos. O conselho dos 
líderes foi aceito e as pessoas se arre­
penderam.

Neste ano de 1997 nós, líderes da 
Igreja, temos a mesma preocupação, 
embora nosso mundo esteja muito 
diferente. Todas essas perguntas 
seriam válidas se fossem feitas hoje. 
No entanto, a lista seria provavel­
mente bem maior por causa de 
outras tentações que os pioneiros 
não tiveram que enfrentar. O equilí­
brio entre viver no mundo sem ser 
do mundo torna-se cada vez mais 
delicado. As revistas, o rádio, a tele­
visão e a Internet têm-nos cercado 
de coisas mundanas. Alguns progra­
mas de televisão provocaram tantas 
reclamações por parte do público 
que um sistema de classificação foi 
estabelecido a fim de que os teles­
pectadores pudessem avaliar o con­
teúdo dos programas. Isso é, sem 
dúvida, um reconhecimento de que 
há muitas coisas a nossa disposição 
que devemos evitar. O problema é 
saber se devemos confiar ou não no 
que foi estabelecido como próprio ou 
impróprio para ser assistido. Somos 
abençoados com um poder especial 
para orientar-nos quanto ao que é 
certo ou errado.

Na ocasião especial e sagrada em 
que o Salvador reconheceu estar se 
aproximando a hora do final de Seu 
ministério terreno, Ele reuniu os 
Doze no que chamamos de A  Ultima 
Ceia. Deu-lhes a esperança de que 
não ficariam sós depois de Sua parti­
da. Consolou-os com estas palavras:

“Não se turbe o vosso coração: cre­
des em Deus, crede também em mim.

Na casa de meu Pai há muitas 
moradas; se não fosse assim, eu vo-lo 
teria dito. Vou preparar-vos lugar.

E quando eu for, e vos preparar 
lugar, virei outra vez e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu 
estiver estejais vós também.” (João 
14:1-3)

Quando essa bênção foi-lhe pro­
metida, o outro Judas (não o 
Iscariotes) perguntou:

“Senhor, de onde vem que te hás 
de manifestar a nós e não ao 
mundo?” (João 14:22)

Jesus respondeu e disse-lhe:

“Se alguém me ama, guardará a 
minha palavra, e meu Pai o amará, e 
viremos para ele e faremos nele 
morada. ( . . . )

Mas aquele Consolador, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, esse vos ensinará todas as coi­
sas e vos fará lembrar de tudo quanto 
vos tenho dito”. (João 14:22-23, 26)

Depois da Ressurreição de Nosso 
Senhor e Salvador, o Consolador 
prometido foi concedido àqueles que 
aceitaram ser batizados por imersão 
e contados entre os Seus santos. No 
lia de Pentecostes houve uma gran­
de manifestação aos Doze, que os 
encheu do Espírito Santo. Pedro 
exortou os presentes a se arrepende­
rem e a serem batizados para que 
recebessem o dom do Espírito Santo.

Acontecimento semelhante ocor­
reu quando o Salvador apareceu aos 
nefitas.

Depois do estabelecimento da 
Igreja do Salvador, vieram dias tene­
brosos em que começou a haver 
apostasia entre os membros da 
Igreja. A  autoridade do Sacerdócio 
foi tirada da Terra por causa da ini­
qüidade das pessoas.

A  luz retornou ao mundo quando 
Joseph Smith teve a Primeira Visão 
em 1820. O Profeta Joseph Smith 
passou dez anos sendo preparado 
para restabelecer a Igreja de Deus. 
Ele recebeu a autoridade do

Sacerdócio — primeiro o Sacerdócio 
Aarônico, por intermédio de João 
Batista e, depois, o Sacerdócio de 
Melquisedeque por meio de Pedro, 
Tiago e João. Joseph recebeu revela­
ções ouvindo a voz de Deus direta­
mente dos céus. A  comunicação 
entre Deus e um profeta na Terra 
havia sido restaurada.

Quando uma pequena congrega­
ção se reuniu para organizar a Igreja 
no dia 6 de abril de 1830, o Profeta 
Joseph Smith perguntou aos presen­
tes se aceitavam-no, bem como a 
Oliver Cowdery, como mestres e 
conselheiros especiais. Os presentes 
levantaram a mão em apoio.

Apesar de terem recebido o 
Sacerdócio de Melquisedeque ante­
riormente, Joseph e Oliver ordena­
ram um ao outro ao ofício de élder 
nessa ocasião. Fizeram isso para ofi­
cializar o chamado na Igreja recém- 
organizada. O sacramento da Ceia 
do Senhor foi administrado em 
seguida. Joseph e Oliver então con­
firmaram os que haviam sido previa­
mente batizados como membros de 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias e concederam-lhes 
o dom do Espírito Santo. [Ver 
Church History in the Fullness of 
Times (História da Igreja na 
Plenitude dos Tempos), pp. 67-68]

Que privilégio formidável é ser 
contado entre aqueles que, pelo



poder do Sacerdócio, foram batiza­
dos com água e receberam o Espírito 
Santo pela imposição das mãos.

O Élder LeGrand Richards, des­
crevendo o dom do Espírito Santo, 
disse:

“Em minha opinião, o dom do 
Espírito Santo é tão importante para o 
homem como a luz do sol e a água são 
para as plantas. Sem esses elementos 
as plantas morreriam. Se tirassem o 
Espírito Santo desta Igreja, ela não 
seria diferente de qualquer outra. A 
influência do Espírito manifesta-se de 
muitas formas na vida e devoção dos 
membros da Igreja. [Élder LeGrand 
Richards, “Gift of the Holy Ghost” (O 
Dom do Espírito Santo), Ensign, 
novembro de 1979, p. 76]

Os dons têm somente valor limita­
do, a não ser que sejam usados. O 
Espírito Santo será nosso companhei­
ro constante se estivermos cumprin­
do a vontade de Nosso Pai Celestial, 
lembrando-nos sempre Dele e guar­
dando Seus mandamentos.

Lembro-me de um período crítico 
em minha vida e de quão grato fiquei 
quando a voz mansa e delicada me 
ajudou numa importante decisão. 
Trabalhei para uma firma de varejo 
durante vários anos. Obtivemos 
extraordinário sucesso. Queríamos 
expandir o negócio, mas necessitáva­
mos de muito capital. Numa tentati­
va de conseguir o dinheiro, entramos 
em contato com os melhores consul­
tores financeiros que pudemos 
encontrar. Incentivaram-nos a incor­
porar nossa firma à outra maior. A 
fusão foi bem sucedida e pediram-me 
para assinar um contrato de cinco 
anos comprometendo-me a conti­
nuar no cargo de gerente. Em alguns 
meses fiquei numa situação muito 
delicada. Os novos donos pediram- 
me para fazer algo que eu não consi­
derava correto. Depois de longas 
discussões eles insistiram no assunto 
mas eu continuei a recusar. Vendo 
que não haveria um modo de resolver 
a situação, concordei em deixar a 
companhia. Não podia haver pior 
época para isso acontecer. Minha 
mulher estava seriamente doente e 
exigia constantes cuidados médicos, 
uma filha estava fazendo faculdade

longe de casa e um filho estava em 
missão. Passei o ano seguinte prestan­
do serviços de consultoria que ren­
diam o suficiente para cobrir minhas 
despesas. Depois de quase um ano 
lutando, uma companhia telefonou- 
me da Califórnia convidando-me 
para ir a uma entrevista e discutir a 
possibilidade de trabalhar para eles. 
Eu fui e negociei um contrato muito 
bom; fiquei radiante com a oportuni­
dade. Disse-lhes que tinha de ir para 
casa a fim de conversar sobre isso 
com a família antes de dar uma res­
posta. Voltei para casa e, depois de 
discutirmos o assunto, convenci 
minha família de que era o melhor a 
ser feito. Quando fui telefonar para a 
firma e aceitar a oferta, a voz mais 
forte e poderosa que já ouvi veio a 
mim e disse: “Diga não à oferta”. Não 
pude ignorar a voz e acabei rejeitando 
a oferta, mas fiquei angustiado. Não 
podia compreender por que teria que 
fazer tal coisa. Subi até meu quarto, 
sentei na cama, abri as escrituras 
aleatoriamente na seção 111 de 
Doutrina e Convênios. Essa foi a 
única seção recebida no estado de 
Massachusetts, exatamente onde eu 
morava naquela época. Estas palavras 
literalmente saltaram-me aos olhos:

“Não vos preocupeis por causa de 
vossas dívidas, ( . . . )  vos darei poder 
para pagá-las. ( . . . )

Demorai-vos neste lugar e nas 
regiões próximas”. (D&C 111:5, 7)

Senti grande paz na alma. 
Passados poucos dias ofereceram-me 
um ótimo trabalho em Boston. 
Alguns meses mais tarde tive o gran­
de privilégio de organizar uma confe­
rência em que o Presidente Harold B. 
Lee, que era o Primeiro Conselheiro 
na Primeira Presidência na época, 
era o orador principal. A  conferência 
foi um sucesso total devido ao fato de 
podermos banquetear-nos com as 
palavras do Presidente Lee. Em 
julho, o Presidente Joseph Fielding 
Smith faleceu e o Presidente Lee tor­
nou-se o profeta. Três meses mais 
tarde fui chamado para vir a Salt 
Lake, onde recebi o chamado para 
deixar minha profissão e juntar-me às 
Autoridades Gerais.

Freqüentemente pergunto a mim

mesmo o que teria acontecido se eu 
não tivesse atendido ao Espírito 
Santo quando aconselhou-me a não 
sair de Boston.

Parley P Pratt deu-nos uma visão 
a respeito do que o dom do Espírito 
Santo pode significar para nós:

“O dom do Espírito Santo ( . . . )  
ilumina a mente, aumenta, desen­
volve, expande e purifica todas as 
paixões naturais e afeições e as har­
moniza, pelo dom da sabedoria, para 
que sejam usadas adequadamente. 
Tal dom inspira, desenvolve, refina e 
amadurece todos os sentimentos de 
solidariedade, alegrias, gostos e sen­
timentos similares, bem como as 
inclinações de nossa personalidade. 
Inspira-nos virtude, bondade, bran- 
dura, ternura, gentileza e caridade. 
Desenvolve a beleza da personalida­
de, das formas e feições. Influi tam­
bém para que haja saúde, vigor, 
entusiasmo e sensibilidade social. 
Revigora todas as aptidões físicas e 
intelectuais do homem. Fortalece e 
tonifica os nervos. Em resumo, é 
como se fosse medula para os ossos, 
alegria para o coração, luz para os 
olhos, música para os ouvidos e vida 
para todo o ser.” [Parley P Pratt, 
Pratt, Key to the Science of Theology, 
(Chave para a Ciência da Teologia), 
9- ed., 1965, p. 101.]

Presto testemunho do poder e 
consolo que é o dom do Espírito 
Santo para aqueles que são dignos de 
tê-lo. Que segurança para nós é 
saber que não fomos deixados sozi­
nhos na busca do curso que devemos 
seguir a fim de merecer as bênçãos 
eternas do Pai Celestial. Não preci­
samos de métodos de avaliação 
humanos para determinar o que 
devemos ler, assistir e ouvir, ou como 
devemos conduzir nossa vida. O que 
realmente precisamos fazer é viver 
de modo a sermos dignos da compa­
nhia constante do Espírito Santo e 
ter a coragem de seguir as inspira­
ções que recebemos na vida. Que o 
Senhor nos abençoe para que esteja­
mos sempre conscientes deste gran­
de e precioso dom, o dom do Espírito 
Santo, eu oro humildemente em 
nome de nosso Senhor e Salvador, 
Jesus Cristo. Amém. □



Perseveremos 
e Seremos Elevados
Élder Russell M. Nelson
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Você é a única pessoa responsável por sua perseverança, mas não 
está sozinho. Testifico que o poder que o Senhor tem de elevar-nos 
pode ser nosso.

N o início de nossa vida de 
casados, quando a irmã 
Nelson e eu morávamos 
em Minneapolis, decidimos, uma 

tarde, passear com nossa filha de 
dois anos. Fomos até um dos muitos 
belos lagos de Minnesota e alugamos 
um barquinho. Depois de remar para 
longe da margem, paramos para des­
cansar e apreciar a tranqüila paisa­
gem. De repente, nossa garotinha 
pôs a perna em cima da beirada da 
embarcação, preparando-se para 
pular do barco, e exclamou: “E hora 
de sair, papai!”

Rapidamente eu a segurei e expli­
quei: “Não, querida, não é hora de 
sair; devemos ficar dentro do barco 
até voltarmos em segurança para 
terra firme”. Somente com muita 
persuasão conseguimos convencê-la 
de que sair do barco antes da hora

seria um desastre.
As crianças são propensas a fazer 

coisas perigosas simplesmente por­
que ainda não adquiriram a sabedo­
ria que seus pais possuem. De modo 
semelhante, nós, os filhos de nosso 
Pai Celestial, podemos insensata­
mente decidir “sair do barco” antes 
de chegar ao destino que Ele espera 
que alcancemos. O Senhor ensinou 
repetidas vezes que devemos perse- 
verar1 até o fim.2 É um tema que apa­
rece freqüentemente nas escrituras. 
Este exemplo ilustra a mensagem 
registrada em muitas passagens 
semelhantes:

“E abençoados os que procurarem 
estabelecer a minha Sião ( . . . )  pois 
terão o dom e o poder do Espírito 
Santo; e se perseverarem até o fim, 
serão levantados no último dia e 
serão salvos no reino eterno do 
Cordeiro”.3

As bênçãos concedidas por Deus 
estão sempre condicionadas à obe­
diência à lei.4 Usando minha analo­
gia, devemos, primeiro, “entrar no 
barco” junto com Ele. Depois preci­
samos permanecer a Seu lado. Se não 
“sairmos do barco” antes da hora, 
alcançaremos Seu reino, onde sere­
mos elevados para a vida eterna.

O termo “elevar” relaciona-se a 
uma lei física que pode ser ilustrada 
por uma experiência5 simples. Vou 
pegar este carretei de linha e soprar 
no buraco do carretei. Meu sopro irá 
empurrar o lenço de papel para 
longe de mim. Em seguida, vou utili­
zar um cartão comum e um alfinete.

Espetarei o alfinete no cartão. Com 
o alfinete no buraco do carretei, 
prenderei o cartão ao carretei. Em 
seguida, soprarei novamente no 
buraco do carretei. Ao soprar, solta­
rei o cartão para que possa responder 
às forças físicas. Antes que eu prossi­
ga, gostariam de prever o que irá 
acontecer? Será que o cartão será 
soprado para longe de mim e ou se 
elevará em minha direção? Estão 
prontos?

[O Élder Nelson demonstra que 
soprando-se através do buraco do 
carretei, o cartão eleva-se na direção 
do carretei.]

Perceberam? Enquanto tive fôle­
go, o cartão se elevou. Mas quando 
não consegui mais soprar, o cartão 
caiu. Quando meu fôlego acabou, 
prevaleceu a força de oposição da 
gravidade. Se meu fôlego durasse 
para sempre, o cartão permaneceria 
elevado indefinidamente.6

Sempre é necessário que haja ener­
gia para conseguirmos elevar algo 
contra uma força de oposição. Essas 
mesmas leis se aplicam a nossa vida 
pessoal. Sempre que iniciamos um 
projeto, necessitamos tanto da energia 
quanto da disposição para prosseguir. 
O vencedor de uma corrida de cinco 
mil metros somente é anunciado no 
final dos cinco quilômetros, não 
depois do primeiro ou segundo quilô­
metro. Ninguém toma um ônibus para 
Boston e desce em Burlington. 
Ninguém que deseje obter um diplo­
ma abandona o curso pela metade. Da 
mesma forma, ninguém paga um jan­
tar em um restaurante de classe e sai 
depois do antepasto.

Seja qual for seu trabalho, perse- 
verem no início, perseverem quando 
enfrentarem as forças de oposição ao 
longo da jornada, perseverem até o 
fim. Qualquer tarefa precisa ser 
cumprida antes de podermos desfru­
tar os resultados pelos quais estamos 
trabalhando. Um poeta escreveu:

Tua obra não deves abandonar,
Poucos têm coragem de ao fim 

chegar.
Honra, louvor, distinção e poder,
Quem perseverar sempre irá receber.
Tua obra não deves abandonar,



Por árdua que seja deves te alegrar.
Pois de teu trabalho, suor e alegria
As vitórias da vida surgirão um dia 7

Muitas vezes a necessidade de 
perseverança surge quando enfrenta­
mos um problema físico. Todos os 
que estão com uma doença grave ou 
sofrem os efeitos da idade esperam 
conseguir suportar suas provações 
até o fim.8 Freqüentemente os graves 
problemas físicos também são acom­
panhados de desafios espirituais. 
Pensem nos antigos pioneiros. O que 
teria acontecido se eles não tivessem 
perseverado ao enfrentar as dificul­
dades de sua migração para o oeste? 
Não haveria uma comemoração do 
sesquicentenário este ano. Eles per­
severaram firmemente, em meio a 
perseguições,9 expulsão,10 uma ordem 
governamental de extermínio,11 
perda de terras e propriedades12 e 
muitas outras coisas. Sua fé inabalá­
vel no Senhor elevou-os, da mesma 
forma que irá elevar-nos.

A principal preocupação do 
Senhor é a salvação e exaltação indi­
vidual de cada alma. O que teria 
acontecido se a conversão do 
Apóstolo Paulo não fosse duradoura? 
Ele nunca teria testificado como o 
fez no final de seu ministério: 
“Combati o bom combate, acabei a 
carreira, guardei a fé”.13

O que teria acontecido se Jesus 
tivesse se recusado a manter Seu 
compromisso de fazer a vontade do 
Pai?14 Sua Expiação não teria sido 
cumprida. Os mortos não ressuscita­
riam. As bênçãos da imortalidade e 
da vida eterna não existiriam.15 Mas 
Jesus perseverou. Em Seu momento 
final, Jesus orou ao Pai, dizendo: “Eu 
glorifiquei-te na terra, tendo consu­
mado a obra que me deste a fazer”.16

No início de Seu ministério mor­
tal, Jesus ficou preocupado com o 
grau de dedicação de Seus seguido­
res. Ele acabara de alimentar 5.000 
pessoas17 e ensinar-lhes as doutrinas 
do reino. Mas alguns haviam mur­
murado: “Duro é este discurso; 
quem o pode ouvir?”18 Mesmo depois 
de tê-los alimentado, muitos não 
tiveram fé suficiente para perseverar 
a Seu lado. Ele voltou-Se aos Doze e

perguntou: “Quereis vós também 
retirar-vos?

Respondeu-lhe, pois, Simão 
Pedro: Senhor, ( . . . )  tu tens as pala­
vras da vida eterna.

E nós temos crido e conhecido 
que tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivente” .19

A resposta de Pedro define a 
essência da verdadeira dedicação. 
Quando sabemos sem qualquer 
dúvida que Jesus é o Cristo, deseja­
mos permanecer a Seu lado. Quando 
estamos realmente convertidos, 
temos a capacidade de perseverar.

Essa capacidade de perseverar é 
fundamental nos dois mais importan­
tes relacionamentos que assumimos 
na vida. Um deles é o casamento; o 
outro é tornar-nos membros da Igreja 
do Senhor. Esses relacionamentos 
também são especiais por serem con­
vênios e não contratos.

O casamento, em especial o casa­
mento no templo, e os laços familiares 
são relacionamentos que envolvem 
convênios. Não podem ser tratados de 
modo leviano. Com o crescente índi­
ce de divórcios no mundo, é evidente 
que muitos maridos e mulheres não 
perseveram até o fim no compromisso 
que assumiram um com o outro. 
Alguns casamentos realizados no tem­
plo fracassam porque o marido se 
esquece de que o maior e mais impor­
tante dever do sacerdócio é honrar e

apoiar a esposa.20 A  melhor coisa que 
um pai pode fazer por seus filhos “é 
amar a mãe deles”.21

O Presidente Gordon B. Hinckley 
fez recentemente uma declaração 
que deve ser seguida por todo mari­
do santo dos últimos dias: 
“Magnifiquem sua [esposa]”, disse 
ele, “pois ao fazê-lo estarão magnifi- 
cando seu sacerdócio”.22 A  esse sábio 
conselho podemos acrescentar o 
sempre atual conselho de Paulo: 
“Assim também vós, cada um em 
particular, ame a sua própria mulher 
como a si mesmo, e a mulher reve­
rencie o marido”.23 Perseverar no 
amor é algo que nos eleva constan­
temente em meio aos problemas da 
vida diária. O casamento torna-se 
duradouro quando tanto o marido 
quanto a mulher consideram sua 
união como um dos dois compromis­
sos mais importantes que irão assu­
mir na vida.

O outro compromisso de conse­
qüências eternas é assumido com o 
Senhor.24 Infelizmente, algumas pes­
soas fazem convênio com Deus, por 
meio da sagrada ordenança do batis­
mo, sem o compromisso sincero de 
permanecerem a Seu lado. O batis­
mo é uma ordenança extremamente 
importante, mas é somente o início. 
Os maiores benefícios de tornar-nos 
membros da Igreja somente serão 
alcançados por meio das ordenanças



de exaltação realizadas no templo. 
Essas bênçãos irão qualificar-nos 
para “tronos, reinos, principados e 
poderes”25 no reino celestial.

O Senhor pode facilmente discer­
nir aqueles que manifestam apenas 
sinais superficiais de atividade 
daqueles que estão firmemente ali­
cerçados em Sua Igreja. Foi o que 
Jesus ensinou na parábola do semea­
dor. Ele comentou que alguns “não 
têm raiz em si mesmos, antes são 
temporãos; depois, sobrevindo tribu- 
lação ou perseguição, por causa da 
palavra, logo se escandalizam”.26

A lealdade ao Senhor traz consigo 
a obrigação de sermos leais aos que 
foram chamados pelo Senhor para 
liderar Sua Igreja. Ele deu autoridade 
a esses homens para falarem em Seu 
santo nome.27 Enquanto dirigem esse 
barco insubmergível até a segurança 
da praia da salvação, é bom que per­
maneçamos a bordo ao lado deles.28 
“Tais águas não podem a nau tragar 
que leva o Mestre do céu e mar.”29 

Apesar disso, algumas pessoas que­
rem “sair do barco” antes de chegar à 
terra firme. E outros, infelizmente, são 
persuadidas pelos companheiros que 
insistem que sabem mais a respeito da 
perigosa jornada da vida do que os 
profetas do Senhor. Muitas vezes 
ocorrem problemas pelos quais não 
somos responsáveis. Algumas pessoas 
podem ser abandonadas por alguém 
em quem confiavam, sem terem culpa 
disso. Mas nunca serão esquecidas 
pelo Redentor, que disse: “Eu, o 
Senhor, estou obrigado quando fazeis 
o que Eu digo”.30

Sem o firme compromisso de 
seguir o Senhor, a pessoa fica mais 
propensa a demonstrar menor grau 
de lealdade a seu companheiro. A 
falta de empenho em cumprir convê­
nios sagrados resulta em perdas de 
conseqüências eternas. Os lamentos 
que virão mais tarde serão cheios de 
remorso, como declaram os seguin­
tes versos:

De todas as palavras tristes, escri­
tas ou faladas,

As mais lastimosas são: “Poderia 
ter sido diferente!”31

Estamos nos referindo às mais 
importantes de todas as bênçãos. O

Senhor disse: “E se guardares os 
meus mandamentos e perseverares 
até o fim, terás a vida eterna, que é o 
maior de todos os dons de Deus”.32

Todos os que realmente desejam 
perseverar até o glorioso fim previsto 
por nosso Pai Celestial devem estabe­
lecer firmemente suas prioridades 
pessoais. Com muitos interesses com­
petindo por sua atenção, vocês preci­
sam ser cuidadosos para, em primeiro 
lugar, manterem-se em segurança 
“dentro do barco”. Ninguém pode 
servir a dois senhores.33 Se Satanás 
fizer com que amem qualquer outra 
coisa —  diversão, flertes, fama ou for­
tuna —  mais do que seu marido ou 
mulher ou o Senhor, com quem fize­
ram eternos convênios sagrados, o 
adversário estará começando a triun­
far. Ao enfrentarmos essas tentações, 
encontraremos as forças para resistir 
nos compromissos assumidos muito 
anteriormente. O Senhor instruiu- 
nos a firmar em nosso coração a deci­
são de fazer as coisas que Ele irá nos 
ensinar e ordenar. Ele declarou por 
meio de Seu profeta Jeremias: “Porei 
a minha lei no seu interior, e a escre­
verei no seu coração; e eu serei o seu 
Deus e eles serão o meu povo”.34

Quando estabelecemos as priori­
dades certas, nossa capacidade de 
perseverar aumenta. E assim que 
essas prioridades se tornam parte de 
nós, elas ajudam-nos a não “sair do 
barco”. Elas irão proteger-nos da 
deslealdade no casamento, na Igreja 
e na vida.

Se realmente desejarmos ser 
semelhantes ao Senhor —  mais do 
que qualquer coisa ou pessoa —  
lembrar-nos-emos de que o melhor 
modo de mostrar que adoramos a 
Jesus é procurar imitá-Lo. Então não 
permitiremos que nenhum outro 
desejo se torne mais importante do 
que o amor por nosso marido ou 
mulher, nossa família e nosso 
Criador. Governaremos a nós mes­
mos não por regras ditadas por 
outras pessoas, mas pelos princípios 
revelados da verdade.

Você é a única pessoa responsável 
por sua perseverança, mas não está 
sozinho. Testifico que o poder que o 
Senhor tem de elevar-nos pode ser

nosso “achegarmos a Cristo” e for­
mos “aperfeiçoados Nele”. Vocês 
irão “ [negar-se] a toda iniqüidade”. 
E irão “ [amar] a Deus com todo o 
vosso poder, mente e força”.36

O profeta vivo do Senhor fez um 
apelo tonitruante: “Convido todos”, 
disse o Presidente Hinckley, “a 
erguerem-se e, com alegria no cora­
ção, prosseguirem vivendo o evange­
lho, amando ao Senhor e 
construindo o reino. Juntos mantere­
mos o curso conservaremos a fé” .17

Oro que cada um de nós perseve- 
re e seja elevado no último dia. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS:
1. Na linguagem do Velho 

Testamento, a palavra hebraica para “per­
severar” 'aman quer dizer “tornar firme" 
ou “ser fiel, confiar”. Ela é traduzida fre­
qüentemente como “fiel”, mas nunca ape­
nas como “fé”. ‘Aman significava mais que 
fé. Não era um termo passivo; significava 
“uma firme resolução de ser fiel”. ‘Aman é 
a raiz de palavras que foram traduzidas 
por termos que estão correlacionados, tais 
como “confirmado", “crer”, “constância”, 
“segurança”, “estabelecer”, “seguro”, 
“confiança”, “persistente”, “persistir”, etc.

No Grego empregado no Novo 
Testamento, emprega-se o verbo hupomé- 
mo. Ele quer dizer “permanecer”, “ficar” 
ou “continuar”. Hupo (ou hypo) significa 
“sob”, como em hipodérmico (“sob a pele”) 
ou hipotermia (“baixa temperatura”) . 
“Perseverar” conota um compromisso 
interno da alma.

2. Ver Mt. 24:13; Marcos 13:13; 2 Né. 
33:4; Omni 1:26; 3 Né. 15:9; D&C 14:7; 
18:22; 20:29. Essa promessa foi confirmada 
tanto pelo Pai Celestial, quanto por Jesus 
Cristo. O  grande Eloim proferiu estas 
palavras: “ ( . . . )  as palavras do meu 
Amado são verdadeiras e fiéis. Quem perse­
verar até o fim, esse será salvo”. (2 Né. 
31:15) E o Salvador prometeu-nos: “ ( . . . )  
aquele que se arrepender e for batizado em 
meu nome, será satisfeito; e se perseverar 
até o fim, ( . . . )  o terei por inocente peran­
te meu Pai no dia em que eu me levantar 
para julgar o mundo”. (3 Né. 27:16)

3. 1 Né. 13:37; ver também Mosias 
23:22; Alma 13:29; 36:3; 37:37; 38:5; 3 
Né. 27:21-22; Éter 4:19; D & C 5:35;
9:14; 17:8; 75:16. Para maior ênfase, as



escrituras ensinam quais são as conse­
qüências negativas da desobediência a 
esse mandamento. Por exemplo: “ ( . . . )  
se não se arrependerem, não acreditarem 
em meu nome, não forem batizados em 
meu nome nem perseverarem até o fim, 
serão condenados, pois o Senhor Deus, o 
santo de Israel, disse-o”. (2 Né. 9:24; ver 
também 2 Né. 31:16; Mórm. 9:29.)

4. Ver D &C 130:20-21.
5. Em 17 de agosto de 1996, o Élder 

Nelson viu pela primeira vez uma 
demonstração do princípio de Bernoulli 
(física), feita pelo Élder Norman C. 
Boehm, que era uma Autoridade de Àrea 
em Sacramento, na Califórnia.

6. A lei da sustentação opera sempre 
que um avião está em vôo. Ela é “parte da 
força aerodinâmica que atua num aerofó- 
lio, em uma aeronave ou míssil, perpendi­
cular ao deslocamento de ar, 
normalmente de baixo para cima, opon­
do-se à força da gravidade”. (American 
Heritage Dictionary, 1982, s. v. “lift”)

7. Anônimo, “Stick to Your Task” in 
Best-Beloved Poems of the LD S People 
(Poemas Prediletos do Povo SUD), comp. 
Jack M. Lyon e outros, 1996, p. 255-256.

8. Em seu 952 ano de vida, o 
Presidente Joseph Fielding Smith falou 
publicamente que esperava ser capaz de 
“perseverar até o fim nesta vida”. 
[Conference Report (Relatório da 
Conferência), outubro de 1970, p. 92; ou 
Improvement Era, dezembro de 1970, p. 
27.] Ele, que durante toda a vida serviu 
tão bem e com tanta fidelidade, estabele­
ceu um modelo para seguirmos.

9. Ver Joseph Smith 2:20, 22-24, 27, 
58, 60-61, 74.

10. Os pioneiros foram levados de 
Ohio para Missouri e, finalmente, para o 
Vale do Grande Lago Salgado.

11. Os primeiros pioneiros foram 
expulsos do Missouri sob a ameaça de 
uma ordem assinada pelo governador que 
decretava: Os “mórmons devem ser trata­
dos como inimigos e devem ser extermina- 
dos ou expulsos do Estado”. [History of the 
Church (História da Igreja), 3:175]

12. Em 1887, o Congresso dos Estados 
Unidos tomou a decisão inusitada de 
extinguir a existência legal da Igreja, 
revogando sua licença e autorizando 
depositários federais a tomarem posse de 
quase todos os bens è propriedades da

Igreja, inclusive as mais sagradas casas de 
adoração: os templos de Logan, Manti, St. 
George e Salt Lake City. [Ver The Late 
Corporation of The Church of Jesus Christ 
of Latter-Day Saints v. United States, 136, 
U. S. 1 (1890).]

13. II Tim. 4:7
14. Ver 3 Né. 27:13
15. Ver Moisés 1:39
16. Ver João 17:4; grifo do autor. Ver 

também João 4:34
17. Ver Mt. 14:21; 16:9; Marcos 6:4; 

8:19; Lucas 9:14; João 6:10.
18. João 6:60
19. João 6:67-69
20. Ver D & C 42:22
21. Essa é uma afirmação feita por 

vários líderes da Igreja. Por exemplo: Ver 
Howard W. Hunter, “Being a Righteous 
Husband and Father”, Ensign, novembro 
de 1994, p. 50; David O. McKay, confor­
me citado por Gordon B. Hinckley em 
“Reach Out in Love and Kindness” 
Ensign, novembro de 1982, p. 77.

22. Primeira sessão para os membros 
adultos da conferência de Lima, Peru, em 
9 de novembro de 1996.

23. Ef. 5:33
24. Os homens dignos também rece­

bem o privilégio de qualificarem-se para o 
juramento e convênio do sacerdócio, e 
isso abençoará todos os homens, mulheres 
e crianças a quem prestarem serviço.
(Ver D & C 84:33-48.)

25. D & C 132:19
26. Marcos 4:17
27. Ver D & C 1:38; 21:5; 68:4.
28. Ver Atos 27:30-31; 1 Né. 

18:21-23.
29. “Mestre o Mar se Revolta”, Hinos, 

na 72.
. 30. D & C  82:10

31. John Greenleaf Whittier, “Maud 
Muller”, The Complete Poetical Works of 
Whittier (Whittier: Obra Poética 
Comleta), 1892, p. 48.

32. D & C 14:7. O Profeta Joseph 
incluiu esse conceito de perseverança na 
décima terceira Regra de Fé: “ ( . . . ) 
temos suportado muitas coisas e confia­
mos na capacidade de tudo suportar.”

33. Ver Mt. 6:24.
34. Jer 31:33
35. Morô. 10:32
36. “Stay the Course —  Keep the 

Faith”, Ensign, novembro de 1995, p. 72; 
grifo do autor.



“Uma Pedrinha”
Elaine L. Jack
Presidente Geral da Sociedade de Socorro (Recém-Desobrigada)

Fui criada perto do Templo de Alberta em Cardston, no Canadá. Nessa 
pequena comunidade mórmon, no sopé das Montanhas Rochosas 
canadenses, um templo erguia-se como um vigoroso símbolo da força e 
magnitude do evangelho de Jesus Cristo. Fiz meus convênios mais 
significativos naquele templo.

A quele prédio tem um signi­
ficado muito importante 
para mim. Meu avô John F. 
Anderson, que era um pedreiro 

habilidoso, vindo de Aberdeen, na 
Escócia, foi chamado para preparar o 
granito branco que seria usado na 
construção desse templo sagrado. 
Em 1915 ele teve a honra de traba­
lhar como chefe de obras no assenta­
mento da pedra fundamental, sob a 
supervisão do Élder David O. 
McKay. Em 1923, antes da dedica­
ção do templo, foi meu avô quem 
assentou a última pedra. Depois, ele 
escreveu no diário: “não foi a pedra 
fundamental, mas uma pedrinha na 
entrada principal”.

Hoje, eu assento minha pedrinha 
na entrada principal da Sociedade 
de Socorro.

No livro de Omni, que é uma

pedrinha no meio do Livro de 
Mórmon, Amaléqui escreveu: “ ( . . . )  
quisera que viésseis a Cristo, que é o 
Santo de Israel, e participásseis de 
Sua salvação e do poder de Sua 
redenção. Sim ( . . . )  ofertai-Lhe 
toda a vossa alma, como dádiva; e 
continuai em jejum e oração, perse- 
verando até o fim; e assim como vive 
o Senhor, sereis salvos”. (Omni 1:26)

O Profeta Joseph Smith definiu 
ofertar “toda a vossa alma” como 
servir a Deus de todo “coração, 
mente e força”. (D&C 4:2) É depor, 
no altar de Deus, seu tempo, talen­
tos, dons e bênçãos, sua boa-vontade 
para servir e para fazer tudo o que 
Ele pedir. Meu avô ofereceu ao 
Senhor a pedra que assentara com 
tanto cuidado. Hoje ofereço os anos 
em que servi na Sociedade de 
Socorro geral. Em 1991, atendendo 
ao convite do Presidente Hinckley, 
voltei a minha terra natal, no 
Canadá, para assistir à rededicação 
do Templo de Alberta. Nunca hei de 
esquecer o poder que tomou o recin­
to quando, ao término da reunião, 
levantamo-nos para cantar “Tal 
Como Um Facho” !

Meu coração comoveu-se com 
estas conhecidas palavras: “Cantemos, 
clamemos, com hostes celestes: 
Hosana, hosana ao Deus de Belém”. 
(“Tal Como Um Facho”, Hinos, n2 2) 
Hosana é o brado de júbilo dos justos, 
e aquela era uma ocasião jubilosa.

A nosso refrão, juntava-se o coro 
cantando o grandioso “Hosana”. A 
letra tornou-se plena de significado,

à medida que eu considerava o tra­
balho de meu avô para erguer as 
paredes do nobre templo: “A  casa de 
Deus está feita. Seja nossa oferta 
aceita”. (Hinos para Coro, 1980, p. 
69-76.) Ela atinge-me de um modo 
ainda mais profundo hoje, quando 
minha “casa” para o Senhor está 
feita. Vejo muitas semelhanças entre 
construir um templo e cumprir um 
chamado. No início temos um terre­
no vazio e começamos a trabalhar. 
Analisamos a situação, oramos 
pedindo inspiração, traçamos os pla­
nos com cuidado, fazemos uma aná­
lise deles, ajudamos e planejamos 
novamente. Firmamos o alicerce e 
depois fazemos as paredes, o telhado 
e até os jardins. Todas as administra­
ções constroem sobre o sólido leito 
rochoso do passado.

Essa presidência da Sociedade de 
Socorro passou os últimos sete anos 
construindo. Colocamos um trabalho 
de alfabetização para toda a Igreja em 
nosso programa educacional; salien­
tamos o princípio de zelar e cuidar 
das irmãs por meio do trabalho de 
professoras visitantes; continuamos a 
centralizar nossas atenções na família 
e no lar e a honrar a natureza divina 
das mulheres, que fazem sacrifícios e 
têm o papel de nutrir, ensinar e inspi­
rar. Aconteceram coisas maravilho­
sas, graças às mulheres da Igreja que 
cuidaram dos filhos umas das outras, 
ensinaram autoconfiança, e ensina­
ram a respeito do Salvador.

Adorei trabalhar tendo um conta­
to tão íntimo com as mulheres mara­
vilhosas desta Igreja, que oferecem a 
alma ao Senhor. A  suas pedras, junto 
a minha. Oro para que ela seja aceita.

Uma de minhas melhores lem­
branças destes últimos anos é o ses­
quicentenário que foi celebrado em 
1992, quando comemoramos a fun­
dação da Sociedade de Socorro, que 
é uma das mais antigas e maiores 
organizações de mulheres do mundo 
e, a meu ver, a mais bem-sucedida de 
todas. Para mim, ainda é emocionan­
te lembrar do programa transmitido 
simultaneamente para todos os con­
tinentes do mundo, que uniu, pela 
primeira vez, as irmãs do República 
da China, Alemanha, México,



Coréia, Austrália e Estados Unidos.
Emma Smith, a primeira presiden­

te desta organização, disse às irmãs: 
“Faremos algo extraordinário”. 
[Minutes of the Female Relief Society 
(Atas da Sociedade Feminina de 
Socorro), 17 de março de 1842, 
Arquivos da Igreja.) A comemoração 
foi de fato “algo extraordinário”. O 
que teve início em 1842 com 20 
mulheres em Nauvoo, Illinois, atual­
mente engloba quase quatro milhões 
de mulheres de todos os continentes 
e de quase todos os países do mundo. 
Entretanto, o que é mais significativo 
é que tudo começou com uma 
mulher, Margaret Cook, que se ofere­
ceu para fazer camisas para os 
homens que trabalhavam na constru­
ção do Templo de Nauvoo. Ela preci­
sava de tecido e não tinha dinheiro 
para comprá-lo. Sarah Kimball deu o 
tecido e em algumas semanas a 
Sociedade de Socorro foi organizada 
pelo Profeta Joseph Smith, sob a ins­
piração do Senhor. Ela originou-se de 
uma pequena oferta em seu princípio 
e cresceu até transformar-se em um 
importante movimento, que promove 
o bem em todo o mundo, uma pedra 
de cada vez.

Uma das coisas que reconheço é 
que se formos obedientes, fiéis e 
constantes o Senhor nos ajudará a 
preparar nossas ofertas. Aprendemos

isso com Néfi, a quem foi dito: “Tu 
construirás um navio da maneira que 
eu te mostrarei a fim de que eu leve 
o teu povo através destas águas”. (1 
Né. 17:8) Néfi não vinha de uma 
comunidade marítima; nunca havia 
construído um barco. Sua resposta, 
porém, denota grande fé e responsa­
bilidade: “Senhor, aonde irei a fim de 
encontrar o minério para fundir e 
fazer ferramentas, com o fito de cons­
truir o navio do modo com tu me 
mostraste? (1 Né. 17:9) Sem hesitar 
nem questionar, Néfi começou a pre­
parar uma oferta ao Senhor, na forma 
de um navio.

Quando fui chamada para servir 
neste cargo, tal como Néfi, busquei a 
ajuda do Senhor. Minhas ferramen­
tas vieram na forma de duas conse­
lheiras fortes e capazes: Chieko 
Okazaki e Aileen Clyde. Em nossa 
posição de presidência, fomos aben­
çoadas com uma junta composta de 
12 mulheres excelentes, cuja contri­
buição demonstrou sua dedicação e 
habilidade e com um pessoal admi­
nistrativo que prestou serviço com 
generosidade e paciência.

Juntas, fizemos “este trabalho 
com santidade de coração”. (Mosias 
18:12) E fomos abençoadas com as 
orações e a bondade de mulheres da 
Sociedade de Socorro em todo o 
mundo, boas mulheres, que levam a

sério o mandamento do Senhor: 
“ ( . . . )  Não vos canseis de fazer o 
bem ( . . . ) ”. (D&C 64:33)

Quero agradecer aos muitos líde­
res do sacerdócio que nos aconselha­
ram e orientaram. Eles precisam de 
nossa confiança e apoio, assim como 
nós precisamos de sua compreensão 
e do poder do sacerdócio. O Senhor 
chamou homens de valor, sabedoria 
e coragem para liderar esta Igreja. 
Fui testemunha de ocasiões em que 
Deus inspirou nossos líderes; fui tes­
temunha de ocasiões em que toma­
ram atitudes decisivas, compassivas 
e cuidadosas. Confio neles e eles 
confiaram em nós.

Sei que falo pelas mulheres da 
Igreja quando digo ao Presidente 
Hinckley, Presidente Monson, 
Presidente Faust e ao Quórum dos 
Doze Apóstolos: Estamos do seu 
lado, nós os apoiamos e sabemos 
que, em nossa época, vocês são os 
profetas que têm as chaves do reino 
de Deus.

Sou grata a meu marido, Joe, que 
me abençoou com sua constância, 
senso de humor bom-senso e reti­
dão. Meus quatro filhos, que o 
apóiam lealmente, seguiram seu 
exemplo. Tomei como o maior dos 
elogios o que um deles disse: “Já faz 
tempo que estamos treinando a 
mamãe para ser presidente da 
Sociedade de Socorro e ela, final­
mente, conseguiu!”

Nossas ofertas incluem tanto 
nosso trabalho quanto o sentimento 
com que o fazemos. Isso é o que o 
Senhor chama de “um coração que- 
brantado e um espírito contrito”. (3 
Né. 9:12) A  alma é constituída por 
esse conjunto. O livro de Omni fala 
de ofertar “toda a vossa alma” a Jesus 
Cristo. Irmãos e irmãs, já foi-se o 
tempo em que podíamos meramente 
crer no evangelho; devemos ser ardo­
rosos em nossa crença e em nosso 
compromisso para com Jesus Cristo e 
Seu plano. Devemos saber inequivo­
camente que Ele está conosco, que 
Ele nos guiará e orientará. Moldamos 
nossa oferta em Seu nome. Nestes 
últimos anos, tenho representado 
todas as mulheres da Igreja, o que é 
uma grande responsabilidade. Creio



“Vai, e Faze da Mesma 
Maneira”
Bispo H. David Burton
Bispado Presidente

Somos capazes de esquecermos nosso apego aos bens materiais, e ouvirmos 
o lamento dos famintos, dos necessitados, dos nus, dos doentes e aflitos?

que o Senhor avaliará meus esforços, 
assim como avalia os seus, de acordo 
com meus sentimentos e espírito.

Atualmente, a Sociedade de 
Socorro representa o desejo expresso 
pela Presidente Emmeline B. Wells, 
que cumpriu seu chamado no início 
deste século. Sua orientação ajudou a 
Sociedade de Socorro a apegar-se fir­
memente a suas nobres tradições 
enquanto ia avante, com fé em Deus 
e esperança no futuro. Cinqüenta 
anos depois, a Presidente Belle 
Spafford disse: “A  Sociedade de 
Socorro ainda está à porta de sua mis­
são divina”. [History of Relief Society, 
1842-1966 (História da Sociedade de 
Socorro, 1842-1966), 1966, p. 140.] 
Hoje, estamos prontas para passar por 
essa porta e entrar em uma nova 
dimensão de espiritualidade e luz. 
Aguardo com perfeita esperança as 
ofertas que as irmãs da Sociedade de 
Socorro farão no novo século que 
está diante de nós. Nossa alegria no 
evangelho de Jesus Cristo e nosso 
papel em Seu plano trarão pessoas a 
nós e modificarão vidas. Elevaremos e 
inspiraremos um mundo que precisa 
desesperadamente de bondade. A 
nova presidência fará com que surja 
uma noção de propósito e contribui­
ção ainda maior. Comprometo-me a 
apoiar plenamente a Presidente 
Smoot e suas conselheiras em sua 
tarefa de assentar outras pedras para 
construir o reino de Deus. 
Certamente, a força de hoje será o 
alicerce sobre o qual as mulheres do 
futuro construirão.

Esta Igreja foi estabelecida e con­
tinuará a crescer por meio do esforço 
constante dos membros que fazem 
sua parte anonimamente, que estão 
lutando com dificuldades diárias, que 
são humildes, pacientes e longâni- 
mos. Esses são os corações que ficam 
repletos de alegria quando cantam na 
dedicação de suas próprias ofertas: 
“Estende, ó Pai, sobre nós tua bên­
ção”. (Hinos, ne 2)

Meu coração está cheio de grati­
dão e intensa alegria. Alegrem-se 
comigo prestando testemunho do 
Salvador: “Hosana, hosana ao Deus 
de Belém”. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

A vida de todos nós foi aben­
çoada pelo serviço da irmã 
Jack e de suas conselheiras. 
Tenho certeza que falo por todos 

vocês quando expresso nossa gratidão.
Os discípulos fiéis que seguiam o 

Salvador ouviam os princípios do 
evangelho transmitidos por meio de 
pequenas e curiosas histórias conhe­
cidas como parábolas. Após ouvirem 
várias delas, “ [ . . . ]  acercando-se 
dele os discípulos, disseram-lhe: Por 
que lhes falas por parábolas?” (Mt. 
13:10) O Salvador respondeu: “Por 
isso lhes falo por parábolas; porque 
eles, vendo, não vêem; e, ouvindo, 
não ouvem nem compreendem”. 
(Mt. 13:13)

Certo advogado decidiu desafiar o 
Salvador num ponto de doutrina. 
Tentando pegá-Lo cometendo um 
erro perguntou: “ ( . . . )  Mestre, que

farei para herdar a vida eterna?” 
(Lucas 10:25) Jesus respondeu com 
outra pergunta “ ( . . . )  Que está escri­
to na lei? Como lês?” (Lucas 10:26) O 
advogado recitou a lei com perfeição, 
dizendo: “ ( . . . )  Amarás ao Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todas as tuas for­
ças, e de todo o teu entendimento, e 
ao teu próximo como a ti mesmo”. 
(Lucas 10:27) Jesus reconheceu a res­
posta e disse: “ ( - . . )  Faze isso, e vive- 
rás”. (Lucas 10:28)

Tendo falhado na tentativa de 
confundir o Mestre, o advogado 
ficou envergonhado. Procurou justi- 
ficar-se, perguntando: “ ( . . . )  E 
quem é o meu próximo?” (Lucas 
10:29) Devemos ser profundamente 
gratos por essa segunda pergunta do 
advogado, pois dela originou-se uma 
das parábolas do Salvador mais ricas 
de significado.

Vocês se lembram da cena: “ ( . . . )  
Descia um homem de Jerusalém para 
Jericó, e caiu nas mãos dos salteado­
res, os quais o despojaram, e espan­
cando-o, se retiraram, deixando-o 
meio morto”. (Lucas 10:30) Já ouvi­
mos falar desse homem desde a 
época em que freqüentávamos a 
Primária. Ficamos chocados com a 
falha cometida pelo sacerdote e pelo 
levita em prestar auxílio e dizemos: 
“Com certeza, eu ajudaria. Com cer­
teza eu teria parado. Com certeza, eu 
não teria desviado o olhar”.

A  parábola continua: “Mas um 
samaritano, que ia de viagem, che­
gou ao pé dele e, vendo-o moveu-se



de íntima compaixão”. (Lucas 
10:33) O profeta Moroni teve uma 
visão de nossa época. Está escrito no 
Livro de Mórmon: “Pois eis que 
amais o dinheiro e vossos hens e vos­
sos trajes finos ( . . . )  mais do que 
amais os pobres e os necessitados, os 
doentes e os aflitos. ( . . . )  Por que 
vos adornais com aquilo que não 
tem vida e, contudo, permitis que 
passem por vós os famintos e os 
necessitados e os nus e os enfermos e 
os aflitos, sem notá-los?” (Mórmon 
8:37, 39) Moroni estava preocupado 
com o que vira. Será que nos preo­
cupamos o suficiente para esquecer­
mos nosso apego aos bens materiais e 
ouvirmos o lamento dos famintos, 
dos necessitados, dos nus e dos 
doentes? Podemos dizer “eu teria 
agido como o samaritano se tivesse 
visto uma pessoa necessitada”?

A parábola continua: “E, [ele] 
aproximando-se, atou-lhe as feridas, 
deitando-lhes azeite e vinho; e, 
pondo-o sobre a sua cavalgadura, 
levou-o para uma estalagem, e cui­
dou dele”. (Lucas 10:34) Ao con­
cluir a parábola, o Salvador 
perguntou ao advogado: “Qual, pois, 
destes três ( . . . )  foi o próximo 
daquele que caiu nas mãos dos sal­
teadores?” Ele identificou rapida­
mente aquele que havia 
demonstrado misericórdia: o viajan­
te atencioso e gentil da Samaria. 
Ouvindo sua resposta, Jesus instruiu

o advogado, dizendo: “ ( . . . )  Vai, e 
faze da mesma maneira". (Lucas 
10:37; grifo do autor.)

Gostaria de contar-lhes a respeito 
dos muitos samaritanos que estão 
“deitando azeite e vinho” para aliviar 
a situação trágica dos necessitados 
em todo o mundo.

Em março de 1996, uma equipe 
de voluntários formada por um 
radiologista, dois técnicos e um 
engenheiro biomédico instalaram 
um aparelho de mamografia e um 
processador de filmes num hospital 
da Polônia. O equipamento foi com­
prado pela Igreja com o dinheiro 
generosamente doado para ajuda 
humanitária. Médicos e técnicos de 
hospitais da região foram até lá para 
ser treinados na utilização dessas 
máquinas. Observando os benefícios 
proporcionados, o governo polonês 
comprou mais 45 desses aparelhos. 
Muitas vidas serão salvas e muito 
sofrimento evitado, detectando-se 
anomalias com antecedência.

O Camboja sofre há quase 30 
anos com a guerra. Milhares de pes­
soas morreram e òs sobreviventes 
passaram por miséria e privação. Em 
1994, após uma doação de alimentos 
feita pela Igreja em caráter de emer­
gência, surgiu uma oferta para auxi­
liar o povo do Camboja a tornar-se 
mais auto-suficiente na produção e 
armazenamento de alimentos bási­
cos. Diversos casais de voluntários

especializados montaram uma fábri­
ca de enlatados e um moinho de 
ração para aves. Vários cursos técni­
cos foram desenvolvidos e ministra­
dos a muitas pessoas. Está surgindo 
nova era na agricultura desse país, 
devido ao empenho altruísta de 
samaritanos modernos.

Muitos de nós regularmente 
“[vão] e [fazem] da mesma maneira", 
enviando generosamente nossas rou­
pas excedentes às Indústrias 
Deseret. Em 1996, cerca de quatro 
toneladas de roupas foram classifica­
das e distribuídas aos necessitados. 
Muitas roupas foram doadas a popu­
lações necessitadas da Rússia — 
casacos para aquecer as pessoas no 
clima gélido, luvas para impedir o 
congelamento das mãos, vestidos, 
saias e blusas de lã. Um representan­
te governamental russo escreveu: 
“Agradecemos a Deus e a cada um 
de vocês pela grande ajuda que 
deram a nosso povo”. O profeta 
Alma, descrevendo sua época, disse: 
“E eles repartiam os seus bens com 
os pobres e os necessitados e os 
doentes e os aflitos,cada um de acor­
do com o que possuía ( . . . ) ”. (Alma 
1:27) Mesmo quando prosperavam 
“ ( . . . )  não deixavam de atender a 
quem quer que estivesse nu ou 
faminto ou sedento ( . . . )  eram libe­
rais com todos, ( . . . )  pertencessem 
ou não à igreja, não fazendo acepção 
de pessoas no que se referia aos 
necessitados”. (Alma 1:30)

Ser um “bom samaritano” é algo 
contagiante. Prover à maneira do 
Senhor torna o rico humilde, exalta 
o pobre e santifica tanto um quanto 
o outro. (Ver D&C 104:15-18.) O 
doador auxilia os necessitados, parti­
lhando o que possui. Aquele que 
recebe aceita a oferta com gratidão. 
Quando a pessoa que foi ajudada 
atinge seu pleno potencial, torna-se 
apta a ajudar outros.

Para ensinar os filhos a serem 
bons samaritanos, os pais precisam 
começar a ensiná-los em casa por 
preceito e por exemplo. Gestos de 
cooperação, bondade e interesse 
entre os membros da família refor­
çam o desejo de “[ir] e [fazer] da 
mesma maneira".



Em Uintah Basin, no leste de 
Utah, há várias pequenas comunida­
des. Jedadiah mora numa dessas 
cidades hospitaleiras. É um menino 
bonito, tem onze anos e cabelos loi­
ros. Jeddy adora estudar e interessa- 
se muito por esportes. Ele está 
ansioso para poder receber o 
Sacerdócio Aarônico. O corpo de 
Jeddy não lhe permite fazer muitas 
coisas de que gostaria. A fibrose cís- 
tica em seus pulmões faz com que 
tenha muita dificuldade para respi­
rar. Amanda, sua irmã mais velha, é 
uma adorável jovem de 16 anos que 
demonstra seu amor por ele de inú­
meras maneiras. Ela é uma fonte de 
consolo quando surgem dificuldades. 
E seu elo com a escola, trazendo-lhe 
os deveres de casa diariamente. Um 
vizinho, descrevendo-a, disse: 
“Amanda é uma verdadeira heroína 
em sua família”. Ela entende o signi­
ficado de “Vai, e faze da mesma 
maneira". Jeddy só viaja até Salt 
Lake City para ir ao hospital. Por 
uma razão especial, ele está aguar­
dando ansiosamente a conferência 
geral de outubro. E uma tradição da 
família que o avô leve os netos à Salt 
Lake para assistirem à primeira con­
ferência geral após terem completa­
do 12 anos. Jeddy e o avô mal podem 
esperar por esse momento.

Recentemente, uma simpática 
irmã de noventa e três anos uniu-se 
a seu companheiro eterno do outro 
lado do véu. Em vida eles foram 
abençoados com quatro filhos devo­
tados. Esse casal compartilhava seus 
talentos musicais em diversas oca­
siões. Muitos espíritos entristecidos 
foram elevados em momentos de 
pesar quando esses “bons samarita­
nos” combinavam suas vozes em 
melodias de esperança e encoraja­
mento. Muitas crianças sentirão o 
amor do Salvador ao cantarem as 
canções da Primária compostas por 
essa bondosa irmã. Com o declínio 
de sua saúde, os filhos dedicados 
devotaram muito tempo, energia e 
emoções atendendo a suas necessi­
dades. Uma filha dedicada sacrifi- 
cou-se para cuidar da mãe. Eles 
continuarão “[fazendo] da mesma 
maneira".

Num vale montanhoso, há uma 
pequena comunidade onde existe 
um mosteiro com um número cada 
vez menor de monges idosos. A  pre­
sidente da Sociedade de Socorro da 
estaca, que tem várias outras ocupa­
ções ligadas ao serviço de solidarie­
dade, verifica regularmente o 
bem-estar dos monges. Ela é a pri­
meira a levar-lhes guloseimas nos 
dias em que isso é permitido. Ela se 
preocupa com eles da mesma forma 
como se preocupa com os membros 
de sua estaca.

Os bispos contam com o trabalho 
voluntário para produzir e armaze­
nar alimentos com o objetivo de 
abastecer os armazéns do bispo. No 
ano passado, quase 270.000 dias de 
trabalho foram doados, fazendo 
assim, com que as prateleiras ficas­
sem repletas para utilização dos bis­
pos. Muitos de nós guardam boas 
lembranças do tempo em que servi­
ram voluntariamente nos projetos de 
bem-estar. Ainda posso ouvir os gri­
tos aflitos de um fazendeiro ao ver o

estrago que havíamos feito em vários 
acres de plantação de beterrabas por 
termos confundido os brotos com 
ervas daninhas. As bênçãos que 
recebemos por esse serviço soaram 
mais como uma reprimenda.

O Presidente Monson disse: 
“ ( . . . )  Temos a responsabilidade de 
prestar auxílio bem como dar espe­
rança aos famintos, desabrigados e 
oprimidos tanto daqui como de 
outras partes”. (A Liahona, julho de
1990, p. 3.)

Visualizem um pequeno aparta­
mento de um único cômodo, em que 
vive uma família de seis pessoas. O 
lugar é sujo e desarrumado. A famí­
lia não vai à igreja há anos.

Quando o comitê de bem-estar 
da ala conversava sobre as necessi­
dades da família, havia um clima de 
desânimo, pois durante anos, vários 
bispos ajudaram a família. Em meio à 
troca de opiniões, surgiu uma nova 
idéia. Talvez, se o comitê utilizasse os 
recursos do celeiro do Senhor —  o 
talento e capacidade dos membros 
da ala —  até mesmo essa situação 
difícil pudesse ser resolvida.

O comitê concentrou-se, primeiro, 
nas possibilidades futuras, bem como 
nas necessidades imediatas. A medi­
da que as possibilidades tornavam-se 
realidade, a esperança e o otimismo 
substituíram o desânimo e a depres­
são. Cheia de esperança, a família 
comprometeu-se a contribuir para a 
melhora de sua situação. O comitê 
também pôs-se ao trabalho. Um 
cabeleireiro cortou o cabelo de todos 
da família. Um dentista ofereceu 
assistência voluntária e, pela primeira 
vez, em anos, a mãe não teve vergo­
nha de sorrir. Um novo par de óculos 
permitiu-lhe voltar a ler para os 
filhos. Um especialista em assuntos 
financeiros ensinou a família a admi­
nistrar seu orçamento. Uma criança 
de três anos passou a fazer fisiotera­
pia, de que muito necessitava.

Aos poucos família começou a 
acreditar que sua vida poderia ser 
diferente. O apartamento que fora 
sujo e desorganizado começou a 
mostrar sinais de ordem e limpeza. 
Foram colocadas cortinas nas jane­
las. Um ano depois, essa família fez



“Orar ao Pai 
em Meu Nome”
Élder L. Edward Brown
Q uórum  dos Setenta

Quando usamos estas palavras sagradas: "Em nome de Jesus Cristo", 
( .  . . ) Estamos pisando em solo sagrado.

uma pequena festa para comemorar 
sua nova casa de três quartos.

Uma família ferida foi encontrada 
ao longo do caminho; uma família 
que sofria tanto quanto o viajante de 
Jerusalém nos tempos de Jesus. O 
choro da família foi ouvido e suas 
feridas foram tratadas. Os “bons 
samaritanos” modernos seguiram a 
admoestação divina: “Vai, e faze da 
mesma maneira". A  vida espiritual 
dos membros da família também foi 
resgatada. Hoje, eles são ativos na 
Igreja e estão-se preparando para 
receber as bênçãos do templo.

Os bispos usam as sagradas ofertas 
de jejum para suprir as necessidades 
que não podem ser atendidas com os 
recursos do armazém do bispo. O 
Presidente Hinckley sugeriu que 
pensássemos “ ( . . . )  [no] que acon­
teceria se os princípios do dia do 
jejum e das ofertas de jejum fossem 
fielmente observados em todo o 
mundo. Os famintos seriam saciados, 
os nus vestidos, os sem teto, abriga­
dos. ( . . . )  O doador não sofreria, 
pelo contrário, seria abençoado por 
sua pequena abstinência. No coração 
dos povos do mundo inteiro cresceria 
uma nova medida de preocupação e 
altruísmo”. (A Liahona, julho de
1991, p. 64.)

Ajudar a aliviar o sofrimento é 
cultivar um caráter cristão. E nosso 
dever “[ir] e [fazer] da mesma manei- 
ra", assim como foi dever daqueles 
que se sentavam ao pé do Salvador 
para ouvi-Lo dois mil anos no passa­
do. O Profeta Joseph Smith ensinou 
que é nossa responsabilidade “ali­
mentar os famintos, vestir os nus, 
prover o sustento das viúvas, enxu­
gar as lágrimas dos órfãos e consolar 
os aflitos seja nesta ou outra igreja, 
ou fora dela, onde quer que se 
encontrem”. (Times and Seasons, 15, 
março de 1842, p. 732.)

Que sejamos generosos com nosso 
tempo e liberais em nossas contribui­
ções para o cuidado daqueles que 
sofrem. Que nos comprometamos a 
seguir os princípios do “bom samari­
tano” e estejamos sempre atentos à 
necessidade de “ [ir] e [fazer] da 
mesma maneira”, eu oro no santo 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

y uando nosso Mestre, o 
Senhor Jesus Cristo, encon­
trou Seus discípulos nas 
) Mar da Galiléia, ensinou- 

lhes um modelo de oração. Essa ora­
ção, conhecida como O Pai Nosso 
merece nossa cuidadosa análise. 
(Ver Mt. 6:9-13; 3 Né. 13:9-13.)

O Senhor nos aconselhou e 
mesmo ordenou: “Portanto, vós ora- 
reis assim:” (Mt. 6:9). Prestem aten­
ção, em sua mente e em seu coração, 
na maneira pela qual Ele deu início à 
notável oração: “Portanto, vós ora- 
reis assim: Pai nosso que estás nos 
céus ( . . . ) ”. (v. 9) Que momento 
maravilhoso! Que revelação! “Pai 
nosso”, declarou Ele, “Pai nosso”.

Ah! Ele poderia ter escolhido tan­
tas outras maneiras para começar a 
oração: “0 ,  poderoso Criador do 
céu e da Terra”, “0  Poderoso Deus

onipresente, onisciente ou onipoten­
te”. Nesses grandiosos títulos há ver­
dades grandes e nobres. Mas com 
uma só palavra, “Pai”, Ele nos ensi­
nou tantas coisas que precisamos e 
ansiamos saber. Deus é nosso Pai e 
nós somos Seus filhos.

Os profetas de Deus proclamam 
que “todos os seres humanos — 
homem e mulher —  foram criados à 
imagem de Deus. Cada indivíduo é 
um filho (ou filha) gerado em espírito 
por pais celestiais que o amam e, como 
tal, possui natureza e destino divinos.” 
(“A  Família: Proclamação ao Mundo”, 
A Liahona, janeiro de 1996, p. 114)

Assim como um filho pode ter 
uma relação de segurança e satisfa­
ção com o pai ou a mãe, ele pode 
relacionar-se naturalmente com o 
Pai Celestial. Ele pode sentir que é 
um filho de Deus e que Deus é seu 
Pai. Isso lhe parece normal e certo, 
porque é certo. Nós também procla­
mamos que “na esfera pré-mortal, os 
filhos e filhas que foram gerados em 
espírito conheciam e adoravam a 
Deus como seu Pai Eterno ( . , . ) ” (A 
Liahona, janeiro de 1996, p. 114)- 
Eles O conheciam naquela época. 
Agora, hão de conhecê-Lo, natural e 
intuitivamente. Como é grande a 
tragédia de uma criança que foi mal­
tratada de tal modo que tenha difi­
culdades de buscar seu Pai Celestial.

Há alguns anos, uns amigos nossos 
emprestaram-nos uma cabana em 
Island Park, em Idaho. Quando che­
gamos, descobrimos que a chave para 
abrir a porta da frente não servia.



Tentamos abrir as janelas e arrombar 
as telas com um pé de cabra, tudo em 
vão.

De repente, Steven, nosso filho, 
que tinha mais ou menos sete anos 
naquela época, gritou avisando-nos 
que tinha conseguido abrir a porta 
da frente. Encontramos Steven todo 
sorridente, de pé, triunfante, dentro 
da casa, diante da porta. Eu fiquei 
surpreso. Perguntei-lhe como ele 
havia conseguido.

Ele respondeu-me com a esponta­
neidade maravilhosa das crianças: 
“Abaixei a cabeça e orei. Quando 
olhei para cima, dei com essa pedra 
grande perto dos degraus da entrada 
e pensei: ‘Tem uma chave debaixo 
da pedra’. E tinha mesmo”. A  oração 
de uma criança havia sido ouvida. 
Agradeço ao Senhor por ter-lhe 
dado a mãe que o ensinou a encon­
trar chaves nos momentos críticos.

Amados irmãos, irmãs e amigos, 
presto testemunho solene e veemen­
te de que o Senhor comunica-se 
conosco individualmente. Nunca, 
nunca tornem-se vítimas da idéia 
hedionda de que Ele não se importa 
com vocês nem os conhece. Isso é 
uma mentira diabólica, inventada 
para destruí-los.

Há não mais que duas semanas, 
eu estava mandando algumas mensa­
gens por computador de nosso apar­
tamento em Tóquio, no Japão, para 
um sobrinho na China, um filho em 
Pocatello, em Idaho, e para um outro 
sobrinho em Longview, no Estado de 
Washington. Um milagre aconteceu 
quando eu estava preparando as 
mensagens. Nosso genro mandou- 
nos, de Salt Lake City, uma mensa­
gem que apareceu na tela 
imediatamente. Ele simplesmente 
perguntou: “Vocês estão aí?” Eu res­
pondi imediatamente: “Estou aqui”. 
Desse modo “conversamos” por meio 
do milagre do correio eletrônico.

Evidentemente, Deus pode 
comunicar-se conosco e o faz. De 
acordo com Doutrina e Convênios, 
seção 88, versículos 6 a 13, existe 
uma luz que “provém da presença de 
Deus para encher a imensidade do 
espaço”. Há uma luz “que está em 
tudo” Ela “dá vida a tudo”. E a “lei

pela qual todas as coisas são gover­
nadas, sim, o poder de Deus”. Essa 
luz “vos alumia, provém Daquele 
que ilumina os vossos olhos e é a 
mesma luz que vivifica a vossa com­
preensão”.

Nosso Pai possui um magnífico 
sistema de comunicação pelo qual 
transmite mensagens e sentimentos. 
“Sim, eis que eu falarei a tua mente 
e ao teu coração, pelo Espírito Santo 
( . . . )  que ( . . . )  habitará em teu 
coração. ( . . . )  este é o espírito de 
revelação.” (D & C 8:2-3) Ele 
conhece Suas ovelhas e comunica-se 
com elas, e elas ouvem Sua voz. 
(João 10:14-16)

O Senhor Jesus Cristo ensina-nos 
a orar e promete que as respostas 
virão. “Portanto deveis sempre orar 
ao Pai em meu nome”, declara Ele. 
(3 Néfi 18:19) “Orai ao Pai no seio 
de vossa família, sempre em meu 
nome, a fim de que vossas mulheres 
e vossos filhos sejam abençoados.” 
(3 Néfi 18:21)

Observem Sua insistência ao 
dizer: “Deveis sempre orar ( . . . )  em 
meu nome”. Não há “nenhum outro 
nome ( . . . )  pelo qual a salvação seja 
concedida aos filhos dos homens, a 
não ser em nome e pelo nome de 
Cristo, o Senhor Onipotente”. 
(Mosias 3:17)

Lemos este marcante relato no 
livro de Moisés, capítulo 1. No versí­
culo 3, o Senhor declara a Moisés: 
“Eis que sou o Senhor Deus Todo- 
Poderoso, e Infinito é Meu nome; 
porque sou sem princípio de dias ou 
fim de anos; e não é isso infinito?” 
Uma emoção avassaladora deve ter- 
se apoderado de Moisés ao ouvir essa 
declaração. Imaginem o que ele deve 
ter sentido com a declaração seguin­
te, registrada no versículo 4 do 
mesmo capítulo:

“E eis que tu és Meu filho”. Era o 
Senhor Deus Todo-Poderoso, aquele 
que declarara que “Infinito é [Seu] 
Nome”. Em seguida, Ele disse a 
Moisés: “Tu és Meu filho”. Que oca­
sião! Se o Senhor aparecesse a vocês, 
Ele diria o mesmo.

Depois de o Senhor aparecer a 
Moisés, Satanás apareceu a ele e 
ordenou-lhe: “Moisés, filho do 
homem, adora-me”. (Moisés 1:12) 
Moisés olhou para Satanás e com 
confiança na revelação que acabara 
de receber do Senhor, ele repreen- 
deu-o “e disse: Quem és tu? Porque 
eis que sou filho de Deus, à seme­
lhança de Seu Unigênito. Onde está 
a tua glória para que te adore?” 
(Moisés 1:13)

Moisés havia aprendido algo 
importante a respeito de si mesmo. 
Ele era um filho de Deus. E extrema­
mente importante que nossos filhos 
sejam lembrados dessa verdade. 
Moisés ordenou a Satanás que fosse 
embora, mas de nada adiantou. 
Satanás estava furioso. Moisés orde­
nou-lhe novamente que partisse, e 
Satanás gritou em alta voz, feriu a 
terra e novamente se recusou a ir 
embora. (Moisés 1:19)

Moisés então percebeu que tinha 
um grande problema nas mãos. 
Quem estava diante dele não era 
uma pessoa comum. Era um ser ter­
rível, irado e poderoso. Moisés não 
queria nada com ele e destemida­
mente ordenou: “Retira-te de mim, 
Satanás, porque somente a Este 
único Deus adorarei, o qual é o Deus 
da glória. E então Satanás começou 
a tremer, e a terra estremeceu”. 
(Moisés 1:20-21)

Aquele era um poder tenebroso e



“Quando Te 
Converteres, Confirma 
Teus Irmãos”
Élder Robert D. Hales
Q uórum  dos Doze Apóstolos

A fim de tornar-se um com a fam ília de santos é preciso que os membros 
firmes da Igreja recebam calorosamente, de braços abertos, os membros 
novos.

cruel. Como poderia Moisés confron­
tá-lo? Nesse momento de grande 
crise, “Moisés recebeu força e invo­
cou a Deus, dizendo: Em nome do 
Unigênito, retira-te daqui, Satanás”. 
(Moisés 1:21) Ele apelou então a um 
poder maior que o seu. Ele recorreu à 
fonte de força e autoridade, por meio 
do Senhor Jesus Cristo, um poder que 
Satanás não poderia desafiar. “E 
aconteceu que Satanás gritou em voz 
alta, com choro, pranto e ranger de 
dentes e dali se retirou, mesmo da 
presença de Moisés, de maneira que 
ele não mais o viu.” (Moisés 1:22)

Há alguns anos, um de nossos cole­
gas contou-nos esta experiência 
tocante. Sua filha pequena, Kim, 
havia acabado de aprender a contar. 
Na verdade, ela já conseguia contar de 
um até dez. Os pais ficaram tão ani­
mados que telefonaram para a avó.

“Oi, vovó. Quer me ouvir contar?” 
Ela então começou a contar: “Um, 
dois, três, quatro, cinco, seis, sete, 
oito, nove, dez. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém”. O Salvador deve ter 
sorrido e ficado contente em ver que 
Kim já sabia contar até dez.

Quando usamos estas palavras 
sagradas: “Em nome de Jesus Cristo”, 
elas representam muito mais do que 
um modo de terminar a oração, o tes­
temunho ou o discurso. Estamos 
pisando em solo sagrado. Estamos 
usando o nome mais sublime, o mais 
sagrado e o mais maravilhoso: o pró­
prio nome do Filho de Deus. Podemos 
então dirigir-nos ao Pai, por intermé­
dio de Seu Filho Amado. Que poder, e 
consolo e paz recebemos quando real­
mente oramos em Seu nome. Esse tér­
mino da oração pode, de muitas 
maneiras, ser a sua parte mais impor­
tante. Podemos recorrer ao Pai por 
meio de Seu vitorioso Filho, com a 
confiança de que nossas orações serão 
ouvidas. Podemos pedir e receber, bus­
car e achar e, a seguir, encontrar a 
porta aberta.

Testifico a vocês, nesse sagrado 
nome, o próprio nome de Jesus Cristo, 
que Deus é nosso Pai. Somos Seus 
filhos. Jesus Cristo é Seu Filho 
Unigênito na carne. Ele é nosso amado 
Salvador e Redentor. No sagrado 
Nome de Jesus Cristo. Amém. □

O Salvador, como um bom 
amigo, disse a Pedro, que 
se tornara um seguidor do 

Salvador havia pouco tempo: 
“Simão, Simão, eis que Satanás vos 
pediu para vos cirandar como trigo; 
mas eu roguei por ti, para que a tua 
fé não desfaleça; e tu, quando te 
converteres, confirma teus irmãos.” 
(Lucas 22:31-32) O que é esse pro­
cesso de conversão que todos os 
filhos e filhas de Deus devem experi­
mentar para poder ajudar outros a 
retornarem a Sua presença?

As primeiras sementes da conver­
são são lançadas ao tomarmos 
conhecimento do evangelho de Jesus 
Cristo e sentirmos o desejo de 
conhecer a verdade a respeito de Sua

Igreja restaurada. “Deixai que esse 
desejo opere em vós.” (Alma 32:27) 
O desejo de conhecer a verdade é 
como uma semente que cresce no 
solo fértil da fé, paciência, diligência 
e longanimidade. (Ver Alma 
32:27-41.) Há alguns registros de 
conversões milagrosas nas escrituras. 
Uma delas é a conversão de Saul, 
demonstrada nas duas perguntas 
vitais que fez: “Quem és, Senhor? 
( . . . )  [e] que queres que eu faça?” 
(Atos 9:5-6) Há ocasiões em que 
certas pessoas podem ter esse tipo de 
experiência, mas, na maioria das 
vezes, a conversão ocorre somente 
depois que o estudo, a oração, as 
experiências e a fé tiverem nos aju­
dado a cultivar o testemunho e a 
conversão.

Quando Abinádi corajosamente 
ensinou o Evangelho de Jesus Cristo 
ao iníquo rei Noé e a seus sacerdotes, 
somente Alma reconheceu a verdade. 
Alma, então, teve que demonstrar 
grande fé nas palavras de Abinádi 
para que uma vigorosa mudança se 
efetuasse em seu coração. Essa 
mudança no coração fortaleceu-lhe a 
conversão com o desejo de abando­
nar seus pecados. A conversão de 
cada membro da Igreja não é diferen­
te da de Alma. (Ver Mosias 17.)

Saímos do mundo e entramos no 
reino de Deus. No processo de con­
versão, experimentamos o arrepen­
dimento que nos faz ter humildade,



um coração quebrantado e um espí­
rito contrito, preparando-nos para o 
batismo, a remissão dos pecados e o 
recebimento do Espírito Santo. 
Assim, com o passar do tempo e por 
meio de nossa fidelidade, sobrepuja­
mos tentações e tribulações e perse- 
veramos até o fim.

Penso no que os primeiros mem­
bros da Igreja deixaram para trás. 
Muitos tiveram que deixar a família 
e amigos, seu país de origem e até 
mesmo seu estilo de vida. 
Atravessaram o oceano e cruzaram a 
pé um grande país para chegar a Sião 
e desfrutar o convívio dos santos.

Hoje, não é diferente. Quando os 
membros novos saem do mundo para

entrar no reino de Deus, abandonam 
muitas coisas. Freqüentemente, têm 
que deixar de lado amigos e até 
mesmo a família, bem como os círculos 
sociais e o estilo de vida se não forem 
compatíveis com os padrões da Igreja.

Após o batismo, o novo membro 
da Igreja tem que aprender a tornar- 
se um concidadão dos santos no 
reino de Deus por meio de estudo, 
oração, do exemplo dos membros e 
de serem fortalecidos. Todo membro 
da Igreja desenvolve diariamente um 
compromisso, testemunho e conver­
são pessoais mais profundos à medi­
da que servem em seus chamados na 
família e na Igreja.

Quando passamos a pertencer ao

reino de Deus, como membros 
recém-batizados, honramos o sacer­
dócio restaurado. Honrar o sacerdó­
cio e ser obediente aos mandamentos 
são elementos essenciais do processo 
de conversão. Os homens recebem o 
Sacerdócio Aarônico logo após o 
batismo. Depois de algum tempo, se 
forem dignos, recebem o Sacerdócio 
de Melquisedeque; e cada membro 
da família recebe as bênçãos do 
sacerdócio no lar. As mulheres são 
acolhidas na Sociedade de Socorro e 
gozam das bênçãos dessa irmandade. 
Os jovens fazem amigos nas organiza­
ções dos Rapazes e Moças, nas quais 
são recebidos. As crianças são aben­
çoadas com os ensinamentos, com o 
amor e cuidado que recebem dos pro­
fessores da Primária.

Nossa obediência aos mandamen­
tos leva-nos a prestar serviço e fazer 
sacrifícios para aceitarmos chamados 
nos quóruns do sacerdócio e nas 
organizações auxiliares.

Progredimos fielmente por, no 
mínimo, um ano após o batismo, pre­
parando-nos para entrar no templo 
do Senhor. No templo santo, recebe­
mos nossa investidura sagrada, que 
nos ensina como devemos viver para 
retornar à presença de Deus, o Pai, e 
Seu Filho, Jesus Cristo.

Depois, somos selados para o 
tempo e a eternidade. Nossos filhos 
vêm ao mundo protegidos, nascidos 
sob o convênio eterno que fizemos 
juntos como marido e mulher. Se 
tivermos entrado nas águas do batis­
mo depois de a família estar formada, 
nossos filhos serão selados a nós 
como se tivessem nascido sob o con­
vênio.

Durante todo esse tempo nosso 
testemunho continua crescendo e, 
com isso, torna-se uma proteção 
para nós “para que, quando o diabo 
lançar a fúria de seus ventos ( . . . )  
isso não tenha poder sobre vós”. 
(Hei. 5:12)

Conhecer a verdade e ganhar um 
testemunho são coisas que nos forta­
lecem para que permaneçamos no 
caminho estreito e apertado que 
conduz à vida eterna. Com o cresci­
mento do testemunho, convertemo- 
nos cada vez mais ao evangelho de



Jesus Cristo. Ao seguirmos a Cristo, 
comprometemo-nos a servi-Lo por 
meio do serviço ao próximo.

Irmãos e irmãs, a Igreja está cres­
cendo rapidamente, graças ao exér­
cito de missionários que está 
levando o evangelho a todas as par­
tes do mundo para aqueles que estão 
preparados e dispostos a ouvi-lo. 
Essas pessoas filiam-se à Igreja com 
grande fé, com um testemunho de 
Jesus Cristo, com amor no coração e, 
então, enfrentam a tarefa de reorga­
nizar sua vida de acordo com a von­
tade de Deus. Elas perdem o contato 
diário com os missionários que lhes 
levaram a luz.

Elas chegam a nossas alas e ramos 
sentindo-se como estranhas. “Assim 
que já não sois estrangeiros, nem 
forasteiros, mas concidadãos dos 
santos, e da família de Deus.” (Ef. 
2:19) Lemos a respeito de sementes 
e do semeador nas escrituras. (Ver 
Mt. 13; Alma 32.) Aprendemos que 
uma semente pode crescer, tornar-se 
uma árvore e dar frutos. E preciso, 
porém, que haja solo bom para acei­
tar a boa semente e um de nossos 
papéis na Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias é prover o 
solo que nutrirá a semente para que 
ela cresça, frutifique e para que o 
fruto permaneça. (Ver João 15:16.) 
Muitas são fortes o bastante para 
perseverar até o fim. Quando não 
lhes é estendida a mão da amizade, 
algumas esmorecem, podendo, infe­
lizmente, perder o espírito que as 
levou às águas do batismo. O que 
havia sido uma parte fundamental 
de sua existência pode ser posto de 
lado devido a algo que as faça sentir- 
se ofendidas, a problemas da vida 
diária que lhes pareçam mais urgen­
tes, ou fica simplesmente esquecido 
em meio às atividades cotidianas.

Trabalhar por nossa própria con­
versão e pela de outros é uma tarefa 
nobre e prazerosa:

“E, se acontecer que, se traba- 
lhardes todos os vossos dias, procla­
mando arrependimento a este povo, 
e trouxerdes a Mim, mesmo que seja 
uma só alma, quão grande será a 
vossa alegria com ela no reino de 
Meu Pai!

E agora, se a vossa alegria for 
grande com uma só alma que trou- 
xestes a Mim no reino de Meu Pai, 
quão grande será a vossa alegria se 
Me trouxerdes muitas almas!” 
(D&C 18:15-16)

Já ponderaram sobre o pesar de 
perder uma alma e sobre quão gran­
de seria a tristeza de perder várias? 
Isso é o que o Senhor sente. È o que 
nosso profeta sente. E é o que espero 
que nós sintamos, para que mostre­
mos determinação em cuidar daque­
les que experimentaram a alegria de 
sentir o Espírito, ser batizados, 
ganhar um testemunho e que estão 
no processo de sobrepujar as prova­
ções e tribulações para alcançar uma 
conversão que durará eternamente.

Em meio a nossas atividades diá­
rias e as preocupações com aquilo 
que tentamos alcançar em nossa 
vida particular e em nossa família, 
nem sempre estamos atentos às 
necessidades do membro novo que 
acabou de filiar-se à Igreja. Será que 
assumimos o compromisso de estar 
ao lado de cada membro novo, tri­
lhando com ele o caminho estreito e 
apertado que leva ao templo, acom­
panhando-o ao templo, de modo a 
nos alegrarmos e regozijarmos com 
ele nessa amizade enquanto segui­
mos juntos rumo à vida eterna?

“Não obstante, o povo da igreja 
sentiu grande alegria em face da con­
versão dos lamanitas, sim, em virtude 
de a igreja de Deus haver sido orga­
nizada entre eles. E confraterniza- 
ram-se e juntos se regozijaram; e 
tiveram grande alegria.” (Hei. 6:3)

Imaginem por um momento um 
pastor cuidando de seu rebanho. O 
pastor está estudando as escrituras e 
orando diligentemente para aproxi­
mar-se de Deus. Enquanto concen- 
tra-se em seu relacionamento 
pessoal com Deus, ele perde a noção 
do tempo e das circunstâncias. Não 
percebe que seu rebanho se está 
afastando ou sendo assolado por 
saqueadores. Quando despertar de 
sua meditação pessoal para a realida­
de, perceberá que faltam algumas 
ovelhas e terá que procurá-las e 
trazê-las de volta.

Nós, que já nos convertemos o

suficiente, devemos estender a mão 
para ajudar aqueles que estão vagan­
do. Assim fazendo, sentiremos grande 
alegria em reunir o rebanho do 
Senhor.

Amon, o missionário nefita, foi 
um grande exemplo para nós. Ele 
decidiu servir ao rei lamanita e foi 
enviado para cuidar dos rebanhos de 
Lamõni. Quando um bando de 
ladrões atacou e dispersou o reba­
nho, os companheiros de Amon tive­
ram medo e começaram a chorar. O 
que disse Amon? “Tende bom ânimo 
e partamos em busca dos rebanhos; 
nós reuni-los-emos e trá-los-emos de 
volta ao bebedouro.” (Alma 17:31)

Talvez esse episódio seja lido 
como uma história de pastores que 
tentaram reunir umas ovelhas perdi­
das; mas a mensagem é muito mais 
forte do que isso. Amon era um mis­
sionário com a nobre intenção de 
trazer o rei e seu povo de volta ao 
rebanho da retidão, à fonte de água 
viva. A  tarefa parecia desanimadora 
para aqueles que percebiam a situa­
ção apenas em termos do cotidiano, 
como ovelhas dispersas em colinas e 
um número insuficiente de homens 
para ajuntá-las. Estavam desalenta­
dos e temerosos de que o rei soubes­
se da perda.

Amon não apenas liderou a 
recaptura do rebanho, mas também 
afugentou os ladrões que causaram o 
problema; seu esforço heróico per­
suadiu o rei a seguir a ele e ao 
Salvador. Amon ensina-nos que a 
despeito das circunstâncias em que 
vivamos, podemos ser um exemplo 
para os outros, podemos elevá-los, 
podemos inspirá-los a buscarem a 
retidão e podemos prestar testemu­
nho a todos do poder de Jesus Cristo.

A  fim de tornar-se um com a famí­
lia de santos é preciso que os mem­
bros firmes da Igreja recebam 
calorosamente, de braços abertos, os 
membros novos. E também preciso 
que os membros novos façam um 
esforço sincero, para freqüentar a 
Igreja e participar dela com os outros 
membros. Ser um transcende o fato 
de sermos homens ou mulheres, 
velhos ou novos, casados ou solteiros, 
ricos ou pobres.




























































